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El líder del PCE se ha mostrado satisfecho y estima 
que el Monarca sigue muy de cerca los problemas del país 

Misa por el alma de Fernández Miranda en el palacio de Oriente 
Madrid. (Efe) . - SS.MM. 

los Reyes asistieron, a las 
diez de esta m a ñ a n a , en la 

, capilla del Palacio Rea!, a 
una misa oficiada .por el 
eterno descanso de Torcua-
to F e r n á n d e z Miranda, fa
llecido el pasado d í a 13. 
en Londres. 

A la misa asistieron tam
b ién , a d e m á s de diversas 
personalidades de la Casa 
de S.M. el Rey, la viuda e 
hijos del s e ñ o r F e r n á n d e z 
Miranda, y los presidentes 
del Congreso y del Senado. 

AUDIENCIA REAL 
A SANTIAGO CARRILLO 

Madrid . (Efe). ~ S.M. ei 
Bey don Juan Carlos reci
bió hoy, en et palacio de 
la Zarzuela, por espacio de 
tres cuartos de hora, al se
cretario general del Partido 
Comunista de E s p a ñ a , San
tiago Carr i l lo . 

A su salida de la audien 
c í a rea l , Coirrillo exp l j có : 
"He hablado con el Rey de 
ta s i t u a c i ó n pol í t ica actual, 
íe he expuesto mis preocu
paciones sobre temas como 
la crisis e c o n ó m i c a , el pa
ro, las a u t o n o m í a s fa NATO 
o (a Te lev i s ión , que tambiérv 
e s t á muy de moda" 

"Et Rey me ha escucha
do con mucha amabilidad 
— d i j o — . Creo que esta vi
sita sirve para que don 
Juan Carlos tenga una vi
s ión m á s amplia de con
junto, para comple t a r su 
in fo rmac ión" . 

Carr i l lo e x p l i c ó que p id ió 
audiencia al Rey d e s p u é s 
de la ú l t ima r e m o d e l a c i ó n 
Ministerial . N e g ó que se hu
biese tratado especialmente 
sobre la vis i ta del presiden
te norteamericano Jlmmy 
Cár te r , y e x p r e s ó finalmen
te su c o n v i c c i ó n de que 
"este t ipo de audiencias ss 
van a suceder de manera 
normal y de t iempo en 
t iempo. No se t r a t a r á tanto 
de rondas d e conversacio
nes, como de que cada vez 
sea m á s normal que los di
rigentes po l í t i cos y socialis
tas den a Su Majestad el 
Rey su op in ión acerca do 
los problemas del p a í s " 

M a d r i d . — SS. M M , los Reyes don Juan Carlos y d o ü a Sof í a , a c o m p a ñ a d o s por el 

presidente del Congreso, Landel iuo Lavil la y el ministro de Justicia, Iñigo Cavero, han 

presidido una misa celebrada en la capilla del Palacio Real, en memoria del que fue 

presidente de las Corles, l o r c u a i o F e r n á n d e z Miranda, con asistencia de su viuda e hijos. 

(Foto Europa Press) 

I I P i i H f t i Q e i i t o , 

d e v a c a c i o n e s 

Se a p r o b ó en el Congreso 

la L e y B á s i c a de E m p l e o 

Felipe González dijo que «pronto 
exigirá responsabilidades al Gobierno» 

M a d r i d ' ( E f e ) . — E l pleno del Congreso de los dipu
tados ha aprobado, esta m a ñ a n a , el proyecto de Ley 
Básica de Empleo, en la que só lo han sido introducidas 
ligeras modificaciones respecto del dictamen de la Comi 
s ión de Trabajo. 

Marcelino Camacho, secretario general de CC. U U . , 
des t acó los aspectos negativos que, a juic io del grupo co
munista, contiene esta Ley, y p r o p u g n ó la cons t rucc ión 
de otra m a y o r í a y de otra polí t ica. 

T a m b i é n N ico l á s Redondo ( U G T ) la ca l i l icó de re
gresiva. , . 

A con t inuac ión sub ió a la tribuna de oradores el vice
presidente segundo del Gobierno, A b r i l Martorel l , quien, 
en un cuarto de hora manifes tó , entre otras cosas, que 
esta Ley está inscrita en la perspectiva económica actual 
y que lo ú n i c o malo que tiene es el retraso que ha su
fr ido, ya que d e b í a haberse aprobado hace nueve o doce 
meses. 

Más adelante a f i rmó que se trata de una Ley seria, 
adecuada al t iempo y a las exigencias actuales; que es 
coherente poique estaba en el programa electoral de 
U C D para el I de Marzo y está en el programa e c o n ó 
mico del Gobierno; d i jo que es progresista porque pone 
énfasis en el empleo y no en el paro, y seña ló que propi
cia menos el fraude y la picaresca que en la anterior si
tuac ión, que era paternalista. 

A b r i l t e r m i n ó diciendo que U C D está realizando un 
cumplimiento escrupuloso de los acuerdos de la Moncloa. 
concretamente en materia de Seguridad Social. 

Andrés F e r n á n d e z Fe rnández , grupo mixto, que v o t ó 
negativamente a todos los ar t ículos , d i jo que la Ley «vul-

(Pasa a la página 14) 

(Pasa a la página 12) 

También revisarán las telefónicas 

Madr id (Efe). — La Jun ta Superior de Precios ha 
enviado esta tarde a la C o m i s i ó n Delegada para Asun
tos E c o n ó m i c o s el informe sobre la subida de las tar ifas 
e l é c t r i c a s , s e g ú n ha podido saber «Efe» en fuentes sol
ventes. La Junta ha propues to una subido en torno a l 
veinte pof c iento. 

LA TELEFONICA NECESITA MAS DINERO 

Madr id (Logos). - - . « L a rev i s ión de las tar ifas t e le fó 
nicas es a b s o l u t a m e n t © imprescindible de c a í a o obtener 
mayores ingresos, y a s í poder mul t ip l icar las amort iza
ciones y disminuir la c a p i t a l i z a c i ó n de gastos de la 
C o m p o n í a Te le fón ica» , ha manifestado ante lo Junta de 
accionistop el subdirector general de Empresas y Par t i 
c ipaciones Estatales, 

• * ^ -^^ ^ * w ̂  ̂  ^ 

E t N U N C I O C O N F I R M A L A V I S I T A D L L PAPA A E S P A Ñ A . 

• c o n s e j o m : m i n i s t r o s . " e l p r ó x i m o í . c n e s . 

R U M A N I A P R O P O N D R A E N VI V D R I i ) U N A C O N F E R E N C I A 
E U R O P E A D I ] D I S A R M I . 

E S T A L L A O I R A B O M B A EN JA V i : A V SE A N U N C I A 
L A C O L O C A C I O N D E M A S A R T E F A C T O S . 

ESCASO ECO I>l I .A H U E L G A G E N E R A L E N E L P A I S VASCO. 

N U F V O S A U T O S C A R G O S D E N T R O D E L A C U R I A R O M A N A . 

S L I D A F R I C A R E C O N O C E Q U É T I E N E T R O P A S E N A N G O L A . 

D F S A P A R E C E CJN A V I O N I T A L I A N O C O N 81 PERSONAS. 

E l COMITE ECONOMICO DE LA C. E. E. 
APOYA LA INTEGRACION ESPMOLA 

Francia explica su postura: «No 
hay un problema franco - español» 

Bruselas (Efe). — El comi
t é e e o n ó m i c o y social de la 
CEE c o n f i r m ó su « c o m p l e t o 
a p o y o » a la a m p l i a c i ó n de 
la comunidad , c o m o «inst ru
men to fundamental para la 
c o n s t r u c c i ó n e u r o p e a » , en 
pa l ab ra s de su presidente. 
Rafael Vanni , qu ien puso asi 
f in a l a primera conferen
cia que , durante dos dids, 
ha reunido o delegaciones 
de los p a í s e s comunitar ios 
V d e los tres candidatos 
Grecia , Portugal y E s p a ñ a . 

Las pr incipales conciusio-
. í e s de lo conferencia son; 
c o n t i n u a r sin i n t e r r u p c i ó n las 
negociaciones en cu r so con 
E s p a ñ a y Portugal s e g ú n las 
modal idades y etapas conve
nidas; fortalecer !as estruc
turas comuni ta r ias actuales 
oara garantizar el é x i t o do 
ia a m p l i a c i ó n y mantener 
ana a s o c i a c i ó n entre lo co
m u n i d a d y las fuerzas vivas 
dé- los candidatos. 

M i e n t r a s los representan
tes e s p a ñ o l e s h ic ie ron hin
c a p i é e n el primer y segundo 
puntos , los comuni tar ios lo 
h i c i e r o n en el segundo. 

El debate se c e n t r ó bás i 
c a m e n t e en los problemas 
cjue plantea lo a m p l i a c i ó n 
sobre todo en agr icul tura , 
p o l í t i c a social, empleo, li
bre c i r c u l a c i ó n de t rabajoda 
• es y p o l í t i c a reg iona l 

Los representantes ospa 
hales (CEOE. CEPYME, C á 

maros ü e c o m e r c i o , Federa
c i ó n de agricul tores , OCU, 
UGT. CC. 0 0 . y o t ras orga
nizaciones sindicales) se 
mostraron satisfechos a lo 
c o n c l u s i ó n ae la conferencio 
y resal taron las intervencio
nes de los representantes de 
la presidencia del Consejo 
y de la C o m i s i ó n , quienes 
co inc id ie ron en la necesidaa 
de mantener el calendario de 
negociaciones, que p r e v é la 
entrada de E s p a ñ a para 
1983. Q u e d ó , parece, paten
te e l rechazo o la tesis fran
cesa de mantener uno pau
sa en dichas negociaciones. 

Precisamente hoy. el mi
nisterio f r a n c é s de Relacio
nes Exteriores ha convocado 
a la Prensa e s p a ñ o l a en Po-
rís para explicat la p o s i c i ó n 

A WASHINGTON 
Washington (Efe). — El 

presidente nor teamer icano, 
J immy Cár t e r , l legó anoche 
a la base a é r e a militar de 
Andrews, cercana a Was
hington. 

El presidente regresaba de 
una gira por Europa, en la 
que v i s i tó Roma. El Vatica
no, Venecia, Belgrado. Ma 
dr id y Lisboa. 

de Francia en el tema de la 
a m p l i a c i ó n : no hacerlo antes 
de arreglar los problemas 
internos de la comunidad. 
En parecidos t é r m i n o s a los 
expresados por el presidente, 
el Minis ter io indica que no 
hay un « p r o b l e m a franco * 
e s p a ñ o l » respecto a la am
pl iac ión comuni tar ia . Fran
cia mantiene la tesis de que 
«la crisis interna de la CEE 
es mucho m á s grave de lo 
que se cree a l Sur de los 
P i r ineos» y precisa reformas 
a g r í c o l a s y presupuestarias 
que s e r á n decididas para 
1981. Entonces, di jo el por
tavoz del Minister io, se ve
rá m á s claro en todas estas 
cuestiones. 

El Gobierno f r a n c é s dice 
a d e m á s tener e| apoyo, en 
este sentido, del canciller fe
deral a l e m á n y e l portavoz 
a f i rmó que por parte fran
cesa «el proceso de amplia
c ión s e g u i r í a adelante si 
Gran B r e t a ñ a se mostrara 
dispuesta m a ñ a n a mismo o 
pagar la parte que le corres
ponde de su p r e s u p u e s t o » , 
con lo cual se echa por ta 
de lo culpa a Londres. 

Las dificultades, s e g ú n et 
Minis ter io f r a n c é s , q u e d a r á n 
« r e s u e l t a s en dos o tres 
a ñ o s » . asegurando que 
«F ranc i a na tiene la culpa 
fie estas d i f i cu l tades» 

(Pasa a la pág ina i 9 í 
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REVISTAS DE COLEGIO 
EL caso ni es nuevo ni es ú n i c o , sí lo referimos 

a dos títulos, el uno es «Aula Cero», del Cole
gio l . C D . E . de Aranda (que ahora va por el 

n ú m e r o 5 y del que ya hablamos en otra ocas ión) y 
«Segisama», escrito e impreso por el Colegio «Claud ia 
Cianeas» , de S a s a m ó n . Son dos revistas de Colegio 
que tienen todo el contenido l impio de su condic ión y 
todo el a fán de quien da los primeros pasos por este 
berenjenal que es y consiste en comunicarse con los 
d e m á s a t r avés de la palabra escrita. 

Decimos que n i son nuevos n i son únicos. Otros 
muchos Colegios hacen l o mismo, só lo que no nos han 
mandado los ejemplares «ad hoc» . L o sentimos de ver» 
dad. Hojeando el contenido de estas revistas, recon
forta el á n i m o comprobar que hay muchachos que 
quieren vencerse por ese lado que consiste en saber 
redactar o aprender a hacerlo. Y , antes que eso, re
conforta m á s el evidente á n i m o de decir la verdad. 

Ambos extremos los c re í amos abandonados. Una 
vez m á s son los chicos quienes vienen a decirnos que 
esta Humanidad tiene remedio porque ellos (quizás , so
lamente ellos) son capaces de trabajar dentro del a l -
t ruirme, dentro del servicio a una causa que ni da d i 
videndos n i da gloria . ¿ E s necesario seguir glosando 
las cosas, una ve? que queda dicho i o anterior? Pues 
bien, s i es necesario decir m á s . En primer lugar que la 
Humanidad es buena en sus o r ígenes , que si luego se 
pervierte, allá cada cual, pero que el tanto de culpa 
no se lo pase a la esencia humana; Oja lá nos entrara 
a todos el suficiente sentido c o m ú n como para ser 
tan hombres, que fué ramos capaces de imitar a los 
n iños . 

L a obra, la pub l i cac ión , la revista o como se quie-
X ra llamar, puede tener sus pros y sus contras. N i los 
6 unos n i los otros son criticables. Dir iamos que son 
V incomiables y nada m á s . Hasta la h ipoté t ica equivoca» 

c ión , para estos casos, es digna de elogio porque se 
produce a l amparo de un desinterés radical. ¿ Q u é le 
pasa r í a a l M u n d o si hubiera unas cuantas, nada m á s 
que unas cuantas publicaciones que obedecieran a los 
mismos criterios? Pues le pasa r í a que cambia r í a para 
bien a la m a ñ a n a siguiente. Nada m á s que eso. 

En f i o , es cierto que los n iños nos dan lecciones. 
A todos. Es cierto que ponen de relieve, por enés ima 
vez, aquello de «hacerse como n i ñ o s si queréis entrar 
en el Reino de los Cielos»- Por l o d e m á s , esto era u n 
comentario tomado a l aire de las dos revistas citadas. 
Sabemos que no son las únicas . Sabemos que hay m á s . 
Y sabemos que pueden esforzarse en la labor los de
m á s centros. Es una buena disciplina la de escribir sin 
m á s vistas al exterior que ta del servicio a una causa. 
L o es porque, en todo momento, escribir es una tarea 
de dolor, pero que disciplina el á n i m o , curte volunta» 
des y, finalmente, enseña a capear los disgustos en 
aras de l a sat isfacción de haber ejercido un derecho, 
practicado una disciplina y com- D I I D / ^ C R I G C 
probado que todo esfuerzo tiene I S U K v t l V v C 
su recompensa. 

d<x><xxx>ooooooooooo<xxx>o<xxxx>ooo<xx>ooó 

TELEVISION ESPAÑOLA 
SABADO 

,12,05 Animales , a n i m a l e s , 
animales. 

12.30 003 y medio. 
13,15 El mundo de la m ú 

sica. 
14.00 Parlamento. 
15,00 Not ic ias del s á b a d o . 
15.30 El osi to Mischa. 
16,00 Primera s e s i ó n . 
17,45 Aplauso. 
19,30 Vacaciones e n el mar, 
20,30 Informe semanal . 
21.30 Not ic ias del s á b a d o . 
21.50 S á b a d o cine. 
23,20 Buenas noches. 

U H F 

15,22 Hawai 5-0. 
16.30 Las ol impiadas de la 

risa. 
17,00 Mork y Mindy. 
17.30 R e t r a n s m i s i ó n depor

t iva, 
19,00 La clave. 
23.55 Buenas noches. 

DOMINGO 

10,05 Hablamos. 
10,30 El d í a del S e ñ o r . 
11,15 Gente joven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete d í a s . 
15,00 Not ic ias del domingo. 
15,15 El hombre y la Tie

rra. 
15,50 «La casa de la pra

d e r a » . 
16.45 F a n t á s t i c o 80. 

18,15 La batalla de los pla
netas. 

18,45 625 l í n e a s . 
19.35 « C u a t r o t íos de Te

x a s » . 
21,30 Noticias del domingo. 
22,00 Estudio 1. 
23,55 Buenas noches. 

U H F 

15,32 Hocumental . 
16,30 240 Robert. 
17.20 Vick ie el v ikingo. 
17.45 Starsky y Hutch , 
18,45 La m ú s i c a . 
20,00 L a danza. 
20,30 E s p a ñ a entera. 
21,00 M á s a l lá . 
21,30 « P r i s i o n e r o s de su 

t r a d i c i ó n » . 
23,25 Buenas noches. 

T m m o ñ 
E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

COTO D E CAZA de 
L A PIEDRA (Burgos^ 

SUBASTA. EL 5 DE JULIO 
PLICAS HASTA LAS 19 HORAS 

APERTURA MEDIA HORA DESPUES 

La madrugada del viernes 
foe jornada da robos en la 
ciudad. Los «cacos», actuaron 
en diversas zonas y finalmen
te —«I es que fueron los mis
mos individuos— cayeron en 
las redes de la Policía, tras 
hacer desaparecer el produc
to de sus robos. 

El daño mayor no fue dicho 
producto del robo pero sí el 
de los destrozos causados. 

A l filo de ¡as doce de la 
noche, quizá un poco antes, 
los ladrones eligieron como 
obietivo de su acción uno de 
los barracones donde se en
cuentra Instalada la impren
ta provincial, dentro def te
rreno de la Residencia de San 
Agustín de la Diputación pro
vincial Con olena impunidad 
los aamigos de 'o ajeno» se 
apoderaron de una cantidad 
de dinero —afortunadamente 
no elevada— que pertenecía 
a los obreros , que estaba 
destinada al reparto entre los 
mismos. Los ladrones, que a 
!a hora de cargar peso no (es 
importa trabajar, se apodera
ron también de varios kilos 
de plomo. 

En esta ocasión, menos mal. 

Q U I S I C O S A S 
no causaron daños de consi
deración. 

Y siguió la acción delictiva 

y hasta muy probablemente 
por los mismos individuos que 
penetraron en la Imprenta 
provincial. 

CURSOS DE VERANO 
EL PROXIMO DIA 7 DE JULIO DARAN COMIENZO LAS 

CLASES INTENSIVAS DE: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Cálcu lo . 
M e c a n o g r a f í a . 
Correspondencia. 
Estenotipia. 
Banca. 
Oposiciones. 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Contabi l idad. 
T a q u i g r a f í a . 
O r t o g r a f í a . 
Idiomas. 
Cafas de Ahorros . 
Test. 

INFORMES Y PREPARACION: 
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NOVIOS: Vuestra boda bien merece un marco distinguido 

H O T E L 

C a r ó n » * 
* * * 

CABRITO 
A S A D O 

COCINA 
CASERA 

L U G A R I D E A L P A R A B O D A S , B A N Q U E T E S , RECEPCIONES, 
C O N V E N C I O N E S , ETC. 

T E L E F O N O (947) 38 07 27 " § ' S A N T O D O M I N G O D E SILOS ( B U R G O S ) 

f O L T J V 

P R E S E N T A E N D I R E C T O D E L 27 A L 4 D E J U L I O 

A L G R A N V E N T R I L O C U O 

HECTOR Y SUS AMIGOS 
de R T V . E . 

A N I M A R A L A S N O C H E S D E V O L T A ( T U D I S C O T E C A ) , 

D U R A N T E T O D A S L A S F I E S T A S . 

DEBUT: DIA 27, NOCHE 
M O T E L O P I E R D A S , R I E T E A C A R C A J A D A S , 

C O N S U S C H I S T E S Y P A R O D I A S . 

— P r o h i b i d a l a e n t r a d a a m e n o r e s d e 16 a ñ o s — 

Los muy bestias —no de 
otra forma pueden calificár-
seles— pretendieron, con un 
trozo de hierro, arrancado 
previamente del quiosco de 
venta de periódicos de la pía-
za Mayor, romper una de las 
lunas blindadas de «Joyería 
Villanueva», establecimiento 
que ya ha sufrido alrededor 
de tres o cuatro atentados. 

Los ladrones —tres— arre
metieron con todas sus fuer
zas contra el cristal, astillán
dolo y dañándolo considera
blemente. Su empeño, afortu
nadamente, fue inútil. 

• 
Cansados y sudorosos de 

tanto «trabajo», consideraron 
que era e! momento oportuno 
de refrescar sus gargantas y 
reponer fuerzas. Para ello, 
despreciaron la fuente exis
tente en la calle de Laín Cal
vo y decidieron arremeter 
contra el escaparate del« Res
taurante Villaluenga», destro
zando ta luna y apoderándo
se, entre otras cosas, de una 
botella de «guisqui». varias 
de «coca-cola» v otras. 

• 

Conseguida la bebiiia, deci
dieron que había que adqui
rir algo para «empaparla» y 
nada mejor para ello que. 
en el establecimiento contiguo 
«Charcutería te S e l e c t a » , 
romper la luna y arramplar 
con un jamón y un salchi
chón. 

Contentos y felices e igno
rantes del ruido que su ac
ción delictiva había produci
do. enwentHeron d descanso 
dirigiéndose fuera de la zona. 

Avisada la Policía, dio con 
los tres acacos» en la calle 
Huerto del Rey, donde los la
drones, al apercibirse de la 
presencia de la autoridad, se 
deshicieron de ló roba d o 
arrojando el jamón a un mon
tón de bolsas de basura, el 
salchichón debajo de un co
che y las botellas que todavía 
Ies quedaban se. deshicieron 
de ellas de 'a mejor manera 
que pudieron. 

Los tres convictos se deja
ron llevar a la Comisaría de 
Policía donde —no faltaba 
más— reclamaron la presen
cia de un abogada y uno de 
ellos —el más «echao palan-
t€«— reclamó como abogado 
a un conocido parlamentario y 
hombre de leyes. • 

Lo curioso de toda esta his
toria ofrecida a «retazos», es 
que el jamón fue a parar al 
camión de la basura. Los em
pleados de la limpieza io en
contraron entre las bolsas. 
«Tiene que estar malo —se 
dijeron— de lo contrario no 
lo hubieran tirado». Agarra
ron la pieza —seis kilos de 
sabrosa carne— y lo lanzaron 
el triturador. Cuando al poco 
rato se enteraron del robo y 
de que el jamón era estupen
do, a punto estuvieron de te
ner que ser asistidos en la 
UVI de ta Residencia Sanita
ria. 

Martinillos 

¡ F d L i C t S FIESTAS 

BURGOS! 

SU DISCOTECA 

PARA ESTOS 

DIAS DE 

FIESTAS. . . 

ARMSTR0NG 

Luz - Sonido - Confort 
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y ^ U A N D O v e m o s c a r a s l a r g a s y d e « p o c o s 
a m i g o s » e n l a s p a r a d a s d e l o s a u t o b u s e s , 
e s t a c i o n e s de « M e t r o » , e s p e r a s p r o l o n g a 

d a s a n t e l a s v e n t a n i l l a s d e l o s O r g a n i s m o s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a y « c o l a s » e n l a s D e 
l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e H a c i e n d a p a r a p r e 
s e n t a r l a d e c l a r a c i ó n d e r e n t a d e 1979, sea é s t a 
p o s i t i v a o n e g a t i v a , n u e s t r o r e c u e r d o se d i r i g e 
h a c i a l a p r i m a v e r a d e 1964 y , c o n c r e t a m e n t e , 
h a c i a e l A y u n t a m i e n t o d e S a n S e b a s t i á n . E n 
a q u e l l a é p o c a , l o s m u n í c i p e s d o n o s t i a r r a s l a n 
z a r o n u n « s l o g a n » , m u y b i e n a c o g i d o p o r l a p o 
b l a c i ó n , c u y a s p a l a b r a s f u e r o n : « S o n r í a , p o r 
f a v o r » . 

P r o p i e t a r i o s de a u t o m ó v i l e s , c o n d u c t o r e s y 
c o b r a d o r e s d e a u t o b u s e s , e m p l e a d o s d e R e n f e 
y « c a m i o n e r o s » p u s i e r o n e l « c a r t e l i t o » e n s u s 
r e s p e c t i v o s v e h í c u l o s . C o m e r c i a n t e s d e t o d o s 
l o s s e c t o r e s l o c o l o c a r o n e n s u s e s c a p a r a t e s y 
l a c i u d a d n o r t e ñ a p a r e c í a o t r a . S u s h a b i t a n t e s 
se m o s t r a b a n m á s s i m n á t i c o s , a f a b l e s y c o r d i a 
l e s p r o c u r a n d o c u m p l i r , f i e l m e n t e , l o q u e l e s 
p e d í a n l o s h o m b r e s d e l A y u n t a m i e n t o . 

L a i n i c i a t i v a t u v o é x i t o . R á p i d a m e n t e , e l 
« s l o g a n » t r a s p a s ó l a s f r o n t e r a s p r o v i n c i a l e s . 
B i l b a o , B u r g o s , S a n t a n d e r , N a v a r r a y A l a v a l o 
a c e p t a r o n d e b u e n g r a d o y l o s c o c h e s d e esas 
p r o v i n c i a s s e c u n d a r o n l a c a m p a ñ a d o n o s t i a r r a . 

A q u e l l o d u r ó v a r i o s m e s e s y c o m o s u c e d e 
c o n t o d a s l a s m o d a s , h o y , a p e n a s n o s a c o r d a 
m o s d e e l l a . 

P e r o , a h o r a , c u a n d o c o m p r o b a m o s q u e l a s 
g e n t e s e s t á n , r e a l m e n t e , p r e o c u p a d a s p o r l o s 
g r a v e s p r o b l e m a s d e l p a r o , t a s a d e i n f l a c c i ó n , 
m e n o r p o d e r a d q u i s i t i v o d e l o s s u e l d o s y sa la-

NUESTROS COLABORADORES 

P R E O C U P A C I O N E S 

Por Julio DE VEGA LAORDEN 

r i o s , i n c r e m e n t o s c o n s t a n t e s d e l o s p r e c i o s , s u 
b i d a d e l a g a s o l i n a , p r o p u e s t a p a r a e l e v a r e l 
p r e c i o d e l o s b i l l e t e s d e l o s m e d i o s d e t r a n s 
p o r t e y c u a n d o a l g u n o s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s 
s e c o n s i d e r a n « c a s t i g a d o s » s i n v a c a c i o n e s d e 
v e r a n o d e b i d o a l d e s e m b o l s o q u e h a n h e c h o 
p a r a p a g a r a l a H a c i e n d a p ú b l i c a , q u i z á s e r í a 
c o n v e n i e n t e — ¿ s o n a r í a a g r o t e s c o o s a r c á s t i -
c o ? — l a n z a r o t r a vez , a l a c a l l e a q u e l c a r t e l i t o , 
a l m e n o s p a r a q u e l o s e s p a ñ o l e s d e « a p i e » s e 
s o n r i e r a n d e l a m i s m a m a n e r a q u e l o h a c e n 
n u e s t r o s h o m b r e s p ú b l i c o s . P o r q u e n i n g u n o d e 
e l l o s p a r e c e p r e o c u p a d o . T o d o s s e a b r a z a n . T o 
d o s s o n r í e n . P a r e c e q u e t o d o s e s t á n m u y c o n 
t e n t o s . A l m e n o s , e so es l o q u e o b s e r v a m o s e n 
l a s f o t o g r a f í a s d e P r e n s a y e n l o s e s p a c i o s i n 
f o r m a t i v o s q u e n o s b r i n d a T e l e v i s i ó n , a u n q u e 
l a « p r o c e s i ó n v a y a p o r d e n t r o » . 

N o i m p o r t a q u e e l p r e c i o d e l b a r r i l d e l pe 
t r ó l e o s u b a y s u b a ; q u e l o s c a p i t a l i n o s y p r o 
v i n c i a n o s t e n g a n m i e d o a s a l i r d e n o c h e e n 
c u a n t o a n o c h e c e ; q u e l o s f r a n c e s e s , m a r r o 
q u í e s , a r g e l i n o s , p o l i s a r i o s y , h a s t a , m a u r i t a 
n o s , a p r e s e n a n u e s t r o s p e s q u e r o s ; q u e e l p r e 
s i d e n t e f r a n c é s , t a n a m i g o d e E s p a ñ a , d é u n 
f r e n a z o a n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s c o m u n i t a r i a s ; 
q u e n u e s t r a p o l í t i c a e x t e r i o r sea c a d a v e z m á s 
a m b i g u a y c o n f u s a , e t c . , e t c . 

N u e s t r o s p o l í t i c o s - e j e c u t i v o s s i g u e n d i c i e n d o 
f r a s e s b o n i t a s e n t o d o s l o s ca sos , p o r m u y 
a d v e r s o s q u e é s t o s n o s s e a n . Q u i e r e n i n y e c t a r 
o p t i m i s m o a u n p u e b l o q u e , p o c o a p o c o , v a 
p e r d i e n d o l a i l u s i ó n a l n o s e n t i r s e b i e n d i r i g i 
d o y a l c o m p r o b a r « o u e c a r e c e m o s d e h o r i z o n 
t e s e c o n ó m i c o s » , s e g ú n h a d e c l a r a d o e n e l C l u b 
A c t u a l i d a d E c o n ó m i c o e l e x - v i c e p r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o , ( a u t o r i d a d e n l a m a t e r i a ) , S r . F u e n 
t e s Q u i n t a n a . 

Y s i e n V e n e c i a p a r a l i z a n n u e s t r o s p r o y e c 
t o s c o m n u i t a r i o s , r á p i d a m e n t e se n o s d i r á : 
« h e m o s p a r a d o e l g o l p e ; s e g u i m o s n e g o c i a n d o » . 
¿ H a s t a c u á n d o , p r e g u n t a m o s n o s o t r o s ? 

L a m e n t a b l e m e n t e , l a s o n r i s a p ú b l i c a n o h a 
c o n t a g i a d o a l e s p a ñ o l m e d i o . E s n a t u r a l . E s t e 
t i e n e m i e d o a e n g r o s a r , c o n s u p r e s e n c i a , e l 
e l e v a d o n ú m e r o d e n a r a d o s . A n t e ese t e m o r , e n 
m u c h o s casos , f u n d a d o , a q u e l , n o p u e d e s o n 
r e í r . A q u í se d a . t a m b i é n , e l h e c h o d e q u e l a 
E s p a ñ a o f i c i a l s o n r í e , p e r o l a E s p a ñ a r e a l e s t á 
p r e o c u p a d a . 

« S o n r í a , p o r f a v o r » f u e o p o r t u n o e n s u m o 
m e n t o . H o y n o l o s e r í a , a l n o d a r s e l a s c i r 
c u n s t a n c i a s n e c e s a r i a s p a r a e l l o . ¡ Y es u n a v e r 
d a d e r a l á s t i m a ! 

l a cara lo que son, a sabiendas de que lo hemos ido 
propic iando nosotros. Observaciones de un espectador 

Sr. Director da DIARIO DE BURGOS: Me permito 
dir igir le lo presente carta con ei ruego de su publ ica
c ión en el diario que t an acertadamente di r ige . 

Soy un admirador de esa maravi l losa c iudad de Bur
gos porque a sus incomparables monumentos a r t í s t i c o s 
y a su legado h i s t ó r i c o inigualable, hay que agregar 
esa s i m p a t í a , amabil idad, cord ia l idad y sensibi l idad de 
los burgaieses. 

He pasado en esa capi ta l ios ú l t i m o s d í a s durante 
ios que se celebraba e l Festival F o l k l ó r i c o en ia plaza 
M a y o r y ne podido apreciar la enorme cantiaad de 
gente que con gran a t e n c i ó n y s i lencio presenciaba las 
actuaciones de unos grupos con una indudable cal idad. 
S in embargo he sidc tes t igo del e s p e c t á c u l o que dieron 
algunas « P e ñ a s » cuando e l domingo, al regreso de la 
becerrada irrumpieron en la plaza Mayor haciendo so
nar a l m á x i m o sus bombos, pla t i l los y d e m á s instru
mentos, con (o que ahogaron casi totalmente el sonido 
de las m ú s i c o s que a c o m p a ñ a b a n a los que danzaban 
en el escenario part icipando en t a n interesante fes t ival . 
He detectado c ó m o lo gente se molestaba y se indig
naba ante aque hecho, pero ios s e ñ o r e s de las charan
gas parecieron no darse cuenta y allí estuvieron erre 
que erre interrumpiendo e i fest ival hasta que les dio 
la gano de marcharse Era evidente el nerviosismo de 
ios actuantes v de modo especial pudimos detectarlo 
entre ei grupo suizo que comentaban c ó m o en su p a í s 
una m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a o fo lk ló r ica es seguida s iem
pre en e> silencie m á s absoluto. 

Y no es que e s t é cont ra las « P e ñ a s » . No. Ni mucho 
menos. Las « P e ñ a s » son la parte m á s esencial de la 
f ies ta porque con su color ido, su m ú s i c a , su a l e g r í a 
nos contagian a toaos y nos t ransmiten ese aire y ese 
ambiente de fiesta que Burgos vive estos d í a s . Perso
nalmente creo que si fal taran las « P e ñ a s » fa l ta r ía la 
mayor parte de la fiesta, pero cada cosa en s u lugar 
porque Burgos es muy grande y no p a s a r í a nada si 
las dos horas que d u r ó e l festival las « P e ñ a s » hubie
ran ido con sus m ú s i c a s y su io igor lo por o t ro sector 
de la c iudad Y en honor a ia verdad t a m b i é n hay 
que deci i que no fueron todas las « P e ñ a s » ni s iquiera 
l a m a y o r í a sino s ó l o unas pocas, pero la a l g a r a b í a 
sonaba como s i fueran todas juntas. A ver s i e n a ñ o s 
p r ó x i m o s se puede evitar este t r is te e s p e c t á c u l o , que 
a d e m á s de molestar a 'os burgaieses da un t r is te b o t ó n 
de muestro de su sensibi l idad y cultura. Los que cono
cemos y convivimos con esas maravil losas gentes de 
Burgos sabemos que nunca puede ser ese hecho una 

muestra de lo manera de ser de los burgaieses, pero 
quienes e s t á n a h í por pr imera vez, quienes van de paso 
pueden llevarse uno ideo negativa y muy e r r ó n e a de 
las gentes de Burgos. 

Sin otro particular y muy agradecido por su gentile
za a i publicarme esta carta, le saluda muy cordia lmente 
y queda suyo 

ANGEL GARCIA MONTERO 
(VIGO) 

C A R T A S A L D i a r i o 

indestruct ible , y porque es l levado a cabo por quien, 
en t e o r í a , debe de ser su m á s enfervorizada defensora. 

¿ Q u é madre abort is ta puede predicar y pedir a nadie 
que no secunde la violencia? ¿ Q u é au tor idad moral pue
de tener una mujer que decide « a prior!» matar a! 
ser cjue e s t á engendrando si no « e n t r a en sus p l a n e s » ? 
¿ C u a n d o se d a r á n cuenta nuestros dir igentes que e l de
te r io ro mora l , la violencia desatada, provienen del des
ca labro de nuestro orden de valores , del e g o í s m o de 
anteponer nuestro bienestar nuestras ideas, nuestros lo
gros personales, a todo l o d e m á s , a ú n cuando en ese 
todo entre en juego la vida del p r ó j i m o ? 

Hemos de pa ramos a ref lexionar . Hemos de reco
menzar. Hemos de construir sobre roca f i rme y no 
sobre arenas movedizas. Sobre ia t o c a del respeto mu
tuo s i no es posible sobre la roca f i rmís ima del amor 
a los d e m á s . La moral no cambia , es siempre la mis
ma. Cuanto es i n t r í n s i c a m e n t e malo l o sigue siendo pese 
a todas las propagandas « p s e u d o - l i b e r a d o r a s » . 

Y nosotras que renunciamos a nuestro primer de
ber: ei ineludible deber de educadoras . Que olvidamos 
que educar es formar informando. Que permit imos que 
nuestros hijos se debatan en las dudas e interrogantes 
m á s terribles, Que tomen un camino equivocado a i 
dejarse seducir por s e ñ u e l o s de « i d e a l i s m o » de «rea l i 
z a c i ó n p e r s o n a l » , de « c o m p r o m i s o h i s t ó r i c o » . 

Nosotros , padres c a t ó l i c o s que hemos pedido en m á s 
de un 90 por 100 e d u c a c i ó n religiosa para nuestros hijos, 
somos los que por comodidad, permisividad, fa l ta de 
i n t e r é s , ignorancia o desconocimiento , hemos dado paso 
a una sociedad enfrentado cons igo mismo y con ios 
d e m á s , pues a l ser nuestra conc ienc ia el m á s exigente 
y duro de los jueces, hace que quienes o p t a n por la 
violencia , sea é s t a manifestada de ia forma que sea, 
no es tando conformes consigo mismos, nos lancen a 

Y es en l lamamiento de madre, recogiendo la angus
tia de tantas madres, que nos d i r ig imos a toda persona 
de bueno vo lun tad para que, desde antes de su naci 
miento, desde e l momento mismo de la c o n c e p c i ó n , toda 
persona, todo ser humano ia vida de cada uno, sea 
para nosotros intocable, hasta ia c o n s e c u c i ó n de 
un mundo en que todos los hombres v o l v e r á n a ser 
hermanos. 

ASOCIACION PRO DEFENSA DE LA VIDA 
MARIA LUISA DEL CASTILLO BLANCH 

A Juventud Obrera Cristiana 
En r e l a c i ó n con ia nota de Prensa f i rmada por Ju 

ventud Obrera Crist iana sobre «Los locales juven i l e s» , 
y publ icada e n DIARIO DE BURGOS el pasado d í a 
21 de Junio, la D e l e g a c i ó n provinc ia l de Cultura hace 
las siguientes puntualizaciones: 

1 — Los locales del Insti tuto de ia Juventud e s t á n 
y e s t a r á n s iempre abiertos a todos los grupos, ent ida
des y organismos juveniles y, ú n i c a m e n t e para fines 
de es t r ic to c a r á c t e r cul tura l y recreativo. 

2. — Su u t i l i zac ión no tiene o t ro t ipo de l imitaciones 
que el hacer compat ib les ios horar ios de los dis t intos 
grupos, que lo han sol ic i tado sin que exis ta d iscr imina
c i ó n a lguna a la hora de acceder a su uso, por e l 
mero hecho de tener una l ínea po l í t i ca determinada, 
siempre que sea, para realizar act ividades cul turales 

y recreativas, 
3. — Entendemos que las actuaciones de in tencional i 

dad po l í t i ca t ienen sus propios cauces a t r a v é s de ios 
cuales deben realizarse 

4. — La misma nota de referencia demuestra que 
se han tenido en cuenta ios anteriores cr i ter ios ya f u e 
ia Juventud Obrera Cr is t iana u t i l i za rá el local de De
fensores de Oviedo e l p r ó x i m o d ía 13. 

EL DELEGADO PROVINCIAL 

Violencia 
En estos momentos en que toda persona en su par

cela de influencia, debe predicar la convivencia pac í f i 
ca, el respeto a los d e m á s , ia absoluta ineficacia 'a 
lo violencio que s ó l o engendra violencia , pedimos que 
se extiendo t a m b i é n hasta la pr imera de las violencias 
que a nuestro modo de entender es el or igen de todas 
las otras; ei abor to ¿ C ó m o puede dejarse de lado ia 
violencia que se comete con t ra ei ser m á s desamparado 
si l o desamparo su propio madre? 

¿ A c a s o no es violencia m á s fría e impune la que 
se realizo en ese acto monstruoso? Por tres poderosas 
razones: porque se lleva o efecto sobre un ser absolu
tamente inocente e indefenso, porque se realizo en un 
lugar fio? e n t r a ñ a s de la madre) preparadas con t a ' 
mimo w cuidado oor lo Naturaleza (quien do al feto 
la importancia que t iene) , que le hace p r á c t i c a m e n t e 

Creí que mi piso era pequeño 
Hasta que D . M . D . se encargo 

de amueblarlo. Lo ha hecho 
tan acertadamente que con 

más muebles que antes, 
ahora parece más amplio. 

P r e s t i g i o e n m u e b l e s 

Vitoria, 25 Tfno.20 22 73 BURGOS 



4 Diarlo de Burgos A C T U A L I D A D B U R G A L E S A Sábado, 2 8 - 6 - 1980 

INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANIORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. Ireneo, ob. y mr.; Be-
nigno, C e r ó n y Z o c a ñ o s , 
obs.; Arg imi ro , mj. i Plutor-
co , Sereno, H e r á c l i d e s , He-
rón , Popto, Rolda, B o s í l i d e s , 
Potamlena y Marcelo, mrs-: 
Paulo I , p.; Vicente, Cerosa, 
vgs.; León , Sergio, cfs.; A l i 
c i a , v iuda. 

Misa de San Ireneo, 

SANTOS DE MAÑANA 
13.° T iempo Ordinar io . — 

Ss. Pedro y Pablo, aps.; Mar
celo y Anastasio, mrs.; Si
r io , obs. ¡ Benita. Enma de 
Gark, vgs.; Marfa, madre de 
San Marcos,- coco, abadesa 

Misa de los Santos Pedro 
V Pablo. — Solemnidad. 

ROSARIO POPULAR 
Se comunica que hoy, como 

todos los sábados , a las ocho 
de la tarde, en la plaza de San 
ta María habrá rosarlo popular 
por España y la pa? del Mundo 

Quedan Invitados todos los 
que deseen asistir. 

CULTOS A U VIRGEN DEl CAiElf 
(PP. Carmelitas) 

El mes de Julio es tá dedica
do, desde antiguo, a la Santísi
ma Virgen, en su advocación 
del Carmen. 

A Ella, por ser la titular del 
templo do los PP. Carmelitas 
y de su Orden, se le ofrecerán, 
durante el próximo mes, cultos 
especiales. 

Todos los días laborables se 
celebrarán misas a las 8. 8.30; 
10: 12.30; 19.30 y 20,3u. Al final 
de las más concurridas se hará 
el «Ejercicio del mes». 

Por las tardes, a j a s 7.10, co
menzarán los cultos con el can
to de invitación, consistiendo 
los mismos en el rezo del san
to rosario, celebración de la Eu
caristía y el «Ejercicio del mes» 
hecho de un modo comunitario, 
terminándose con el canto de 
despedida. 

La novena, como preparación 
a la fiesta del 16 de Julio, ten
drá lugar entre los d ías 7 al 
15. En el presente año predica
rá el P. Marcelino Izquierdo. 
C. D., superior del convento de 
la Pl. de España de Madrid. 
Los actos religiosos de estos 
días de la Novena darán co-

EL JOVEN 

RICARDO ORTIZ RUIZ 
Fa l l ec ió el pasado d í a 7 de Junio 

(Víct ima de accidente) 

(Q. E. P. D.) 

SUS FAMILIARES Y AMIGOS 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de su a lma y la asistencia a la misa funeral, que 
se c e l e b r a r á HOY, s á b a d o , a las OCHO de la tar
de, en la Iglesia parroquia l de Hermosil la. 

Hermosilla, 28 de Junio de 1980 

(Funeraria « S a n J o s é » ) 

mienzo a las ocho de la tarde, 
alendo retransmitidos por la 
emisora locai «Radio Popular» 
Durante los mismos se va a 
dar particular importancia e la 
oración penitencial. Por eso los 
días , 9, 12 y 15 se organizarán 
rosarios penitenciales de la au
rora que, partiendo de diversas 
parroquias de nuestra ciudad, 
se dirigirán al templo del Car
men. 

Se invita a estos actos ma-
ríanos « los burgaleses devo
tos de la tan entrañable y po
pular advocación del Carmen 
Pero, de una manera particu
lar, se extiende esta invitación 
a los numerosos miembros de 
las Asociaciones Carmelitanas 

Es de esperar que lo que por 
tradición se ha «"eallzado en 
nuestra ciudad durante 400 años 
se repita en el presente sin nin
gún desmerecimiento 

CONCENTRACION MARIANO 
CARMELITANA 

Todos los años ios miembros 
de las diversas fraternidades 
de* Carmen suelen reunirse en 
un Santuario Mariano. 

En el presente peregrinarán 
hacie el de la Virgen de la 
«Bien Aparecida» Patrona de 
la Diócesis de S?ntander poi-
celebrarse los 25 años de su 
coronación canónica 

De nuestra ciudad saldrán, el 
día '29. hacia ese Santuario, 170 
peregrinos, miembros en su 
mayoría de las Asociaciones del 
Carmen. 

L A S E Ñ O R A 

DONA BRIGIDA ESTEBAN NIÑO 
( V I U D A D E E M I L I O N U Ñ E Z ) 

Fal lec ió el d ía de ayer, a los 81 a ñ o s de edad, des
pués de recibir los S. S. y la Bendic ión de S. S. 

D . E . P. 

Sus resignados hijos, Celestino, Rosario, Basi l ísa , 
Paula, Isidro, Adela y Esteban; hijos pol í t icos , M a r í a 
N u ñ e z , Florentino Hebrero, He l iodoro L ó p e z , Sabi
no Villán, l o s é G a r c í a y Mercedes Esteban; nietos 
y biznietos; hermano Esteban; hermanos po l í t i cos , 

sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A 

D E L A F I N A D A 
E l entierro y funeral se ce leb ra rán H O Y , S A B A 

D O , a las C U A T R O , en la parroquia de N U E S T R A 
S E Ñ O R A L A R E A L Y A N T I G U A , de G A M O N A L , 
acto seguido la conducc ión de la f inada al cementerio 
de San José . Funeraria «San José» 

Viv ía ; Camino los Andaluces, 2. 

OELEGACION DE CUllllitA 

Clausura del curso 

en la guardería 

laboral infantil 

«Blanca Nieves)) 
En la mañana oe ayer, día 

27, tuvo lugar la clausura de 
curso escolar 1979-80 en la 
guardería laboral infantil <Blan 
ca Nieves» de la Delegación 
provincial de Cultura Asistió a 
ella el delegado provincial don 
José Luis García Diez, acom
pañado de la iefe fie la sección 
de actividades socioculturales 

Recibldog por la dirección y 
profesores del Centro hicieron 
un recorrido por igs instalacio
nes de 'a guardería, asistiendo 
o la actividad de' día y vis' 
tando la exposición de los tra
bajos realizados oo' los niños 
durante el curso 

Previa a esta cíausura se 
realizó una excursión al oarque 
de Fuentes Blancas con los 90 
niños matriculados y que fue
ron obsequiados con juguetes v 
dulces. 

La matrícula para el nuevo 
curso se abrirá e! día primero 
del próximo mes de Septiem
bre 

T 
E L S E Ñ O R 

Fal lec ió en Burgos, en el d í a de ayer, a los 70 años de edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D . E . P . 

Su resignada esposa, d o ñ a Mar t ina Sancha; hijos, Felisa, Ignacio y Arace l i ; hijos 
pol í t icos , Emi l io Vil la lmanzo; nietos; hermana, 'Dolores ; hermanos pol í t icos , 

sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L A L M A D E L F I N A D O 

E l entierro y funeral se celebrar: ín H O Y , S A B A D O , en la iglesia parroquial 
de Z A E L , acto seguido la c o n d u c c i ó n del f inado a l cementerio de dicho pueblo. 

Vivía : En Zael. 
Burgos, 28 de Junio de 1980 

Funeraria «Sao José» 

EN SU XXXDI EDICION 

l a Semana de Misionologfa, enmarcada 
en el XV Centenario de San Benito 

E l Nuncio Apostólico vendrá a Burgos para 
presidir, en Agosto, la apertura de las jornadas 

En 1980 se cumplen los 1.500 
años del nacimiento de San 
Benito cíe Nursia, Patrono de 
Europa. Con este motivo la 
Prensa nacional y la interna
cional ha dedicado múltiples re-
oortajes estudiando los más in
teresantes aspectos que ofrece 
la evangellzación de E u r o p a 
realizada por los benedictinos 
siguiendo fielmente las orien
taciones de su preclaro funda
dor. 

El tema central de las jorna
das de la 33 Semana Española 
de Misionologia es el siguiente 
•Comunión nuevo rostro de la 
misión». En uno de los trabajos 
oergeñados de estos m i s m o s 
días sobre el XV Centenario df 
San Benito leemos estas pala
bras: «La Regla Benedictina 
instrumento de Comunión ecle-
sial y de la unidad europea 

CERTERAS PALABRAS DE 
JPAN PABLO II 

«La obra admirable Que lle
varon a cabo los benedictinos, 
fue obra de unión de los pue> 
blos, que se sintieron todos cris 
tianos, todos creyentes en Dios 
v todos hijos oor la fe de un 
mismo padre celestial y de 'a 
iglesia de Roma Esta unidad 
de fe V de sentimientos, fue el 
^eüdo espiritual creado oor los 
Renedictinos que., encontraban 
en su regla los principios ins 
Giradores de la educación y for-
•^acíñn g lg unHad» 

VENDRA EL NUNCIO DE 
S S. 

La presidencia de Semanas 
misionales integrada por el arz
obispo de Burgos, Mons Se
gundo García de Sierra y e' 
obispo de Vitoria, Mons José 
Marfa Larraurl. recibió recien
temente una comunicación de 
•a Nunciatura Apostólica de Ma
drid. Informando sobre el pró 
ximo viaje a Burgos de mon
señor Lulqi Dfdagllo para pre 
sidir las jornadas de 'a XXXIII 
Semana Española de Mlsiono-
'ogía. 

Con este motivo pronunciará 
e señor Nuncio en Burgos la 
alocución inaugural de 'a 33 
Semana Misional recoplendo las 
orientaciones y enseñanzas del 
actual Papa Juan Pablo II so
bre la responsabilidad misione 
ra de las Iglesias locales y las 
noticias salientes del viaje del 
Papa por diversas naclones de 
Africa 

Burgos será una vez más en 
1980 sede de •as Jornadas M» 
sionológicas de España, que con 
%IIz Intuición. Inició en la Ca 
out Castellao en 1947 el enton
ces arzobispo de Burgos mon 
t e ñ o ' Luciano Pérez Platero. 

Con este motivo son espera 
dos en nuestra ciudad varios 
Prelados españoles y centena

res de semanistas de ambos se
xos procedentes de las diversas 
provincias de España y aún del 
extranjero que desean remar 
parte activa en esta convi
vencia de teólogos v misioneros 

de Prelados, reiigosos y segla
res dedicados al apostolado en 
las misiones o a le animación 
misionera en nuestra Patria. La 
Semana se inicia el 4 de Agos
to. 

Recepción 
de declaraciones 
de la renta 

Se hará b y f el lunes por 
la mañana y por la tarde 

Con el fin de que los contri-
puyentes por el impuesto sobre 
la Renta de las Personas Físi
cas puedan, con ¡a debida co
modidad, presentar e ingresar 
tas declaraciones correspon
dientes a! ejercicio de 1979, du
rante 'os días 28 (sábado] y 
30 (lunes), ;a sección de Caja 
de la Delegación de Hacienda 
permanecerá abierta para reci
bir ingresos además de las ho 
ras habituales de la mañana 
a oartir de las cuatro y media 
de 'a tarde hasta tanto terml 
nen las colas que puedan origl* 
narse. 

AYUNTAMIENTO DE BARBADILLO 
DE HEDIDOS 

ANUNCIO DE C A M B I O DE FECHA DE CELEBRACION 
DE FIESTAS 

Este Ayuntamiento hace saber: Que por acuerdo de 
la C o r p o r a c i ó n ratificado en asamblea general de los 
vecinos; las fiestas mayores v tradicionales de «NUES-
TRA SEÑORA DE COSTAÑA», que duran tres d í a s y 
que se han venido celebrando en esta vi l la comenzan
do e l 8 de Septiembre en lo sucesivo y desde este a ñ o 
se c e l e b r a r á n comenzando el pr imer s á b a d o compren
dido entre el 5 y el 11 de Septl0mbre. Este a ñ o se ce
l e b r a r á n el 6, 7 y 8 do dicho mes. 

Barbadil lo de Herreros, a 28 de Junio de 1980 
El Alcalde, R a m ó n M a r t í n e z 

Liquidación de) 
a beneficio 
de Ancianos 

festival 
Asilo 

Asciende a medio millón de pesetas 
M a ñ a n o , fesuviaac oe San Pedro, se p roGederá a la 

entrega del beneficio o b t e n í a o con motivo del XXXVII 
Festival l au r ino , organteaao poi ¡a Hermandad de Pe

ñ a s y con el patrocinio nel gobernador c iv i l , en favor 
del Asilo de Ancianos Desamparados. 

El c a p í t u l o de Ingresos ha ascendido o 2.325.429 pe
setas, con una cont rapar t ida de gastos de 1.843.903, 
por lo que el beneficio neto obtenido asciende a 481.526 
pesetas, si bien y s e g ú n nos manifiesta la C o m i s i ó n or
ganizadora, a ú n resto poi completarse la l i qu idac ión co
rrespondiente a unas 300 personas y entidades que reci
bieron localidades para d i cho Testejo. 

El beneficio, en definitiva, puede situarse en torno al 
medio millón, que se ha 'educido, con r e l a c i ó n al obte
nido en el a ñ o anterior, aunque es preciso subrayar el 
mal t iempo reinante e l d í a 4 de Mayo, fecha de su cele
b r a c i ó n y cuya ci rcunstancia 'etra;o a un gran sector de 
espectadores. 

A c o n t i n u a c i ó n se ofrece un detalle pormenorizado 
de 'os c a p í t u l o s de ingresos y de gastos: 

I N G R E S O S 

Recaudado en las dos Ca|as de A hor ro de la 
c iudad por entradas pora el Festival ... 922.500.— 

A p o r t a c i ó n de las P e ñ a s con su asisten
cia o la plaza 757.875.— 

Por entradas vendidas en taqui l la 325.550.— 
Venta de la carne de ios novil los . . . 248.475.— 
Donativo del fijador de carteles 500.— 
Donativo personal facultat ivo de la Enfer

m e r í a 15.000.— 
Donativo de los servicios veterinarios ... 21.600,— 
Donativo del s e r v i d o de mull l las 7.000.— 
Donativo del servic io de taquil leras 25.929.— 
Donativo d e la Bando de M ú s i c a . . . I.OpO.— 

Suman los Ingresos . . . . . . 2.325.429.— 

P A G O S 

Cuadril la de Ange l Teruel ... 
Cuadril la de C u r r o V á z q u e z 
Cuadrillo de J o s é Luis "Galloso . . . 
Cuadri l la de Daclo Pé rez 
7 novillos de P íe Tabernero: 1 050.000.— 

(menos donat ivo de 'a empresa 35.000.—) 
Transporte d© novil los, sobrero v caballos 

Alquiler bueyes y sobrero 
Servicie de caballos, banderil las y puyas 
Servicio de «mull l las» ••. 
Junta P r o t e c c i ó n ae Menores 
Gastos estancia del mayoral 
Fljodor de carteles divisas v cinta 
Personal facul ta t ivo de 'o En fe rmer í a . . . 
Honorarios Servicie veterinarios 
Servicio de taaul l leros 
Servicio Bando M ú s i c a 
N ó m i n a empleados de la plaza . . . 
Saludas, sobres v cert if icados 
'nserciones anuncio fest ival 

DE BURGOS 
G r á f i c a s Velascc T o r e r í a s S. 

dr id programos carteles 
'63.847.—) Pagodas por lo C A C . C . O . 

Suman los gastos 

en DIARIO 

167.000.-
130.500.-
146.O00.-
55.000.-

1.015.000.-
20.000.-
15.000.-
50.000.-
15.000-
15.304.-
8.510.-

20.090.-
15.000.-
21.600.-
50.929.-
16.000.-
35.000.-
27.774, 

20.196. 
de Ma-
bllletaje 

1.843.903.— 

Beneficio provisiona -je- t-esuvui 481.526.— 
(Aún fa l tan po: liquidar las entradas de unas 300 
personas y entidades). 
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M T E H R A DE ESPECTACIHOS 
AVENIDA. — Hoy. 8.15 tarde y 

11,30 noche. ¡La alegría y las 
carcajadas de 'as fiestas! El 
acontecimiento más colosal y 
de mayor éxito Compañía de 
comedias cómicos Zori-Santos 
en la obra de Juan José Alon
so Millán «Hombre rico . ¡Po
bre hombre!» La diversión más 
garantizada La juerga más di
vertida. Mayores 14 años 

CALATRAVAS (204161). - Gran 
ciclo-festival de cine del Oes
te. Hoy: 5,15, 8 y 11, primer 
gran programa: e' «western» 
de acción, ¡mucha acción!, hu
mor {mucho humor! y carca
jadas, j Muchas carcajadas!, 
con Terence Hill, Bud Spencer 
y Eli Wallach: «Los 4 truha
nes». Color Eran 4 sí, pero... 
¡Valían por 400! Además, -«Los 
4 truhanes», es aut. todos los 
públicos. 

CONDAL. — Continua de 4 a 
12. Hoy, el más fantástico 
programa de fiestas. La sen
sacional reposición con Antho
ny Quinn y Charles Bronson. 
«Los cañones de San Sebas
tián» y «Puños fuera». Acción, 
puñetazos, balas v el único, el 

., increíble, el indestructible Bud 
Spencer, (Mayores 14 años). 

CONSULADO. - Atención Hoy 
en sesiones 5,30 7.45 y 10.30. 
Un film dedicado e todo aquel 
que le gusta divertirse viendo 
algo diferente «La chica del 
trasero bonito» Color, con 
Werner Ploner y Sonja Sitar 
Clasificada -S» Advirtiénrtnse 
al público que por su temáti
ca o contenido, puede he*"1' la 
sensibilidad del espectador. 
Exclusivamente autorizada pa* 
ra mayores de 18 años, exi
giéndose D N . I . 

CORDON (207037). — 5.30, 8 y 
11. Recomendado por crítica y 
público. lUn buen estreno pa
ra toda la familia : «Abando
nados en la isla perdida» (2). 
Color. Robert Logan, Mikki Ja-
mison-Olsen y Heather Ra-
ttray. Una asombrosa aventura 
moderna, de supervivencia y 
valor, en la naturaleza inexplo
rada «Abandonados en la Isla 
perdida» con emoción y diver
sión, es tolerada menores 

DUCAL, - Hoy de 4 a 12. El 
mejor programa de ferias. 
«El mono borracho en el ojo 

del tigre». Otra vez los prota 
gonistas de =La serpiente a la 
sombra del águila», en su más 
divertida creación y «Un puen
te lejano». Dick Bogarde, Ja 
mes Caan De todas las gestas 
bélicas esta tue la más ex
traordinaria. Mayores 14 y me
nores acompañados 

GRAN TEATRO. - A las 8,15 
tarde y 11,30 noche. El mejor 
y más alegre espectáculo de 
nuestras Fiestas... iLa revís 
ta! Hoy, presentación de la 
gran compañía «Colsada» con 
el estreno de la super-revista 
cómica de gran espectáculo 
«Una mujer con Angel», con 
la supervedette francesa Eva 
Chanta! y e! primer actor An
gel de Andrés . (Mayores 18 
años) . 

GOVA — Atención. Hoy en se
siones 5.30, 7.45 . 10.30. Lo 
más atractivo, bello e insólito 
que se ha filmado. «Satur
n o s » . Color. Con Farra Faw-
cett y Kir Douglas .. Una pare
ja explosiva en una situación 
única. Sin duda "Saiurno-3», 
es la nayor atracción cine
matográfica de los ochenta 
Autorizada para mayores de 14 
años . 

LIDO. — Continua de 4 a 12. 
Hoy. un programa verdadera
mente colosal. El auténtico 
desmadre de carcajadas con 
Fernando Esteso y Andrés Pa
jares. «Los energéticos». Vien
do esta película Vd. pensará, 
¡pues me estoy matando de 
rlsal y «Cárcel de mujeres». 
La represión y el vicio en una 
prisión de mujeres. (Mayores 
18 años). 

TIVOLI (220088). - 5,30. 8 y 11 
Un estreno estupendo, una pe
lícula de gran expectación: 
«El jinete eléctrico». Technlco 
lo r De Sidney Pollack. con Ro
bert Redford, Jane Fonda. Va
lerio Perrlne. etc. «El jinete 
eléctrico» 'in moderno «wes
tern», con un caballo capaz de 
burlar a la Policía y un cow
boy capaz de todo. (Tol. Me
nores), 

TEATRO ARGENTINO. — Instala
do en la Feria. Viva el 80... 
¡CON HUMOR! Un espectácu
lo nuevo donde usted reirá 
como siempre... pero más ve
ces. Funciones: de 6 a 10,15 
en sesión continua. 11,15 no
che y 1,30 especial madrugada. 

AGRADECIMIENTO 
La familia de don JOSE RAMON MARTIN HERNANZ. 

fallecido el 24 dei corriente, (que en paz descanse), nos 
ruega expresemos en su nombre, su agradecimiento a 
cuantas persona^ asistieron al funeral y entierro cele
brados en sufragio del alma del finado. 

VEHICULO INDUSTRIAL DE 

O C A S I O N 
arca 

A V I A 1.000 . . . 
EBRO F-108 
M É R G E D E S l.OOO 
SAVA- .f-4 ... ..; 

M a t r í c u l a ' 

B U - 6 . . . D 
BU-6. . .B 
BU-9 . . .A 
BU-6 , : .A 

Entrada 

T U R I S M O S 

R E N A U L T 5 TS 
SEAT 128 
C I T R O E N C X 
SEAT 1.2O0 . . . 
?EAT 132 Perkins, nuevo 
K E N A U L T - 6 
S IMCA 1.000 . . . .* 

BU-2. . .C 
B U - 2 . . . D 
B U - 3 . . . D 
BU-9. . .C 
BU-1. . .C 
GE-96.. . 
BU-3 . . . 

265.000 
150.000 
100.000 
105.000 

175.000 
170.000 
350.000 
150.000 
300.000 
85.000 
55.000 

CTRA. MADRID-IRUN 
KM.243*tf: 220216 

BURGOS 

GACETILLA LOCAL 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Ortega Iñ igue^ , Ñu
ñ o Rasura, 12; R e g ü e j o , Re
yes G a t ó l i c o s , 20 (Edificio 
Torquemada) y Del Hoyo, 
San Juan de Ortega. 6 (Ca
piscol) . 

M.a LUZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E D I G O 

T R A T A M I E N T O S 

D E O B E S I D A D 

Galle Jul io Sáez de la H o j a , 
n ú m e r o 8, 6.° Consulta previa 

petícíóD de hora. 
Te lé fono 22 61 12 

EL GUPON PRO GIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado 
con 6.250 pesetas el n ú m e r o 
093 y con 625 pesetas todos 
los n ú m e r o s te rminados en 
93. 

n p ciegos 

N / » 0 9 3 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e \ / e L ¡ o 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Gomprensivo d e los 
datos recogidos oyer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Inst i tuto de E n s e ñ a n z a 
Media : 

Barómetro- . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 692,2; a la una 
de la tarde, 69346 a las siete 
de la tarde, 693.1, 

Temperatura ambien te . — 
M á x i m a , 16,6 grados a |as 
17.30 horas. 

M í n i m a , 7,4 g rados a las 
7 horas. 

D i r ecc ión y ve loc idad del 
v iento . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , E — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, E — 14 
k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e de 
la tarde. E — 14 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 
52 por ciento. 

MEDICO - OCULISTA 
Suspende su consul ta du
rante el p r ó x i m o mes de 

Jul io . 

INSTALACION ELECTRICA. 
El «Bolet ín Oficial del Esta
do» del pasado jueves, d ía 
26, publica una r e s o l u c i ó n 

SE MANTENDRA 
CON TODO RIGOR 
LA VEDA 
DEL CANGREJO 

Eli la última reunión de la 
Subcomisión de Montes y el 
Consejo provincial de Caza, se 
trató del problema del cangre
jo, recordándose la veda que 
con carácter general se ha de
cretado para varias provincias, 
entre ellas la de Burgos, mani
fes tándose el firme propósi to de 
mantenerla con todo rigor co
mo medida para evitar é l gra
ve peligro de extinción que 
amenaza a la especie. 

Asimismo, el jefe provincia! 
de ICONA indicó que se en
cuentra en estudio la posibili
dad de efectuar repoblaciones 
que fomenten el desarrollo de 
a especie autóstona de estos 

crus táceos . 

de lo D e l e g a c i ó n Provincial 
de Industria por la que se 
declara de ut i l idad púb l i ca 
la i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a de 
varias l í n e a s a 13.2 KV y cen
tro de t r a n s f o r m a c i ó n en Va

lles de Palenzuela, Olmos de 
Atapuerca y Pancorbo. La 
a u t o r i z a c i ó n para la insta
l a c i ó n se hace a nombre de 
la empresa « I b e r d u e r o , So 
ciedad A n ó n i m a » . 

MONASTERIO DE SILOS 
i iTEATRORAMAü 

Domingo , 29 Jun io . 6 tarde 

R e p r e s e n t a c i ó n de 

M I L A G R O 
en e l grandioso escenario natura l del Claustro 
R o m á n i c o , por la C o m p a ñ í a Tiempo Nuevo. 
Patrocina: AGRUPACION MADRILEÑA DE ARTE. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente a l m i é r c o 

les, 28 de Junio de 1950 

POR acuerdo u n á n i m e del 
Consejo de Gobierno, ha 
s ido nombrado director* 
gerente de la Caja de 
Ahorros del C í r c u l o Ca
tó l i co , don C r i s t ó b a l Es
pinosa y Diez-Venero. 

• AYER, con toda solemni
dad, comenzaron tas fies» 
tas de San Pedro. E ' p r e . 
g ó n fue l e ído por F e r n á n 
dez Cueto. 

# LA tempera tura m á x i m a 
de ayer fue de 29,2 gra
dos y la m í n i m a de 12,00. 

TRABAJAMOS PARA EL CAMPO 

MUY FELICES FIESTAS 

BURGOS 

Avda. 'del Cid, 85 

MEDINA DE POMAR 

Avda. Amadeo Rilova, 2 

E L G R A N D I O S O 

H O Y F U N C I O N E S 5,13 Y 7,30 T A R D E Y I I N O C H E 

M A Ñ A N A , E S P E C I A L M A T I N A L , 12 M E D I O D I A , 

5,15 Y 7,30 T A R D E Y 1 1 N O C H E 

A C T U A C I O N H A S T A E L 2 D E J U L I O 

U N E S P E C T A C U L O Q U E L E A S O M B R A R A P O R S U 

O R I G I N A L I D A D . 

T o d o s l o s « S U P E R M A N S » r e u n i d o s e n « L A B A T A L L A D E L O S 

P L A N E T A S » . 

Y v u e s t r o s a m i g u i t o s : E L C O M A N D O « G » 
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Comienzan los trámites para la anexión 
a Burgos del Ayuntamiento de Cardeñajimeno 

Queda modificado por un error la adjudicación 
de parcelas para viviendas sociales en el «G - 9» 

Reunión para tratar de los problemas del tráfico 
durante estas fiestas y anuncio de varias normas 

La C o m i s i ó n municipal 
Permanente en su s e s i ó n 
del m i é r c o l e s , a d e m á s de 
ios acuerdos ya hechos pú
blicos, a d o p t ó otros en re
l ac ión con propuestas in . 
cluidas en el "orden del 
d í a " , previa la especial de
c l a r a c i ó n de urgencia q u é 
s e ñ a l a el a r t í cu lo 297 de 
la vigente Ley de R é g i m e n 
Local . 

—.Iniciar los t r á m i t e s pa
ra incoar el expediente de 
a n e x i ó n del Ayuntamiento 
de C a r d e ñ a j i m e n o al de Bur
gos, habida cuenta la ne
cesidad de evitar como ar
g u m e n t ó el capitular s e ñ o r 
Rico Pardo al formular ia 
propuesta una s i t u a c i ó n 
contradictoria entre el pla
neamiento u r b a n í s t i c o de 
Burgos en la zona l ímite y 
la realidad de C a r d e ñ a j i m e 
no en esa misma zona. 

—Rectificar un error ma
terial detectado en el con
curso para la c e s i ó n direc-
la, mediante compra-venta, 
de tres parcelas municipa
les destinadas a construc
c i ó n de viviendas de pro
t e c c i ó n oficial en r é g i m e n 
de cooperativa, por cuanto, 
s e g ú n el dictamen que se 
a p r o b ó , las parcelas adju-
'dicadas no corresponden 
al criterio adoptado en pre
cedentes reuniones dado 
que, en todo momento se 
c o n s i d e r ó que la parte de 
mayor volumen de edifica
c i ó n se ad jud i ca r í a a la 
cooperativa que reuniese un 
mayor n ú m e r o de socios 
con ca l i f icac ión subjetiva y 
que, en este caso, es la 
Cooperativa "San Lesmes 
Abad" . El error material 
proviene de haber confun
dido la parcela de mayor 
volumen con la de m á s su
perficie. En consecuencia 
— y con la a b s t e n c i ó n de 
los s e ñ o r e s Rubio Marcos, 
G a r c í a Romero y G a r c í a 
R o d r í g u e z — se a c o r d ó que 
dicha a d j u d i c a c i ó n de par
celas quede del modo si
guiente: Parcela R-9-a, a ia 
Cooperativa de viviendas 
"Real y Antigua de Gamo
nal" ; parcela R-11-c, a la 
Cooperat iva de viviendas 
"San Lesmes Abad" , y par
cela R-12-b, a la Coopera
tiva de viviendas "Luis La-
v i n " 

—Contratar i n m e d i a t a -
mente la c o n c e s i ó n de la 
e x p l o t a c i ó n de ios servi
cios de bar-restaurante del 
m e s ó n propiedad municipal 
denominado "Papamoscas". 
sito en la Llana de Afuera, 
por un plazo de t iempo fi
j o e improrrogable que al
c a n z a r á hasta el 31 de Mar
zo de 1981. mediante el 
sistema de concierto direc
to y antes de esa fecha las 
Comis iones de E n s e ñ a n z a 
y Cultura y Servicios y Sa
nidad e s t u d i a r á n el uso que 
debe d á r s e l e ai expresado 
local para el futuro. 
LICENCIA PARA 

CONSTRUIR 50 
VIVIENDAS 
—Conceder las siguientes 

licencias de obras particula
res, con arreglo a los pla
nos presentados y a las 
condiciones fijadas poi la 
C o m i s i ó n de Obras, sin 
perjuicio dej derec l io de 
terceros ni del de propie
dad: a don Gerardo y don 
Fernando Mar t ínez Acitores 
y don J o s é Luis Montes Al-
varez, para c o n s t r u c c i ó n de 
Un edificio de 50 viviendas 
en la calle p r o l o n g a c i ó n de 
la de Luis Alberdi (Pol ígo
no "G-9", parcela R-8-b; 
subparcela s e ñ g t e d a c ó m ó , 
D y a los mismos s e ñ o r e s 
a n á l o g o n ú m e r o de vivien
das en la subparcela s e ñ a 
lada con ta letra C. 

—Agradecer a la Caja de 
Ahorros Mimic ina l rie Rnr-

gos y al Banco de Vizca
ya sus aportaciones a las 
ferias y fiestas de la ciudad; 
felicitar a Radio Juventud 
de Aranda de Duero por 
las "Bodas de plata" de 
dicha emisora y a los gene
rales don Angel G a r c í a He
rrero y don Juan Vicente 
izquierdo por sus nombra
mientos como jefes de los 
Servicios de Sanidad de la 
sexta reg ión y de la Escuela 
de Mandos Superiores del 
Ejérc i to . 

—Finalmente la Permanen
te t r a tó otros asuntos reía-
clonados con distintos te
mas de in te rés municipal, 
entre ellos el de la supre-
s ión de pasos a nivel. 

REUNION PARA TRATAR 
DE LA ORDENACION 
DEL TRAFICO 
EN LAS FIESTAS 
En la m a ñ a n a de ayer, 

en la sede de la C o m i s i ó n 
municipal de Tráf ico, bajo 
la presidencia del titular 
don C é s a r Rico Pardo y , 
con asistencia de las diver
sas representaciones inte
gradas y el presidente de 
ia Hermandad de P e ñ a s y 
Casas Regionales, se cele
b r ó una reun ión para abor
dar los problemas que han 
de plantearse desde hoy 
s á b a d o con motivo de la ce
l e b r a c i ó n de las fiestas, el 
paso de las cuadrillas de 
blusas y fajas por el cen
tro de ta ciudad y el t rán
sito de millares de vehicu . 
los al iniciarse el p e r í o d o 
de vacaciones de Julio. 

Se sol ic i tó la colabora
c ión de todas las P e ñ a s pa
ra evitar, en lo posible, gra
ves problemas de circula
c ión y se r e i t e ró la peti
c ión a los automovilistas 
burgaieses para que se abs
tengan de utilizar en las 
horas punta y de mayor 
conflictividad utilizar los ve
h í c u l o s , d e s p l a z á n d o s e en 
los medios colectivos urba
nos. 

Ayer tarde, la C o m i s i ó n 
de Tráf ico del Ayuntamien
to h a c í a púb l i ca ia siguien
te nota oficial: 

"Para general conocimien . 
to se hace saber que con 
motivo de las p r ó x i m a s va
caciones veraniegas, se pre
ven atascos y embotella
mientos en toda la calle de 
Vitoria , en el paseo de La 
Quinta y en la carretera ae 
Valladolid, r o g á n d o s e al trá
fico interior tomen itinera-
tiios secundarios para su 
desplazamiento por la ciu
dad a fin de no congestio
nar a ú n m á s las menciona, 
das v ías ; si fuera necesario 
se d e j a r á la calle de Vito
ria con dos carriles de ba
jada y uno de subida, des
viando la c i r c u l a c i ó n as
cendente por la avenida de 
Sanjurjo y desviando el trá
fico Vitoria-Vatladolid y v i 
ceversa por Lerma. 

Se ruega la c o l a b o r a c i ó n 
por parte de los usuarios 
del au tomóvi l , la u t i l ización 
de l o s t ransportes públ i 
cos y el respeto a la s e ñ a 
l izac ión existente". 

CORTES DE TRAFICO CON 
MOTIVO DEL PASO DE 
LAS PEÑAS 
Anoche nos e n v i ó lo Comi

s ión Munic ipa l de Tráf ico la 
s iguiente nota: 

« D u r a n t e los d í a s que se 
celebren corridas de toros en 
las presentes Fiestas de San 
Pedro y San Pablo, q u e d a f á 
cor tada ai t rá f ico la Avda . de 
Sanjurjo desde las 17 a las 
18 horas y la calle de Vitor ia , 
desde la plaza de L o g r o ñ o a 
la plaza de Pr imo de Rivera, 
de las 20,30 a las 21,30 h.. 
con el fin de faci l i tar la su
bida y bajada del pasacalles 
de las P e ñ a s que asistan a 
dichas celebraciones, r o g á n -
doe a l p ú b l i c o en general la 
u t i l i zac ión de los transpor
tes púb l i cos o su desplaza
miento a pie a f in de evi tar 
congestiones y embotella
mientos de t r á f i co . 

CLAUSURA DE CURSO EN E l C01EGI0 
NACMAl «SANTA MARIA IA MAYOR» 

Ayer, d ía 27, se c e l e b r ó 
en e l Colegio N a c i o n a l 
"Santa Marfa la Mayor" de 
Fuentes Blancas de nuestra 
capi ta l , la clausura del cur
so escolar 1979-80 y de la 
Escuela Hogar. 

C o n tal motivo, tuvieron 
lugar a las 11 de la m a ñ a 
na unos actos que p r e s i d i ó 
la Inspectora de Zona do
ñ a Encarnita Vergara, acom
p a ñ a d a del presidente de 
la A s o c i a c i ó n de Padres y 
d i rec tor de los estableci
mientos de beneficiencia de 
l a D i p u t a c i ó n don Guil lermo 
Diez Pardo; Superiora de ia 
Comunidad , Sor Aurora Se
r rano; director del Colegio, 
don Angel G o n z á l e z Herre
r o y Claustro de Profesores. 
Asis t ieron igualmente nume
rosos padres de alumnos 
que recorrieron las depen
dencias e instalaciones del 
Coleg io recientemente inau
gurado, quedando gratamen
te sorprendidos por la ca
l i d a d y funcionalidad de las 
mismas. 

Se p r o c e d i ó en primer lu 
gar por el secretario de l 
Cent ro d o ñ a Lucila Moras a 
da r lectura a la memoria 
de actividades escolares y 
seguidamente en los pa-
fjos del Colegio hubo sendas 
exhibiciones r í t m i c a s y gim
n á s t i c a s a cargo de un nu
meroso grupo de alumnos 
y alumnas que fue muy 
aplaudido. 

Posteriormente tos asis

tentes visitaron la exposi- zados por los alumnos, 
c ión de trabajos a r t í s t i c o s siendo é s t a muy" elogiada, 
y del Area P l á s t i c a reali- (Foto Villafranca) 

Colegio Nacional 
Mixto «Los Vadíllos» 

junta general extraordinaria de la A I A 
Tuvo lugar en el Salón de Ac

tos de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico de Obreros, 
sita en la plaza de la Cruzada 
Española, la Asamblea Gene
ral Extraordinaria de la Asocia
ción de Padres de Alumnos del 
Colegio Nacional Mixto -Los 
Vadíllos». 

Como único punto a tratar, 
la educación física en el Co
legio, que ya es una idea casi 
obsesiva en la mayor parte 
de los padres de alumnos. 

La sugerencia que salió inme
diatamente y que se transformó 
en clamor general fue la de 
que: 

S E VENDE 

P I S O 
TELEFONO: 22 27 08 

1. " Estamos desde hace años 
arrastrando lina situación into
lerable al faltarnos los profe
sores necesarios para impartir 
da en Educación Física. 

2. ° Sabemos que existen va
rios Colegios en los que pade
cen esta misma anomalía 

3. ° Estamos hartos de que 
nuestros hijos terminen la Edu
cación General Básica Incom
pleta y sin preparación adecua
da en educación física. 

4. ° Es imprescindible que pa-. 
ra el curso 1980-81 se nos dé 
una solución a este problema 

5. ° Es tal la importancia que 
se da a este problema que se 
creó una Comisión de padres 
de alumnos para que se ocupen 
exclusivamente de buscarle so
lución Inmediata. 

6. ° Esta Comisión se pondrá 
en contacto con todos ios Co
legios de Burgos para acabar 
con esta situación. 

Después de tomadas estas re
soluciones se levantó ta asam
blea. 

L e s f e l i c i t a l a s f i e s t a s 

B o d e g a s L a n 
«as» 

U n a b o d e g a bien surtida. 
Lan le i n v i t a a t 'logir un v i n o d é su bo

dega. Por e j emplo : V i ñ a L a n d a n o . 
l i l i v i n o de 6 a ñ o s con e l b o u q u e t , a r o m a y 
sabor pa ra quedar como .«m « ' 'n leml ido . 

S i l o profiere, L a n le o l r c c c : L a n 3'r a ñ o , 
V a ñ o , V i ñ a L a n e i a ü o 1 9 7 0 - 7 3 R e s e r v a 1970. 

D i s t r i b u i d o r p a r a e s t a p r o v i n c i a 
Bodegas Las JJJ D. Julio Miñón Miñón 
c/ Avda.del VeniL9bajo. Tino. 229984 
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DE 

DE UN APARATO DE 
EN COEOR, AE HOGAR 

DE 
Fue entregado por la vicepresidente 
de la Diputación, Da. Carmen Santos 

La Diputación provincial, a 
través de su convsión de Be
neficencia ha necho entrega de 
un aparato de televisión en co
lor, al hogar de ancianos «San 
Dionisio» de Pradoluengo. de
pendiente de un Patronato de 
la Industriosa villa serrana 

El acto de entrega fue oresl-
dido por la vicepresidente se
gundo de la Diputación doña 
Carmen Santos de Quevedo a 
la que acompañó e> delegado 
territorial de Sanidad Dr D 
Marcos Reoyo. 

A su llegada al nogar de An
cianos,, doña Carmen Santos de 
Ouevedo y el Dr Reoyo fueron 
recibidos por el alcalde de Pra
doluengo y por os miembros 
del Patronato deí Hogar con
cejales de la Corporación-v oer-
sonal al servicio de' Hogar 

En una de 'as deoendencias. 

la vicepresidente ae la Corpo
ración provincial, pronunc I ó 
unas breves palabras de salu
tación a los ancianos acogidos 
en el citado centro benéfico, ha
ciendo entrega seguidamente, 
dei magnífico aparato de tele
visión en color, destinado a los 
ancianos y con el fin de que 
é s t o s ouedan presenciar los pro
gramas que retransmitan las 
dos cadenas de TVE. 

En nombre del Patronato del 
Hogar, uno de sus miembros 
expresó la gratitud del Centro 
a la. Diputación, agradeciendo 
la generosa donación 

Tras una detenida visita al 
Centro, la vicepresidente de la 
Diputación y el delegado terri
torial de Sanidad efectuaron un 
recorrido por el bello pueblo 
burgalés, visitando algunas de 
sus industrias. 

NUEVO «ARAS DE 
AUTOPISTAS ESPAÑOLAS» 

Al amplio catálogo ae publi
caciones cartográficas que Fl« 
restone Híspanla ofrece, con cer
ca de medio centenar de tí
tulos entre sus seis distifitas 
series (de mapas generales -de 
las principales carreteras, parce
larios de zonas o rutas geográ
ficas, turísticos, regionales bi
lingües, de vacaciones v espe
ciales) acaba de añadirse el 
nuevo «Atlas de ^ntnnietas Es
pañolas». 

Con la adecuada revisión es
pecífica por parte de las respec
tivas empresas concesionarias 
de cada una de 'as autopistas 
españolas actualmente existen
tes, este nuevo Atlas tiene como 
característica oeouliaf el oue 
no reduce a un s imóle esquema 
convencional el jrazado de las 
autopistas, sino que o sitúa 
sobre el terreno, en un encua
dre real de direct? corrpin^inn 
geográfica con las carreteras 
afluentes más ^róvimas v las 
localidades inmediatas más 'm-
portantes. en fundón de 'as res
pectivas puertas de entrada o 
salida de la autopista y seña
lando asimismo 'a exacta ubi

cación de las áreas de servi
cio existentes en cada recorri
do. 

La totalidad de los trazados 
quedan recogidos en 22 sectores 
cartográficos, a los que se aña
den los planos de población de 
algunas capitales, "conflictivas» 
para el automovilista, con Indica
ción de sus líneas de entrada, 
cruce y salida. 

Estos trazados comprenden un 
total de 1 734, 5 kms. y se com-
pletan con los correspondientes 
a otras autopistas interurbanas 
o autovías importantes, tales co
mo las de Oviedo-Gijón-Avilés, 
las de alrededores de Madrid y 
las de, las islas de Gan Canaria 
V Tenerife. 

El Atlas Firestone de Autopis
tas está impreso a cuatro colo
res y planteado a escala 
1:50.000 lo que. aparte de su 
amplia documentación v buena 
lectura, permite reproducirlo en 
un pliego normalizado de 1.240 * 
500 m/m que. plegado en fue
lle, da un formato parcial de 
10x25 cms.. de fácil manipula
ción aún dentro del coche. 

DE BURGOS 
S E R V I C I O D E AUTOBUSES 

A N U N C I O 
Con m o t i v o de las festividades de San Pedro y San 

Pablos, se p re s t a rán los siguientes servicios especiales noc
turnos: 

D I A 28 

L I N E A D E G A M O N A L . - Viajes a las 23,25; 23,30; 
23,45; 24,00; 24,15; 24,30; 24,45 y 1,30. 

L I N E A D E B A R R I A D A 1 L L E R A . - 23,00 y 23,30. 

L I N E A D E B A R R I A D A Y A G Ü E . - 23,15. 

L I N E A D E V E N T 1 L L A . — 23,00 y 23,30. 

D I A 29 

L I N E A D E G A M O N A L . — 23,30; 23,50; 24,10; 24,30 
y 1,30. 

Repe t i r án viaje los autobuses de las l í nea s de Hiera, 
Y a g ü e , Vcnt i l la y Vigón . 

Los d ías 29 y 30 se m o n t a r á servicio especial a l Mer 
cado de Ganados y Feria Expos ic ión de Maquinar ia A g r í 
cola, con salida de la Plaza de Vega. 

S E R V I C I O D I V F R A N O A F U E N T E S B L A N C A S 

El servicio se pres tará con carác ter f i jo desde e l d í a 29 
de Junio entre las diez de la m a ñ a n a y las nueve de la 
noche con los viajes que demande la afluencia de pú
bl ico. 

Bureos l a n i ó «le 1980 

E L P R E S I D E N T E 

DON FRANCISCO M I l Z , 
CELEBRA HOY SUS BODAS 
DE DIAMANTE SACERDOTALES 

Visita pastoral a Rukna y Villafría 
Como Pernos anunciado noy 

sábado, tendrá lugar la conme
moración de las bodas de dia
mante del párroco de La Anun
ciación de nuestra ciudad don 
Francisco Nuñez. con la pre
sencia de autoridades eclesiás
ticas y representaciones de la 
feligresía. 

Los actos, se iniciarán a las 
diez de la mañana con juegos 
infantiles en el patio central del 
Colegio de Los ladil los 

A las d o o de la mañana.ha-
brá una misa concelebrada. 

A las cinco y cuarto de la 
tarde, festival recreativo en el 
patio central del mencionado Co

legio 
Durante los actos se hará en

trega de un álbum gráfico al 
homenajeado don Francisco Nú 
ñez como recuerdo y testimo
nio de gratitud de sus feligre
ses. 
VISITA PASTORAL 

El arzobispo de Burgos, doc
tor don Segundo García de Sie
rra y Méndez prosiguió ayer la 
visita pastoral a las parroquias 
del Arciprestazgo de aPico y 
Vena» Recorrió Rubena y Vi
llafría. reuniéndose con los fie
les y administrando a un gru
po de niños y niñas la Confir
mación. 

[ m i O El IRfflO 
DE El 

De la autopista Burgos-Málzaga 

Tal como opor tunamente fue ant ic ipado, en un anun
c i o hecho p ú b l i c o por la propia empresa concesiona
r ia , el pasado jueves, d í a 26 del actual , se ha procedi
d o a la puesta en servicio del t ramo Ameyugo-Miran-
da de Ebro. correspondiente a la autopis ta Burgos-
M á l z a g a . 

Con la ent rada en se rv ic io de este sector se evita 
a los automovi l i s tas que procedan de la Vasco-Arago
nesa o del Nor te en general , a s í como a aquellos que 
se dir i jan hacia la frontera y otros dest inos n o r t e ñ o s , 
el paso a t r a v é s de la car re te ra nacional N - 1 , en el t é r 
mino de Miranda , s iempre v cuando deseen eludir el 
t r á f i c o que a q u í se genera. 

Con la h a b i l i t a c i ó n de este nuevo t ramo, en realidad 
queda ya completada la au top is ta de Burgos-Rubena a 
Mi randa de Ebro, con la ú n i c a e x c e p c i ó n que supone 
e l paso por el desfi ladero de Pancorbo. 

C o n l a C a j a d e l C í f c u I o 
v i a j e s i n d i n e r o 

y s i n p r o b l e m a s . 

Este verano, sus vacaciones 
van a ser mucho más tranquilas 
si utiliza los Servicios que la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico, 
pone a su disposición. 

• Tarjeta 6.000 
• Tarjeta de Impositor. 
• Servicio SICA. 
• Cheques de viaje. 
En cualquier punto de España, 

podrá disponer de su dinero, sin los 
problemas que acarrea llevarlo 
consigo. Consulte en cualquier 
oficina de la Caja del Círculo sobre las 
ventajas que supone la utilización de 
estos Servicios. 

El nuevo servicio de la Caja 
de Ahorros del Grculo 
Católico, le permitirá echar 
gasolina a su vehículo en 
todas las gasolineras de 
España, sin tener que 
pagar con dinero. 
Infórmese en cualquiera de 
nuestras oficinas, sobre 
nuestro TALON GASOLINA. 

C A J A D E A H O R R O S 

^ D E L C I R C U L O C A T O L I C O d R C U L O 
X T 7 
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FIESTA PAIMAl DI IOS ilARIIIS V R K I R A D U S 

Ayer se ce lebró en nuestra ciudad la fiesta anual del Ilustre Colegio Nota r i a l de Burgos 
y los Registradores de la Propiedad con varios actos en honor de San Juan Evangelista, 
presididos por autoridades y leprescntaciones. 

A las doce y media de la m a ñ a n a , en la parroquia de San Lorenzo, el t i tu la r don Ru
fino G ó m e z Moradi l lo , ofició una misa y p r o n u n c i ó la p lá t i ca . 

E n la presidencia se encontraban el fiscal jefe de l a Audiencia .Terri torial , don Santiago 
Adol fo M a r t í n Andrés ; el secretario general del Gobierno C i v i l , don J o s é Gui l le rmo Bauzá 
Cardona en representac ión de la primera autoridad c i v i l de la provincia; el delegado pro
vincial de Hacienda, don l o s é F e r n á n d e z V á z q u e z ; decano de los Colegios de Notarios, don 
Ju l i án Manteca y de Procuradores, don Eugenio G u t i é r r e z Diez de V a l d e ó n ; en represen
tac ión del capi tán general de la R e g i ó n , el teniente coronel auditor, don Carlos Granado, 
asistiendo amplias representaciones de otras entidades y notarios y registradores de la pro
piedad con sus familiares. 

Posteriormente, fue servida una copa de vino e spaño l en la sede del Colegio Notar ia l . 
En la fo tograf ía de «Fede» la presidencia de esta fiesta. 

Jornada sobre el 
Mercado Común 
Se celebrará en 
la Diputación 
el 9 de Julio 

Organizada por la Di
putación se celebrará en 
nuestra ciudad una jorna
da de trabajo sobre el 
Mercado Comú. Europeo, 
que se iniciará el miérco
les día 9 de Julio. 

El programa previsto, 
en principio, es el si
guiente: 

A las cinco de la tar
de, ponencia sobre «La 
agricultura y la ganadería 
en la Cuenca del Duero 
ante el ingreso de Espa
ña en la CEE». cuyo po
nente será don Carlos 
Díaz Eimil, vocal asesor 
del ministro para las Re
laciones con la CC. EE. 

Tras el debate de la 
ponencia, a las seis de la 
tarde habrá un coloquio 
entre los asistentes. 

Posteriormente, a las 
7 de la tarde, segunda 
ponencia sobre «Estado 
actual de las negociacio
nes de adhesión y pers
pectivas», actuando como 
ponente D. Luis Sánchez-
Merlo, secretario general 
adjunto del Ministerio de 
Relaciones con la CC EE. 

G R A N T E A T R O 
F E R I A S Y F I E S T A S 80 

¡¡HOY!! 8,15 TARDE y 11,30 NOCHE 

GRAN COMPAÑIA DE REVISTAS 
« C O L S A D A » 

POR P R I M E R A V E Z E N E S P A Ñ A L A J O V E N 

E S T R E L L A F R A N C E S A 

E V A C H A M A L 
S U P É R V E D E T T E I N T E R N A C I O N A L P R O C E D E N T E 

D E L « P A R A D I S L A T I N » DE P A R I S 

— c o n — 

L A R E A P A R I C I O N D E L P O P U L A R 
P R I M E R A C T O R 

A N G E L D E A N D R E S 
E L C O M I C O D E L A S I M P A T I A . E N E L E S T R E N O D E L A 

SUPER-REV1STA C O M I C A DE G R A N E S P E C T A C U L O , 

U N A M U J E R 
C O N A N G E L » 

Los primeros actores: R A F A E L B A R R Y y T O N Y J A D E L 

At racc ión c ó m i c a - U N O Y M E D I O » 

111 

L a vedette: M A R V A L E X 

Act r i z : M A R I B E L PELLO 

Actri2 cómica : P U R A DE A L B A 

B A L L E T F R A N C E S 

«LAS VEGAS» 
De B R I A ' t P K O D U C n O N 

A T R A C C I O I \ I N T E R N A C I O N A L 

¡EL MEJOR Y MAS ALEGRE ESPECTACULO DE 
NUESTRAS FIESTAS! ¡¡LA REVISTA!! 

APRESURtSE A RETIRAR SUS LOCALIDADES 
TAQUILLA ABIERTA: 

De 12 a 2 v de 4,30 EN ADELANTE 

V I D A C U L T U R A L 

CAMPAÑA DE CAMPAMENTOS OJ.E. 
Las tiendas están plantadas: 

la naturaleza nos espera. Es 
otro verano; otra posibilidad 
más para pasarlo bien. 

Nuestros campamentos son: 
Del 1 al 15 de Julio. Ortigosa 

de Cameros (Logroño). 
Del 24 al 27 de Julio, visita 

cultural a Cuenca. 
Del 15 al 30 de Agosto. Quin-

tanar de la Sierra (Burgos) 
Del 15 al 30 de Agosto Cas

tillo de Coca (Palencia. 
Expedición a los Aneares. 

(Leónj. 
Actividades nacionales OJE: 
«Almogávares». - E s p é leo-

Curso de mandos. Fotografía, 
Competición nacional, Curso de 
jefes de campamento. Jefe de 
acampada. Arqueología, Aero
modelismo, Animadores socio-
culturales. Náutica, Estudio y 
formación. 

Información en la calle San
tander, núm. 2 primero dere
cha Todos los días de 6 a 9 
de la tarde. 

Dos borgaleses, primero y segundo 
premio del certamen literario 
sobre "Castilla", convocado en Avila 

Son Gonzalo Navarro Cuesta 
y David Abolla Mardones, 
ambos empleados de la CAM 

Ha tenido lugar el fallo del Por su parte, David Abella, 
Jurado, compuesto por personas en una reflexión comprometida 
de reconocido prestigio en el sobre el pasado y futuro de 
campo de las letras y la cullu- nuestra tierra, logra un acer-
ra, en el certamen literario so- camlento objetivo y apasionado 
bre «Castilla», convocado por a la vez. a nuestra constante 
el Grupo de Empresa de 'a Ca- realidad, sin concesiones al mi-
ja General de Ahorros y Monte to. e' tópico o la leyenda Su 
de Piedad de Avila, y que ha trabaio "Una resurrección para 
suscitado la colaboración de nu- Castilla» es un programa de 
morosos empleados de las di- realizaciones, 
versas Cajas de Ahorros de Nuestra más cordial y slnce-
Castilla. 

Los trabajos, de una notable 
calidad en su conjunto, versa
ban en torno al folklore, histo
ria, costumbres, economía y 
paisaje castellanos, pudiendo 
presentarse en verso o prosa 

En esta primera edición ypa 
ra los originales en prosa han 
resultado ganadores D. ¿onza 
lo Navarro Cuesta, con el Pri 
mer premio, y David Abe I • a 

. Mardones. con el segundo am
bos empleados de la Caja d? 
Ahorros Municipal de Burgos 

Gonzalo Navarro, estudios, 
de temas relativos al fo lk lcp 
castellano y miembro de la So
ciedad Amicale Folklorique 
ternational. desarrolló el •"ítulr 
«Aproximaciones al folklore cas
tellano», donde sostiene la te 
sis —contraria a los conocidos 
versos de Machado— de Casf' 
lia. como región de danzas, re 
cogiendo interesantes observa 
clones sobre la Indumentar1 a 
burgalesa típica Dibuia a si» 
vez. con acertados rasgos, lo 
que podría ser el perfil del pai
sanaje castellano. 

ra enhorabuena. 

EXPOSICION 
DE ARTES DEL 
CLUB M0NTAUCA 

Al igual que en años anterio
res y coincidiendo con las fies
tas de nuestra ciudad, el Club 
Montauca ha montado una ex
posición de pintura y artes 
plást icas con los trabajos rea
lizados por los socios del Club 
durante el curso que ha termi
nado, dirigidos por el profesor 
D Edgardo de Luis La exposi
ción presenta una gran varie
dad de trabajos realizados a 
óleo, t émperas . ceras, trabajos 
de marquetería, etc ' y estará 
abierta al público los días 28 
v 29 en la sala de exposicio
nes de 'a Caja de Ahorros Del 
Círculo Católico, en la calle del 
Hondíllo-Carnicerías, de 12'a 2 
v de 6 a 9. 

TOMAS GIL MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

I N I C I A SlJ C O N S U L T A E N B U R G O S 

Calle Madr id a.' 18 I . B I c l é t o n o 21 35 51 
Jueves v viernes, de 10.30 a 1,30 v de 4.30 a 7.30. 

Rotondor 
corta y aspira 
mientras 
usted pasea 
y respira 
Hable de césped con un Consejeio 
distribuidor de Oulils Wolf. 
Le mosltará el modelo Rotondor 
mh rentable para su tipo de césped 
V para que, cámodamente, corte y 
aspiro mientras Usted pasea y respira. 

O u t Ü S ^ W O L F 

"JARDINtAR DISFRUTANDO-

S e r v e n t a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

Merced, 13 • Tel. 20 30 97 - BURGOS 
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BURGOS E N F I E S T A S 

C R E C E L A A N I M A C I O N A N T E 
E L « D I A D E S A N P E D R O » 

N o t a d e l d e l e g a d o d e F e s t e j o s s o b r e l o s i n c i d e n t e s 

h a b i d o s e n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s 

Ruego de la Hermandad de Peñas para el cierre del comercio 
en las tardes que se celebrén corridas de toros 

Burgos se dispone a celebrar 
las fechas principales de sus 
fiestas mayores dentro efe un 
clima de especial alegría, aun
que el tiempo, hasta el momen
to, no está ofreciendo su cola: 
boraclón ya que las temperatu-

. ras que se han registrado han 
sido impropias de finales de Ju
nio y e"o es motivo de comen
tario en la capital y provincia. 

El programa sigue desarrollán
dose y los espectáculos anun
ciados han hecho ya su debut 
en nuestra capital en las últi
mas horas y otros lo harán hoy 
sábado. 

EXITO EN LA PRESENTACION 
DEL «CIRCO ATLAS» 

En sesiones de siete y media 
y diez y media de la noche, se 
presentó ayer en las fiestas 
mayores de la ciudad el espec
táculo del «Circo Atlas-EI Cir
co de las Galaxias» y el debut 
respondió a la expectación que 
ha despertado este magnífico 
desfile de variedades por las 
pistas de carpa de los Herma
nos TonettI. 

L a presentación realmente 
magiiífica y cada uno de los nú
meros constituyen un exponen
te de lo que en estos momentos 
es un espectáculo moderno ba
jo la lona con todos los Ingre
dientes propios del circo. 

Sin duda alauns será un ver
dadero atractivo para 'a sema
na grande burgalesa. 

INCIDENTES EN LAS 
REPRESENTACIONES 
TEATRALES 

Nuevos incidentes se produ
jeron en la noche de' iueves en 
las representaciones teatrales 
anunciadas en el antiguo Mo
nasterio de San luán Un gru
po de personas que va lo ha
bía hecho el día anterior se ma
nifestó en contra de que se co
brara la/entrada a este espec
táculo organizado por el Ayun-

ASESORAMIENTO 

D E C O Ü P E R A r i V A S 
E N SU F O R M A C I O N 

Y D E S A R R O L L O 

D . José Alvare» Hernández , 
Asesor experto n ú m e r o 47 del 

Ministerio de Trabaio. 

V A I . L A D O U D 

Tfnos.: 983 221934 y 220181 

tamiento. El precio de la entra
da era de cien pesetas. Pasadas 
'as diez de la noche y cuando 
ya había público en el Inte
rior del recinto y Se Iniciaba la 
representación, hubo de ser 
suspendida al acrecentarse las 
protestas de los manifestantes 
y tener que intervenir la Poli
cía. 

Anoche, a las once y diez, 
empezaba la representación del 
grupo «Guirigay» con la obra 
«La viuda valenciana», de Lope 
de Vega, En los alrededores se 
vieron efectivos de la Policía 
y la concentración de grupos de 
personas que en días anteriores 
habían manifestado su protesta 
por los precios establecidos en 
ías entradas, pidiendo que el ac
ceso fuera gratuito. Hasta me
dianoche no hubo incidentes de 
Importancia. 

NOTA OFICIAL 
DEL AYUNTAMIENTO 

Ayer nos envió la Comisión 
de Festejos la siguiente nota: 

«La Delegación de la Alcaldía 
para Festejos lamenta profunda
mente los hechos acaecidos en 
el antiguo Monasterio de 3an 
Juan, las noches de los días 
25 v 26 de los corrientes, con 
motivo de las representacio
nes de teatro al aire Ubre, pro-
aramadas por la Junta Mixta de 
Festejos, con motivo de las 
fiestas mayores de San Pedro 
y San Pablo, haciendo público-
para general conocimiento: 

1. •— Que tanto esta Delega
ción de la Alcaldía como la Jun
ta Mixta de Festeios, organiza
dora y proqramadora de dichos 
actos culturales, se vieron tris
temente sororendidas y snn to
talmente ajenas a las alteracio
nes de orden oúblico y provoca
ciones diversas, oue tuvieron 
luaar en dicho lugar y con di
cho motivo, propiciadas, sin du
da alguna, por determinados 
grupos no exentos de cierto ma
tiz e Interesados, sin duda, en 
alterar el oacíflco y normal dis
frute de la oaz ciudadana, por 
todos querida para nuestras 
fiestas, as í como el deleite de 
'os burqaleses que siemore han 
nustado de las manifestaciones 
"•ilturales populares. 

2. _ Al mismo tiempo, tam
bién queremos hacer público 
nuestro sincero y cordial agrade
cimiento a los burgaleses de 
buena voluntad que una vez 
más la demostraron en esta 
ocasión, acudiendo a nuestra 
convocatoria, abonando con toda 
normalidad, s i n condiciona-

TEATRO ARGENTINO 
INSTALADO EN LA FERIA 

VIVA t i t . . ¡CON H I M I 
HOY y TODOS LOS 

DIAS D E F I E S T A 
F U N C I O N E S 

De 6 a 10,15 en S E S I O N C O N T I N U A 
11,15 noche, y 

1.30 E S P E C I A L M A D R U G A D A 

l U N E S P E C T A C U L O N U E V O D O N D E V D . 
R E I R A C O M O S I E M P R E - , P E R O M A S VECES 

— A . mayores — 

miento ni protestas, el impor
te señalado para sus entradas, 
fijado intencionadamente por 
nosotros, en cuantía asequible 
a cualquier economía, con la 
única finalidad de una pequeña 
compensación para los gastos 
ocasionados como limpieza, ilu
minación, montaje, sillas, etc., 
y nunca, como lo refleja su pe
queña cuantía, como enriqueci
miento o negocio de las «arcas 
municipales». 

3. — Asimismo, una vez más 
hacemos patente. Ip que ha ve
nido siendo nuestro constante 
propósito de potenciar, progra
mar y organizar unas auténticas 
fiestas populares diqnas de nues
tro pueblo de Burgos, por y 
para nuestro pueblo de Burgos 
y siempre con nuestro entraña
ble pueblo de Burgos, lo que 
quiere decir contando con la 
generosa y desinteresada cola
boración y esfuerzo de todos los 
burgaleses. y también, por su
puesto, con la crítica de todos, 
venga de donde venga y de 
quien venga, pero cordial, amis
tosa, sincera y constructiva, fa
cilitada con buenas formas y 

Cientos de niños como muestra la fo togra f í a de «Fcdc» presencian todos los d ías las 
actuaciones del teatro de t í t e r e s «Los Gigant í l los» , que dirige Karraskedo. 

cauces civilizados, ya que, co
mo es público y notorio, ni es
ta Delegación ni la Junta Mix
ta que preslcfe cerró sus oídos 
a ninguna Idea ni retiró su ma
no a quien la tendiera con la 
cordialidad y benevolencia que 
siempre es norma de todos los 
burgaleses que aman apasiona
damente a su pueblo y quieren 
servir, sin condicionamiento ni 
prejuicios a todos sus paisanos. 
Firmado: Miguel VALLECILLO. 

RUEGO DE LA HERMANDAD 
DE PEÑAS 

La Hermandad de Peñas nos 
envió ayer una nota en la Que 
hace un ruego al comercio bur-
galés para que durante las fies
tas, es decir, en las tardes de 
corridas de toros, se cese toda 

actividad para que todos los bur-
paleses se puedan sumar a los 
acontecimientos festeros como 
se hace en otras poblaciones. 

PROGRAMA'PARA HOY 

A las nueve de la mañana, en 
las Piscinas Municipales, final 
del I Trofeo Ciudad del. Cid de 
Salvamento y Socorrismo. 

A fas cinco y media de la tar
de, carrera ciclista nacional de 
veteranos, IV Trofeo Unión CI-
cloturista Burgalesa, con lle
gada a' Cerro de San Miguel 
tras un recorrido de 68 kiló
metros, 

A las seis de la tarde, en el 
Pabellón Polideportivo Municipal 
«V Torneo Ciudad de Burgos de 
Baloncesto». 

A las , seis y media, primera 

corrida de toros. Se lidiarán ro
ses de los Herederos del Mar
qués de Albaida, por los dies
tros Francisco Rivera «PaquN 
rrl». Angel Teruel y Curro Váz
quez. 

A las ocho de la tarde, en el 
Colegio Nacional «Generalísi
mo Franco', representación del 
Teatro de Títeres «Los Gigan
tíllos... 

A las nueve de la noche, en 
la Barriada Juan XXIII, festival 
de jota, organizado por los blu
sas de Ia Asociación de Cabezas 
de Familia. 

A la misma hora, en el Pabe
llón Polideportivo, velada de 
boxeo. 

A las once, en el paseo del Es
polón, verbena popular. 

A la misma hora, verbena po
pular en la Barriada Juen XXl i l . 

T O R O S E N 

E M P R E S A : M A R T I N E Z F L A M A R I Q U E , S. A . 

C U A T R O G R A N D E S C O R R I D A S D E TOROS, D E A B O N O , C O N M O T I V O D E L A S F E R I A S Y F I E S T A S 

D E S A N P E D R O Y S A N P A B L O D E 1980. 

H O Y , S A B A D O , 28 D E J U N I O 

SEIS TOROS, DE H E R E D E R O S D E L M A R Q U E S 
D E A L B A Y D A D E M A D R I D . ESPADAS: 

Francisco Rivera «PAQUIRRI» 

A N G E L T E R U E L 

«CURRO» V A Z Q U E Z 

L U N E S , 30 D E J U N I O 

SEIS TOROS DE D . E D U A R D O M I U R A , 
D E S E V I L L A E S P A D A S : 

Francisco RU1Z M I G U E L 

Luis Francisco ESPLA 

T O M A S C A M P U Z A N O 

D O M I N G O , 29 D E J U N I O (Festividad de San Pedro) 

S I E T E TOROS D E H E R N A N D E Z P L A , 
D E M A D R I D . 

P A R A E L R E J O N E A D O R 

J O A O M O U R A 
y los E S P A D A S : 

Francisco Núüez «CURRILLO» 
O R T E G A C A N O 

Christian M. «NIMEÑO» 

M A R T E S , I D E J U L I O 

SEIS TOROS D E D . A N T O N I O P E R E Z - A N G O S O , 
D E S A L A M A N C A . ESPADAS: 

J A I M E o s r o s 
Manuel Benítez «EL CORDOBES); 

José Luis C A L L O S O 
Con sus correspondientes cuadril las de picadores y banderilleros. 

M I E R C O L E S , 2 D E J U L I O . — Pre sen t ac ión del maravi l loso espec tácu lo C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 
« E L B O M B E R O T O R E R O » > sus O C H O E N A N I T O S T O R E R O S . 

L A S C O R R I D A S Y E L E S P E C T A C U L O D A R A N C O M I E N Z O A L A S SEIS Y M E D I A D E L A T A R D E . 

V E N T A D E L O C A L I D A D E S . - Taquil las oficiales: bajos S a l ó n de Recreo y en l a plaza de toros. 

N O T A . — Para la corr ida de m a ñ a n a , con el espada Francisco N ú ñ e z « C U R R I L L O r t , a c t u a r á la famosa 
Cuadri l la de arte. 
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LOS TOROS — - — HOY COMIENZA LA FERIA BURGALESA 
«Paquirrí», Angel Teruel y «Curro» Vázquez lidiarán toros del Marqués de Albayda 

Extraordinaria animación entre los aficionados para asistir a los cuatro festejos 

AVISO DE LA EMPRESA 
DE TOROS DE BURGOS 

Por la presente nota se pone en conocimiento de todos 
los aficionados y púb l i co en general que la tercera co
r r ida de la feria, que se ce lebrará en nuestra plaza el 
p r ó x i m o lunes, día 30, en la que l id i a rán toros de M i u r a 
los espadas Francisco Ruiz Migue l , Luis-Francisco E s p l á 
y T o m á s Campuzano, N O SERA T E L E V I S A D A , salien-
do. asi a l paso de infundados rumores que hayan podido 
circular. 

E M P R E S A M A R T I N E Z F L A M A R I Q U E , S. A . 

EL BARRIL DE «UNICEF» 

Abr imos p á g i n a con esta c ió una her ida en e l p ó m u l o p i n t u r e r o con el capote en g ran o v a c i ó n , con p e l i c i ó n 
bonita y bien lograda foto- derecho, de p r o n ó s t i c o leve, ambos toros. E s c u c h ó p a l - de oreja y vue l t a al ani l lo 
g ra f í a , en la que los « a l g u a - Manue l R u i z « M a n i l í » m u y mas en el p r i m e r o y una en e l ú l t i m o , 
cilillos» de nuestro coso tau-

no abran p ozo p a o in ic iar JRQFEOS DE NUESTRA FERIA 

E l ba r r i l de U N I C E F sigue en su sitio del E s p o l ó n . 
Se l o mostramos a q u í , por huís que sepamos que no 
es necesario llamar con insistencia a su c o r a z ó n para 
saber de c ó m o Va la cosa. N o es necesario porque 
aqu í se comprende a los n iños , porque este bar r i l ya 
es un e lementó m á s de nuestras fiestas y porque todos 
vamos a volcarnos hasta que se llene o hasta que a l 
cance la cantidad que reclaman miles y más miles de 
problemas infantiles que, sin á n i m o de incordiar, se 
presentan a los borgaleses para l o que hemos de ha

cer, sin ninguna duda: ayudarlos. 

la feria de 1980, que se nos 
presenta bajo un ambien te 
de gran e x p e c t a c i ó n . 

Taurinamente, Burgos ha 
logrado nombre y fama en el 
á m b i t o e s p a ñ o l y como nues
tra feria es p ó r t i c o de las 
del Norte de E s p a ñ a , de a ñ o 
en a ñ o ha ido aumentando 
ese prestigio, por la catego
ría y n ú m e r o de sus festejos. 
Que los carteles gusten o 
desagraden a unos u otros 
es c u e s t i ó n de c r i te r ios , pe
ro lo cierto es que cada a ñ o , 
a las corridas que s q dan en 
nuestra plaza acude m á s 
gente. Y el ambiente que ro
dea a los festejos, animado 
por la presencia bul l ic iosa de 
nuestros « b l u s a s » , que po
nen en calles y tendidos la 
nota m á s popular de los fes
tejos, es ext raordinar io . 

Hoy se Inicia nuestra feria 
y como primero de los carte
les confeccionados por la 

empresa Mar t í nez F lamar i -
que, se d a r á suel ta en la 
arena, a partir de las seis y 
media de la tarde, a u n en
c ier ro del M a r q u é s de Albay
da , que t r a t a r á n de lidiar y 
despachar d e c o r o s a m e n t e 
los diestros Francisco Rivera 
«Paqu l r r l» , Angel Teruel y 
«Curro» V á z q u e z . Los tres no 
necesi tan p r e s e n t a c i ó n . Son 
figuras de la Fiesta y llegan 
a Burgos dispuestos a depa
rarnos una tarde de gra ta re
c o r d a c i ó n , en derroche de 
arte, facultades y a f i c ión . 
Porque los tres pueden hoy 
dejar complacidos a los es
pectadores, a poco que los 
to ros embistan. 

Confiemos que todo resul
te satisfactorio, para organi 
zadores y p ú b l i c o y q u e los 
festejos taurinos de 1980 
abunden en d i v e r s i ó n y ale
g r í a . 

Luis V A L L E J O 

L A S C O R R I D A S D E 
A Y E R 

Badajoz (Logos) . — Se
gunda de fer ia . Toros de 
J o s é Lu i s Mai*ca, de Zara
goza, que d i e ron m a l juego. 
T res cuartos de p laza . Ja i 
me Ostos e s c u c h ó palmas 
en su p r imero y es tuvo muy 
dec id ido en e l cua r to , del 
que le otorgaron u n a oreja. 
Manue l Benitez « E l Cordo
bés» tuvo utia a c t u a c i ó n so
bresaliente en sus dos ene
migos, entusiasmando al pú
b l i co con su to reo . L e fue
r o n concedidas tres o í e j a s . 
L u i s Francisco E s p l á fue 
m u y ap laud ido a l bander i 
l l ea r espectacularmente a 
sus dos enemigos. E s c u c h ó 
palmas en su p r i m e r o y una 
g r a n o v a c i ó n en el ú l t i m o . 
A l conc lu i r l a c o r r i d a «El 
C o r d o b é s » y E s p l á fueron 
paseados a hombros por el 
ruedo. 

—Algeciras ( E f e ) . — Se
gunda de feria. Seis toros 
de Pablo Romero , de juego 
desigual . E l segundo fue 
ovacionado en el a r r a s t r e y 
el cuar to devuel to a los co
rra les y sus t i tu ido p o r o t ro 
de Rafae l Pera l ta , m u y b r a . 
vo. Francisco R u i z M i g u e l , 
en su p r i m e r o , faena de es
caso relieve, que a l f i na l fue 
silenciada. Se s u p e r ó en el 
cuar to y c u a j ó una , buena 
faena sobro ambas manos. 
L e otorgaron como premio 
una oreja. A n t o n i o J o s é Ga
l á n fue a t rope l lado dos ve- j 
ees. s in consecuencias la
mentables en su p r i m e r o . 
C o n t i n u ó m u y va l ien te y al 
conc lu i r la faena ob tuvo las 
dos- orejas de su oponente. 
E n el quinto t a m b i é n resul
tó cogido aparatosamente. 
En medio de los aplausos 
de l p ú b l i c o pa só a l f ina! a la 
e n f e r m e r í a , donde le apre-

Estos son los trofeos que se o t o r g a r á n po r l a P e ñ a « C l u b 25» a los triunfadores en l a 
feria taurina que comienza hoy. — (Foto F E D E ) 

Amenísima y docta conferencia 

de don José Antonio Medrano 
Disertó, ante escaso público, sobre 
«El crítico taurino y el toro» 

A las ocho y media de 
ayer y en el aula "Espo
l ó n " , de la Caja de Aho
rros del C i rcu lo C a t ó l i c o 
d e s a r r o l l ó una a m e n í s i m a 
y docta conferencia, el pres
tigioso poeta y c r í t i c o tau
rino, don J o s é Antonio Me
drano. El acto estaba orga. 
nizado por la d e l e g a c i ó n 
provincial de Cultura, bajo 
e| patrocinio del goberna. 
dor civi l de la provincia. 

Las premuras de organi
z a c i ó n o la falta de amblen-
t a c i ó n de .esta i n t e r e s a n t í 
s ima conferencia taurina, 
que ha venido a ser como 
el p r e g ó n de nuestra feria, 
han dado origen a que la 
asistencia de p ú b l i c o fuera 
muy escasa. Tan corta en 
n ú m e r o que en la p e q u e ñ a 
sala nos dimos cita los ca
bales de la fiesta. Los que 
no asistieron se lo han oer-
djdo, porque en verdad que 
disfrutamos de una diserta
c i ó n extraordinaria, en la 
que J o s é Antonio Medrano, 
nos de l e i t ó a todos con su 
a n á l i s i s objetivo de los fac
tores diversos que conflu
yen en la fiesta. 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n , en 
breves palabras, el presiden
te del "Club 25" don Fran-
cisco Olmedo Gonzá lez , 
quien d e s t a c ó la persona
lidad y prestigio del confe
renciante y s e ñ a l ó s u s 
v í n c u l o s familiares burgale-
ses, con r a í c e s beliforanas. 

Medrano d e d i c ó sus pri
meras" palabras a mostrar 
sus s a t i s f a c c i ó n por hallar
se un a ñ o m á s en Burgos, 
atendiendo a la invitación 
que le formulara su buen 
amigo y excelente aficiona
do, don Antol ín de Santia
go y J u á r e z , gobernador ci
vil de nuestra provincia. 
Exp l i có t a m b i é n su vincula-
c ión literaria y poé t i ca a 
'Alfor jas para la p o e s í a " , 
de la que. es mecenas el 
preclaro hijo predilecto de 
la provincia, don Conrado 
Blanco Plaza y de ta l ló bre
vemente sus actividades pro
fesionales, como escritor y 

cr í t i co taurino, a lo largo 
de m á s de treinta a ñ o s , 
desarrolladas ú l t i m a m e n t e 
en las p á g i n a s del desapa
recido diario "Arr iba" y la 
agencia informativa "Pyre-
sa". 

Luego nos de le i tó a los 
e tncur ren tes al acto con 
una magistral d i s e r t a c i ó n , 
en la que t o c ó aspectos 
muy profundos de la profe
s i ó n p e r i o d í s t i c a , en fun-
ción de la labor c r í t i ca tau
rina, s e ñ a l a n d o que asi co
mo se otorgan y crean pre
mios para reconocer méri-
tos en cualquier actividad 
de la vida p e r i o d í s t i c a , 'os 
c r í t i cos taurinos estamos 
olvidados y marginados de 
toda recompensa y por el 
contrario tenemos, mala ca
lle y hasta mala Prensa. 
"Nuestra p ro fes ión — s e ñ a 
ló— es exigente, i n c ó m o d a 
y comprometida y e s t á lle
na de una gran responsabi
lidad. Hay un deterioro de 
la imagen del cr í t ico taurino 
entre el p ú b l i c o y nuestra 
labor es á r d u a y dura, por
que la verdad agrada a 
pocos y complace a los 
menos. E | cronista tiene 
que sentirse uno menos en 
el tendido, atento a cuan
tos inoidenKf; ocurren en el 
desarrollo de la lidia, sin 
dejarse arrastrar por pasio-
nismos nj impresionarse por 
el g r i te r ío de las masas, 
porque sabe que ha de es
cribir para el lector. Ci tó 
pá r r a fos y frases de famo
sos y prestigiosos cronistas, 
entre ellas é s t a del gran 
Mariano de Cavia "Soba
qu i l l o" : "De las plazas lle
nas l í b r e n o s Dios" dando 
a entender la diversidad de 
juicios y pasiones que la 
fiesta desata. D e s t a c ó la la
bor de la crí t ica, como man
tenedora de la af ic ión a, 
t r a v é s de sus escritos cró
nicas, comentarios y r e sé - ] 
ñ a s y la últ ima parte de su 
docta conferencia la d e d i c ó 
a esfutí-iar y analizar la l idia 
del toro y su comporta
miento en el ruedo como 
eje de la fiesta, d e c l a r á n 

dose torerista. Tuvo recuer
do grato para la plaza bur
galesa, cuya i n a u g u r a c i ó n 
p r e s e n c i ó hace t rece a ñ o s 
y e log ió el incremento s 
importancia que en el ám
bito taurino ha cobrado 
nuestra feria, que ha gana
do la calle, se ha hecho au
t é n t i c a m e n t e popular con la 
presencia de los "blusas" 
y ha hecho posible que los 
empresarios vengan a ofre
cernos e s p e c t á c u l o s de ca
t e g o r í a , en esta é p o c a de 
vacas flacas para todas las 
e c o n o m í a s . T e r m i n ó formu
lando votos por la mejora 
de nuestra fiesta nacional 
y usando una frase muy 
apropiada, a! ocuparse de 
la prestiertosa f c j i a burgalesa 
ce r ró su a m e n í s i m a diserta
c ión con estas palabras: 
" A l que Dios se la d é , San 
Pedro se la bendiga" 

A l concluir su interven
ción fue largamente aplau
dido y a c o n t i n u a c i ó n se 
d e s a r r o l l ó un animado co
loquio en el que se aborda-
ron temas tan Interesantes 
de la fiesta como las posi
bles causas de la c a í d a de 
los toros, criterios sobre los 
carteles de la feria de es
te a ñ o y otros a s p e c t ó s re
lacionados con el espec
t á c u l o taurino. 

El conferenciante fue muy 
felicitado por todos los asis
tentes, entre los que se en
contraban el presidente de 
la P e ñ a Taurina, don Ger
vasio P e ñ a , c r í t i cos taurinos 
y prestigiosos aficionados. 

L. V. 

TERTULIAS DE 
ALFONSO NAVALON 

A par t i r de hoy, durante 
todos los d í a s en que se ce
lebren corridas de toros en 
nuestra plaza, h a b r á a las 
once de la noche, en el aula 
« E s p o l ó n » de la Caja de Aho
rros del C í r c u l o C a t ó l i c o , una 
serie de tertulias taur inas , 
con coloquio , a cargo d®! 
c r í t i c o taur ino Alfonso Na-
v a l ó n . 
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ACTIVIDADES 
POLITICAS 
Y SINDICALES 
FIRMADO EL CONVENIO DE 

LIMPIEZA DE EDIFICIOS 

La USO no3 remite la si
guiente nota: 

La Federación de Actividades 
Diversas de la Unión Sindical 
Obrera de Burgos comunica a 
todos los trabajadores de Lim
pieza de Edificios y Locales que 
el pasado día 18 de! corriente 
se firmó y presentó en la De
legación de Trabajo el convenio 
para e' Presente año de dicho 
sector qu© entra en ^¡gor desde 
el i de Marzo y que recoge los 
siguientes puntos entre otros-

-23 días de vacaciones, un sa
lario de 796 pesetas diarias 
más el plus de transporte que 
supone un 22,5 por cien de 
aumento sobre el salario» 

DISCOTECA 
luz-son ido-confort 

A LAS NOCHES 

DEL SABADO EN 

ARMSTRONG 
Nuestra gran selec

ción de m ú s i c o os ha
r á pasar una noche 
nolvidable en la dis
coteca de las mi l v i 
braciones con am
biente de f iesta. 

INVITACION GRATIS 

A LOS NOVIOS 

SE ARRIENDAN 2 VIVIEN
DAS EN PUBLICA SUBASTA, 
EL DIA 13 DE JULIO, A LA 

UNA DEL MEDIODIA. 

Para m á s i n fo rmac ión , e n 
el Ayuntamiento . 

Si usted gana 
más 

de 300.000ptas. 
al año está 
obligado 

a declarar 
Si sus ingresos sobrepasan las 

300.000 Ptas. anuales se 
encuentra obligado a 

declarar por el Impuesto sobré 
I& Renta. 

Contribuir da (kivcho a exigir 

-IMPUESTO SOBRE LA RENTA. 

NETAMENTE BURGALES 
Por Enrique DEL DIEGO SIMON 

Resulto d i f ic i l , por b u r g o l é s , ser imparcial a la hora 
de hacer una cr i t ica del concier to que, dentro de l pro
grama de nuestras Fiestas Mayores , tuvimos la suerte 
de escuchar el pasado jueves. Por eso. y por las natu
rales l imitaciones t é c n i c a s , voy a c e ñ i r m e a comentar, 
que no a enjuiciar lo que, de entrada no dudo en calif i
car de ext raordinar io acontec imiento cul tura l . Veamos 
por q u é . 

No voy a incurrir en el error de invocar perfec
ciones que pocas agrupaciones tan numerosas consiguen 
alcanzar. Seguramente hubo desajustes, fallos en algu
nos instrumentos, especialmente en el metal, a lguna en
trada imprecisa o dubi ta t iva , pero s e r í a injusto omit i r 
por encima de ello, el ex t raord inar io esfuerzo que ha 
compor tado el conjuntar a tantos componentes y armo
nizar a solistas, co ro , instrumentis tas , logrando induda
blemente e x p r e s i ó n y ca l idad. 

Pero hay algo que creo Interesa resaltar y es el 
esfuerzo y la c u l m i n a c i ó n posit iva del mismo, por con
juntar e n una excelente masa coral a grupos de tan 
diversa procedencia y hasta ahora tan dispersos, como 
los que intervinieron. La empresa era laboriosa y los 
resultados h a b r á n de ser excelentes en el fu turo . Con 

,1a i n c o r p o r a c i ó n de todos se han reforzado cuerdas, has 
ta ahora escasas o d é b i l e s , se han potenciado todas 
y se ha ganado en e x p r e s i ó n y lirismo. Que el lo ha 
compor tado ensayos y esfuerzos considerables, desde el 
director hasta el m á s ¡oven coral is ta ¿ q u i é n lo duda? 
pero creemos que el trabajo bien merece la pena, sobre 
todo insist imos, de cara al futuro, pensando en un gran 
conjunto orquesta y coral que prescindiendo de nombres 
y con el e n t r a ñ a b l e apel l ido de «Burga l é s» h a b r á de 
conferir a nuestra c iudad ar te y prest igio a t r a v é s de 
un producto netamente b u r g a l é s . 

No creo que sea aconsejable por otro lado esperar 
al p r ó x i m o a ñ o para repetir actuaciones como la del 
jueves con este formidable conjunto. H a b r á que generar 
m á s ac tuaciones h a b r á que ar ropar les y ofrecer sus 
calidades a o t ras ciudades c o m o una excelente embaja
da de la e x p r e s i ó n musical burgalesa lista para ex
portar 

No es desmesurado pensar que la siembra que se 
e s t á real izando a t r a v é s del Conservator io de M ú s i c a 
Anton io d e C a b e z ó n , e s t á dando f ru tos excelentes No 
es descabel lado af i rmar que la labor de hombres bene
m é r i t o s en el terreno de la cul tura burgalesa —no hay 
por q u é personalizarse e s t á haciendo realidad tangible. 
No es exagerado asegurar que la cul tura musical de 
los burgalesas e s t á a lcanzando cotas de cal idad y ello 
es para alegrarse, porque para emocionarse —que es 
una s e n s a c i ó n dis t in ta de la in t imidad humana— hay 
que escuchar y mejor cantar nuestra Himno a Burgos, 
con e! fervor con que lo hicimos cuantos tuv imos la 
suerte de asist ir al concier to del jueves, que por lo 
que fue y por cuanto puede signif icar en el futuro, 
no dudo en cal i f icar de memorable. 

Hacia una Cooperativa Agropecuaria Comarcal 

que promueve la CAIA RURAL en Roa 

m 

SALA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' s C L U B ) 

H O Y , S A B A D O — T A R D E Y N O C H E 

P R E S E N T A C I O N EJM B U R G O S 
D E L A S E N S A C I O N A L A T R A C C I O N 

E N C A N C I O N M E J I C A N A Y R A N C H E R A 

«ANGELES» 
S E S I O N N O C H E 

GRAN VERBENA DE FIESTAS 

C O N D O S M A G N I F I C A S O R Q U E S T A S 

Previa convoca tor ia de la 
Caja Rural de Roa se cele
b r ó el domingo en e l Cine 
Alegr ía una c o n c e n t r a c i ó n 
de labradores de esta co
marca. 

Los amp l io s salones, a las 
doce v media estaban c o m 
pletamente abarrotados, sin 
duda a t r a í d o s ante el Pro
yecto que puede tener re
percusiones s i n duda muy 
provechosas para los a g r i 
cultores. 

Pr imeramente el Sr. Alca l 
de de Roa d e s t a c ó la impor
tancia de esta r e u n i ó n re
frendada por la asis tencia 
masiva del ag ro comarca l y 
animando a todos para la 
c o n s e c u c i ó n de una futura 
ftomerciaUzación de los p ro
ductos agrar ios . Seguida
mente don R a ú l C r i s t ó b a l se 
of rec ió a t odos como conse
jero del Consejo Rector a 
prestar su exper iencia y co
l a b o r a c i ó n en esta zona pa
ra mí — d i j o — tan conoc ida 
por haber siempre vivido en 
ella. 

Don Manue l Orive, como 
t é c n i c o en la d i r e c c i ó n Co
mercial de l Consejo Rector 
de Caja Rura l y que com
par t í a la Presidencia del ac-
d con los anter iormente c i 

tados y don Fidel T e r á n , d i 
rector de la sucursal de Roa, 
nos hizo p r imero una expo
s ic ión e s t a d í s t i c a de la s i 

t u a c i ó n de p o b l a c i ó n y su
perficie agra r ia provincia l , 
destacando l a fuerza e i m 
portancia de la misma, no 
estando acorde con la ac
tua l fal ta de o r g a n i z a c i ó n . 
No es tan pobre el agro bur
g a l é s — r e c a l c ó — , sesenta 
V c inco m i l millones ingre
san en las entidades eco
n ó m i c a s provtnciales<. ingre
sos exc lus ivos hechos por 
los hombres del campo. Es
te dinero — c o n t i n u ó — se 
debe ag lu t i na r e m p l e á n d o l o 
©n empresas para s« bene
ficio y c o m e r c i a l i z a c i ó n evi
tando las s a n g r í a s que e n el 
sector humano se h a b í a n 
producido c o n la consabida 
d e s p o b l a c i ó n rural . 

Nos dijo q u e el f in de lo 
r e u n i ó n no e ra p r o p a g a n d í s 
t ico , antes b ien , lo que pre
t e n d í a n era que hubiese una 
simbiosis Campo-Caja Rura l 
con una u n i ó n tota l con los 
hombres de a q u é l , des
echando individual ismos, y 

asesoramiento de é s t a y 
f i n a n c i a c i ó n consiguiente . 

D e s p u é s de aclarar que la 
Caja Rura l n o pretende ser 
compet i t ivo con los profe
sionales del campo, ya que 
las pretensiones son organi
zativas para crear una Em
presa regida por los mismos 
agricul tores para que é s t o s 
directamente se puedan be
neficiar de unos precios s in 
interine J iar ios y una vez que 
los resul tados sean posi t i -
yOw ir a la c o n s e c u c i ó n y 
a m o l i a c l ó n de los res tantes 
productos cul t ivables en 
nuestra comarca . 

Seguidamente p r o f u n d i z ó 

Presidencia del neto. 

en el Proyecto yo in ic iado 
en Roa y que consiste en la 
c o n s t r u c c i ó n de unos im
portantes almacenes que en
t r a r á n en funcionamiento en 
el p r ó x i m o mes de Agosto . 

DESARROLLO DEL PRO
YECTO: E l Sr. Orive nos ex
plicó la experiencia y bue
nos resul tados en las an
teriores c a m p a ñ a s realiza
das en plantas de experi
m e n t a c i ó n r e f i r i é n d o s e con
cretamente a la existente 
en Belorado, donde los re
sultados posi t ivos alcanza
dos h a n llevado a Caja Ru
ral Prov inc ia l a la ampl ia
c ión e n otras comarcas bur
galesas en las que se en
cuentra Roa entre ellas. Los 
beneficios constatados se 
deben entre o t ros a los con
venios de c o l a b o r a c i ó n con 
el Servic io Nacional en l o 
que se ref iere a los cerea
les, po r lo t an to estos a l 
macenes impl ica los bene
ficios y e n cuan to a las mo
dalidades a elegir por los 
socios. Ot ro c a p í t u l o para 
estas ins ta laciones y bene
ficio de los agr icul tores es
tá en las m á q u i n a s selec-
c ionadoras , y s in olvidar . Iq 
muy impor t an te y b á s i c a que 
va a consis t i r el servicio 
que esta cooperat iva para e l 
ahorro en el costoso . p o l é 
mico abono. El prec io de es
te v i ta l fer t i l izante t e n d r á la 
ventaja de ir al soc io al pre
cio de cos to a p r o v e c h á n d o 
se de los descuentos consi
guientes. Estos pr inc ip ios 
b á s i c o s — d e s t a c ó — son el 
p r ó l o g o para lo que e s t á en 
la mente del conseio Rector 
como en la p r ó x i m a in ic ia
c ión de l a Cooperat iva Agro-
Pecuaria Comarcal . Nos h i 

zo a c o n t i n u a c i ó n un esque
ma y estudio de lo que pu
diera ser la e v o l u c i ó n na tu
ra l en la t r a n s f o r m a c i ó n de 
los productos agrarios de l a 
zona; 

I.0 A g r u p a c i ó n con Em
presas agrar ias que sean 
necesarias. 

2. ° C o m e r c i a l i z a c i ó n de 
los productos a t r a v é s de su 
e v o l u c i ó n s i s t e m á t i c a para 
su c o n v e r s i ó n en materia 
b á s i c a de n e g o c i a c i ó n y co
mo consecuencia c r e a c i ó n 
de puestos de trabajo para 
evitar nuevos é x o d o s rurales. 

3. ° Uni f icac ión de las 
ocho provincias de la Cuen
ca del Duero. 

A c o n t i n u a c i ó n el confe* 
r endan te p id ió disculpas 
por e l é n f a s i s que p o n í a en 
su d i s e r t a c i ó n y que él lo 
a c h a c ó a el contagio apa
sionado que s e n t í a por los 
problemas del campo. 

Finalmente a n i m ó a todos 
para que pasasen por las 
oficinas de Caja Rural para 
que se inscribiesen como so
cios y empezar esta anda
dura que puede y debe re
dundar en beneficio de t o 
dos los agr icul tores , ya que 
los fines son de exclusiva 
competencia y cuya impo
tencia depende de! i n t e r é s 
que ellos tomen. D e s p u é s i e 
fijar la fecha del I.0 de Jur 
l io para la e l e c c i ó n de la 
Junta rectora de la Coopera
tiva v rei terar su agradeci
miento a todos los agr icu l 
tores venidos de todos los 
pueblos de la comarca so 
dio por f inal izada la r e u n i ó n . 

JOSE LUIS ZANETTI 

A V I S O 
Se comunico a todos los Sres. S o c l o s . d e esta 

Casa Regional , que el s á b a d o , d í a 28 de 
Junio , se c e l e b r a r á un baile con mot ivo de las 
Fiestas de San Pedro, al que quedan invi tados 
todos ellos. 

Contamos con tu asistencia. 
LA DIRECTIVA 

A PARTIR D E MAÑANA, 

DOMINGO, DIA 29 
S E A B R I R A N A L P U B L I C O L A S P I S C I N A S 

M U N I C I P A L E S D E 

P A L A C I O S D E L A S I E R R A 

http://Soclos.de
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El Rey con el embajador de Qatar 

M a d r i d , «r- P resen tac ión de Cartas Credenciales a S. M . el Rey D o n Juan Carlos» 
en el Palacio Real, del nuevo embajador de Qatar, Hamed A b d u l A z i / A l - K a m a r i . 

(Foto E F E ) 

Audiencia del Rey a Carrillo 
A la misa de Palacio por el alma de Fernández 
Miranda asistieron la viuda e hijos del extinto 
(viene de primera página) 

NOTA DEL PCE 

Madrid , (Efe) . — En re
l a c i ó n con la audjencia ofre
c ida por Su Majestad el 
Rey don Juan Carlos esta 
m a ñ a n a al secretario gene 
ral del PCE. Santiago Ca-
tr i l lo , e l Partido Comunista 
de E s p a ñ a ha oublicado la 
siguiente nota: 

"Durante la entrevista que 
han mantenido esta m a ñ a n a 
Santiago Carr i l lo y Su Ma
jestad el Rey don Juan Car
los, que ha durado alrede
dor de una hora, el secre
tario general del PCE le ha 
expresado al Rey las preo
cupaciones del PCE sobre 
la s i t u a c i ó n pol í t ica del 
p a í s , e s c u c h á n d o l e el Rey 
con a t e n c i ó n . 

"Durante la entrevista se 
ha hablado de problemas 
concretos como la crisis 
e c o n ó m i c a , paro, autono
m í a s . RTVE, y otros" 

"Santiago Carri l lo, que 
en conjunto se ha mostra
do satisfecho de la entre
vista, ha ratificado su opi-
rvion de que el Rey es un 

hombre que sigue directa
mente muy de cerca los 
problemas del p a í s " . 
EL REY PRESIDIRA 

LA APERTURA 
DE LOS CURSOS 
DE VERANO 
DE SANTANDER 
Madrid , (Efe). — S. M. 

el Rey don Juan Carlos i 
p r e s i d i r á la apertura de los 
cursos de verano de la Uni
versidad Internacional Me-
n é n d e z y Pelayo, de Santan
der, que t e n d r á n lugar el 
martes primero de Julio 
p róx imo , en el palacio de 

la Magdalena. 

Anunciándose en 
D i a r i o d e B u r g o e 

Se garantiza ta eficacia de su anuncio 
C o n t r o l a d o p o r 

l a O f i c i n a d e J u s t i f i c a c i ó n d e l a D i f u s i ó n 
O . J . D . 

Cualquier anuncio se recibe ens 
- C/. San Pedro de Cárdena, 34 - Tel. 211511 (Administración). 

De 8.30 a 20,30. 
- C/. Vitoria, 13 • Tel. 202852 (Togra). 

De 9,30 a 14 y de ló a 19,30, 
- Agencias de Publicidad. 
Noto.-Deborón tenor «ntroda onte» im la* 2 da lo tordo de! día aniuríoe 

a su publicación. 

E L S E Ñ O R 

( J U B I L A D O D E I B E R D U E R O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 68 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n l o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a M a t i l d e S a g r e d o L a d r e r o ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a asis
t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) q u e se c e l e b r a r á n 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y , 
S A B A D O , a las C U A T R O Y M E D I A , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p i a d o s o s a c t o s p o r l o s q u e q u e 
d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : C a l l e D e f e n s o r e s d e O v i e d o , 7. 

C a p i l l a a r d i e n t e : R e s i d e n c i a S a n i t a r i a . 

B u r g o s , 28 de J u n i o de 1980 

F u n e r a r i a « L a M i s e r i c o r d i a » 

[LANADA DE SOCORRO RE TREINTA Y SIETE 
PESCADORES ESPADOLES APRESAROS 

Probable: el acuerdo con Marruecos será prorrogado 
San S e b a s t i á n , (Efe). — 

Una nueva llamada de soco
rro se ha vuelto a producir 
hoy por parte de treinta y 
siete pescadores e s p a ñ o l e s 
que se encuentran deteni-
dos en el puerto de "Villa 
Cisneros", tras haber sido 
apresados sus barcos por 
lanchas patrulleras marro
q u í e s bajo la a c u s a c i ó n de 
faenar sin l icencia . 

S e g ú n ha informado a 
"Efe" el servicio "Onda pes
quera", el p a t r ó n de uno de 
los barcos r ea l i zó una lla
mada al programa y dijo 
que la s i t u a c i ó n de los 
treinta y siete pescadores 
e s p a ñ o l e s comenzaba a ser 
desesperante, pues ven que 
pasan los d í a s sin que na-
die haga algo por ellos. 

Puso de manifiesto el 
comunicante de "Onda Pes
quera" que desde que es
t á n detenidos no han reci
b ido ninguna visita de au-
toridad e s p a ñ o l a alguna, 
Vi l la Cisneros no cuenta con 
r e p r e s e n t a c i ó n consular es
p a ñ o l a , lo que empeora la 
s i t u a c i ó n . 

POSIBLE PRORROGA 
DEL ACUERDO 
PESQUERO 

Rabat, ( E f e ) . — Si bien 
la d e l e g a c i ó n maroc|ul no 
ha expuesto a ú n sus crite-
rios acerca de los plantea
mientos presentados por 

E s p a ñ a , parece posible que 
solici te una nueva p r ó r r o g a , 
por seis meses, del actual 
acuerdo provisional sobre 
pesca. 

En fuentes p r ó x i m a s a la 
a d m i n i s t r a c i ó n m a r r o q u í se 
ha dicho que las propuestas 
e s p a ñ o l a s , una vez estudia
das, requieren, sin embargo, 
un a n á l i s i s exhaustivo difí
ci l de conseguir en los bre
ves d í a s que faltan para la 
ex t inc ión de la actual pró
rroga, que expira el d ía 30. 

MULTA DE 50 MILLONES 
A L " V I L L A DE M A R I N " 

Vigo, (Legos ) . — A cin
cuenta millones de pesetas 
asciende la multa impues
ta al armador del pesquero 
de arrastre de base en Vi
go "Vil la de Mar ín" apre
sado hace un mes por una 
patrullera mauritana cuando 
faenaba en aguas marro-
q u í e s en los l ími tes con las 
aguas jur isdiccionales de 
a q u é l p a í s . 

DOS PESCADORES 
ALMERIENSES HUYEN 
DE MARRUECOS 

Melilla, (Logos ) . — Dos 
pescadores de la t r ipu lac ión 
del "Siboney", pesquero con 
base en Almer ía , han esca
pado del puerto m a r r o q u í 
de Beni-Enzar, d o n d e se 
hallaban custodiados tras 

ser apresados el pasado día 
21 , cuando faenaban sin la 
correspondiente licencia a 
menos de cuatro millas de 
las costas del p a í s vecino. 

Los pescadores, que go. 
zaban de absoluta libertad 
a t r a v é s de toda la d á r s e n a 
del puerto, en un momento 
de nervios, probablemente, 
abandonaron al resto de sus 
c o m p a ñ e r o s , atrave s a n d o 
por d e t r á s del puesto fron
terizo de Beni-Enzar, usan
do para ello a a l g ú n indivi
duo que se p r e s t ó a ayu
darles. Ambos tripulantes 
embarcaron ese mismo d ía 
rumbo a Almer ía , lugar don
de tiene su base el "Sibo
ney" 

OREJA RECIBIO 
A LOS FAMILIARES 
DE LOS PESCADORES 
DEL " G ARMO M A R " 

Madr id , ( L o g o s ) . — Fuen
tes d i p l o m á t i c a s comunican 
que e l Minister io de Asun
tos Exteriores han sido re-
cibidos en la m a ñ a n a de 
hoy familiares de los pes
cadores gallegos del buque 
"Garmomar" apresados por 
el Frente Polisario. pese a 
que no h a b í a n solici tado 
cita con c a r á c t e r previo, 
fueron inicial mente a t end í -
dos por el propio ministro 
que s u s p e n d i ó para ello una 
r e u n i ó n de trabajo que ce
lebraba en esos momentos. 

ESCASO ECO DE LA HUELGA 
GENERAL EN VASCONGADAS Y NA VARRA 

Madrid (Efe). — Entre los te
mas laborales del día, destaca 
la escasa respuesta que ha te
nido la convocatoria <fe huelga 
general, convocada para hoy en 
el País Vasco y Navarra. La 
huelga tenía como objetivo pro
testar contra el aumento del 
IRPF, el paro y la represión, en 
favor de la amnistía y en pe
tición de que sea paralizada 'a 
central nuclear de Lemóniz (Viz
caya). 

La convocatoria fue realizada 
por la «Asamblea de delegados 
de Euzkadi», con el apoyo de al
gunas centrales sindicales —no 
las mayoritarlas— partidos de la 
Izquierda "abertzale» y diversas 
organizaciones ciudadanas. 

En Alava, unos dos mil traba-
{adores se sumaron a la huel
ga total. En otras empresas los 
paros fueron parciales. En Gui
púzcoa la incidencia ha sido 
mínima, sobre todo en San Se
bastián. Sin embargo, en zonas 
como Pasajes. Rentería y Go-
yerri la respuesta a la convoca
toria de huelga fue más nume

rosa. 
En trún, por otra parte, ape

nas fue secundada la huelga, 
decisión tomada por los traba
jadores en asambleas. Sin em-" 
bargo, a 'as once y media de 
la maña/ia quedó-cor tado el trá
fico ferroviario efe trenes de 
viajeros y mercancía entre San 
Sebastián e Irún. debido a la 
colocación de obstáculos en 
las vías. En este mismo capí-
lulo de transportes, no funcio
naron desde primera hora los 
autobuses urbanos de San Se
bastián, debido a la acción de 
piquetes que secundaban la 
huelga. 

En Navarra, la respuesta al 
paro general fue también redu-
dica. En Pamplona se registra-
ion paros parciales en pequeñas 
empresas del clnturón indus
trial. 

Respecto a la provincia de 
Vizcaya, y según las centrales 
convocantes, «la huelga ha te
nido una incidencia regular v 
bastante positiva». 

Durante la jomada se regis

traron diversos incidentes y 
enfrentamientos. a s í como nu
merosas llamadas telefónicas 
anónimas que daban cuenta de 
la colocación de artefactos ex
plosivos. Ello suscitó la inte
rrupción del servicio en el fe
rrocarril de la margen Izquier
da de la ría de Bilbao, servido 
por cRenfe». y en el de vía es
trecha que relaciona la capital 
vizcaína con localidades «Je las 
cercanías . 

En Bilbao v Pamplona hubo di
versos intentos de manifesta
ción, que fueron disueltos por 
la Policía Nacional. 

DESCONVOCADO EL PARO 
DEL TRANSPORTE 

Madrid (Logos). _ FENADIS-
MER ha clesconvocado formal
mente por nota dirigida al Go
bierno Civil de Madrid el paro 
de transporte discrecional de 
mercancías que ha venido te
niendo lugar durante los once 
últ imos días en determinados 
puntos del territorio nacional. 

Congreso de Ciencias Admmistralivas 

i 1 

Barcelona. — E n el Salón de Ciento del Ayuntamiento se ce l eb ró la sesión de apertura 
del X V I I I Congreso Internacional de Ciencias Admin is t ra t ivas» , bajo la presidencia del 
t i tular de l a Generalidad. Jordi Pujo l . En la foto, discurso del profesor López R o d ó . 

(Telefoto EFE) 
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EL SORTEO EXTRAORDINARIO PARA LA FAMILIA 

Un matrimonio de ¡übilados. residente en Burgos, 
con el piso, en el reparto de regalos de la CAIA DEL 
D o n J u l i o D i e z V i l l a n u e v a y s u e s p o s a D . a E m i l i a n a G o n z á l e z , 

c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e S e g o v i a , s o n l o s a g r a c i a d o s 

"Si siempre manifesté mi gratitud por sus servicios a la Institución, supóngase usted ahora lo que he de decir" 
Comienzan a entregarse los primeros premios de la larga lista superior al centenar, pe se distrlbnyen en toda la provincia 

Con extraordinario in te rés 
la capital y provincia, es de
cir , los millares de familias 
ímpos i t o r a s de la Caja de 
Ahorros del C í rcu lo Cató. ' ico 
han seguido en los ú l t imos 
d ías el sorteo extraordinario 
de regalos de un . piso en 
nuestra capital y ciento qu in 
ce regalos que ha llevado la 
sorpresa, la a legr ía y la fe l i 
cidad a numerosos burgaleses 
a los que la suerte ha pre
miado ser ahorradores en esta 
b e n e m é r i t a entidad burgalesa. 

Como saben nuestros lec
tores, el sorteo se ce l eb ró el 
pasado martes ante el nota-
r í o de Burgos, don J u l i á n 

c ión de ios ímpos í to res y 
clientes en toda la a m p l í a red 
de sucursales de la capital y 
provincia, pero se da la cir
cunstancia de que. en la p r i 
mera jornada tras el sorteo 
se llegaron a agotar los i m 
presos, siendo posteriormente 
repuestos con un buen n ú m e 
ro de eiemplares. 

premios que se 
lian adjudicado 

Vamos a informarles de los 
premios que se han adjudica-

diez equipos completos de b r i -
colaje, diez aspiradoras y cin
co ciclOmotores. 

D í g a n m e ustedes si no se 
trata de una a u t é n t i c a l luvia 
de premios para los í m p o s í t o 
res de la Caja de Ahor ros del 
C í r c u l o Ca tó l i co en estas fies
tas mayores de la c iudad. 

Así es el piso, 
re|alo del 
primer premio 

¿Us tedes conocen las ca

tas a. toda la zona de ensan
che y crecimiento de la c iu
dad, amplios espacios en los 
alrededores, en definitiva, un 
hogar ideal para cualquier fa
mi l ia . 

Noticias de los 
agraciados 

En las ú l t imas cuarenta y 
ocho horas hemos tratado de 
conocer nombres de personas 
que han resultado agraciadas 
con alguno de los numero
sos premios de este sorteo 
extraordinario. Desde distin
tos puntos de la capital lle
gan referencias de agraciados, 
así como de toda la provin
cia. Se hacen consultas conti
nuamente y resulta evidente 
que la popularidad del sorteo 
es clara y constituye noticia 
informativa de indudable ac
tualidad. 

T a m b i é n han sido muchas 
las personas que al ser afortu
nadas con algunos premios se 
han dirigido a la sede cen
tral de la Caja del C í rcu lo o 
a la sucursal m á s p róx ima 
con el f in de confirmar su 
suerte v recoger los regalos, 
algunos de los cuales comien
zan ya a entregarse. 

los agraciados con 
premio ((gordo)) 

Cerca de la Caja del Círcu
lo hemos tratado de conocer 
detalles sobre el pr imer pre
mio de este sorteo extraor
dinario y hemos podido saber 
que el magnífico piso se ha 
quedado en esta ocas ión en 
la capital y que e l matr imo
nio afortunado está compues
to por don Julio Diez Vi l l a -
nueva, retirado, y d o ñ a E m i 
liana G o n z á l e z M i g u e l , con 
domic i l io en la calle Sego

via n ú m e r o 4. Ella es de Cas-
trojeriz, donde seguro que la 
noticia, al ser conocida cau-_ 
sa rá verdadera a legr ía . 

—Ha sido una gran noticia, 
puede usted imaginarlo. N o -
otros tenemos muy buena 
amistad con la Caja de Aho
rros del C í rcu lo , donde so
mos ímpos í to res desde hace 
muchos años , ya no recuerdo 
c u á n t o s . Tenemos la sucursal 
de la calle Segovia a un pa
so, está muy bien emplazada 
y con mucha frecuencia visi
to, las oficinas y al amigo 
Francisco Delgado, el emplea
do de la entidad. 

— ¿ C ó m o conoc ió su suer
te? 

—Pues precisamente don 
Francisco Delgado me dijo 
que podr ía ser yo el agracia
do con el piso. Y o le dije 
iPero sí nunca he tenido suer
te! Cre ía que era broma. Es 
lógico, estas cosas no se creen 
hasta que no se comprueban. 
Luego pudimos ver que, efec
tivamente, t e n í a m o s el boleto 
n ú m e r o 5.180.602. ;Vaya no
ticia! 

—¿Se le nota contento? 
— ¡ H o m b r e c ó m o no lo voy 

a estar! Estamos muy conten
tos y muy agradecidos, p ó n 
galo usted en la Prensa. A n 
tes le dije que nunca he teni
do suerte, pues la verdad es 
que no es as í , en el matr imo
nio , sí la he tenido. 

Su esposa, d o ñ a Emiliana 
G o n z á l e z Migue l , está presen
te en el momento en que el 
jefe de sucursales de la Caja 
del C í rcu lo , don J o s é Anto
nio R o d r í g u e z T e m i ñ o , co
munica ya oficialmente la 
suerte de este matr imonio 
burga lés afortunado con el 
piso del gran sorteo. T a m 
bién expresa su contento. 

—Sí señor , estamos muy 
contentos; es para ello. Ha 
sido una gran sorpresa. 

Seguimos el d iá logo con so 
esposo, don Jul io , amable in 
terlocutor y bastante locuaz. 

—¿Usted creía en estos sor
teos? 

-Esta claro que si, es una 
Ins t i tuc ión seria y lóg icamen
te siempre se sabe a quién co
rresponden los premios y los 
sorteos los hacen ante nota
r i o . Eso no se pregunta-

Ambos no dejan de mos
trar su contento v sorpresa. 

— M a ñ a n a ló veremos (lo 
hicieron al d ía siguiente). Ha 
sido la Divina Providencia. 
Siempre, siempre hemos tra
bajado con la Caja del Ci rcu
l o . Yo cobro la pensión por 
la sucursal de esta calle y 
s ó l o debo manifestar palabras 
de gratitud por sus buenos 
servicios, no es coba, a m i no 
me gusta alabar una cosa 
cuando no lo merece. Sí an
tes e s t ábamos contentos de 
sus servicios, supóngase aho
ra. • r,.-j :•. 

Quede patente la felicita
c ión de la Caja de Ahorros 
del C í r c u l o Ca tó l i co y. lóg i 
camente, la nuestra. 

Este matr imonio, él retira
do , muestra una radiante ale
g r í a por algo que no espera
ba y que ha venido a ser una 
excelente felicitación de fíes-
tas. A ella, seguro, nos apun
t á b a m o s todos. 

Cuando abandonamos e l 
domici l io del afortunado con 
el primer premio, ambos es
posos dialogan: «Ya ve rá s 
ahora, las llamadas telefóni
cas, las felicitaciones, las pre
guntas ¿y qué va. a hacer us
ted con el piso...? Eso es l o 
peor, pero ¿ve rdad que me
rece la pena? 

M a ñ a n a esperamos poder 
ofrecerles otro reportaje g rá 
fico con los primeros agracia
dos que ya han recogido sus 
regalos en la sede central de 
la Caja. 

Como siempre, esta Insti tu
c ión es noticia agradable pa
ra todos sus ímpos í to res . ¡En
horabuena a todos! 

Don Jul io Diez Villanueva con su esposa, d o ñ a Emiliana G o n z á l e z Migue l , agraciados 
con el piso del gran sorteo extraordinario de regalos, posan ante el edificio donde se 

encuentra la vivienda que les ha conespondido. — (Foto Vil lafranca). 

Manteca y la re lac ión de pre
mios se ha dado a conocer en 
nuestras páginas dos días y se 
ha difundido por todos los 
medios de comun icac ión de la 
provincia . De esta forma ha 
habido puntual in fo rmac ión . 
A d e m á s , se han editado ho
jas que recogen toda la lista 
de n ú m e r o s agraciados con 
los premios que se han otor^ 
U'̂ do, magníf icos regalos que 
responden a l in terés de cual-
quler Faniílí.i en e<cto« mo
mentos. 

~ j : • 

do en este sorteo extraordi
nario para la fami l ia , en este 
caso para las familias burga
lesas. A d e m á s del piso, son 
ciento quince regalos que se 
reparten de la siguiente for
ma: 

Diez televisores en color, 
diez frigoríficos doble puerta 
de 310 libros, diez equipos 
s té reo , diez ba t e r í a s de coci
na, diez lavadoras superaufO' 
má t i cas . diez enciclopedias Es
pasa abreviada, diez mantele
r ías de h i lo , diez c á m a r a s fo-

rac te r í s t i cas del pr imer premio 
de este sorteo extraordinario? 
S e g ú n los datos que hemos 
podido recoger para este re* 
portaje. Ies diremos que el 
piso está situado en la calle 
General V i g ó n , en el núme
ro 7 1 . sexta planta, izquierda. 

Las ca rac te r í s t i cas son és
tas: Tiene un amp l io vest íbu
lo, cinco habitadones. cocina, 
dos b a ñ o s , terraza, calefac
c i ó n central y ascensor-dcs-
censor. a d e m á s de una mag
nífica o r i e n t a c i ó n y u n buen 

m 

E l jefe de sucursales de la Caja de Ahorros del C í r c u l o Ca tó l i co , don J o s é Anton io 

R o d r í g u e z Tcni i íkx en el momento en que Icí participa oficialmente su suerte en el 

sorteo que mantiene el inicies popular de los burgaleses de la capital v provincia. 
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E l Parlamento inicia sus vacaciones de verano 
Tres horas de preguntas y respuestas sobre RTV. E. con Fernando Arias Salgado 
(Viene d i primera página) 

ñ e r a los derechos de la persona y de la famil ia», e hizo 
un llamamiento para unirse a U G T y pedir la retirada 
de la Ley. . . . 

Seguidamente, Felipe G o n z á l e z se ref i r ió a la s i tuac ión 
de paro que es un á m b i t o m á s extenso que el concepto 
de desempleo; p idió escuelas de fo rmac ión profesional 
para orientar a las decenas de miles de jóvenes de las 
zonas rurales, «especialmente Anda luc ía , Extremadura y 
Cana r i a s» ; y dijo que una Ley se juzga por el efecto 
que produce en la sociedad. 

El líder socialista recogió la invi tac ión hecha por el 
vicepresidente del Gobierno, en torno al cumplimiento de 
los acuerdos de la Moncloa, sobre los que dijo que los 
socialistas p r egun t a r án sobre el grado de cumplimiento en 
conjunto. T a m b i é n d ü o que «pronto exigirá responsabili
dades al G o b i e r n o » . 

En otro momento de su in tervención, Felipe G o n z á l e z , 
a f i rmó que ni un solo pa í s de Europa ha reducido la 
cobertura de protecc ión al paro y que U C D está llevando 
a cabo una d inámica contraria, ya que el crecimiento del 
paro es constante. 

Te rminó diciendo que hay un sesenta por ciento de 
parados que no cobran Seguro de Desempleo, que va a 
aumentar la sensación de inseguridad y que no van a, fun 
cionar con eficacia los mecanismos de esta Ley: sus efec
tos serán profundamente regresivos, especialmente en este 
a ñ o y en el p r ó x i m o . 

A b r i l Mar tore l l volvió a hacer uso de la palabra para 
insistir en el cumplimiento de los acuerdos de la Moncloa , 
y decir que, de no haberse aprobado esta Ley, h a b r í a 
que refinanciar unos cien mi l millones de pesetas con cuo
tas de trabajadores y empresarios que s u p o n d r í a n un au
mento de dos puntos en las cotizaciones a la Seguridad 
Social, con un reflejo de m á s de tres o cuatro puntos en 
la tasa de inf lación. 

D i j o por ú l t imo que la crisis que estamos padeciendo 
es grande y larga, que hay que asumir el cambio y que 
no se puede practicar la pol í t ica del avestruz, que l levar ía 
al suicidio económico . 

Felipe G o n z á l e z repl icó que un parado es una carga 
y una obl igac ión moral para el conjunto de la sociedad. 

L A B O L S A 

la lelefaica sigue m n ú (a 631 
Termino la s e s i ó n y el semestre con una s e s i ó n de 

suma y sigue en la p a r a l i z a c i ó n y el aburrimiento. En 
esta o c a s i ó n ha sido el sector e l é c t r i c o el m á s déb i l , 
d e s p u é s de muchos d í a s de firmeza, donde H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a ha perdido 1.75. Con vis tas al índice le ha 
compensado la Te le fón ica , a l cont inuar su avance hasta 
63 ( + 1 ) , casi al mismo t iempo que se celebraba la Junta 
de accionistas En Bancos, los siete grandes aumentaron 
la oferta hasta 61.000 t i tu las , con las consabidas repe
ticiones, salvo el Hispano ( + 2 ) y Popular ( + 1 ) . En estos 
dos ú l t i m o s se r e c o g i ó la to ta l idad del papel, y el 50 
por ciento en el resto. Con ello el í nd i ce general pierde 
apenas tres c e n t é s i m a s (a 101,22). Pero la c a r a c t e r í s t i c a 
de la jornada ha sido la escasez de operaciones. 

Sin embargo, hay que destacar la oferta abundante, 
a l parecer de una sola mano, en Hidrola, absorbida con 
bastante faci l idad, aunque haya cedido casi dos duros, 
como hemos dicho al pr incipio. El Agui la y Vallehermoso 
recuperan dos, mientras Campsa t a m b i é n c o n t i n ú a su 
m e l a r í a diar la generalmente de dos duros. Ebro ha c a í d o 
a 200 (-—2). Y sigue estancado en los m í n i m o s Explo
sivos Río Tinto, que t a m b i é n celebraba la Junta en la 
m a ñ a n a . 

En suma, la s e s i ó n ha dejado uno impres ión ligera
mente peor a las anteriores, con u n cierre inact ivo. 

Justo IRIONDO MENDIETA 

( In fo rmac ión facilitada por 
el Banco de Santander). 

MADRID 
ACCIONES. — Bancos. — 

Santander. 272; Exterior de 
E s p a ñ a , 208; Central, 242; 
E s p a ñ o l de Créd i to . 224; At
lán t i co . 225; Popular. 227; 
Bilbao. 216; Vizcaya, 226; Ur-
quijo. 150. 

ELECTRICAS. ~ Electro 
de Viesgo. 66; E l éc t r i c a s Re
unidas de Zaragoza. 40; Fec-
sa, do 1.000, 66.25; Penosa, 
57; H id roe léc t r i ca E s p a ñ o l a , 
70; í b e r d u e r o . ordinarias. 68; 
Saltos del Nansa. 99; Sevilla
na de Electr icidad, 59.75; 
Unión E léc t r i ca M a d r i l e ñ a . 
62.50. 

VARIAS. — El Aguila, 40; 
Azucarera E s p a ñ o l a . 54,50; 
Ebro. 200; Dragados y Cons
trucciones. 76; Encinar, 148; 
Inmobiliaria Metropol i tana. 

85; Urbls. 21,25; Urbanlzado-
ra Metro, 146; General de 
Inversiones. 31,50; Fibansa, 
71; Duro Felguera. 56,25; 
Campsa. 206; Bansaliber, 58; 
Energ ía e Industrias Arago
nesas, 19; Explosivos, 21,50; 
Insular del Ni t rógeno , 20; Fé 
nix, 220; Hornos de Vizcaya. 
8,50; Seat, 20,50; Citroen Hís
panla, 30.50; E s p a ñ o l a del 
Zinc, 68; Nueva M o n t a ñ a 
Ouijano, 52; Te le fón ica , 63; 
Carmosa, 74,50; Mobinter . 
198; G a l e r í a s Preciados, 25; 
Ceivasa, 64; Banserfond. 
37,85. 

BILBAO 
BANCOS. 

Bilbao. 218. 
Vizcaya, 229; 

Banco de Santander 
BOLSA - BANCA - CAMBIO 

"jpolón. 12. 

E L E C T R O N I C O S 
CON CONOCIMIENTOS DE ELECTRONICA DIGITAL 

PARA BURGOS Y PROVINCIA. TELEFONO: 20 23 42 
(INEM 15.072) 

la cual ha de responder, y que se penaliza al parado con 
un argumento supuestamente progresivo. 

E l debate de esta Ley finalizó a las 13,37 horas, en 
que Solé T u r á , del grupo comunista, r ecordó al presiden
te de la C á m a r a el acuerdo adoptado ayer por la Junta 
de Portavoces para programar la actividad de la Comis ión 
de control parlamentario de R T V E , en el pe r í odo de vaca
ciones, a l o que Landel ino Lavilla r e spond ió que así se 
h a r á , de acuerdo con e l presidente de dicha Comis ión 
especial, Antonio Senillosa (CD). 

A con t inuac ión fue aprobada la p ropos ic ión de Ley 
relativa a Rég imen Labora l y de la Seguridad Social de 
los trabajadores de Guinea Ecuatorial, residentes en Espa
ña, y t a m b i é n fue debatido y aprobado el proyecto de 
Ley de concesión de un crédi to extraordinario de dos m i l 
ciento treinta y seis millones de pesetas, para satisfacer 
obligaciones y c o n t r a t a c i ó n de personal docente. 

A las 14,12 horas se levantó la sesión para continuar 
a las 16,30. 

A las 16,50 se r e a n u d ó la sesión y fueron sometidos a 
vo tac ión y aprobados con el mismo texto con que h a b í a n 
sido dictaminados por las correspondientes comisiones 
seis proyectos de Ley sobre concesión de crédi tos , otros 
sobre distintos convenios y los siguientes: 

—Proyecto de Ley relativo a medidas económico-f i sca
les complementarias de l a elevación del precio de los pro
ductos pet ro l í feros . 

—Proyecto de Ley de ampl iac ión de plantillas de pro
fesores de EGB, supone 8.427 plazas m á s y una inversión 
de unos 4.000 millones de pesetas. 

—Proyecto de Ley de prespuestos extraordinarios de 
l iqu idac ión de deudas de las Corporaciones locales y su 
f inanciac ión . 

— C o n v a l i d a c i ó n del Real decreto ley 6-1980, de seis 
de Junio, por el que se establecen determinadas prohibi 
ciones de uti l ización de los gasó leos «B» y «C». 

E l pleno t e rminó a las 19,12 horas en que el presiden
te de la C á m a r a , Landel ino Lavi l la , p ronunc ió unas pala
bras para dar por f inalizado el tercer pe r í odo de sesiones 
de la actual legislatura, agradecer en nombre de la Mesa 
y en él suyo propio el esfuerzo real i7 |do por los diputa
dos y desearles u n fel iz descanso en estas vacaciones. As i 
mismo, ex tendió esos deseos a los funcionarios del Con
greso de los diputados y restante personal de la casa, así 
como a los periodistas. 

TRES H O R A S L A R G A S D E P R E G U N T A S 
Y RESPUESTAS 

M a d r i d (Efe). — M á s de sesenta preguntas le fueron 
formuladas al director general de R T V E que compare
ció esta m a ñ a n a ante l a Comis ión de control de R T V E 
del Congreso de los diputados. 

Las preguntas fueron hechas por numerosos diputados. 
Los grupos parlamentarios decidieron repartir su tiempo 
entre varios miembros de sus respectivos grupos, a l a r g á n 
dose la sesión m á s de lo previsto a pesar de que h a b í a 
comenzado el pleno del Congreso. 

L a Comis ión a b r i ó la sesión a las 9,30 de la m a ñ a n a . 
E l señOr Arias Salgado no satisfizo en «casi nada» a 

la oposición socialista y comunista mientras que para U C D 
el deseo de c o l a b o r a c i ó n del director general ha quedado 
puesto de manifiesto c l a r í s imamen te . 

P I D E N L A D E S T I T U C I O N D E 
A R I A S S A L G A D O ( F E R N A N D O ) 

M a d r i d (Efe). — E l grupo parlamentario socialista del 
Congreso ha presentado hoy una p ropos ic ión no de Ley, 
en la que se requiere al Gobierno para que cese inme
diatamente a Fernando Arias Salgado M o n t a l v ó como 
director general de R T V E , y facilite la puesta en práct ica 
de los mecanismos previstos en el Estatuto de R T V E pa
ra sustituirle. 

Esta proposic ión no de Ley, no fue admitida a t r ámi 
te por el presidente, An ton io de Senillosa. 

L a propos ic ión af i rma «que no es presumible cambio 
alguno sustancial en los actuales modos an t idemocrá t i cos 
del ente públ ico , ni en la ínfima calidad de la programa
ción, ni el despilfarro económico , r ees t ruc tu rac ión inter
na bajo principios de transparencia, honestidad y ef icacia». 

Dice m á s adelante que «el director general ha obsta
culizado el cumpl imiento de la func ión parlamentaria, y 
que el contenido de la p rog ramac ión no atiende a l p lura
l ismo d e m o c r á t i c o y viola los principios cons t i tuc ionales» . 

"Es seguro que el Papa vendrá 
a España", dice monseñor 

«Es pronto para saber 
su posible itinerario» 

Santiago de Compostela (Efe). 
«Aunque no hay nada oficial so
bre la visita del Papa a Espa
ña hay motivos fundados para 
considerar su visita a España 
como cosa segura», dijo a «Efe» 
el Nuncio de Su Santidad en 
España monseñor Luis Dadagllo 
a su llegada, esta tarde, a San^ 
tiago de Compostela. 

Monseñor Dadagllo llegó e 
Santiago a media tarde de hoy 
y en el aeropuerto de tabaco-
lia fue recibido por el arzobis
po <Je Sartiago monseñor An-
pel Suquía Goicoechea y el su
perior provincial de la Orden 
Franciscana. Padre Manuel Váz
quez Costa. 

Sobre el posible itinerario 
que podría seguir el Papa en su 
víalo a Fsnaña ftl Nnmlfl filio 

esta cuestión concreta, por
que es algo que necesita una 
preparación muy rigurosa». 

Las relaciones entre España 
y la Santa Sede son muy bue
nas en la actualidad. Hay unos 
acuerdos que necesitan ser con
cretados para su aplicación y 
se es tá en ese camino». En tor
no a este punto ci tó los referi
dos a «la enseñanza religiosa y 
al patrimonio histórico - artíst i
co». 

Sobre el tema del patrimonio 
hlstórico-artístico dijo que se 
habla oreado una Comisión mix
ta Iglesia-Gobierno para arbitrar 
medidas que puedan salvaguar
dar este Importante patrimonio 
y que. además, tendrá la fina
lidad Ho nonp.r las nhras rlf» ar-

los ((medios de comunicación 
social del Estado)) nos costaron 
en 1979,4.041 millones 

Protesta de la AEDE por lo que 

considera una competencia injusta 
M a d r i d (Logos). — Apenas 

un a ñ o después de haber re
conocido exp l í c i t amen te que 
la Prensa estatal no tiene lu 
gar en una democracia, el Es
tado acaba de conceder nue
vas inversiones a varios de 
sus per iódicos , reforzando una 
s i tuación de competencia i n 
justa e injustificada con la 
Prensa privada y subrayando 
la incoherencia de una pol í t i 
ca que cada d í a se aleja m á s 
del desmantelamiento del apa
rato de la Prensa estatal, se
gún una nota de los editores 
de diarios españoles . 

E l pasado 19 de Junio apa
recieron en el «Boletín Oficial 
del Es tado» siete resoluciones 
de la dirección-gerencia^ de 
«medios de comun icac ión so
cial del Es t ado» mediante las 
cuales se dedican 314 millones 
de pesetas a la adquis ic ión de 
maquinaria destinada a siete 
per iódicos estatales. 

Esta pol í t ica de manteni
miento, mode rn i zac ión y ex
pans ión de una Prensa estatal 
en un pa í s en el que existen 
78 diarios privados de todas 
las tendencias ha costado a 
los contribuyentes, durante 
1979, 4.041 millones de pese
tas, que equivalen a una sub
vención de 30 pesetas por 
ejemplar vendido. 

Todo ello contrasta radical
mente con la dec larac ión o f i 
cial del Gobierno, expresada 
el 16 de Junio del a ñ o pasa
do en un Decreto que afirma
ba: «El Gobierno entiende 
que la conservac ión de los me
dios de Prensa, por la función 
informativa y de difusión cul
tural que cumplen, es esencial 
a los Estados modernos; pero 
que el pluralismo informat ivo 
existe a su vez que el Estado 
no detente la t i tular idad de 
ninguno de dichos medios» . 

La Publicidad escrita, es fa única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o ¿Fe B u r g o s 

junto a su gran difusión 

E S P A f i A 
E s p a ñ a , y no solamente E s p a ñ a , s ino hasta su mismo 

nombre se encuentra en cr is is de exis tencia . Diar iamen
te lo viene demostrando la s u s t i t u c i ó n de su denomi
n a c i ó n h i s t ó r i c a y t radicional por el de Estado e s p a ñ o l . 
Y ese f e n ó m e n o se advierte t an to en los asuntos pol í t i 
cos como en las Informaciones de la Prensa. Parece 
mentira que se haya l legado a semejante extremo. A l 
socaire de los Estatutos, se e s t á poco menos que rene
gando de su excelso nombre. V lo curioso del caso 
es que fuera de nuestra Patria se le r inde homenaje, 
a s í como a nuestro Idioma. Idioma que, en un pr incipio , 
se l lamaba castellano, por haberse empezado a hablar 
en Casti l la , pero que luego, a medida que su empleo 
Iba e x t e n d i é n d o s e , a lcanzando m á s altas dimensiones, 
se t r a n s f o r m ó en Idioma e s p a ñ o l . De Igual manera que 
el ant iguo latín, or iundo del Lacio, fue m á s adelante 
l lamado Italiano, c o m o s í m b o l o y r e p r e s e n t a c i ó n de la 
n a c i ó n italiana entera. Cuando fue aprobada la Const i 
t uc ión ac tual se a c o r d ó llevase ese nombre, por abarcar 
a todo el p a í s . Y el lo me pai-ecló justo, acertado, pro
cedente. M á s ahora parece que las cosas van cambian
do, van por otro camino, sumamente arriesgado, pel i 
groso, que nadie sabe a q u é s i t u a c i ó n de verdadera 
tragedia p o d r á conducirnos Se e s t á dando la I m p r e s i ó n 
de que muchos se a v e r g ü e n z a n de llamarse e s p a ñ o l e s , 
que abominan del nombre de E s p a ñ a y p ú b l i c a m e n t e 
renuncian a e l l a Y cuando en estos d í a s se celebran 
en el P e r ú solemnes sesiones de e x a l t a c i ó n y reconoci
miento a escala universal de nuestra r ica lengua, y 

el ta l lecido m ú s i c o y soberano escri tor cosmopoli ta Cor-
pentier declara que «el e s p a ñ o l es el idioma m á s her
moso del mundo lo lengua m á s f lexible y dócil para 
cualquier manejo o r ig ina l» , a q u í , dentro de nuestro pro
pio terr i tor io, al amparo de las a u t o n o m í a s , se Intenta, 
se pretende e l iminar lo de las relaciones estatales. So
mos, realmente, un pueblo suicida, que no nos damos 
cuenta de lo aue es tamos haciendo. A mí se me antojan 
muy en r a z ó n las airadas protestas de muchos espa
ñ o l e s frente a ese d e s a f í o , a ese compor tamiento Incons
ciente. No se presenta nada l lsongero el porvenir de 
nuestra Patria amenazada seriamente de su d e s í n g r a -
c l ó n , de s u d e s m e m b r a c i ó n , de su d e s a p a r i c i ó n . De un 
central ismo, desde luego exagerado, hemos Ido a parar 
a un a tomlc lsmo adminis t ra t ivo, a unos nuevos reinos 
de Taifas, a uno tota l d e s o l l d a r l z a c i ó n Estamos rom
piendo los v í n c u l o s t radic ionales que secularmente ha
b í a n unido o todas las distintas reglones e s p a ñ o l a s , 
consti tuyentes de nuestra maravil losa unidad, dentro de 
lo varieaad f e n ó m e n o que admiraban e Incluso nos en

vidiaban los pueblos extranjeros «Unidad dentro de la 
v a r i e d a d » era el lema d e siempre Nuestra Patria bien 
podr ía ser ejemplo vivo de i federal ismo un i t a r io» , ya 
que a ello se prestan favorablemente las diferentes te
rritorialidades g e o g r á f i c a s de la N a c i ó n , Seamos pru
dentes tengamos en cuenta el inst into de c o n s e r v a c i ó n , 
pues si continuamos por este camino estamos expues
tos o la tota l y absoluta d e s a p a r i c i ó n de nuestra secu-
lai nacionalidad. Volveremos mbre> estp temo groví -
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en Javea y se anuncian más artefactos 
C i n c o p o l i c í a s n a c i o n a l e s h e r i d o s e n R e n t e r í a , 

a l a r r o j a r l e s i n d i v i d u o s e m b o s c a d o s « c ó c t e l e s M o l o t o v » 

E l P C E (R) reivindica el incendio del Palacio de C. de Alicante 
Jávea (Alicante) (LogosJ — 

Nuevamente, un aviso de ETA 
(PM) ponía sobreaviso a la po
blación de Jávea. Ei nuevo co
municado de ETA, recibido vía 
«Déla» decía, que esta madnj-
gada, entre la una y las doce 
horas del día 27 del actua: baria 
explosión un artefacto en Já
vea (Alicante), El Gobierno JflHI 
tras conocer la amenaza, asegu-

casa concurrencia se cerraban 
las puertas «hasta , mejor oca
sión». En otros establecimien
tos se comunicaba que «la ca-
(é estaba completamente vacía». 

El anuncio de instalación da 
bombas entre Jávea y Valen
cia por la carretera nacional, ha 
resultado falso. Pese a todo, 
los accesos a la población esta
ban vigilados, así como las sa-

raba que «se están tomando las lidas El clima de malestar gene-
medidas oportunas. En estos mo-
mertos se busca alojamiento pa
ra los huéspedes del oarado»" 

. de Jávea». 
Mientras que en la locaiiciad. 

se «levantaba de la cama» a una 
población que ya había estado 
sofocada por la psicosis de bom
ba en el día anterior Jávea se 
cortó de plano. Nadie podía 
acceder a parte alguna próxima 
a la playa, y, desde ese momen
to, Fuerzas especiales de 'a 
Guardia Civil rastrearon la zo-

p Í i | L , ' ' ' ' , , V 
«Vinieron con un perro y ras

trearon toda la parte del jardín, 
era imposible que la bomba es
tallara sin que ei perro la hu
biera detectado en el sitio en 
que lo hizo». 

. El administrador del parador 
nacional de turismo «Costa 
Blanca» de Jávea, José María 
Ronda, lleva dos noches sin dor
mir, para colmo, la de anoche 
fue la primera en que ETA había 
anunciado una bomba en las pro
ximidades o en el mismo parador 
nacional. 

«Los resultados de la explo
sión son por el momento —afir
ma— más psicológicos que fí
sicos, ha declarado porque ha
béis podido comprobar os es
casos daños que ia bomba ha 
producido. Ahora bien cuando 
anoche empezamos a desalóla ' e' 
parador, hubo'escenas fácilmen
te comprensibles. Tuvimos la 
suerte de poder instalar a todos 
los clientes (100, de los cuales 
43 eran extranjeros) en e! edi
ficio «Los Naranjos» que es pro
piedad del «Club de Vacacio
nes», una vez que a bomba hizo 
explosión y pasó un tlemoo pru
dencial. Los clientes (serían las 
ocho de la mañana comenzaron 
a volver a sus habitaciones). 
Tardamos en desalojar el para
dor tres cuartos de hora Puedo 

ral, empieza a hacerse evidente. 

«COCTEL MOLOTOV» CONTRA 
UNA PATRULLA DE POLICIA 
Portugalete (Vizcaya) (Efe).— 

Dos individuos nan sido déte-
nidos, esta mañana, por lanzar 
un «cóctel Molotov» contra una 
patrulla de la Policía Nacional 
que realizaba un servicio por 
las calles de la localidad vizcaí
na de Portugalete. 

Los detenidos son Jacobo Ga
ra y Romero y Javier Aza Mo-
renq.,' 

CINCO POLICIAS NACIONALES 
HERIDOS 
San Sebastián (Efe). — Cinco 

policías nacionales han resulta
do heridos con quemaduras de 
distintos grados —uno de ellos 
de carácter grave— durante los 
Incidentes registrados esta no
che en la localidad gulpuzcoana 
de Rentería 

Las quemaduras, han Informa
do a «Efe» fuentes policiales, 
fueron causadas por un «cóctef 
Molotov» lanzado por los ma
nifestantes. El «cóctel» ent ró 
en el vehículo que ocupaban ios 
policías. 

A las once de !a noche una 
unidad compuesta por seis ve
hículos policiales acudía a Ren* 
tería para prostar apoyo a loa 
policías nacionales que custodia
ban la vía férrea, que trataban 
de evitar la colocación de ba
rricadas. 

A la entrada de Rentería un 
grupo de personas que estaban 
•«emboscadas», han explicado 
•las mismas fuentes, comenza
ron a lanzar «cócteles Molo
tov» contra este vehículo. Uno 
de ellos cayó en el Interior de 
una de las furgonetas policia
les, y sus cinco ocupantes fue
ron alcanzados por las llamas. 

El policía nacional herido da 
asegurar que tan sólo ha habido gravedad es el sargento Alón 

so. que ha sufrido quemaduras nueve habitaciones previstas 
que han dejado el hotel todos 
ellos extranjeros Una señora 
de Vitoria pasó en e momento 
del desalojo un momento de 
crisis pero... nada más 

Sin embargo, ia playa del Are
nal, que es el centro de la vida 
turística de Jávea, situada muy 
cerca d e l parador naclona! per
maneció cerrada a ios bañistas , 
a lo largo de toda la ¡ornada 
de ayer. El anuncio —confirma
do o no— del estallido de una 
bomba «hacia las 13 horas», hi
zo que la Guardia CivH acordo
nara primero todo e! sector qwe 
circunda la playa, incluidos los 
apartamentos, y, de spués hasta 
la misma orilla, la gente comen
zó a acercarse a la olava 6 ° 
horas sucesivas hasta que a las 
14.25 horas la propia Guardia Cl: 
vil permitió el libre acceso ai 
Arenal. 

Jávea, d ía tras día va cono
ciendo las jornadas más trági
cas que ha vivido nunca Jávea 
es una zona «privilegiada tu
rísticamente» en donde el Jia-
lét y cl «dúplex de lujo admi
ten un turismo «caro». 

Jávea ayer, era una fiesta 
de enviados especiales de to
dos los medios de comunicación 
europeos. En el parador nacio
nal se han vivido escenas ten 
sas en contra de ios periodistas 
extránjerós por «difundí' ,nfo' 
mación tendenciosa en contra 
del turismo hacia España- Míen 
tras todo esto ocurría, en 'a 
Playa del Arenal, 'uga' anuncia
do para la explosión que no 
se produjo se anulaba en un 
restaurante comida para treinta 
y en otro a la vista de la es-

Inversión en el 
Plan Energético 

1,6 billones de pesetas 
para cuatro años 

Madrid (Efe). — « D u r a n t e 
los c ü a t r o p r ó x i m o s a ñ o s se 
Inver t i r án 1,6 billones de pe¿ 
setas en el desarrollo del 
plan e n e r g é t i c o nacional , a 
r a z ó n de 400.000 millones 
a n u a l e s » , a f i rmó er comisa
r io para la e n e r g í a y recur
sos minerales, Luis Maga
ñ a , en e l t ranscurso de u n 
a lmuerzo de trabajo. 

La r e u n i ó n se ha celebra
do hoy en Madr id , organiza
da por la C á m a r a de Comer
c io Belgo-Luxemburguesa y 
con la p a r t i c i p a c i ó n de d i 
versos empresarios y hom
bres de negocio e s p a ñ o l e s 
v de diversos p a í s e s de l a 
CEE. 

En cuento a la estructu
ro de abastecimiento, e l co
misar lo s e ñ a l ó que en 1986. 
•o es t ructura t e n d r á que ser 
muv diferente a la ac tua l , 
quedando de lo s iguiente 
forma- 11 por ciento de 
e n e r g í a h i d r o e l é c t r i c a , 11 de 
i i ¡c iea r . 8 de qas natura l . ?? 
-«e c a r b ó n y el 48 por c ien to 
a t o n t e de e n e r a í a proce-

Hente de productos p e t r o í l 
foros. 

en la cara, ojos, pecho, brazos 
y mano. Otros dos han resulta
do con quemaduras importantes, 
y el resto están heridos de ca
rácter leve. 

Pasadas las 12.30 horas db la 
noche, las fuerzas policiales 
que estaban en la citada vía del 
tren, se retiraron una vez que 
pasó el último convoy ferrovia
rio. 

ANUNCIO DE NUEVAS 
BOMBAS 

Málaga (Logos). A las sie
te menos diez de la tarde, ETA 
comunicó a los medios de in
formación de Bilbao que en la 
provincia de Málaga .estallaría 
hoy una bomba, sin precisar 
ni hora ni lugar exacto, Este 
aviso fue comunicado al gober
nador civil de Vizcaya, quien lo 
puso en conocimiento del got, 
bemador de Málaga. 

Al mismo tiempo, en Sevilla 
se recibió una llamada del 
PC (R), anunciando la explosión 
de otro artefacto en Marbe.l la 
sin,Indicar lugar ni hora exacta 

El PC (R) ha reivindicado tam
bién el Incendio registrado ayer 
en el Palacio de Congresos de 
Torremollnos como adhesión ai 
comando «Martín Luna» del 
«GRAPO», que se había declara
do autor de ta bomba colocada 
é n Fuengirola el pasado domin
go y que explosionó sin causar 
víctimas.. . ,.., 

EN VALENCIA EL TURISMO 
HA DISMINUIDO UN 25% 

Valencia (Legos). — Se calcu
la que la afluencia turística a 
la reglón ha disminuido en un 
25 por ciento, según se comuni
ca en medios hoteleros a causa 
de los atentados terroristas de 
que e s t á siendo objeto la zona 
costera. 

DECLARACION FRANCESA 

i París (Efe). — El Ministerio 
francés de Asuntos Exteriores 
dijo hoy a la Prensa española 
por medio de un destacado por
tavoz que «Francia hace todo lo 
que puede» para controlar a los 
activistas vascos en su territo
rio. 

Preguntado sobre las declara
ciones del ministro español del 
Interior, Juan J o s é Rosón, en 
las que se refirió a una actitud 
de Indulgencia por parte de ;a 
Policía francesa respecto a ac
tivistas vascos de «ETA». res
pondió: «Me entr is tecen» 

«Siempre hay una tendencia, 
humana, para pensar que tos 
d e m á s pueden resolver sus pro
pios problemas», comentó final
mente el portavoz del Gobierno 
francés. 

EN LIBERTAD SEIS DETENIDOS 

Bilbao (Efe). — Sin cargo al
guno, hoy han sido puestas en 
libertad seis personas, detenidas 
é s t o s últ imos días por estar 
presuntamente relacionadas con 
ETA (PM). 

CONDENA NAVARRA 
i 
i Pamplona (Efe). ~ La Diputa-

clon Foral de Navarra ha apro
bado, con la abstención de tos 
diputados Angel García de Dios 
(HB) y J e s ú s Bueno Asín 
(AMA1UR), una nota de condena 
de la campaña de la ETA en 
las zonas turís t icas españolas . 

En la nota se Indica que «la 
nueva campaña terrorista irlcla-
da por ETA (PM). va dirigida a 
conseguir mediante la coaccíór 
y el chantaje la Incorporación 
da nuestro territorio a la comu
nidad autónoma vasca» 

REIVINDICAN ATENTADO 

Bilbao (Efe). - El «Batallón 
Vasco-Español» se ha respnnsn 
blllzado de! atentado contra la 
oficina de turismo de Biarritz 

(Francia), donde ayer hizo ex
plosión una bomba 

Ei referido grupo se ha res
ponsabilizado del necho en una 
llamada efectuada al periódico 
• Deia» El anónimo comunicante 
dijo que ei atentado se había 
realizado en protesta «por el 
asilo que Francia da a los te
rroristas marxistes de ETA». 

DECLARACIONES DE ARBELOA 

Pamplona (Logos). — «El Parla
mento Forai de Navarra no va 
a responder de manera alguna a 
la condición, propuesta por ETA 
(PM), relativa a Navarra de ca
ra a su campaña terrorista, ya 
que a ios gangsters no se les 
responde desde .os Parlamentos, 
pues serla hacerles un honor», 
ha declarado Víctor Manuel Ar-
beloa. presidente dei Parlamento 
Foral y senador socialista de la 
provincia, 

«Ha añadido el señor Arbeloa, 
que. ha prec'sado que hablaba 
aquí a: título particular, que «a 

. los. gangsters hay que tratarles 
como lo que son: los bandidos 
y piratas de nuestros díaa quie
nes; s1" merecen una respuesta, 
política, desde fuera del Parla
mento, son aquellos que de una 
u otra manera están de acuerdo 
con esos bandidos, pero se aga
zapan en, la sombra Quienes 
desde su» publicaciones sus 
panfletos, sus mítines, sus de
claraciones —incluso desda el 

Congreso— los incitan o les 
preparan el terreno». 

CONDENA DE LA DIPUTACION 
DE GUIPUZCOA 

San Sebas t ián (Logos). — Este 
mediodía ha celebrado sesión 
plenarla la Diputación Foral de 
Guipúzcoa, en ei transcurso de 
la cual ha sido aprobada una 
moción contra la violencia te
rrorista que se ha extendido, 
desde el País Vasco a través 
de las recientes amenazas y 
acciones de ETA Político-Militar, 
a otros pueblos de España En la 
votación se ha abstenido Eus-
kadiko Eskerra. 

La moción comprende un pá
rrafo en el que se Indica que 
la provincia de Guipúzcoa des
aprueba la medida anunciada po' 
el ministro del Interior, s eño ' 
Rosón, de trasladar algunos pre
sos vascos a cárceles aún más 
alejadas de Euskadl. y solicita 
que sea anulada dicha medida 
haciendo cumplir sus penas a 
tos condenados en las cárceles 
de Euskadl. 

«NAPARRA» ASESINADO, 
POSIBLEMENTE 
POR SUS COMPLICES 

Madrid (Efe). — José Migue' 
Etxeberría, alias «Naparra» y 
«Bakunln», ha sido asesinado 
posiblemente por sus propios 
compañeros de los comandos au-

p i M p í p fSJAMPADAÍ 
AL MOMEN T O j Dos minutos. Todas lallaa y colores 
Más do 300 dibujos a todo cblor, y letras para poner tu nombrt 
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tónomos, según han manifesta
do a «Efe» en Madrid, fuentes 
de toda solvencia del País 
Vasco-francés. 

Al parecer, según estas tuon-
tes, José Miguel Etxeberría, 
desaparecido el 11 de Julio del 
Sur de Francia, viajó este día 
a Bruselas en compañía de Josó 
Luis Arsuaga Amundaraln, alias 
«Solomo», con actual residencia 
en Burdeos, con el encargo de 
comprar armas en la capital 
belga, destinadas a la organiza
ción terrorista «Comandos autó
nomos». 

En Bruselas, «Naparra» utili
zó el dinero que llevaba en 
asuntos particulares no reali
zando, por tanto, 'a compra de 
armas, por lo que —según las 
mismas fuentes— fue asesinado 
por la organización, después de 
Interrogarle. 

PINCHADOS LOS NEUMATICOS 
DE VEINTE COCHES 
FRANCESES 

Figueras (Gerona) (Efe). — 
Los cuatro neumáticos de unos 
20 automóviles ae matrícula 
francesa fueron pinchados hoy 
en la localidad gerundense do 
Figueras por desconocidos 

Actos de este tipo tuvieron 
lugar igualmente ayer en la lo
calidad gerundense d^ Rosas, 
sin que por el momento se ten
gan datos sobre 'os autores de 
los hechos. 

OTRO ANUNCIO DE BOMBA 

Bilbao (Efe). - ETA (PM) ha 
anunciado, mediante una llama
da al diario «Déla», la explosión 
en las próximas horas de un ar
tefacto en la localidad malague
ña de Estepona. 

La llamada se recibió en el 
citado diario a las 0,24 horas de 
hoy, sábado. 

Tras el escándalo en el Parlamento Vasco 
Los obreros de «Nervacero» dejaron en libertad al 
Gobierno y parlamentarios a las 5,30 de la madrugada 

BiiDoo ( t f e ) . — M á s d e 
doce ñ o r a s na duraao el en
cierro ae ios trabafaoores 
de la © m p r e s a « N e r v a c e r o » 
que i n u m p i e i o n en la t a rde 
ue ayer en ei s a l ó n de ac tos 
de la u ipu tac ion Foral de 
Vizcaya cuando se iba a 
iniciaf ei pleno del Par la-
memo vasco. 

A ios c inco y media de 
la maaiuguaa, los t raba ja
dores autorizaron al Gobie r 
no y ai Parlamento del P a í s 
vasco o abandonar el ed i f i 
cio junto con los per iodis 
tas, y aceptaron que el G o 
bierno vasco — a c o m p a ñ a d o 
de representantes ae los 
part idos socialista, comuni s 
ta v Euskadlko Ezquerra— 
se traslade a Madr id p a r a 
gestionar, ante Abr i l M a r t o -
rell. la s o l u c i ó n de su p ro 
blema. 

Entre las cond ic iones 
aceptadas por los t raba ja
dores f igura el c o m p r o m i s o 
c o n t r a í d o por las ins t i tuc io
nes a u t o n ó m i c a s de I m p u l 
sar, con e l apoyo de las 
Centrales s indicales v i n c u l a 
das a las fuerzas p o l í t i c a s 
presentes en el Par lamento , 
una huelga general si las 
gestiones en Madrid, e n lo 
referente a calendario de 
trabajo y puesta en m a r c h a 
del p i ó n de viabi l idad, f raca
san 

Este acuerdo se a l c a n z ó a 
ias tres de la madrugada , 
r íe 'o cuando los t raba jado
res --o dieron cuenta de que 
en la calle h a b í a fuerzas de 

« e r t z a i n a s » (Fuerzas del Or
den del PNV) y daovi la fal ta 
de medios de t ransportes a 
hora t a n avanzada, se deci
dió aplazar el desalojo has
ta las c i n c o treinta. 

OPINIONES D E 
G A R A I C O E C H E A 

Vi to r i a (Efe). —• Como de 
« a t a q u e f rontal a la demo
cracia y desprecio o l í m p i c o 
a la r e p r e s e n t a c i ó n au tén t i 
ca del p u e b l o » ca l i f i có el 
pres idente del Gobierno vas
co Car los Garaicoechea a 
los incidentes ocurridos ayer 
en la D i p u t a c i ó n Forai de 
Vizcaya, cuando m á s de 
cien t rabajadores de la em
presa « N e r v a c e r o » i rrumpie
ron en el s a l ó n de Plenos, 
reteniendo al Gobierno y ot 
Par lamento vascos hasta las 
5.30 horas de esta madruga
da. 

El p res idente del Gobier 
no vasco se l a m e n t ó de que 
la P ó l i c a no hubiese mterve 
nido p a r a impedir la entra 
da de l o s trabajadores en 
la D i p u t a c i ó n Foral de Viz
caya. « E n plena coherencia 
es ta tu ta r ia — a ñ a d i ó — , estas 

fuerzas t ienen atr ibuidas 
unas funciones estando a l 
servicie de la comunidad 
a u t ó n o m a , por encima de re-
c u r s ó s amargos, tiene que 
considerarlas a su servic io 
y prestarlas la tutela que 
corresponde a todo ejecu
tivo». 

E l lunes habrá 
Consejo 
de Ministros 

Madrid (Logas).—El próxf-
m lunes, s e g ú n han anun
ciado fuentes de la Secreta
r ía de Estado para la Infor
m a c i ó n h a b r á Consejo de 
ministros . 

Por o t ro lado, el presiden
te Adolfo S u á r e z , s e g ú n los 
mismos medios ha recibido 
^sta tarde en el palacio de 
la Moncloa a l minis t ro de la 
Presidencia, Rafael Ar las 
Salgado. Se desconocen los 
temas abordados en la c o n 
v e r s a c i ó n entre ambos po
l í t i cos . 

C U A D E R N I L L O 
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c o s a s 
Nueva serie USA 

A partir del pr íximo 7 de 
Julio dará comienzo la emisión 
de «Atención, por favor», serie 
que sustituirá en la sobremesa 
de los lunes a «La chica de la 
Tele». La nueva serie consta 
de 23 episodios y gira en tomo 
a una familia que ha compra
do una emisora local de Tele
visión —KDSK es su nombre— 
y se dedica a realizar una serie 
de programas en una pequeña 
ciudad. La emisora entrevista 
y entra en numerosos hogares 
de la ciudad, e incluso se tras
ladan con sus cámaras e la 
cárcel . Desde luego la ímagl-
rac ión de los guionistas nortea-
niéricanos no tiene límite. 

£1 panel 
Esta semana «Fortunata y 

Jacintan ocupa ya el primer 

lugar d© la clasificación, ro
bándole el puesto a "Más vale 
prevenir». El programa que di
rige Ramón Sánchez Ocaña 6© 
coloca ahora en el segundo lu
gar seguido de «El hombre y 
la Tierra». «Un mundo pa
ra ellos» y «Con ocho bas
ta». Es de destacar también la 
ascensión de Harold Loyd. Las 
aventuras de este genial cómi
co americano ocupaban en úl
tima semana el puesto número 
14 y en esta última computa
da se coloca en séptimo lugar 
después de «Informe semanal» 
y «Con ocho basta». 

los dibujos 
de Julio César 

Julio Césa r Fernández, pre
sentador de «Gaceta Cultural» 
no parece seguir en TVE lo d"6 
se dice una brillante carrera de 
éxitos sino que se- mantiene 
más bien en un discreto pla
no medio. Otra cosa le sucede 

por el contrario en su actividad 
art ís t ica. Ya hemos hablado 
aquí de la otra faceta profe
sional de Julio César como há
bil creador de dibujo© en tinta 
china que son una verdadera 
obra de arte y paciencia. Pues 
bien, los cuadros de su última 
exposición dedicada a Méjico 
han sido seleccionados lunto 
con los de otros tres pintores 
españoles para ser expuestos 
próximamente en Rusia, con 
motivo de una semana de In
tercambio cultural entre ambos 
pa í ses . 

los sueldos 
de los actores 

J o s é Bódalo es uno de los ac
tores que. a pesar de la tan 
hablada crisis de la profesión 
—de la que él por cierto no 
quiere hablar de no disponer do 
4 páginas— se mantiene Inquie-

to en el mundo del espectácu
lo Después de finalizar en el 
teatro con «Panorama desde el 
puente», el actor comienza 
ahora su etapa de trabajo den
tro de Prado del Rey. Le ve
remos el próximo domingo en 
«Estudio-I» con la obra poli
cíaca escrita por Bayard Vel-
ller. «La si l la , número 13». Por 
otra parte graba en estos mo
mentos una adaptación para el 
medio de «Escuela de muje
res», de Moliere. Sin embargo, 
el hecho de ser uno de los ac
tores más requeridos de Prado 
del Rey no I© Impide hacer 
ciertas críticas hacia el medio. 
«Deberían pagar más a los ac
tores. Sería un buen incentivo 
de trabajo», dice Bódalo. 

El triunfo 
de la Rosly 

También María Kosty es una 
de las actrices rnás solicitadas 
de TVE. Acaba <fe grabar para 
el espacio que dirige y realiza 
García de la Vega, la Zarzue
la «Luisa Fernanda», deT~ 
maestro Torroba. Naturalmente 
con play-back. Por otra. parte 
Alemania Oriental se ha. mos
trado inuy Interesada por la 
actriz y quiere contratarla pa
ra un programa de Televisión. 
Si la suerte fe .sonrió en TVE. 
ep el cine tampoco le faltan 
ofertas. María tiene pendientes 
en estos momentos dos contra
tos con un mismo realizador, 
Javier Aguirre. para rodar las 
películas, «Los cuernos de pa
pá» y «Los pecados de ma
má». Si las ofertas de trabajo 
continúan por el mismo cami
no ser ía conveniente que la ac
triz seleccionara más entre los 
títulos que le ofrecen... 

M a r í a Kost i , cuando rodaba «La Venus de M ü o » . — (Foto F I E L - E F E ) . 
«Más vale prevenir», «Vivir 

cada día» y «Un mundo para 

ellos», este trío de espacios in
formativos que han sido pre
miados en más de una ocasión, 
reciben un nuevo premio, ahora 
junto con «Hablamos», un pro
grama dedicado a los sordomu
dos que s© emite todos los do
mingos en la programación 
matinal. El Instituto Nacional 
de Servicios Sociales ha conce
dido un galardón especial a es
tos cuatr© programas por su 
labor a favor de le Integración 
social de los minusvélidos. 

Presentadoras, al íin 
Un grupo de veteranas locu-

toras de continuidad de TVE, 
entre las que se encuentran 
Mería Luisa Seco y Pilar Ca
ñada, han conseguido tras una 
serie de juicios en Magiafratu-
ra" su reclasiflcación labor a I . 
qué las convierte de forma le
gal en presentadoras del me
dio. lEnhorabuenaí. 

Adiós, Miguel 
Después de grabar su última 

actuación en «300 millón e s». 
Miguel Bosé ha anunciado no 
volver a TVE al menos hasta 
finales de 1981, temporada en 
que terminará su larga gira de 
actuaciones. Miguel, Miguelito 
le llaman cariñosamente sus 
fans, cobrará en España por 
cada «show» hasta un millón 
cuatrocientas mil Ptas, mien
tras que las cifras que se ba
rajan en Italia superan los vein
te millones de liras (alrededor 
de dos millones de peset a s). 
«Aplauso» se rá sin duda el 
programa que más nostalg 1 a 
tendrá de Miguel Bosé. No en 
vano Jxsé Luis Uribarrl con
cedía al cantante y también ex
perto bailarín unos provechosos 
contratos en períodos de lanza
miento y promoción de nuevos 
L.P. que le suponían más de 
tres semanas seguidas dé apa
rición en la pequeña pantalla. 

MERCEDES RODRIGUEZ 

Lola Cardona-
Carlos lemos-
Inma de Santis 

Para «Teatro Breve» se gra
bó una obrita de Don Jacinto 
Benavente. «Sin querer», con 
Francisco Plquer. Andrés Resi
no y Lola Cardona, que repre
sentan un matrimonio que v i 
ve separado y el hermano del 
marido. Al acabar la graba
ción, ante el video, Lola Car
dona aprecia que sus ojos es tán 
brillantes y su nariz un poco 
torcida casi en la punta. «Es 
—me explicó— el cartílago 
simplemente y algunas veces 
me dan tentaciones de operar
me. Quizá algún día lo haga». 
No tiene Lola ningún otro tra
bajo en Televisión en perspec
tiva, pero de teatro hay un pro
yecto cara a la próxima tem
porada del que prefiere no ha
blar. 

También está cálládita Inma 
de Santis, en espera de pasar 
al estudio en que se grababa 
«Cosas», en vísperas de su sa
lida con la Compañía Tirso de 
Molina de teatro para hacer 
una gira por provincias. Mu
cho más comunicativo Carlos 
Lemos, cabecera de cartel de 
la compañía me explicó que re
presentarán «El alcalde de Za
lamea» de Lope, «Melocotón en 
Almíbar» de Mihura V "Cul
pables»; de Jaime Salom por 
las provincias españolas, bajo 
la dirección de Manuel Manza-
ñeque , 

A propósito del rodaje de «La 
Venus de Milo» se encontraron 
en Prado de" Rey Isabel Pa
llarás. Antonio Iranzo y Emilio 
Rodríguez. 

Isabel ha Interpretado un 
montón de personajes teatrales. 
Cine, hizo menos, pero conser-

Con 9uton « Buero Vallejo y 

'^^ 'da ^ Vi0 R0nian-
EniusiasiBO 
por eljaívo 

Estaba , 
ilusionado 1 
de los pr^ 
Vo ~exp||c 
actor en lo, 
V tengo un 
Provincias 
"centralista 
teatro se 
Barcelona, 
muestran ei 
teatro ^ 
flcografia p 

Curiosami 
Tirso de i 
ció hace u» 
Eernan Gón 
repertorio 
mea», Una 
provincias, 
los si una 
tar espectac 
contesta qu 
tienen nada 
"El de Fsrn 
espectáculo, 
hay espectá 
no hay ni 
Para nuestr 
portante es 
do acaben 
se irán a i 
su «Alcalde 

|os temos muy 
• ¡a perspectiva 
1 meses. -Es que 
^ me hice como 
i b i o s de España 
; „ respeto por las 
W V * ^ sido an-
enemigo de que el 

¿ s e e Madrid V 
stos festivales de 
entusiasmo que el 

)¡srta por toda la 

'te ia Compañía 
,olina Heva en su 
, meses Fernando 
ez otra 0*3 Por 
:| alcalde de Zala
ma con la que inl-
e pregunto a Car-
Compañía va a res
ores a ia otra y me 
, ios montajes no 
'íue ver entre s í : 
mdo es un alcalde 
En el nuestro no 

;iilo, pop n0 haber. 
m Es más íntimo, 
j montaje lo Irh-
la palabra" Cuan-

m gira por España 
;correr Europa con 
je Zulamea». 

La lotice 

de Marisa 

E s l a p e o r d r o g a q u e s e l e s s u m i n i s t r a d e s d e s u m á s t i e r n a e d a d 
Que la televisión tiene sus 

niales es algo que ya casi todo 
el mundo es tá dispuesto a sus
cribir por unos u otros moti
vos. No hay medio de comuni
cación, escrito o hablado, que 
no haga crí t icas continuas a la 
televisión en uno u otro senti
do, en una u otra vertiente, pe
ro siempre existe una mayoría 
de crítica negativa que avisa 
que. como todos los medios a 
nuéstra disposición, no ha de 
abusarse de ella 

Ultimamente, un equipo de 
médicos venezolanos ha reali
zado un estudio en profundidad 
titulado «La televisión y el ni
ño» y no se ha contentado con 
publicarlo, sino que andan pe
regrinando por toda Europa or

ganizando foros en Instituciones 
infantiles, en los que exponen 
Ios someten a debate de la 
concurrencia, entre la que pro
curan que se encuentren siem
pre un número igual de niños 
que de mayores, a fin de poder 
contrastar las conclusiones ob
tenidas por ellos en América 
Latina e incorporar los resul
tados europeos. 
los. resultados de su estudio y 

PELIGROS PARA LA VISION 

En el profundo análisis reali
zado por los doctores Gustavo 
Domínguez. Cecilia Carvajal, 
Lya Imber y Gisela Lerner. 
pesan mucho más los resulta
dos negativos, que se agrupan 
en diversos sectores, uno de los 

principales de los cuales son 
peligros directos para la salud 
del niño. Concretamente en lo 
que se refiero a 'a visión, pa
sar varias horas diarias trente 
al televisor encendido, supone 
caminar hacia la ceguera a pa
sos agigantados. 

A este respecto conviene te
ner en cuenta que la estancia 
ante un televisor es diferente 
en los niños que en los adul
tos. Mientras las personas ma
yores prestan al televisor una 
atención relativa, alternando su 
vislonado con la charla fami
liar en la que cambian cons
tantemente de posición la mi
rada, ora mirando a una perso
na, ora a la pantalla, ora a 
determinado lugar, los niños 
suelen fijar completamente su 

Las escenas de violencia en la televisión resultan muy perjudiciales para los n iños . 

(Foto F I E L EFE) 

atención a la imagen televisiva. 
Como suele decirse, «no pes-

tañean». Intentan captar cada 
detalle a la Imagen, van embe
bidos en la acción, en los cam
bios de luces e imágenes y co
lores. Y ello motiva que el 
«consumo de energía visual», 
por decirlo de alguna manera, 
sea máximo en el tiempo que 
dedican a la televisión De ahí 
un consejo primero y principal. 
Evitar que los niños vean la te
levisión g diario y cuando 'a 
vean, que sea a espacios cor
tos de tiempo. 

DAÑO IRREVERSIBLE A LA 
VIDA 

Otro fenómeno insano catalo
gado por el estudio en cues
tión es lo que los doctores ve
nezolanos llaman «daño irre
versible a la vida» y que se 
produce por ta luminosidad de 
la pantalla chica generalmente 
colocada a muy poca distancia 
de los espectadores. Este mol 
no ha podido ser calculado 
exacta y concretamente. Pero 
se sabe, por el estudio citado, 
que muchos niños son afecta' 
dos por tics nerviosos, alergias 
varias y .otros males derivados 
del sedentarismo, como obesi
dad, artrosis prematura, bocio 
etc. 

Pero otros males afectan a 
la mente del niño en varias 
formas. La primera de ellas 
suele ser la forma en que se 
desarrolla és te , completamente 
distinta a cómo se desarrolla 
la mente de un niño que se 
acostumbra desde pequeño a 
leer cuentos. La frase «una 
imagen vale más de cien pala
bras» oodría explicar este ca-
oítulo ampliamente. El niño 
aprende las ideas directa
mente de la imagen con una 
facilidad mayor, pero encuen
tra luego gran dificultad para 
expresar esa misma Idea, 
puesto oue no conoce las pala
bras propias para expresarlas 

o sólo sabe expresarlas con 
frases televisivas. 

DEPENDENCIA DE LA PUBLI
CIDAD 

De otra parte está la depen
dencia de la publicidad que co
mienza desde esta primera edad, 
y hasta el punto de que se han 
constatado miles de casos de 
niños que se negaban a comer 
alimentos que no hubieran vis
to anunciados en televisión. Y 
de la misma manera adquieren 
ideales totalmente impropios 
as í como escala de valores to
talmente sacadas de la mala 
programación de la tele. 

El niño no conoce o no suele 
conocer otro mundo que el te
levisivo. Para él el mundo real 
es Incómodo, agresivo, antipá
tico. Los personajes de la tele 
siempre son amigos suyos, él 
es siempre orotaqonista. puesto 
que se identifica con todos 
ellos, y no sabe ser suficiente
mente sociable ni en la escuela 
ni con los demá? nlñ^p de' ba
rrio o con sus propios herma
nos. Quiere siempre lugai- ?, ia 
televisión. El es el protagonista 
del programa y los demás han 
de seguirle su ¡uego. 

Finalmente, su mente. a 
fuerza de no hacer esfuerzo al
guno por adquirir iHeas v cono 
cimientos, se atrofia y sólo 
comprende las cosas si se las 
enseña la televisión El t-elevi-
sor ocupa el lugar de los na-
dres, protectores y enseñan tes 
del niño, y cuando ésta falta 
el niño se siente solo, acobar
dado y hundido en un mundo 
falto de ilusiones y vida. 

• •Y LA DELINCUENCIA 

A todos los anteriores males 
físicos y psicológicos hay que 
añadir los males sociales que 
la televisión puede Inocular n 
los niños Estos se derivan de 
la programación. Hasta ahora 
se ha prescindido de si la pro

gramación es propia o no de 
tos niños, si la que a ellos sp 

: dedica es buena o mala. Pero 
analizando este aspecto, tanto 
en América Latina como en 
Europa y parece que en el 
Mundo , entero, la programación 
televisiva es en su mayor par
te mala para los niños. 

Lo9 programas de mayores 
porque generalmente conllevan 
Ideas y temario que ellos toda 
vía no pueden digerir y los te
mas o programas que van di 
rígidos a ellos, los llamados In
fantiles, porque no estén cons 
truídos con pedagogía y psico
logía a una altura moderna y 
responsable. Se da una mayo 
ría de programas infantiles que 
más parecen dedicados a sub 
normales y otros que no han 
contado más que con la viveza 
de la Imagen y el «suspense-
de Ig narracción, pero sin tenc 
en cuenta el contenido educa
tivo que a estas edades debe 
ser fundamento! 

Por otra parte, está el mal 
generalizado entre los padres 
de estos niños televidentes. TO' 
dos los padres del Mundo saben 
que para que los niños no de" 
la lata en casa basta con en
cenderles la televisión Y asi 
se casan horas v KoVps deiandr 
tranquilos a los padres, pero 
dañando seriamente su ctieroo 
y su alma. 

Según e' estudio Que citamos 
gran parle de Ja delincuencia 
juvenil e infantil de nuestro^ 
días se debe a ideas aprendidas 
e inculcadas por la televisión 
con sus reoetidísimas oelículas 
de violencia y totalmente fa' 
tas de moral. En resumen, e' 
estudio de los médicos venezo 
lanos dice finalmente que la 
televisión es la oeor droaa oup 
se le comifnza siitn'nlstrfl' 
d niño desde su más tierna 

edad. 

(Servicios Especiales de EFE) 
MANUEL MARIA 

Inma y C| 
en TelevifS 
za Y Ro|S 
bién iniciarí 
da España e 
Teatro Popu 
tonio Diaz | 
haber hetí 
Marisa tenii 
hacer una I 
lo menos se 
io hacía un 

as se encontraron 
Marisa de Le-

cano, que Cam
uña gira por to-

m la Compañía de 
í, que dirige An-
terat. Después de 
« «La barraca» 
muchas ganas -de 
urnée: »Hacia por 
s o siete años que 
i gira y tenía mu-

Mías ganas le recorrer España 
Jemas. est( / encantada con e 
spel de • Genoveva» en «^e 
asa de los siete balcones», d? 
'ejandro Cisona». 
En la elec.lón de la otraobr? 

ue complila su reperto-
o, Antonio ha coincidido c e 

a Compañí; Tirso de Molina 
•Melocotón en almíbar», d f 
Mihura. Le pregunté s> sabl? 

qué se parecían o variaban 
^mbos moni ajes. «No tengo ni 
¡dea —expli:6- de cómo ha
brá resuelle la obra Manzane-
que. De todas formas se trata 
de una func ái con un decorado 
fijo, así que por mucho que se 
pueda uno Inventar»... En el 
reparto tamilén están Arturo 
López y Auiora Pastor, 

Un lío 'le Jére 
también viajará en breve 

.Caballera de Berenice», el 
grupo que 'acompaña» a los 
cantantes tue graban el pro
grama de «Plauso» Ya saben 
,ue ia cosa ie hace a base de 
-play-back» ) de ahí la razón 
.iel entrecomiiado Pero resul
ta que los '''Icos tocan en se
do y lo * -Aplauso» - es un 
trábalo ma! oara lograr sacar 
adelante \ l grupo Por eso 

aorque soK-,úsicos además de 
compositorei, ies han ¡ i g ^ Q 
oara actir.' en un íestivai 
monstruo W se celebrará en 
Jerez el « n a sábado y que 

reunirá e â la crema del 
'ock andal»- baj0 el nombre de 
• Festival <»; la Luna Llena» 

.Nosotros ^ 0 S a tocar a||f 
-expllcab Pab|0_ D0rQüe 

tanto Jes"5 flautista, como 
,0 somos ^aluces Han cal

culado W 61 festival dura-
ré doce ^ slete de |a 
tarde a sie-Je la mañana. Es 
una cosa ^noma 0rganl2ada 
oor un t í o * Jerez- Marco Po-
0 S o c ' ^ mfinita Nosotroc 
estamos Jetando un tema 
nuevo ^ guitarra. , y cul-
zé , o . ^ allf. Y siguió 
,afiompanfl,1< 
turno. 

a| cantante de 

Paso lihre 
Siempre bien acompañado, en 

este caso por una señora alta 
y rubia. Nacho Dogan hizo su 
aparición por el estudio 1 aún 
sin el habitual maquillaje Lle
vaba Nacho una cazadora blan

ca, con la firma bordada de 
Miguel Bosé y .ios explicó que 
aquellas camisetas eran las 
que se habían preparado para 
el equipo que acompaña a Mi 
guel en la gira que es tá ha
ciendo. Cualquiera que lleve di
cha cazadora tiene paso libre 
a los locales donde actúa el 
cantante. Como se pueden ima

ginar, el número de cazadoras 
es muy reducido, pero Nacho, 
que es amigo de la familia Bo
sé desde hace mucho 'lempo 
—y según cuentan les lenguas 
cotillas, novio de Paola. la bén-
jamina—. rec ib ió ta suya de 
manos de Miguel y la usa. 

INMACULADA MARTIN 

....... 

R O S A F O N T A N Y C A R L O S L E M O S 

D e b u t c o n u n a o b r a d e M u ñ o z S e c a 

Isabel Mestres, una veterana actriz 
que se estrena en Televisión 

Una actriz, que a pesar de llevar muchos años como profesional, debuta ante las c á m a 
ras con un papel pr incipal : Isabel Mestres. Ella puntualiza y dice que t r a b a j ó ya en o t r a 
ocasión en TVE., para el circuito ca ta l án . 

«Soy catalana y toda mi carrera como actriz la he desarrollado al l í , por eso apenas 
soy conocida a nivel nac iona l» . 

— ¿ C u á l es tu papel en «La cuerda floja», de M u ñ o z Seca? 
—Pues soy la sobrinita del t ío Adr ián —que lo interpreta Pablo Sans—. Me hace mucha 

gracia hacer este papel porque en el cine, hasta ahora, be interpretado papeles de mujeres 
adultas y, en esta ocas ión, me pongo cola de caballo y l ' lequilli to para qui ta rme años . 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s tienes en la realidad? 
—No me importa decirlo porque no los aparento, treinta. 
— ¿ E n q u é obras has trabajado hasta ahora? 
—Sólo te d i ré las que han merecido la pena. Hace ya varios años intervine en « G o o d s p e l » , 

y en el cine hice «Dau t imís ima» 
— ¿ C u á l e s son tus proyectos? 
—Pues tengo uno en e l que he puesto muchas ilusiones, se trata de una pel ícula d i r i 

gida por Pilar Mi ró , se titula «Gary Cooper que estás en los cic los», me parece un g u i ó n 
magnífico. 

— ¿ C r e e s que esta salida tuya por T V . te pueda dar una baza importante en tu carrera? 
—Sí , aunque de verdad que la popularidad me trae sin cuidado, lo ú n i c o de benelicioso 

que me puede aportar es que me vea trabajar algún director y le guste. 
—¿Conf ías en el futuro? 
— L o cierto es que tengo muchas esperan/as. Conf ío en que de a q u í a un futuro no 

muy lejano se me abran las puertas de par en par dé T V E . y del cine e s p a ñ o l . 

N I E V E S H E R R E R O (E. P.) 

IA PEUGULA DE STANLEY 
KUBRICK QUE HACE 

TEMBLAR A AMERICA 
P o r J a c i n t o R E A L E S 

I S A B E L M E S T R E 

S i a l g u i e n a c u d e , a v e r « T h e S h i n i n g » d e c i d i d o a e n 
c o n t r a r u n a e x p l i c a c i ó n s o b r e n a t u r a l a l o q u e o c u r r e e n 
e l g r a n d e y v i e j o h o t e l s i t i a d o p o r l a n i e v e , p r o b a b l e 
m e n t e n o l l e g u e a c o n s e g u i r l o . P e r o é s t o a S t a n l e y K u -
b r i c k , d i r e c t o r de « 2 0 0 1 O d i s e a e n e l e s p a c i o » . O « L a n a 
r a n j a m e c á n i c a » , n o l e p r e o c u p a d e m a s i a d o . 

P a r a l o s c r í t i c o s n o r t e a m e r i c a n o s é s t a es « l a p r i m e 
r a p e l í c u l a é p i c a d e h o r r o r » q u e h a c o n s e g u i d o h a c e r 
t e m b l a r de m i e d o a c i e n t o s d e m i l e s de e s p e c t a d o r e s . 

E s l a p r i m e r a vez q u e S t a n l e y K u b r i c k se d e d i c a a 
h a c e r u n a p e l í c u l a d e h o r r o r , u n g é n e r o q u e se v i o e n 
r i q u e c i d o h a c e p o c o c o n « E l e x o r c i s t a » , y p a r a e l l o a c u 
d e a u n a s i t u a c i ó n c l á s i c a , e n l a q u e d e b e n s e r d e s c u 
b i e r t o s p o r e l e s p e c t a d o r l a s r a z o n e s d e y u x t a p o s i c i ó n 
e n t r e l o n o r m a l y l o s i n i e s t r o , l o s e s p í r i t u s , e l l a d o m a l o 
d e l h o m b r e . 

L o c o t i d i a n o e s t á r e p r e s e n t a d o p o r l a f a m i l i a T o -
r r a n c e . E l p a d r e , ( J a c k N i c h o l s o n ) , es u n e s c r i t o r q u e 
q u i e r e e n c o n t r a r u n l u g a r t r a n q u i l o p a r a t r a b a j a r . L a 
m a d r e ( S h e l l e y D u v a l l ) es u n a m u j e r a g r a d a b l e q u e n o 
p a r e c e t e n e r o t r o i n t e r é s a p a r e n t e q u e e l d e c u i d a r a 
s u f a m i l i a . S u h i j o ( D a n n y ) , es u n n i ñ o d u l c e e i n t e l i 
g e n t e . E l h o r r o r e s t á c l a r a m e n t e r e p r e s e n t a d o p o r e l 
h o t e l e n e l q u e h a n d e c i d i d o p a s a r e l I n v i e r n o q u e e s t á 
c e r r a d o a l p ú b l i c o y d e l q u e se e n c a r g a d e c u i d a r e l es
c r i t o r . A e s t o h a y q u e a ñ a d i r q u e e l h o t e l es d e m a s i a d o 
g r a n d e y q u e su i n m e n s i d a d e s t á t o d a v í a m a s a c u s a d a 
p o r e l v a c í o q u e h a y , e n e l q u e e l p a d r e es d e m a s i a d o 
p r o t e c t o r y q u e e l n i ñ o es d e m a s i a d o i n t e l i g e n t e . C o n es
t o s i n g r e d i e n t e s , c o m i e n z a e n s e g u i d a u n a s o s p e c h o s a es
p e r a , e s p e c i a l m e n t e s i t e n e m o s e n c u e n t a q u e h a c e v a 
r i o s a ñ o s o t r o i n q u i l i n o se s u i c i d ó e n ese l u g a r d e s p u é s 
d e h a b e r d a d o m u e r t e a s u e s p o s a e h i j a s . 

L o s c r í t i c o s , t a n t o n o r t e a m e r i c a n o s c o m o e u r o p e o s , 
c o i n c i d e n a l s e ñ a l a r q u e e l e s t i l o d e K u b r i c k es « r i g u 
r o s o e i m p l a c a b l e » , c o m o s i e s t u v i e s e t r a b a j a n d o n o 
s o b r e u n « b e s t - s e l l e r » d e c u a t r o d u r o s , u n o d e esos l i -
b r i t o s q u e se v e n d e n c o m o r o s q u i l l a s e n l o s a e r o p u e r t o s , 
s i n o e n la « m o n t a ñ a m á g i c a » . 

S e g u n d o , m a n i o b r a l o s t i e m p o s , las p a u s a s , l a s r e s p i 
r a c i o n e s c o m o s i I b s e n e n p e r s o n a l o h u b i e s e v i g i l a d o 
p a s o a p a s o , m i d i e n d o e l m á s m í n i m o e f e c t o d e u n a h i s 
t o r i a q u e e n r e a l i d a d p a r e c e r i d i c u l a , p e r o q u e se s i g u e 
c o n e x t r a o r d i n a r i a a t e n c i ó n . 

T e r c e r o , d i r i g e a l o s a c t o r e s c o n g r a n c u i d a d o . T r a 
b a j a s o b r e u n t e x t o a l q u e e x t r a e t o d a s l a s p o s i b i l i d a d e s 
d e l g é n e r o d e l o s o b r e n a t u r a l . C o m o l o s g r a n d e s f o t ó 
g r a f o s q u e e n u n l a b o r a t o r i o t r a n s f o r m a n u n a i n s t a n 
t á n e a c u a l q u i e r a e n u n a g r a n f o t o g r a f í a , K u b r i c k h a c e 
q u e e l m i s t e r i o c a m i n e h a c i a l o p o s i b l e , l o s o b r e n a t u r a l 
s i n a b a n d o n a r n i u n m i l í m e t r o l a t e n s i ó n d e l o i n e s p e 
r a d o y l o i n c r e í b l e . 

Ü n e s p e c i a l i s t a e n s í m b o l o s d i r í a d e e s t a ú l t i m a p e l í 
c u l a d e S t a n l e y K u b r i c k q u e t i e n e u n a e s t r u c t u r a e n 
c r u z y q u e p o r e s o t i e n e u n a e x t r a o r d i n a r i a p o t e n c i a . E l 
b r a z o v e r t i c a l d e l a c r u z l o d a e l h o t e l a b a n d o n a d o a l 
que l l e g a n l o s t r e s p e r s o n a j e s . E l l o s , e l p a d r e , l a m a d r e 
y e l h i j o , s o n el o t r o b r a z o d e l a c r u z , l a p e a u e ñ a p r o c e 
s i ó n h u m a n a q u e se a v e c i n a a ese e s p a c i o P e r o s i q u i e 
r e u n o a b a n d o n a r s e a l a f a s c i n a c i ó n de l o s s i smos , n o s e n 
c o n t r a m o s c o n q u e e l h o t e l es u n c u a d r a d o c o n u n p u n t o 
e n e l c e n t r o : la f a m i l i a N i c h o l s o n , y c a d a u n o d e s u s 
m i e m b r o s es, a s u v e z , u n p u n t o q u e se m u e v e h a c i a 
p a p e l e s d i v e r s o s y f o r m a n c o n i u n t a m e n t e u n t r i á n s u l o 
d e o p o s i c i o n e s : e l h i j o a l p a d r e , la m u i e r a l h o m b r e , e í 
h o m b r e a l a m u j e r y a l h i j o . E l p a d r e i n t e n t a m a t a r a 
s u e sposa e h i j o . 

E s t a t r i n i d a d i n i c i a l m e n t e « s a n t a » , p o r q u e es a r m o 
n i o s a , b i e n a m b i e n t a d a e n u n s i t i o p r e c i s o , n o es m á s 
q u e o t r o t r u c o e s t u d i a d o c o n t o d o c u i d a d o . E l h o t e l n o 
e s u n l u g a r q u e p r o d u z c a m i e d o . E l n i ñ o « v e » e l f u t u r o . 
E l p a d r e es u n p e r s o n a j e t u r b i o q u e t i e n e u n f e o pasa
d o . . . P e r o h a y o t r o s d e s d o b l a m i e n t o s q u e c o r r e s o o n d e n 
a o t r a s p o s i b l e s p r e s e n c i a s e n e l l u g a r , y e l e s p e c t a d o r 
n o d e b e o l v i d a r q u e e s t a e s u n a p e l í c u l a d e p i s t a s f a l s a s . 

K u b r i c k q u e r o d ó l a p e l í c u l a e n l o s e s t u d i o s v ex te 
r i o r e s b r i t á n i c o s h a c a m b i a d o l a c i e n c i a - f i c c i ó n de « O d i 
sea en e l e s p a c i o 2 0 0 1 » , p o r e l t e r r o r d e « T h e S h i n i n g » . 

I 



' 1 8 D i a r i o d e B n r a o s N A C I O M A C S á b a d o , 2 8 - 6 - 1 9 8 0 

Fraga aboga por un Gobierno de 
concentrac ión nacional, sin marxistas 

Otero Novas, ante los restos de 
Fernando de los Ríos, llegados a Madrid 

B a í c e l o n a (Efe ) . — E l miento m o n o g r á f i c o y por- nes podría rozar el 50 por cien-
presidente de Al ianza Po- menorizado. to, según cree Federico Silva 
p u l a r ( A P ) , M a n u e l F raga Participan en estas j oma- Muñoz, líder de Derecha Demo-
I r i b a r n e i n f o r m ó hoy en das junto a los expertos del orática Española, quien ha aña-
Barce lona que su pa r t ido es- partido y parlamentarios 80- dldo que el pueblo español «tie-
t á l levando a cabo una reor- cialistas concejales respon- ne atragantado y a punto de 
g a n i z a c i ó n a fondo en toda sables de vivienda y urba- vomitar el proceso democrát l -
C a t a l u ñ a , en p r e p a r a c i ó n del nismo de distintos Ayunta- co». 
p r ó x i m o Congreso regional mientes, 
que t e n d r á lugar el p r ó -

PUBLICADO EL ESTATUTO 
DE CENTROS 
ESCOLARES 

x i m o o t o ñ o . 
Preguntado en rueda de 

Prensa si esta o p e r a c i ó n se 
d e b í a a la buena imagen que 
e l l í d e r de Alianza habia Madrid, ( L o g o s ) . -— Den-
conseguido con- e l debate t ro ve 'nte d í a s e n t r a r á 
pa r l amen ta r io televisado. en ^ ^ estatuto de 
F r a g a di jo:- « N o creo en las c e ; I"0* e8,00 fDref W**0* 
i m á g e n e s , sino en las reail- P ^ " ' 0 * f,, wBolet'n O*1018' 
dacles de los que t ienen co- ^ E!,tawdo despuDés ser 
herencia y def ienden s iem- [fJínd*do£0r el Rey el pa-
pre lo m i s m o » . 

Sobre l a s i t u a c i ó n p o l i -

Silva Muñoz, que se encuen
tra en Santander para asistir a 
la Junta provincial de su parti
do, ha señalado también su in
terés por unir a la Derecha Es
pañola, «como lo prueba, ha 
añadido, nuestro no a la Cons
titución». 

CESADO COMO ALCALDE 
V EXPULSADO DEL P. C . 

ENCERRADO CON SERPIENTES VENMOSAS 

Sevilla (Logos). - «La ver-

Los"aspectos m á s impor- dad f ^ nol ei\tie"do p°r j i " 0 
tantos da esta lev o r a á n i c a me ^an expulsado dei Partido 

^ r C t U . l e S p a ^ 0 l f ' Q F r a ? o ^ refieren al reconocimien- Comunista. No comprendo a es-
s e ñ a l o que p r á c t i c a m e n t e t0 de| derecho |0s pa. tos muchachos. No entienden 
estamos sin Gobierno y e l dres a e,egir gI tip0 de odu. que yo pueda respetar a los de-
de U C D , al que «la m o c i ó n c a c j ó n deseen para sus más V 8er un ên demócrata», 
de censura le d e j ó en p a ñ o s ¡^-Qg. |a posibi l idad de que ha manifestado el hasta ahora 
m e n o r e s » , es incapaz de te- ex¡s tán centros con Idearlo alcalde de Mairena del Alcor, 
ne r u n programa pol í t ico y educativo propio, y la es- Manuel Bustos González, quien 
e c o n ó m i c o y l o que es peor t r u c t u r a c i ó n de la pa r t i d - ha s,do expulsado del Partido 
incapaz de c u m p l i r l o . p a c i ó n en los centros edu- Comunista, por una decisión del 

A b o g ó , por . la f o r m a c i ó n cativos. T a m b i é n en e s t á Comité provincial de este par-
de un Gobierno de concen- |ey s i túa la primera piedra tIdo-
• t raclón nacional , compues- de la futura f inanc iac ión es- — . — : — 
!to por una m a y o r í a natural , tatal, puesto que el Estado 
•del que d e b e r í a n estar ex . se obliga ya a garantizar la 
c luidos los marxis tas y los l ibertad de los padres para 
pa r t ida r ios de l a v iolencia , elegir centro educativo en 

los niveles obligatotlios y 
O T E R O N O V A S . A N T E gratuitos que h a b r á de ser 

I .OS R E S T O S D E F E R - concretada a c o n t i n u a c i ó n 
N A N D O D E LOS R I O S por ja correspondiente Ley 
>T 1 i , 4 r-. • de F i n a n c i a c i ó n que e s t á 
M a d r i d (Logos) . - E n la , espera de Ser debatida 

sede de l a F e d e r a c i ó n So- en |a C o m ] s i ó n de EduCa. 
cml i s t a m a d r i l e ñ a han que- c i ó n de| Congreso tras el 
dado expuestos esta m a ñ a n a p ^ f ^ Q de vacaciones ve-
los restos mortales del di- reniegas 
í i g e n t o socialista e s p a ñ o l 
F e r n a n d o de los R í o s , falle- LOS SOCIALISTAS PREGUN 
c ido e n e l e x i l i o en Nueva T A N A L GOBIERNO SO 
Y o r k , en 1949. BRE LA ACTUACION DE 

LOS SERVICIOS DE 8E 
GURIDAD DEL PRESIDEN 
TE CARTER 

i • 
Frankfurt (Alemania). — M i k e Dickosn, de 25 a ñ o s de edad, inglés , observa a una de 
las 24 serpientes venenosas que habitan jun to a él en una urna de cristal, desde hace 
56 d í a s . M i k e ha batido el anterior record, el cual estaba en poses ión del surafricano 

Aust in Stevans, quien pasó 52 d í a s con serpientes venenosas en una urna similar. 
(Foto A P Europa Press) 

Podrá desconectarse 
temporalmente 
el 

Madrid (Efe). — Antonio 

D o n Fernando de los R í o s 
í u e e l ú l t i m o embajador d é 
la R e p ú b l i c a en Wash ing ton , 
d e s p u é s de haber sido m i ; 
n i s t ro de Jus t ic ia r d e I t a . - mí ^ d i p u t a d o ' d e l 

, t rucc ion Pub l i ca y embaja- p s 0 E A||Cante y mlem-
d o r r epub l i cano en Paria bro de | 0 par |amentario 
I l u s t r e c a t e d r á t i c o de De- c l a m Q ha presentado 
recho en la Un ive r s idad de en |a mesa de| CongrQ. 
Gfaoada y profesor de la so una egunta al Gobier-
I n s t i t u c i o n L i b r e de Bnse- no 80bre |a ac tuac i6n de |os 
:"anza- servicios de seguridad ame-
L O S R E S T O S M O R T A L E S r icanos durante la visi ta del 

D E F E R N A N D O D E L O S presidente C á r t e r . 
R I O S : E N M A D R I D servicios americanos. 

s e g ú n una in fo rmac ión pu-
, M a d r i d ( E f e ) . - E l m i - blicoda en la Prensa, detu-

n i s t ro de E d u c a c i ó n . J o s é vieron el posado día 25 du-
M a n u e l Otero Novas, t r i b u t ó ronte unos momentos o un 

.hoy u n homenaje ante los ciudadano e s p a ñ o l , al que 
restos mor ta les de don Por- qui taron y rompieron, para 
nando de los R í o s , antecesor que no pudiera verla el pre-
suyo e n la Car tera de E d u - sidente de los Estados Unl -
c a c i ó n , desde 1931 a 1933. dos, una pancar ta que de-
du ran te la segunda R e p ú - c ío : «Cár te r , vete a hacer 
b l i ca e s p a ñ o l a . «¡oggln» a tu c a s a » . 

E l m i n i s t r o a c u d i ó en Estos hechos se produje-
c o m p a ñ í a de L u i s G ó m e z ron casi a l mismo tiempo 
L l ó r e n t e , d ipu t ado socialia- que uno docena de turis tas 
t a y vicepresidente segundo americanos a p l a u d í a a l pre-
de l Congreso, a la sede de sidente C á r t e r , con o c a s i ó n 
Ja F e d e r a c i ó n socialista ma- de su visita al Museo del 
d r i l e ñ a . donde e s t á instala- Prado, 
do e l f é r e t r o que contiene El d iputado social ista 
los restos del an t iguo l í d e r considera que. al no haber 
focial ista. rectificado o ac larado el Go-

E i s e ñ o r Otero Novas de- b iemo el a l cance del Incl-
p a r t i ó duran te unos veinte ^ " o t i c l o es correcta 
minu tos con un grupo í e di- v pregunta, entre otras co-
putados socialistas, entre 8aS: 
e l los los s e ñ o r e a Peces B a í -
ba y M á x i m o Fernandez. 

JORNADAS SOCIALISTAS 
SOBRE LA VIVIENDA 

Madrid, (Logos) . — - La 
C o m i s i ó n de Vivienda y Ur
banismo de la Secretarla fe. 

-—Si fueron los Servicios 
de Seguridad americanos o 
los e s p a ñ o l e s los que eje
cutaron la a c c i ó n . 

—Si los Servicios ameri
canos l levaban toda la Ini
ciativa de la seguridad u 
o b e d e c í a n ó r d e n e s de los 
e s p a ñ o l e s y q u é cr i ter ios 

'deral de Estudios v Progra^ h a b r í a n l levado a l Gobierno 
mas del PSOE ha organiza- a Permitir la seguridad 

de! presidente C á r t e r que
dase totalmente en manos 
de los Servicios americanos, 
cuando é s t e cometido es 
competencia de las autor i 
dades e s p a ñ o l a s . 

do para los d í a s 28 v 29 de 
Junio unas jornadas sobre 
vivienda que t e n d r á n lugar 
en la Ciudad Escolar provin
cial . 

Estas jornadas, al igual 
que otras celebradas ante-
riormente. se Inscriben den- SILVA MUÑOZ: aEL PUEBLO, 
tro del marco de t r á b a l o s A PUNTO DE VOMITAR 
conducentes al desarrollo de EL PROCESO DEMOCRATICO» 
la estrategia e c o n ó m i c a so
cialista en las diferentes Santander (Logos). - La abs-
á r e a s que exigen un trata, tención en las próximas elecclo-

Madrid (Logos). — El presi
dente de la Telefónica. Tomás 
Allende y García Baxter anun
ció en la Junta general de ac
cionistas que la Compañía va 
a establecer una modalidad 
de desconexión temporal del te
léfono para aquellas personas 
que j o soliciten durante un tiem
po de ausencia o vacaciones. 

La desconexión se realizará 
mediante un pequeño pago ai 
desconectar y conectar, lo que 
evitará las situaciones tan fre
cuentes de abonados que se 
encuentran con conversaciones 
a su cargo, mientras tenían su 
domicilio formalmente cerrado 
Allende afirmó que este servicio 
se pondría en marcha de Inme
diato. 

V E N D O 
F U R G O N E T A 

« S A V A » 

C O M O N U E V A 
12.500 K I L O M E T R O S 

R a z ó n : T E L E F O N O 202976 
(Horas oficina) 

Temor a que las Cámaras 
Agrarias se politilieen 

Madrid (Logos). — El «Boletín papel quecfa reservado en ex-
Oficial del Estado» del pasado elusiva a '09 sindicatos y aso-
25 de Junio convocó elecciones daciones profesionales 
al Comité ejecutivo de la Con- Lo cierto es que quien resul-
fecferaclón Nacional de C á m a r a s te eleqido presidente el pnóxl-
Agrarias que se celebrarán el mo 2 de Julio se convertirá en 
próximo día 2 de Julio. una oersonalidad relevante en 

De este modo finaliza Un pro- el mundo agrícola, porque se 
ceso electivo que se 'nieló ha- quiera-o no. es tá situado en el 
ce ya dos años con las aleccio- vórtice de una estructura que 
nes locales y provinciales Sa- se Inicia en más do cinco mi' 
rán precisamente los presiden- Cámaras locales, 
tes provinciales elegidos en- El hecho cierto es que el agr'-
tonces quienes podrán ser aho- cultor quiere servicios y nece-
ra electores y elegibles oor e' sita las Cámaras . Incluso ha 
conocido sistema de Msta ce- oedldo su apertura en 'os pocos 
rrada. onehln* en ouo no hubo elec 

Queda expresamente señala- clones oor falta de candidaturas 
> que las Cámaras Agrarias No se trata pues, de ataca' 
> podrán reivindicar 'as as- la estmi^i.ra las c á m a r a ' 

plraclones de los ac-^."Itores Aararia» oiip es nenpsarla ri 
de su demarcación, porque su no de controlar sus funciones. 

De las nueve cenlrales 
por radiación solar del Mundo, 
cuatro estarán en España 

Guerra Zunzunegui insiste en que sé 
terminará el Santander - Mediterráneo 

Madrid (Logos). — Se van a secretario de Transportes y Co- por porte de los agentes de 
Instalar en España cuatro de municaclones. señor Guerra s e g ú n ha podido saber «Lo
las nueve centrales eléctr icas Zunzunegui, ha clausurado lá g o s » 
alimentadas por radiación solar, duodécima Semana Nacional da La r eun ión , en la que es-
cuyos proyectos han sido pre- la Carretera. t a r á n ^p re sen tadas las Fe-
sentados en una reunión Inter- El señor Guerra Zunzunegui deraciones de Empresarios 
nacional esta semana en Marse- anunció que el Gobierno so de Agencias de Vioje, restau-
Ha, bajo los auspicios del co- propone acometer la finalización r o c i ó n y Hospedaje, se cele-
misario d é Energía Solar fran- de las obras def ya legendario b r o r á en la m a ñ a n a del d í a 
cós . ferrocarril Santander-Mediterrá- 2. en la sede de lo CEOE. 

Los proyectos presentados en neo y para ello la Renfe lo ha 
la citada reunión, son los si- Incluido en su plan decenal que C O M P L E T A D A L A 
ciulentes: central de Targasona próximamente se presentará al : R E E S T R U C T U R A C I O N 
fFancla). central solar de la Co- Gobierno y al Parlamento Si D E L I . N . I . 
munidad Económica Europea bien este plan es decenal, dijo, 
(Sicilia): dos centrales de la es firme voluntad del Gobierno M a d r i d (Efe). — Con la 
Agencia Internacional efe la de ta Nación acelerar al máxl- c reac ión de otras nueve d iv i -
Energía (Almería), central del mo la terminación del ferrocarril, s iónes y la definitiva supre-
Oepartamento de Energía de No puedo fijar la fecha exacta sión de los antiguos sectores, 
loa E8tado9 Unidos (Bartow-Ca- de su f in . pero s í quiero ma- autorizadas por el Consejo 
Mfornla): central solar del Mlnis- nifestarles la firme voluntad del del Instituto Nacional de In* 
terlo de Industria y Energía de Gobierno de llevar a cabo las dustria en su r eun ión de hoy, 
Esapeña (Almería); central so- obras». ha culminado la reestructura-
iar NIo del Ministerio de ln- « T E L E F O N O S D E ción del grupo I N I . iniciada 
dustria. Ciencia y Tecnología M E X I C O » OPTA POR desde hace varios meses por 
'le Japón; central Gast de ía E L aSISTEMA 12» e l actual equipo directivo del 
fteoública Federal Alemana (po- Madr id (Logos). — «Telé- «holding» que encabeza el 
sibiemente emplazadas en Es- fonos de México» ha suscrito presidente. J o s é Miguel de la 
oañal v central olloto del Mlnls- un contrato con Industria de Riba, 
terlo de Energía y Electrifica- T e l e c o m u n i c a c i ó n , c o m p a ñ í a ¿ J « c m c d a i o A D ^ m A o 
ción de la Unión Soviética. asociada a T I T E , para el su- . com GABEIRAS• 
CLAHRIIRA DE LA SEMANA ministro de equinos de con- t N L t ü N 

o í o n 2 ™ DE LA m u t a c i ó n e lec t rónica d ^ i t a l L6ón (Efe)i _ A prlmeras 

S I S n pí fqui ,va,en* fnn4??000 i í n e a S h 0 ^ s ^ la m a ñ a n a , d e s p u é s Santander (Logos). - El sub- locales v 38.100 l íneas de en- de pernoctar en León, el je-

,a<^s- . , , f e del Estado Mayor del 
Este contrato equivale a l Ejérc i to , general J o s é Ga-

75 por d e n t ó de todos los pe- b e ¡ r a s Mont€ro Se t r a S | a d ó 

d , . d 0 L ! ^ s ™ s en fmx)QUv o la base a é r e a de la Vir-mo 1982-1986^0 telefonía d i - n del C a m i n a 
gital de «Teléfonos de M e x i - " E| enera | Gabeiras iba 

cp». c o m p a ñ í a admmistradora a c o m p a ñ a d o de | c a p l t á n gQ. 

de este serv.ao en el refendo neroI .ce |a S é p t i m a Regfón 
L ^ S MINISTROS DLL mi l i ta r 

* COMERCIO ZffstTol t f oyo res 
CON LOS EMPRESARIOS . . . ^ ' 1 laH ^ e a ó r e ° de ,a 
DEL SECTOR TURISTICO ^ e n del Camino tomaron 
Madr id (Logos). - Los m i - un He l i cóp t e ro del Ejercito 

nistros del Interior. Junn Jo- ele r.erra v se dmgieron a las 
s é R o s ó n y de Comercio , mmediacicnes del Mon te Te-
Luis Gámlr . se r e u n i r á n el 'e™> donde reaHzo e ie rc i -
p r ó x i m o día 2 de Jul io con ™ s de t.ro desde com.en-
representontes d e los diver- 203 de semana a d iv i s ión 
sas patronales del sector t u - acorazado . B r ú ñ e t e , numero 
r í s t i c o para analizar las no*, uno bajo la d i r e c c i ó n de l ge-
secuencias de la c a m p a ñ a nefo ' Baio y del coro-
terroris ta de ETA (PM) v las " e l jefe del «Ralea» , R a m ó n 
medidas policiales adoptadas Valverde. 
en la costa m e d i t e r r á n e a . En- D e s p u é s , el ¡efe del Esta-
t r e otras peticiones, los em- do Mayor del E jé rc i to t o m ó 
presarlos s o l i c i t a r á n riel Go- t ier ra en « P i o f a c e r a » . desde 
bierno una severa, aunque cuyo puesto de mando s i g u i ó 
menos ostensible vigi lancia con ins t rumentos de t é l e m e 
las fuerzas de orden p ú b l i c o , t r ía las maniobras finales. 
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[11 .1 DE III1I0 
El ACUERDO E 

enira en vigor ftáflicos enfrentamientos en 
•£. E. I. A. 

Ginebra í ^ e ) . — El martes, 
primero de Julio, entrarán en 
vigor las reducciones de tarifas 
<Jel acuerdo multilateral conclui
do entre España y los siete paí
ses de 'a Asociación Europea 
de Libre Cambio. 

Con este motivo se celebró el 
jueves en Ginebra la segunda 
reunión del Comité mixto Es-
paña-EFTA previsto en el acuer
do. Se crearon dos grupos de 
trabajo dedicados al estudio de 
las cuestiones aduaneras v co-
fnerclales, y a las relaciones es
peciales previstas entre Espa

ña y Portugal. 
El acuerdo ofrece a los ex 

portadores españoles poslblli 
dades nuevas o mejores en los 
mercados de Austria, Finlandia 
Islandia. Noruega, Portugal. Sue 
cía y Suiza. 

Simultáneamente entrarán en 
vigor los acuerdos agrícolas 
concluidos con Austria, Finían 
día. Noruega, Suecia y Suiza. 

El acuerdo prevé igualmente 
que todas las concesiones fu 
turas que acuerde España con 
la CEE se negocien también con 
los pa í ses de la EFTA. 

REUNION DEL CONSEJO 
DE EUROPA PARA PREPARAR 
LA CONFERENCIA DE MADRID 
Los jueces de Milán 
se suman a la huelga 

Est rasburgo ( E f e ) . — L a 
Asamblea Pa r l amen ta r i a d e l 
Consejo de E u r o p a se r e u 
n i r á en M a d r i d en e l Pala
cio de las Cortes, d e l 1 a l 
4 de J u l i o . 

L a Conferencia de Seguri
dad y C o o p e r a c i ó n en E u r o 
pa (CSCE) o c u p a r á e l Cen
t r o de loa debates, y los 
pa r l amenta r ios de los «21» 
p r e p a r a r á n y p o n d r á n al d ía 
la postura de Europa Occi
den ta l en la p r ó x i m a « c u m 
bre.» de M a d r i d d e l mes de 
N o v i e m b r e p r ó x i m o . 

J o s é L u i s L ó p e z Henares, 
d ipu tado de U C D . es el po-
nente del i n f o r m e que sub
r aya que «la o c u p a c i ó n so
v i é t i c a de A f g a n i s t á n ha 
compromet ido g ravemente 
la po l í t i c a de d i s t e n s i ó n y 
ha deter iorado las re lacio
nes E s t e - O e s t e » . 

E l ponente se plantea 

C A R A V A N A S 
T O D A S L A S M A R C A S 

N U E V A S V U S A D A S 

H U E R A 
Carretera M a d r i d - h ú n . 

K m . 243 (Frente Kirestone) 

Fe lé fono: 22 0216 

CARAVANAS 

AUTOCARAVANAS 

R U E R A 
Ctra. M a d r i d - i r ú n , Km. 243. 

(Frente Firestone) 
T e l é f o n o : 22 0216 

SEAT 132 Diesel 
M O T O R « P E R K I N S » 

N U E V O . 

1.80 Ptas. k i lómet ro . 

R U E R A 
Ctra. M a d r i d - i r ú n . K m 243. 

(Frente Firestone) 

Fe lé fono 22 02 16 

c u á l e s s e r á n las perspecti
vas de la r e u n i ó n que v a n a 
celebrar e n M a d r i d los 85 
Estados <íue pa r t i c ipa ron en 
la p r i m e r a conferencia de 
Segur idad y C o o p e r a c i ó n en 
Europa . T r a s ind icar que los 
«35» d e b e r á n aprovechar la 
r e u n i ó n d e M a d r i d para re 
solver los pr inc ipa les p r o 
blemas mundia les pendien
tes, L ó p e z Henares cita co
m o m á s Impor tan te la bus . 
ca de una s o l u c i ó n a la c r i 
sis afgana, conforme con 
el derecho de los pueblos 
a d isponer de sí mismos. 

I T A L I A : L O S J U E C E S D E 
M I L A N SE S U M A N A 
L A H U E L G A 

R o m a ( E f e ) . — Los ma
gistrados de M i l á n han acor
dado man tene r una huelga 
él lunes y e l martes, para 
sumarse a l a protesta de 
sus colegas romanos. 

Comunistas y radicales 
han so l ic i tado hoy ante el 
Pa r l amento l a d i m i s i ó n de 
los min is t ros de Jus t ic ia y 
de l I n t e r i o r , t a l como io 
h ic ie ron anoche los s ind ica 
tos; 

Se i n f o r m a que el Gobier
no ha decidido dotar de 
trescientos v e h í c u l o s blinda
dos para los jueces m á s ame
nazados. 

P o r o t ra parte, se ha p r o 
duc ido una fuerte t e n s i ó n en 
los medios sindicales, ante 
el anuncio que h a r á el Go
bierno para adoptar u rgen
tes m e d i d a l e c o n ó m i c a s que 
cont rar res ten la in f l ac ión y 
la d e s \ ' a l o r i z a c i ó n moneta
r ia . E n t r e las medidas p r o 
bables a adoptan se encuen
t ran l a s u p r e s i ó n t e m p o r a l 
.ie la «esca l a móvi l» de los 
salarios y el aumento del im
puesto sobre el v a l o r a ñ a d i 
do. 

R E L A C I O N E S G R E C O -
T U R C A S 

Atenas (Efe) . ~ A l mar
gen de las condenas a la 
i n v a s i ó n s o v i é t i c a de l Afgha 
n i s t á n . la r e u n i ó n de la N A 
T O , en A n k a r a ha servido 
para suavizar las viejas dis
putas entre Grecia y Tur 
q u í a . 

Grecia a c u d i ó a l a confe 
rencia c o « l a esperanza de 
encont rar a lguna respuesta 
a sus aspiraciones de r e i n 
t e g r a c i ó n a la o r g a n i z a c i ó n . 

Y las declaraciones de los 
asistentes a la r e u n i ó n de 
A n k a r a --efue se c l a u s u r ó 
anoche tras dos d í a s de se
siones—- co inc id ie ron en se
ñ a l a r los progresos alcanza
dos en este sentido. 

Con el f i n de esclarecer 
algunos puntos relat ivos a 
la r e i n t e g r a c i ó n griega a la 
N A T O y a las disputas con 
la vecina T u r q u í a , e l canc i 
l l e r g r i ego M i í s o t a k i s , p é r -
m a n o c e r á hasta m a ñ a n a , sá
bado, en A n k a r a , para en
trevis tarse con el p r ime r m i 
nis tro turco D e m i r e l . y con 

El Salvador 

San Salvador. Residentes d e l barr io « L o s M e j i c a n o s » de San Salvador, con templan los c a d á v e r e s de cua
tro guerril leros muertos a t i r o s durante u n enfrentomiento con los soldados s a l v a d o r e ñ o s en el barr io . El en-

frentamiento tuvo lugar d e s p u é s de que 50 guerr i l leros i r rumpieran en el barr io y bloquearan las calles 
(Telefoto AP EUROPA PRESS) 

Rumania propondrá en Madrid 
una Conferencia europea de desarme 

Oreja y su colega de aquél país examinan el caso 
de Afganistán sobre la base de la retirada rusa 

El ministro español será hoy recibido por Ceaucescu 

Bucarest. (E fe ) , — Ruma, 
ni.a tiene propuestas concre
tas sobre el tema del desar
me para presentar en la 
Conferencia de Segur idad y 
C o o p e r a c i ó n Europea que se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o o t o ñ o 
en Madrid. 

As i jo c o m u n i c ó hoy el 
ministro rumano de Asun. . 
tos Exteriores, Stefan An-
drei a su colega e s p a ñ o l 
Marcelino Oreja Agui r re , en 
as conversaciones hispano-

rumanas, que se Iniciaron 
esta m a ñ a n a en Bucarest. 

Sin embargo, los ruma
nos no consideran adecua
do que se discutan en Ma
drid , por razones de t iem
po, los detalles t é c n i c o s del 
desarme, pero si quieren 
que de Madrid salga el 
compromiso para celebrar 
la Conferencia Europea de 
Desarme. 

La parte rumana manifes
t ó al ministro e s p a ñ o l su 
tota l apoyo a la Conferen
cia a celebrar en Madrid y 
se c o m p r o m e t i ó a adoptar 
el compromiso pol í t ico para 
que la Conferencia sea un 
é x i t o y se ce lebre en las fe
chas previstas. 

Ambos minis t ros , junto 
con sus respectivas delega-
c lones , pasaron revista a 
la actual s i t u a c i ó n interna
c iona l . Los rumanos consi
deran que se ha superado 
el punto m á s grave de la 
cr i s i s , a la q u e Andrei ca
lificó de "la m á s grave des
de la segunda guerra mun-
d i a l " 

En la entrevista, que du
r ó t res horas, se e x a m i n ó 
en particular el tema de Af
g a n i s t á n sobre la base de 
la retirada t o t a l de las tro-

SÜDAFRICA RECONOCE OÜE 
TIENE TROPAS EN ANGOLA 

Luanda ( E f e ) . — E l Go
b ie rno a n g o l e ñ o h a a n u n 
ciado of ic ia lmente la Inva
s i ó n de su t e r r i t o r i o por 
pa r t e de S u d á ñ ' i c a y ha da-
do la cifra de casi 400 muer 
tos, m á s do 250 her idos y 
grandes p é r d i d a s d e mate-

i a l causados por l a s t ropas 
sudafricanas. 

E l Gobierno a f i r m a que 
unos tres m i l h o m b r e s pe
ne t ra ron por l a p r o v i n c i a 
de Cunene y que actualmen
t e ocupan dos p r o v i n c i a s de l 
Sur: Cunene y Cuando C u -
bango, ambas l i m í t r o f e s con 
N a m i b i a , 

E l representante a n g o l e ñ o 
nte la O N U , F igue re ido , a l 

presentar la denunc ia ante 
e l Consejo de Segur idad de 
l a O N U . m a n i f e s t ó que la 
i n v a s i ó n c o m e n z ó e l dia 7. 

no e x p l i c ó el re t raso en 
denunc ia r e l hecho, n i e l 

o l i v o por e l que ahora se 
so l ic i ta l a reuriien urgente 
de l Consejo, 

E l Gobierno a n g o l e ñ o ha 

han pe rd ido siete hombres 
y unos 200 h a n resul tado 
her idos . E l e m b a j a d o r en 
L i s b o a c o m u n i c ó en confe
r e n c i a de P r e n s a que su p a í s 
se enfrenta a una s i t u a c i ó n 
d i f í c i l y que l a s t ropas sud
afr icanas i n v a d i e r e n Ango la 
con e l p r e t e x t o de p e í s e g u l r 
a los g u e r r i l l e r o s del Swa-
po y que, pese a todo, su 
G o b i e r n o s igue apoyando la 
i ndependenc ia de Namib i a 

A f r i c a de l S u r ha recono
c i d o que f ien© destacada en 
A n g o l a una « p e q u e ñ a u n i d a d 
de c o m b a t e » desde la sema, 
n a pasada, s e g ú n noticias 
recogidas p o r l a agencia 
F r a n c e Presse. 

E l m i n i s t r o sudafricano 
d e Asuntos E x t e r i o r e s , en 
c a r t a d i r i g i d a al presiden
t e d e l Conse jo de Segur i 
d a d de ¡a O N U af i rma que 
esta unidad l u c h a contra los 
gue r r i l l e ro s d e l Swapo, s i n 
i n t e n c i ó n a g r e s i v a contra 
A n g o l a y q u e se r e t i r a r á 

pas s o v i é t i c a s del terr i torio 
afgano, 

Rumania se ha mantenido 
siempre contraria a toda i n . 
gerencia mil i tar extranjera 
y Stefan Andrei e x p r e s ó su 
desacuerdo sobre cualquier 
tipo de i n t e rvenc ión "tanto 
p j a fomentar una revolu
ción como para fomertar 
una c o n t r a r r e v o l u c i ó n " 

T a m b i é n se paso revista 
a otros focos de t e n s i ó n en 
el á r e a del Golfo, p r ó x i m o 
Oriente y M e d i t e r r á n e o . 

Ambas partes coincidie
ron ampliamente en el deta
llado a n á l i s i s que hicieron 
del conflicto de Oriente Me
dio. 

Sobre el tema del Irán, 
los rumanos consideran que 
cualquier t ipo de p r e s i ó n 
militar ó e c o n ó m i c a , lejos 
de resolver el confl icto pue
de agravarlo, porque contri
buye a desestabilizar el 
p a í s , 

A pe t i c ión de Ande l , an
tes de la cena de esta no
che c o n t i n u a r á n las conver
saciones de ambos minis
tros sobre temas bilaterales 
y m a ñ a n a se e f e c t u a r á el 
canje de instrumentos de ra
t if icación del convenio his-
oano-rumano para evitar la 
doble i m p o s i c i ó n . 

Las conversaciones trans
curr ieron en ambiente de 
cordialidad y los organiza
dores rumanos ofrecieron la 
posibil idad de un d i á l o g o 
informal tendente a un ma
yor estrechamiento d e las 
relaciones, 

Marcel ino Oreja se r e u n í a 
en la tarde de hoy con ja 
colonia e s p a ñ o l a de Buca
rest. Integrada en parte por 
antiguos exil iados de la 
guerra c iv i l . 

M a ñ a n a , el s e ñ o r Oreja 
s e r á recibido por el presi
dente Caucescu con el que 
c e l e b r a r á una entrevista an
tes de su regreso a Ma
d r i d " 

ACUERDO CULTURAL 

Madr id , (Efe) — Hoy se 
ha firmado en Madr id un 
acuerdo cultural entre Es
p a ñ a e Irlanda, s e g ú n ha 
manifestado a "Efe la ofi
cina de ' i n f o r m a c i ó n diplo. 
má t i ca del Ministerio de 

í. 
CON LOS MINISTROS 
D[ IA A. S. L A. N. 
EE. UU. entregará 
armas a Thailandia 

K u a l a L u m p u r ( E f e ) , — 
Estados Un idos ha p rome t i -
do acelerar sus entregas de 
armas a T h a i l a n d i a p á r a qm© 
e ¿ t e p a í s haga frente a sus 
problemas firomterizos con 
V i e t n a m . i n f o r m a Reuter . 

E l secretar io nor teameri
cano de Estado, E d m u n d 
Musk i e , e s t u d i ó la nueva 
ayuda nor teamer icana en la 
entrevista que maeituvo con 
su h o m ó l o g o t h a i l a m d é s nada 
m á s l legar a K u a l a L u m p u r 
procedente de la cumbre de 
la O t a n e n T u r q u í a , 

Musk ie se e n t r e v i s t ó tam
b i é n con otros minis t ros de 
Asuntos Ex te r io res de la 
Asoc iac ión de Naciones del 
Sudeste A s i á t i c o ( A S E A N ) , 

Los m i n i s t r o s de Asuntos 
Exte r io res de la A S E A N , 
expresaron a l secretario 
nor teamer icano su p reocu 
pación por la lucha f r o n t e r i 
za, que ha causado gran 
cantidad de v í c t i m a s ent re 
refugiados camboyanos. 

Acuerdos del 
Comité Económico 
de la CEE 

(viene de primera página) 

Esta e x p l i c a c i ó n se hace 
en v í s p e r a s del viaje que el 
primer minis t ro Raymond 
Barre h a r á a Madrid. 

CALVO-SOTELO, SATISFE
CHO POR LAS 
EXPLICACIONES DE 
GISCARD 

Madr id (Efe). — Leopol
do Calvo-Sotelo, se ha da
do por sat isfecho con las 
explicaciones dados ayer 
por el presidente f r a n c é s 
sobre la a m p l i a c i ó n comu
nitaria. 

En declaraciones a Radio 
Nacional, Calvo-Sotelo sub
rayó que Giscard dijo ante 
periodistas e s p a ñ o l e s y por
tugueses no haber hablado 
de una pausa o i n t e r r u p c i ó n 
en él. sino que se h a b í a l i 
mitado a s e ñ a l a r que en la 
comunidad hay p a í s e s que 
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N A C I O N A L 

D e s c u b i e r t o e l p a s o c l a n d e s t i n o 
d e a f r i c a n o s a F r a n c i a 

Un incendio destruye totalmente una fábrica de Manises 
Gerona (Efe). — Por ios ser 

vicios de la Policía fronteriza 
francesa destacados en la Ger-
deña s© ha procedido en las úl
timas ¡ornadas a una vasta ope
ración encaminada a desarticu
lar bandas dedicadas a pasa' 
clandestinamente a diversas 
personas, principalmente afri
canos. 

En el curso de dichas opera
ciones se ha procedido a la de-
tenciórl de los subditos españo
les José Gazorla Muñoz, en cu
yo vehículo se encontraban cua
tro súbditos de Marruecos y 
clncó senegaleses La detención 
se produjo en Palau de Cerdáfla. 

Al' parecer, el español cébi-
bía por cada africano que pa
sase la frontera en dirección a 
Fráti'cfa, de diez mil o dieciocho ' 
mil pesetas. 

El punto de cruce ilegal de la 
frontera era denominado «La 
Perla de Cerdaña». 

También fueron detenidos Jor
ge Galán García, de 24 años de 
edad, Juan Fernández Fernández, 
de 26 años , y Leandro Zapico 

Ramos, también de 26 años de 
edad, que viajaban en una fur
goneta en cuyo Interior se es
condían tres marroquíes, tres 
súbditos de la República de Ma
lí, siete senegaleses y un sub
dito de Gambía. Los pasantes 
manifestaron que operaban por 
cuenta de un marroquí que resi
de en España. 

El luez encargado de! caso ha 
puesto en libertad y expulsado 
de territorio francés a José Ca-
zorla y se es tá pendiente de 
sentencia respec tó a 'os demás 
detenidos 

Igualmente, se; espera sean 
devueltos a España todos los 
afridános que pasaban clandes
tinamente la frontera. 

UNA FÁBRICA DESTRUIDA 
POR UN INCENDIO 

Valencia (Efe). — Una.fábri
ca de lámparas -y artículos efe 
regalo, de Manises (Valencia);, 
quedó totalmente destruida por 
un incendio que se declaró' a 
las 11 de la pasada noche, por 

causas hasta el momento des
conocidas. 

Los bomberos de \/alencia 
acudieron al lugar de! siniestro, 
pero apenas pudieron hacer al
go, dada la alta combustibili
dad de las materias primas y 
productos almacenados, por lo 
que el fuego destruyó casi to^ 
talmente 'a nave industrial, la 
maquinaria y la sala de exposi
ciones y oficinas. 

Los trabajos de extinción 
concluyeron hacia las dos y me
dia de la madrugada Los da
ños son muy elevados. aunqüe 
aún no se ha hecho un cálcu^ 
lo aproximado de los mismos. 

UN NIÑO INTOXICADO POR 
TEMOR A SUS PADRES 
Bilbao (Logos). — Un niño de 

doce años resultó afectacfo por 
una Intoxicación etílica aguda 
que le dejó en estado semiin-
consciente, por lo qué tuvo que 
ser recogido en un bar. desde 
donde avisaron a la Policía: 
aunque en principio llegaron á 
sospechar que Se trataba de al-

I N T E R N A C I O N A L 

un avión 

Roraa (Eíe) . — no nby no 
ticias, desde las 20 ñ o r a s 
3/ (ñora i ianana y e s p a ñ o 
la) de un a v i ó n ea linea ita
l iano con 81 personas a bor
do, s e g ú n se na mrormado 
esta noene en Roma. 

t i av ión , un « u c - a » ae ia 
c o m p a ñ í a i tal iana «i tavia», 
h a b í a despegaoo a ios í¿u,U8 
horas (local) ü e s a e Bolonia, 
en el Norte de (tana, con 
destino o la ciuaaa sici l iana 
de Palermo, a ZOO ki lóme
t ros a l Sur, en el vuelo 
«IH 870», con ñ o r a prevista 
de llegada a las 21,45. 

El ú l t imo comuc to por ra
d io con el av ión fue con la 
to r re de control d d aero
puerto romano de Ciampino. 
: El aparato, s e g ú n la com
p a ñ í a a é r e a , t iene una auto
n o m í a de vuelo de tres ño
ras. A bordo del av ión , hay 
64 pasajeros adultos y trece 
n i ñ o s , a d e m á s de cuatro 
miembros de la t r i pu lac ión . 
PARTO CUADRUPLE 

Lieja (Efe). — Uno mujer 
d io a luz hoy cuat ro hijos 
en un hospital local. El pri
mer b o l e t í n m é d i c o indica 
que tanto los r e c i é n nacidos 
como su madre, se encuen
t ran en perfecto estado. 

La familia S u s q u í n vio 
aumentar bruscamente el 
n ú m e r o de sus componentes 

•de cuatro a ocho, puesto 
que la esposa ya h a b í a teni
do hace tres a ñ o s dos ge
melos. 

Los rec ién nacidos son 

Elodie (1,110 Kg.), luego He
lena (1,200 Kg.), a continua
c ión otra n iña , Julie (1,400 
Kg.) y, f inalmetne, un n iño , 
Antolne (1,590 Kg.). 

El pa r to . tuvo que ser pro
vocado prematuramente ai 
s é p t i m o mes de embarazo, 
pero los cuatri l l izos demues
t ran buena vitalidad y - no 
necesitan r e s p i r a c i ó n a r t i 
f icial . 

TURQUIA: CUATRO MUER
TOS EN UNA EVASION 
Roma (Efe). — Durante un 

enfrentamiento entre la Po
licía y un grupo de reclusos 
que se fugaban de la p r i s ión 
do Adana, en el Sur de Tur
qu ía , cuatro personas resul
ta ron muertas y dieciocho 
heridas, i n f o r m ó hoy una 
emisora de radio turca. 

S e g ú n las fuentes policia
les citadas por la emisora, 
un total de 17 reclusos lo
graron huir esta m a ñ a n a a 
t r a v é s de un túne l de 150 
metros de largo que condu
ce desde el interior de la 
c á r c e l hasta una calle ad
yacente. 

Los reclusos de la indica
da pr i s ión empezaron a dis
parar contra sus guardas a 
medianoche, a l mismo t iem
po que se o í a un t i roteo en 
una barriada cercana. De es
ta forma, a ñ a d i e r o n las fuen
tes, se mantuvo a la Pol ic ía 
ocupada lo suficiente para 
que los presos pudiesen fu
garse. 

IA 
M a d n a (Efe). — Desde e i p r ó x i m o domingo, d ía 29, la 

Cruz Roja in ic ia rá la « o p e r a c i ó n V e r a n o » , que este 
a ñ o movi l iza rá 100.000 voluntarios m á s en las labores 
de socorro de todo el p a í s ha sabido «Efe». 

Cruz Roja a p o r t a r á este verano la s iguiente Infra
es t ructura para velar por la seguridad de los ciudadanos: 

—400 emvarcaciones de aux i l io 

—200 puestos de playas 
—1.100 ambulancias 

—800 ouestos de socorro en carretera . 

•—43 unidades de socorro de m o n t a ñ a con a c c i ó n so
bre bosques etc. y varias unidades cíe h e l i c ó p t e r o s 
en c o l a b o r a c i ó n con el SAR. 

DOCE M I L EVACUADOS 

Formosa (Argentina) (Efe). 
El n ú m e r o de personas eva
cuadas en Formosa, provin
cia del Noroeste de A r g e n 
tina, a consecuencia de las' 
inundaciones causadas por 
él desbordamiento del r ío 
Paraguay a s c e n d í a ayer a 
doce mil . 

Las autoridades formosa-
nas dijeron anoche que la 
s i t u a c i ó n es «cr í t i ca e I n 
q u i e t a n t e » , pese a una leve 
d i s m i n u c i ó n de! caudal de 
las aguas experimentada en 
las ú l t i m a s horas. 

BUSQUEDA DEL AVION 
PERDIDO 

Roma (Efe). — La av iac ión-
mili tar i taliana, en colabora-1 
c ión con la Marina de gue
rra, e s t á supervisando las 
operaciones de b ú s q u e d a del 
avión desaparecido esta no
che entre Bolonia y Paler
mo, con ochenta y una" per
sonas a bordo, 

Desde el aeropuerto m i l i 
tar de Ciampino, cerca d d 
Roma, han despegado va
rios h e l i c ó p t e r o s especial-: 
mente equipados para vue
los nocturnos. 

Asimismo, desde el puer-: 
to de N á p o l e s han zarpado 
dos remolcadores y var ias 
embarcaciones de socorro , 
mientras otras naves se dis
p o n í a n a zarpar desde el: 
puerto de Cagliari . 

UN INCENDIO DESTRUYE 
UN PERIODICO 

San Salvador (Efe). — El 
p e r i ó d i c o opositor «El Inde
p e n d i e n t e » ha resultado 
destruido hoy en su to t a l idad 
por un incendio, s e g ú n por
tavoces del rotat ivo. 

Fuentes allegadas a! dia
rio han manifestado a «Efe» 
que varios desconocidos 
lanzaron bombas Incendia
rlas cont ra el edificio, que 
ai estallar destruyeron por 
completo las instalaciones. 

Agregan que a ú n no se 
ha establecido e! monto de 
las p é r d i d a s , pero é s t a s se 
calculan en aproximadamen
te un millón de d ó l a r e s . 

En lo que va de a ñ o , el 
p e r i ó d i c o ha sido objeto y a 
de tres atentados. Incluido 
el de hoy. que ha s ido e i 
máR r»rn\/e 

guna intoxicación por ingestión 
de droga, cuando fue ingresado 
en el hospital de esta capital 
detectaron que la causa era el 
alcohol. 

Según dijo el pequeño, lo to
mó por miedo a la reacción de 
sus padres al presentarles las 
malas notas del colegio. El ni
ño es J o s é María M. P. 

DOS SUBDITOS ALEMANES 
DETENIDOS COMO 

. . PRESUNTOS ESTAFADORES 

. Gracias a la intervención de 
una funcionarla de Corréós. 
funcionarios' de Policía han de
tenido a los súbditos alemanes 
María Breyer, de 25 laños, y 
Michel Heinz Romenbach. de 
32, po.r presunta estafa por e1 
Sistema de libretas de ahorro 

Los detenidos, según fuentes 
ppliciales.habían abierto cuen
tas de ahorro en veintiséis Ca
jas distribuidas por la geografía 
española, con una imposición 
de mil pesetas en cada una 
Mediante . distintas manipulacio 
nes, realizaron imposiciones V 
reintegros basta colocar la co
ta en cada cartilla de 186.000 
oesetas. 

En la sucursal de Ahorros de 
Villajososa consiguieron veinte 
mil pesetas y al Intentar hacer 
una operación similar en Beni 
dorm,'la funcionaría advirtió al
go ilegal e hizo esperar a Ma
ría Breyer. alegando que espe
raba recibir dinero del Banco 
mientras avisaba a la Policía. 

INCENDIO, AL PARECER 
. PROVOCADO, EN OTRA . 

FABRICA 

Benicarló (Logos). — . Ú n in
cendio, al parecer provocado,; ha 
destruido dos naves de ¡a fá
brica Caravanas Benimar. que 
se dedica a la construcción de 
remolques p a r a . automóviles 
Aunque no ha habido que Tia-
mentar desgracias personales 
Las pérdidas son cuantiosas, ya 
que en 'os edificios siniestra
dos se almacenaba gran can
tidad de materia prima. Los 
daños podrían ascender a 45 mi
llones de pesetas. 

Los investigadores se, incli
nan a pensar que el incendio: ha 
sido provocado dado que en los 
edificios de la empresa que no 
han sido afectados por las lla-
mas se encontraron varios mo
nos azules, similares a los uti
lizados por los empleados de 
caravanas Benimar. empapados 
en gasolina. 

MILITAR MUERTO DE UN ; 
DISPARO PRESUNTAMENTE 
EFECTUADO POR SU 
ESPOSA 

Madrid (Logos). — Un hom
bre, militar de profesión i resul
tó muerto la pasada mediano
che de un disparo en la cabe
za efectuado supuestamente por 
su mujer en el domicilio conyu
gal. Según fuentes policiales 
poco después de las doce de la 
noche «Se originó una reyerta 
matrimonial en una vivienda del 
número 24 del paseo de Reina 
Cristina. En e! transcurso de la 
misma, parece ser que Juan 
Pastor Rivas. de 51 años , trató 
de agredir a su esposa, Pilar 
Estella Marcos, de 50 años, 
quien se apoderó de la pistola 

^de su esposo y efectuó un dis
paro que alcanzó el maxilar su
perior del mencionado militar». 

Un coche radio-patrulla de! 
••091« t ras ladó a! herido a la 
Ciudad Sanitaria provincial, don
de Ingresó cadáver. La mujer, 
con fuerte excitación nerviosa 
—dicen las fuentes policiales— 
fue llevada a un centro hospita
lario, donde quedó internada. 

En el lugar del presunto •pa
rricidio se halló el arma, una 
pistola marca «Browing», dé 9 
milímetros, modelo corto, con 
cinco proyectiles en cargador, y. 
en el suelo, un casquillo perte
neciente al único disparo efec-
tíiadn. 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

ATRACO M UNA FARMACIA 
DE MIRANDA DE ERRO 

Robo en dos establecimientos 
de la calle Laín Calvo 

Sobre las tres de ta madru-
del día de ayer, un poli

cía nacional que se hallaba de 
servicio en las inn^ediaciones 
del parque Calvo Sotelo de Mi 
randa de Ebro, observó que 
cuatro Individuos merodeaban 
lunto a una motocicleta esta
cionada en dicho parque. Al in
fundirle sospechas, trató de 
identificarles, en cuyo momen
to tales . individuos emprendie
ron rápida ' ú ida . , lo que dio 
origen a. una persecución, en el 
curso de la cual y con, objeto 
de intimidarles, el . citado, poli
cía efectuó dos disparos ai ai
re. Finálrnente consiguió dete
ner a uno de ios perseguidos, 
que resultó ser Alberto, Casano-
va Giménez, natural de Miran
da y de 20 años de edad, se
gún fuentes oficjales 

ATRACO A UNA FARMACIA 
Rosa Gárate Santamaría, far

macéutica de Miranda de Ebro. 
ha denunciado un robo én el 
estáblecimiento de, su ' propie-, 
dad. Dos individuos, uno de, 
ellos armado con una pistola, 
se personaron en dicha farma
cia, apoderándose de cuatro 
¡as de Matasedin. 
ampollas de morfina y dos ca-, 

RECUPERACION 

En una de las calles del :ba-
rrío de San Pedro de la Fuen
te,, de esta capital, ha sido ha-
Hado abandonado el tractor 
«Lambordini», modelo R-904,. 
días pasados le fue sustraído; en 
Lerraa a su propietario. Ser
vando Sáiz Andrés, De la cabi
na de dicho vehículo han desa
parecido un radio - cassette 
y dos altavoces valorados en 
16.000 pesetas. 

ROBOS 
EN DOS ESTABLECIMIENTOS 
Durante la madrugada del jue

ves a! viernes, se registraron 
robos en , dos establecimientos 
de la calle de Laín Calvo y un 
intento en la Plaza Mayor en la 
Joyería Villanueva que ya ha 
sido objeto de otros en poco 
tiempo. 

Tres individuos, a! parecer de 
raza gitana, tras intentar robar 
en la citada platería, se trasla

daron ai Bar Villaluenga, sito 
en la calle de Laín Calvo y des
pués de romper una luna, pe
netraron en el establecimiento y 
se apoderaron de unas botellas 
de licor, inmediatamente des
pués rompieron la luna del esta
blecimiento «Embutidos Selec
ta» que se encuentra junto a! 
anterior y se apoderaron de un 
jamón y algunos embuíjdos 
, FUe avisado el 091 por algún 
vecino que advirtió cuanto ocu
rría y ante la presencia de 
las Fuerzáá de Orden Público, 
arrojaron él jamón é un montón 
de basura pendiente de ser reco
gido y un salchichón, nos han 
indicado] ¿pareció debajo de un 
vehículo. ' / :' ' 

: FuerOn detenidos en la calla 
de Huerto de Rey los tres pre
suntos autores y trasladados a 
la Comisaría del Cuerpo General 
de Policía para la práctica "de 
las gestiones correspondientes. 

Las lunas de ios escaparates 
fueron repuestas' en la mañana 
de ayer por sus propietarios. 
Parece que se apoderaron tam
bién de cierta cantidad de. dine-

t o l 0'.: 1 . ' 

UN: HERIDO EN COLISION 
A mediodía de ayer, en la 

carretera Sagunto-Burgos, entra
ron en colisión ios automóviles 
M-0984-CZ y BU-800a-D, condu-

. cidos por Julio Gutiérrez Rincón 
y María Piedad Pérez Gutié
rrez, Presenta lesiones graves 
Isabel Martín Arnáiz. de 28 años, 
que ha sido Internada en fa Re
sidencia. Sanitaria de la Segu
ridad Social 

DOS HERIDOS 
•EN OTRO ACCIDENTE 
En ia; calle de Madrid, a la 

altura del paso a nivel, a las 
tres y veinte de la madrugada 
de ayer, el turismo BU-9442-D, 
conducido por José María Uñar
te,, de 40 años,, con domicilio en 
nuestra, ciudad. Paseo de la Isla 
se dio un golpe con la isleta 
Central de la calzada. El con
ductor presenta lesiones graves 
y de proriósticó reservado su 
acompañante Rafael Calleja Gon
zález, con domicilio en Madrid. 

La Policía Municipal practicó 
diligencias. 

!' DOS JOVENES MUERTOS, AL VOLCAR UN TRACTOR 

Santandei (Logos). — Dos j ó v e n e s de catorce 
i¡ a ñ o s perdieron ta vida en el pueblo de Villanueva 

de Id Nía ai volcar ei t ractor que c o n d u c í a uno de 
ellos, l a s v í c t i m a s son Luis Fernando Alonso F e r n á n 
dez y Francisco Javier G o n z á l e z H e r n á n d e z . 

MUERE UN NIÑO DE DOS AÑOS, ATRAPADO 
EN UN ASCENSOR 

Bilbao (Logos). — El ni
ñ o de dos a ñ o s y medio, 
Iván San R o m á n I b á ñ e z , 
ha fallecido al quedar 
a t rapado entre la caja del 
ascensor y el exterior del 
mismo, a la a l tura del 
s é p t i m o piso de su domi
c i l io . 

El p e q u e ñ o iba acom
p a ñ a d o de sus abuelos. 

Se le cayó , l a pelota al 
suelo y al agacharse o re
cogerla, r e s u l t ó atrapado. 
Para cuando se p a r ó el 
ascensor, ya h a b í a resul
tado parcialmente desga-
Tado y muti lado. Avisada 
ta Po l i c í a y los bomberos, 
é s t o s lograron rescatarle, 
pero I n g r e s ó ya c a d á v e r 
en el Hospital Civil de Ba-
surto. 

ATRACO AL BANCO CENTRAL 

Madr id (Efe). —• Dos hombres y una mujer han 
l levado a cabo un a t raco de tres millones de pese
tas y d e s p u é s se han dado a la fuga en un tur ismo, 
alrededor de la una de la tarde de hoy. 

El hecho ha ten ido lugar en ta sucursal del Ban
c o Cent ra l de la Plaza de San C r i s t ó b a l , en la elu
da Pegaso, de Madrid . 

S e g ú n ta Jefatura Superior de Pol ic ía , el a traco 
no ha originado n i n g ú n d a ñ o personal. 

OTRO ATRACO 

Bilbao (Efe). — Cuat ro 
individuos armados han 
asal tado esta m a ñ a n a , 
poco d e s p u é s de las nue
ve, una sucursal que la 
Caja dg Ahorros M u n i c i 
pal de Bi lbao tiene ubica
da en el barr io de Zorro-
za. de esta capi tal . 

El d irector de dicha 
oficina ha declarado a 
«Efe» que se desconoce 
la cant idad robada, aun
que se trate s ó l o del di
nero que h a b í a en los 
mostradores, ya que la 
caja fuerte estaba tempo-
-izada. 
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ARANDA 

Para finales de lulio puede celebrarse 
la inauguración del matadero municipal 

SESION EXTRAORDINARIA OEL 
PLENO DEL AYUNTAMIENTO 

A las 14 horas y cinco minu
tos, celebró la sesión extraordi
naria el pleno de cuya convoca
toria con el único asunto de 'a 
misma, dimos cuenta en el nú
mero de ayer-

Bajo la presidencia del alcal
de D. Ricardo García García-
Ochoa, con asistencia de los 
s e ñ o r e s concejales. Aguado Ca
llejo. Iglesias Agüera, Lizalde 
Jiménez. Santos Ovejas. Cama
rero Arlamón, Esteban Reven
ga. Pascual del Rincón. Manguán 
Pasr^al, Escudero Vicente. Pé
rez Ramos, Ull Laita. López Or
tega, Estaun Nasarre, Pardo 
Agúndez, Hiera Andrés, García 
González. De la Rica Antón y 
Pastor Alonso, asistidos del se
cretario de la Corporación, don 
Teodoro Acero de Agueda e In
terventor actal. D. Cándido Mar
tín Blanco, celebró el Ilustre 
Ayuntamiento Pleno la sesión 
extraordinaria convocada y que 
dio comienzo el día y hora ya ci
tados. 

Por la Alcaldía y algunos se
ñores concejales se hace una 
breve historia o realidad de la 
actual situación del nuevo Ma
tadero Municipal, de las obras 
realizadas, parte de las cuales 
no se han pagado o se han paga
do sacándolo de otro fondo que 
no fuese el Presupuesto del 
Matadero, se da cuenta también 
de las obras que faltan para su 
puesta en marcha, es t imándose 
que para realizar todas las obras 
se puede calcular que la inaugu
ración, se puede hacer a finales 
del próximo mes de Julio. 

En cuanto a su financiación, 

se acuerda se confeccione en 
Presupuesto Extraordinario para 
tal fin que comprenda lo paga
do con cantidades ajenas al pro
pio presupuesto del Matadero 
y las obras por realizar, esti
mándose que la cifra asciende 
a 15.000.000 de pesetas para lo 
que Se designa una Comisión 
integrada principalmente por los 
que integran la de Hacienda. 

Y no habiendo más asuntos 
de que tratar se levantó la se
sión cuando eran las 14.25. 

El alcalde presidente del ilus
tre Ayuntamiento de esta Villa 
de Aranda de Duero, hace sa
ber: Que de acuerdo con la or
denanza reguladora para la ven
ta de artículos en la vía pú
blica, aprobada por este Ayun
tamiento en sesión de Ayunta
miento Pleno de fecha 24 de 
Marzo del corriente año; queda 
prohibida toda venta de artícu
los en la vía pública, excepto 
lo9 sábados que deberá hacerse 
exclusivamente eñ la Plaza Ma
yor, lugar designado, al efecto 

Lo que se hace saber para ge
neral conocimiento y el más 
exacto cumplimiento. 

Aranda de Duero, 25 de Ju
nio de 1980. 

A VUELTAS CON EL 
ALCANTARILLADO 

Días pasado$ decíamos que 

C U A D E R N I L L O 

E s p e c i a l 
d o m i n g o 

MAÑANA EN 

D i a r i o < ^ B u r g o s 

É Ya e s t á a l a v e n t a 

o r h m i 
La revista semanal de los pasatiempos 
AUTODEFINIDOS 

disfrute de esta 
nueva hermana de c á b a l a 

CÍnunciándosé en 
D i a r i o d e B u r g o s 

Se garanHaa ta eficacia de su anuncio 
Controlado por 

la Oficina de Justificación de la Difusión 
O. J. D. 

Cualquier anuncia se recibe ens 
— C/. Son Pedro de Cárdeno, 34 - Tel. 211511 (Adminisíración). 

De 8,30 a 20,30. 
— C/. Vitoria, 13 • Tel. 202852 (Togra), 

De 9,30 a 14 y de l ó ' a 19,30. 
— Agencias de Publicidad. 
Noto.-Deboran tener •ntroda tmfej de Ja» 2 de lo larde del dio anterior 

a ju publicación. 

parece que se iban a construir 
colectores en razón al incremen
to de población y precisarse que 
las alcantarillas tuviesen más ca 
pacidad para los desagües . 

Antes de acometerse esas 
obras de tan gran envergadura, 
parece ser que se ha pensado en 
hacer una revisión de todo e' 
alcantarillado y por medio de 
una limpieza concienzuda tratar 
de conseguir las máximas faci 
lidades para regular los des 
agües y esperar a hacer las 
obras de renovación de colecto
res para más adelante. 

Parece que esa revisión está 
dando su fruto, puesto que se 
ha comprobado que algunas al
cantarillas estaban cegadas In
cluso hasta las dos terceras 
partes de su capacidad de des
agüe , de ahí que el agua fecal 
salga al pavimento de las calles 
cuando se producen precipitado 
fies torrenciales, al no poder dis
currir e l agua con su propio 
desnivel. 

En consecuencia, antes de 'ni
elar obra alguna de nuevos co
lectores, se va a proceder a ,a 
revisión de todo el alcantari 
liado y efectuar una limpieza 
total con el fin de dejar expe
dito el mismo y comprobar 'a 
suciedad interior para limpiar 
la, ya que por el tiempo que 
hace que no se ha efectuado 
la limpieza que se pretende ha
cer ahora, es de suponer que 
se tropiece con presas interio
res que dificulten la circulación 
del agua. 

AVER FUE FIRMADA LA POLIZA 
DEL CREDITO-PUENTE 

Según nuestras noticias en el 
día de ayer, fue firmada por el 
Sr. alcalde de nuestra población 
la póliza del crédito-puente que 
fue aprobado en el anterior ple
no, con la Caja de Ahorros Muni
cipal, por Un Importe de cua
renta y siete millones de pese 
tas, hasta que le sea abonado 
el otro crédito para pagar a 'os 
acreedores del Ayuntamiento 
la cantidad que se les adeuda 

Sin tos crédi tos y el abono 
por la Delegación de Hacienda 
de las cantidades que se a<Jeu 
dan a nuestro Ayuntamiento, su 
desenvolvimiento para cumplir 
las necesidades del municipio 
resul tar ía imposible. 

Nos deefa el día de ayer, el 
Sr. alcalde que no pueden ha
cer nada, pues con los Ingresos 
locales, apenas si hay dinero 
para pagar las deudas actuales 
repasar las obras municipales 
no hacer y pagar la nómina de 
los funcionarios. 

Es preciso que Hacienda efec
túe el Ingreso de las partlcioa-
clones municipales en '03 
puestos estatales, para poder 
realizar una gest ión eficaz. 

FARMACIA DE GUARDIA 

D. Indalecio de las Heras 
Arranz, en Arias de Miranda, 30 

CARTELERA DE • 
ESPECTACULOS 

Teatro-Cine Aranda. — «El 
amante del amor». 

Espinosa de los Monteros 

T e l . ( 9 4 7 ) 

2 2 3 6 0 0 

es senas 

El Excmo. Sr. Gobernador, cumple 
Como ya le informé el go

bernador civil <íe la provincia 
tenía anunciada su visita a Es
pinosa de I09 Monteros, hacia 
e' 15 de este mes y por un for
zoso retraso, en fechas primero 
y en horas después , ha pedido 
disculpas con elegancia, cosa 
que dicho sea de paso, no nos 
ha sorprendido y dice mucho 
en su favor. El señor De San
tiago y Juárez ha expuesto con 
detalle el motivo y las circuns
tancias que le han obligado al 
citado retraso y que, sabemos, 
ha sido él el primero en la
mentarlo. 

Ha llegado alrededor de la 
1.30 De inmediato Se ha puesto 
a trabajar, recibiendo en el sa
lón de actos a quien ha ido a 
exponerle asuntos. 

No he podido acudir por ser 
martes y sabido es, que aquf 
es mercado-feria. De todas for
mas s é que la reunión de la 
mañana ha sido altamente po
sitiva, pues entre otras cosas, 
han tratado del tema de los Co
legios. 

Este es el problema de nía-
ores consecuencias, buenas o 
malas, ya que se ta luventud 
no va a poder" estudar aquf. 
los padres enseguida tienen que 
1» pensando en viajar. 
. La ubicación de los Colegios, 
con visión de futuro, quita el 
sueño a las personas más indi
ferentes. Lo que se haga, será 
de forma irreversible pues los 
Colegios, no se fabrican, como 
s1 fueran bicicletas. 

De nada sirven luego las la
mentaciones y los reproches y 
el decir, que si yo estoy, o, de
le de estar, o, la tan manosea-
^ palabra de «pedir responsa-
bilida<res,> que nunca se piden 
v si se piden, es para perder 
el tiempo. 

Por la tarde, recorrió las ca
lles escuchando explicaciones, 
oeticiones. quejas y comenta
rios, a quien se los quiso ha
cer. 

Hacia las 6 de la tarde, en 
el sa lón de actos recibió al pú
blico, que en verdad no fue 
mucho y no por falta de inte-
••és, que le había y grande. Fue 
oor no haber comunicado al 
oueblo con los anuncios corres
pondientes, ni la llegada ni el 
oían de trabajo. 

Tomó la palabra la primera 
autoridad provincial y sorpren
dió a todos, que no fuese pre
viamente presentado en debida 
forma. 

Empezó en su charla-discurso 
tocando el tema de los alcaldes 
de barrio diciendo una vez más 
«que no tienen antecedentes» 
de los de Berrueza y Ouintani-
lla. Como Para este asunto, nos 
ha indicado la solución legal v 
oositiva. no vamos a entrar en 
comentarios. A trabajar y pun
to. 

En ningún momento hizo de
magogia y demostró tener un 
•emole de primera calidad, 
oues hubo momentos que el 
avoltaje». subió al máximo y 
con serenidad, habilidad y gran 
-espeto al público (¡qué gra" 
oosa es esto en una autoridad!! 
-^r i iohó v deió hablar a todos 
«•ornó parte en los conversacio
nes v sin desolantes ni intem 
"Prancias. usando de su auto
ridad con un tacto exquisito 
'ue poniphdo orden y dentro ,de 
"o nosible. las cosas en su sitio 

Demost ró tener un gran son-
M^o ríe la resoonsfibilidad v sp 
•'oovó en el derecho adminis-
l-atIvo. Recomendó no hacer 
•̂ n la AHminis^c ión . ni desdp 
'c Administración, política -de 
-•nrtirlo iñslotlendo en hacernos 
«mr m í e Fsmnoso será 'o oiip 
'ns vecinos, aueramos que sea 

Hizo un canto de la ierarquif 
hiriendo oiif» nrefiere ésta , par? 
- n caer en la anarquía. Lo= 
~once'flles. Pereda V Sanjurio 
'o formularon preguntas con
cretas y acertadas, contestando 
-..«•nrloe ol O.- n/iVipt/inrlor Af l " ' 
> fuer de sincero y con todos 
' «c rfisoetoo ho de decir aue er 
-•ifninas. nn romoarto totalmen-
*c su criterio v va Iq he ex-
-wipsto alnunas veces. 

D,dín un fisfnfirzo en bien df-
--oin^s;, pnnmorando nuestra^ 
•'"•leyas naturales fnieve. mon 

'"R. naicaifts aire puro, par-
-ii<>r naturales cerca de! pue 
^ ' n l v como buen español nop 

rjilti E'ninosa v España son 
nuestras y Que no las destruya- j 

mos. Consejo muy a tener en 
cuenta, sin olvidarlo nadie, nl 
un minuto. 

El concejal Sr. Pereda le dice 
que se ha olvidado hablar de 
las vacas y el Sr. gobernador 
contesta rápido, como un rayo 
«que tiene y siente gran Interés 
y cariño, por todo lo de Esd'-
nosas. 

Es afirmación que hay que 
creer, sin la menor duda, por
que, si hemos de ser sinceros 
vamos a mirar hacia atrás y 
veamos cuántos gobernadores, 
nos han visitado y cuántos go
bernadores Sp han dianado re
cibirnos y admitir estos diálo
gos. ¿Qué va a hacer mllagri-
tos? Claro que no Qué más qui
siera él y nosotros por supues
to . 

Tocó el tema de los Plenos 
rnunicipales, puntualizando • sin 
dejar lugar a dudas, que los 
Plenos nunca se deben de sus
pender s i el público intervie
ne, que se expulse al que per
turba, y si son muchos o, to
dos, que se desaloje la sala y. 
el pleno siga a puerta cerrada 
Esto lo dijo para conocimiento 
y cumplimiento de los respon
sables y al público, nos d^Io 

que en los Plenos, nos toca, 
oir. ver y callar, as í de fácil. 

El Sr alcalde intentó querer 
aclarar lo que no podía aclarar 
y aquf, en homenaje al Sr. go
bernador, quiero hacer un alto, 
pues nos recomendó que no asa
cáramos 'os tranos sucios» 

Demostró el Sr. gobernador 
tener un talante liberal al má
ximo, pues la «conversación», 
entre el Sr. Pereda, un espec
tador fque no nombro por eso 
de la propaaanda) y el Sr. al
calde, no era de guante blanco, 
orpcisamente 

Recibió un pliego con varios 
asuntos, aue orometió estudiar. 
Lo hará con cariño e Interés, 
ooroue es hombre que cumple. 

Hubiese sido bueno debatirlos 
en la reunión, pero el reloj no 
tiene contemplaciones. 

Sobre la luz de los Pasiegos, 
ya en 'a reunión de Burgos el 
10 de Octubre de! año pasado 
ofreció una cantidad en unas 
condiciones Inmeiorables Lea 
recordó aue su ofrecimiento se
guía en pie. con lo cual se pue
de decir de verdad, que el Sr. 
gobernador, cumple. 

JUANI 

PAMPLIEGA 

E 
El centro cultural comarcal apoyando mucho con sus cono-

«Wamba» funcionaba hasta ha- cimientos históricos de Pam-
ce unos meses por medio de un pliega y sobre ""^n lo relacio-
grupo de personas y mentes nado con Wamba. 
maduras de Pampliega. Ahora, También queremos y desea-
con el reciente cambio de Jun- mos estrechar nuestros lazos de 
ta directiva, nuestro querido amistad con ese pueblo valliso-
Centro ha ampliado sus aspl- letano llamado Wamba. com-
raciones encabezadas por in- puesto por gentes sencillas con 
quietos jóvenes de la villa. espíritu abierto v amigo como 

En estos jóvenes hay un mon- el de nuestro pueblo, 
ton de ideas que están pugnan- Entre tpdas estas cosas hay 
do por salir a la luz y verse qUe destacar la existencia den-
realizadas, pretendemos dar un tro de nuestro Centro de una 
giro de noventa grados a las Banda de música formada por 
actividades realizadas h a s t a un aruoo de nuestros socios, 
ahora por nuestro Centro Cul- aficionados que es tán Intentan-
tural. d0 v ai mismo tiempo consi-

La meta principal y el com- gulendo formar un grupo mu-
pendio de todas nuestras ideas sica| aue 9n\m(í nuestras fies-
y actividades es el dar a este tas v |as q^qs pueblos cer-
pueblo y su comarca, lo que can0s v amiqos. Hay que decir 
quizás no tiene y quiere, tener. qUe entre lo va oonsequkfo 
alegría, cordialidad, amist a d, p0I. estos entusiastas amigos de 
acercamiento... !a música se encuentra el ha-

Ganas no le faltan a nuestra ber actuado en Castroierlz con 
Junta, socios y gentes de toda motivo de las recientes fiestas 
nuestra comarca, pero para ha- Saniuaneras' 
cer l o q u e pretendemos a par- y para f|na,i2ar nUeStra in
te de todo esto nos hace falta fot.mación diremos que un cam-
el elemento básico, ese elemento po en e, cua| estamos profun. 
tan preciado, querido y desea- ¿izando v trabaiandó a fondo 
do por todos que en lengua del es el de Ios niños Reciente-
pueblo (y no tan del pueblo). hemf>s abierf0 Ia inscr{p. 
se llama dinero, el tan tra.do c|6n .de s0Clos ¡nfantiieS y | u - , 
y llevado dinero, que no teñe- en nuestro centro Cul-
mos, pero vamos a conseguir tural ni|o pn^Hormente no exis-

Actualmente estamos desa- tían Con fist0 oersequimos el 
rrollando Un gran numero de ií1tfinta, diuf.rt¡r a ios chaval!-
actividades con vistas a este ^ v chflV;,IeQ de PamDlieqa 
verano que ya ha lléoado; entre y comarca entre ias aCtivida-
ellas hay que destacar la se- df><, nllfi. ^ m o í , realizando ya 
mana cultural a celebrar entre es tán Ia 1,̂ ,11, de- fútbol entre 
el catorce y veintiuno de Seo- p ^ y ^ v n,lfthlos dp a í r e l e -
tiembre. Esta semana tendría dori la creac¡ón de un grup0 
como base un objetivo esencial te;,tf.a, Infflnt¡1 v 5llvenI| v otra 
la conmemoración del XIII cen- ser;e ^ é08a8 0Ufi estam(K ^ 
tenario del destronamiento del Dat.arvín v esop^mos poner en 
rey godo Wamba que vivió y D,^ti0a pstp verano 
murió, en Pampliega. Pretende-' Para íerrr,;nar esta crónica, 
mos dar a conocer al mavor s6\0 ^ o s miftf]a ei felicitar a 
número de personas posibles, nMf,Rtt.0 ,,m;no d f t . pamoliega, 
una parte muy Importante de Matfílfi Aivf)r(37 Merino, aboga-
nuestra legendaria y milenaria do v ni,p vpolp.itoment* ha «ido 
historia. Para realizar todo es- galardonado con- la imposición 
to contamos con la colabora- ^ ,3 nrApn de San Raimimdo 
d ó n de un qruoo de personas ^ p g ^ f ^ 
y sobre todo con la de nuestro 

«migo Germán que nos está J. J. T. T. 

E N S A N T A N D E R 
COOPERATIVA DE VIVIENDAS 

Admite socios paro diferentes fases en c o n s t r u c c i ó n 
v terminadas, en diferentes cuntas de la ciudad. 

Promociones desde 500.000 pesetas de entrada y 
20.000 pesetas a i mes. 

INFORMACION: í942) 37 32 03. DE 4 H . A 8 H. 
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MIRANDA 

El centenario del esteblerimiento de la Congregación de 
los Sagrados Corazones se celebrara días 12,13 y 14 de lolin los 

Don José Ilurmendi Báñales, presidente de honor de la Asociación de Antiguos Alumnos 
Con motivo del centenario dei 

establecimiento en Miranda de 
Ebro de la Congregación de los 
Sagrados Corazones y de la 
XXIX Asamblea de ta Asocia
ción de Antiguos Alumnos du
rante los días 12 al 14 de Julio. 
en homenaje a dicha Congre
gación, se celebrarán los si
guientes actos:' 

DIA 12. SABADO 

A las cinco de la tarde, volteo 
de campanas de la iglesia del 
Colegio y lanzamiento de cohe
les anunciando el comienzo de 
los actos y desde ese momento 
recepción de alumnos ex-alum-
nos y de cuantas oersonas se 
incorporen" al homenaje. 

De cinco a siete finales de 
)ú .K)l-sala, infantiles y mayo
res en el patio de San José 

A partir de ias siete de la 
tarde en la iglesia del colegio: 
Ofrecimiento del iiomenaje por 
el presidente de 'a Junta pro-
centenario. Tedeum de acción 
de gracias Sabatina en honor 
de la Virgen del Colegio Him
no del Colegio Actuación del 
Orfeón Mirandés, que interpre* 
tará varias obras de su reper
torio y del organista de la San
ta Iglesia Catedral de Burgos 

DIA 13, DOMINGO 

A las 9,30 cross de diversas 
categor ías por e' recinto del 
Colegio. 

A las 10.30, descubrimiento de 
la oíaca que conmemora la la
bor educativa realizada por la 
Congregación, obsequio d e 1 

Ayuntamiento de Miranda de 
Ebro. 

Misa de pontifical en los pa
tios del Colegio con interven
ción ' del Orfeón Mirandés 

Solemne despedida de i o s 
alumnos que terminan este año 
los estudios en el Colegio, e Im
posición de insignias de la Aso
ciación de Antiguos Alumnos. 

Nombramiento de presidente 
honorario de la Asociación de 
Antiguos Alumnos del Colegio 
de 'os Sagrados Corazones de 
Miranda de Ebro a don José 
Iturmendi Báñales. 

A las dos de la tarde, comida 
en e! Colegio. A continuación, 
Juegos de mesa, con entrega de 
trofeos y visita de exposiciones 

A las 7,30, representación tea
tral por el cuadro artístico oíi-
randés y espectáculo de música 
castellana.' 
DIA 14. LUNES 

A las once de la mañana, mi
sa funeral por el alma de los 
religiosos' y alumnos fallecidos 
durante el transcurso del cen
tenario. 

A las doce, salida en carava
na y excursión a San Miguel 
del Monto, donde a las 2.30 se 
servirá la comida y at atar
decer se darán oo'' finalizadas 
las fiestas 

Durante los días precedentes 
a los señalados habrá numero
sas competiciones deportivas, 
entre equipos de! colegio de los 
SS. CC. y otros Colegios de la 
Congregación y locales de Mi 
randa. 

En el Colegio se instalará una 
exposición de fotografías retros

pectivas de Cursos, de Miran
da, de Casas de la Congrega
ción, así como de trabajos ma
nuales y art ís t icos, realizados 
por los alumnos. 

So distribuirán trofeos dona
dos generosamente por entida' 
dos, sociedades y particulares. 

Tanto en Miranda con en San 
Miguel, habrá un bien surtido 
servicio de ambigú 

CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

Durante el mes de Junio han 
sido atendidas en esta Institu
ción las siguientes personas: 

Varones, 394; mujeres, 491 y 
niños 232. Total 1.117 

Por su parte 'as ambulancias 
han realizado un total de i 12 
servicios habiendo recor r i d o 
4.879 kilómetros. 

EL DOMINGO DONACION DE 
SANGRE 

La Hermandad de Donantes 
de Sangre de la Seguridad So
cial de Burgos, en colaboración 
con la Cruz Roja Mlrandesa, 
realizará una nueva extracción 
de sangre, el domingo día 29 
de Junio de 1980, desplazando 
a Miranda de Ebro, un equipo 
completo de Hematología que 
atenderá amablemente a cuan
tos generosoo donantes deseen 
entregar su sangre (desde los 
18 años hasta los 60). 

Se necesitan muchos donan
tes de sangre, anímate. 

La extracción de sangre, se 
efectuará a partir de las diez 
y media de la mañana, en el 
Bancomóvll, instalado en la ca-

L a fofo de Juan M u r o nos presenta a í a Banda de Mús ica mirandesa, durante un pasa
calle por la ciudad. Como se dice en la c rón ica de nuestro corresponsal, Salvador Moneo 
Gome/ , está previsto que para las fiestas de la Virgen de Al t ami ra , los mús icos estrenen 

nuevos uniformes. 

lie de la Estación y Caja de 
Ahorros del Círculo Católico. 

«Ofrece tu brazo a esta lla
mada». 

La Hermandad de Donantes 
de Sangre, agradece ta magní
fica ayuda prestada por la Cruz 
Roja Mirandesa y ta colabora
ción de la Prensa local y Ra
dio Juventud. 

NOTA DE LA ALCALDIA 
El Boletín Oficial de la pro-

wincia de Burgos número 141 
correspondiente al día 21 de Ju
nio de 1980. publica el anuncio 
relativo a la contratación ad
ministrativa por un período má
ximo de un año. de un iicen" 

ciado en Derecho para prestar 
servicio en este Ayuntamiento. 

El plazo de presentación de 
instancias concluirá el día 4 de 
Julio del año en curso. 

Los interesados podrán, soli
citar información en las ofici
nas de la secretar ía general del 
Ayuntatñíento. 

EL DOMINGO. HABRA PEÑAS 
MlRANDESAS EN BURGOS 
Al menos sabemos de dos Pe

nas mirandesas que acudirán e 
«los sampedros», el domingo: 
«Los Abstemios» y «Los Vete-
ranoso, é s tos últimos invitados 
por la" peña capitalina « L o s 
Guajes». Claro que los vetera

nos acudirán en parte, sobre 
unos cincuenta, ya que no se 
puede desplazar la peña com
pleta que tiene más de dos
cientos componentes. 

UNIFORMES NUEVOS PARA 
LA BANDA DE MUSICA, 
Es casi seguro que para las 

fiestas patronales de Altami
ra, allá para el mes de Sep
tiembre, la Banda d^ Música 
estrenará uniformes, que buena 
falta estaban hac'endo. Según 
tenemos entendido los nuevos 
uniformes serán distintos a los 
actuales en cuanto a modelo, 
pero del mismo color, es decir, 
azules. 

í m 

L a s c o s e c h a d o r a s 9 6 5 
y 9 7 5 s i g n i f i c a n m á s 

, , f n ' f ^ f g r a n o e n e l t a n q u e . 
m.\i ' \ v •.; v, •.>:,,, t y . . . • Los motores de las cosechadoras John Deere 97^ 
| f l ^ ( l ^ t V M ^ I ^ ' V y 965 con 150 y 125 CV DIN respectivamente 

ti 

. 1 1 

i « 

ij están diseñados para dar todo el rendimiento,tantc 
\ bajo el sofocante calor del verano como en la 
| campaña del maíz. 
! Los nuevos sacapajas de alta pendiente y el 
agitador transversal "Cross Shaker" apuntan una 

• nueva dimensión en la separación del grano. 
La unidad de fuerza motriz "Power Pack" es un~ 

\\{\) nuevo camino para reducir el mantenimiento. 
A > O a w ^ puesto de conducción cómodo, central, , ñ ^ ^ ^ ^ ^ M i elevado y lejos del ruido y calor del motor. 

v - / ¿ ^ ^ son características que sólo John Deere 
- puede ofrecer; 

P ó n g a l o t o d o v e r d e y a m a r i l l o c o n J o h n D e e r e 

Concesionarioŝ  
E M I L I O G I L P E R A L T A Y C I A . , SMC. 

Plaza Dr. Albiñana.l 
T e \ S : 2 0 8 9 4 \ - 2 0 6837- BURGOS 
B R A U L I O G A R C I A P E R E Z E H I J O S 

Cruce déla Estación̂ 1.161069 
VILLAOUIRAN DE LOS INFANTES (BURGOS) 

A G R I C O L A D E L D U E R C S A 

Parcela 51-PoIigono Industria! Aüendeduero 
APANDA DE DUERO 
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C r é d i t o s C a m p o B a n s a n d e r . 
E l m e j o r a b o n o p a r a s u t i e r r a 

El Banco de Santander quiere que el duro trabajo 
del agricultor sea más cómodo y rentable. 

Por eso no desea limitarse a pagar en el acto los 
documentos negociables que justifican el valor de su 
cosecha. 

Hay muchas otras cosas que podemos hacer por el 
agricultor español. Queremos ayudarle de una manera 
práctica. 

El Banco de Santander le ofrece créditos 
especialmente concebidos para el campo. 

Créditos con un interés especial, de rápida 
tramitación y adaptados a cada caso en concreto. 

Venga a hablar con los hombres del Banco d^ 
Santander. Ellos le aconsejarán de amigo a amigo. 

1-Créditos Campaña 2-Créditos Equipamiento 

Aplicación C o m p r a d e s e m i l l a s , 

f e r t i l i z a n t e s , i n s e c t i c i d a s , 

y d e m á s g a s t o s d e s i e m b r a , 

m a n t e n i m i e n t o , 

r e c o l e c c i ó n y a n t i c i p o s d e 

c o s e c h a s . 

C o m p r a d e m a q u i n a r i a , 

s i s t e m a s d e r e g a d í o s , 

i n s t a l a c i o n e s , 

a m p l i a c i o n e s , e t c . 

Importe del Crédito H a s t a 1 . 5 0 0 . 0 0 0 . - P e s e t a s i a s t a 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . - P e s e t a s 

Amortización '12 m e s e s 4 a ñ o s 

B S 
B A N C O D E S A N T A N D E R 
C r é d i t o s C a m p o e l n t e r e s e s e s p e c i a l e s 
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Porta se puede ir después del Pleno 

El presidente del Salamanca 
inhabilitado a perpetuidad por la 
Junta directiva de la Federación 

Santamaría, sustituto de Kubala, cobrará 
ocho millones de pesetas al año 

M a d r i d (Colpisa). — L a 
J u n t a d i rec t iva de la Fe

d e r a c i ó n e s p a ñ o l a , en la 
r e u n i ó n que c e l e b r ó hoy 
a c o r d ó i n h a b i l i t a r a perpe
tu idad al presidente de l Sa
lamanca, a tendiendo as í la 
p e t i c i ó n que en este sen t i 
do le hizo el C o m i t é de 
C o m p e t i c i ó n a l fa l l a r e l caso 
d e l p a r t i d o M á l a g a - S a l a -
manca. L a J u n t a d i rec t iva 
de la F e d e r a c i ó n es la ún i 
ca con capac idad para po
der i n h a b i l i t a r a pe rpe tu i 
d a d a una persona den t ro 

"Üe la o r g a n i z a c i ó n f u t b o l í s 
t i ca . 

« H a sido doloroso tener 
que separar a una persona 
a m i g a » , -dijo P o r t a en la 
posterior rueda de Prensa. 
L o c ier to es que esta deci
s i ó n fue adoptada por t o 
dos los miembros , en vota
c i ó n nomina l y d e s p u é s de 
exp l i ca r cada uno de ellos su 
voto, l a d e c i s i ó n se t o m ó por 
unan imidad , d e s p u é s de que 
e l presidente de l C o m i t é de 
C o m p e t i c i ó n les explicara 
todo el expediente de es

t e caso. Porta d i jo cfue «El 
f a l l o , de l C o m i t é de Compe
t i c i ó n ha sido j u s t o » , a la 
vez que conf i rma que A n t o 
n i o M a r t í n e z Lafuente goza 
de la absoluta confianza de 
todos los miembros de la 
Jun ta d i rec t iva . 

L o que ha hecho la Jun ta 
d i rec t iva al i n h a b i l i t a r a l 
presidente de l Salamanca 
ha sido comple ta r e l fa l lo 
del C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 
De esta forma, a p a r t i r de 
ahora, puede i n t e r v e n i r e l 

< C o m i t é de A p e l a c i ó n . SI es
te ú l t i m o C o m i t é , al ana
l izan el caso, no e s t á de 

acuerdo con la s a n c i ó n , su 
fa l lo p a s a r á de nuevo a la 
Jun ta d i r e c t i v a de la Fede
r a c i ó n . , para que reconside
ra ra o no su d e c i s i ó n de 
hoy. E l presidente del Sa
lamanca puede r e c u r r i r a l 
Consejo Super io r de Depor
tes. H a y que decir en t odo 
este caso que la F e d e r a c i ó n 
no piensa denunc ia r lo a la 
j u r i s d i c c i ó n o rd ina r i a , por
que ya lo ha hecho el M á l a 
ga, y porque desea agotar 
la v ía depor t iva . U n estudio 
del mismo l o ha pedido la 
F e d e r a c i ó n a l c a t e d r á t i c o de 
Derecho penal s e ñ o r S tam-
pa, que parece que lo ha 
centrado de forma especial 
en el f raude que supone 
para e l espectador e l arre
glo de u n par t ido . 
S A N T A M A R I A S ü S T I T Ü -

T O D E K U B A L A 

La Jun ta d i rec t iva desig
n ó hoy a S a n t a m a r í a como 
seleccionador nacional y 
coordinador de todas las se
lecciones. T a m b i é n d e s i g n ó 
a Lu i s S u á r e z seleccionador 
d e l equipo «B», Sub-21 y 
Sub-23, conf i rmando en su 
cargo d é seleccionador de 
juveni les a J e s ú s Pereda 
E l contra to de S a n t a m a r í a 
abarca hasta el Mundial-82 
como es lóg ico , ya que él 
se va a encargar de toda 
la p r e p a r a c i ó n del equipo 
nacional. S a n t a m a r í a cobra
r á cada a ñ o una p r i m a de 
fichaje de ocho mil lones de 
pesetas (hasta ahora v e n í a 
percibiendo seis mil lones co-
mo seleccionador de las ca 
t e g o r í a s in fe r io res ) , a d e m á s 
de p r ima doble por la victo
r i a o el empate, y cinco m i -
llones m á s s i gana e l M u n 

d ia l , cua t ro s i queda sub-
c a m p e ó n . tres si se c las i f ica 
tercero y dos si queda e n 
cuar to lugar . E l c o n t r a t o 
de S u á r e z es algo especial 
N o c o b r a r á p r i m a de f icha-
j e . pero , p e r c i b i r á t r e sc i en 
tas m i l pesetas mensuales y 
la misma p r i m a que los j u 
gadores. Pereda c o b r a r á 
c iento c incuenta m i l al mes 
y la mi t ad de la p r i m a . 

L a J u n t a d i r ec t i va p i d i ó a 
Por ta que c o n t i n ú e como 
presidente de la F e d e r a c i ó n . 
A y e r lo h ic ie ron los p res i 
dentes de P r i m e r a D i v i s i ó n . 
Pero P o r t a no parece d e c i 
dido a quedarse. «Los p r e 
sidentes fueron m u y ama
bles. T o m o en c o n s i d e r a c i ó n 
lo que d i j e r o n , pero ya d i j e 
todo lo que t e n í a que de 
c i r a l r e s p e c t o » , m a n i f e s t ó 
Por ta en la rueda de P r e n 
sa. L a pregunta de los mo-
t i vos de su marcha respon
d i ó : «Me reservo la contes
t a c i ó n de esa pregunta pa
ra el momento o p o r t u n o » . 
Parece que Po r t a hizo ve r a 
sus c o m p a ñ e r o s de J u n t a d i 
rec t iva que se va d e f i n i t i v a , 
mente d e s p u é s del p r ó x i m o 
Pleno, el d í a 17 de J u l i o . 

T a m b i é n se a b o r d ó en la 
rueda de Prensa el t ema d e 
los jugadores Sub-20 y el 
anuncio de huelga de la 
A F E . «Cada uno puede e j e r 
cer sus derechos, pero el 
fú tbo l no puede func iona r 
bajo presiones o a m e n a z a s » 
m a t i z ó Por t a . La v e r d a d es 
que la no rma de los Sub-20 
en Tercera se va a s u a v i 
zar. E n lugar de los cua
t r o de a l i n e a c i ó n ob l iga to 
r i a se d e j a r á en el p r ó x i m o 
Pleno. 

T E N I S 

VICTORIA E INCIDENTE 
DEL RUMANO NASTASÍ 

Londres (Efe). — El tenista 
rumano l l ie Nastase, t a r d ó 35 
minutos en completar el 
quinto set que le dio la vic
toria sobre ei estadouniden
se Dick S tock ton . y pasa a la 
tercera serie de individuales 
masculinos de la presente 
ed ic ión del campeonato de 
tenis de Wimbledon. 

El r e ñ i d o partido entre el 

tenista rumano y el nortea
mericano comenzaba ayer, 
jueves, pero hubo de ser sus
pendido por no haber luz su
ficiente, y por causa de las 
demoras que se produjeron 
por la l luvia . 

Con un r á p i d o comienzo y 
p r e c i s i ó n en los servicios. 
Nastase impuso su speriori-
dad. te rminando el part ido 
con el s iguiente resultado: 
4-6, 6-2. 5-7, 6-2 v 6-2. 

NASTASE GOLPEO A U N 
PERIODISTA 

Londres (Efe). — El i rasci
ble tenista rumano l l ie Nas
tase, ha protagonizado hoy 
un nuevo y triste incidente 
durante el torneo de Wimble
don, al d i r ig i r se a un perio
dista b r i t á n i c o del «Daily 
Mail», al que g o l p e ó en la ca
ra porque h a b í a escr i to un 
a r t í cu lo sobre su d ivorc io . 

Intervinieron varios pol i 
c í a s , que se llevaron a l te
nista, que c o m p a r e c i ó des
p u é s en la sala de entrevis
tas para hablar de su par t ido 
contra el norteamericano 
Dick S tock ton , pero rehusan
do referirse a su v ida pr i 
vada. 

FACIL VICTORIA DE LA 
NAVRATILOVA 

Londres (Efe). — La do
ble campeona de Wimbledon , 
Mar t ina Navrat i lova. ha ob
tenido una fáci l v ic tor ia es
ta tarde frente a la nortea
mericana Mascar in , a la que 
d e r r o t ó por 6—1 y 6 — 1 . 

Con este t r iunfo , fa tenis ta 
de or igen checoslovaco pa
sa a la tercera ronda de la 
presente e d i c i ó n del to rneo 
de Wimbledon. 

Judo 

Mañana, campeonato 
de ferias y fiestas 

El próximo día 29 del actual, 
a las diez de la mañana en el 
Gimnasio Discóbolo, de la Caja 
de Ahorros Municipal, calle Pa
dre Flórez, número 5, se cele
brará ei campeonato de ferias 
y fiestas de judo femenino y 
masculino. 

Participarán en ei m i s m o 
equipos de Vitoria, Logroño, So
ria. Falencia, Miranda de Ebro 
y cuatro equipos de la capital. 

La organización será a cargo 
de la Federación Burgalesa de 
Judo y D. A. 

Motor a estrenar, poten
cia para esquiar dos per
sonas. 

MAGNIFICO PRECIO 
Teléf. no: 22 00 43 

AUTOMOVILISMO 

el más rápido en los 
éntrenos del G. P. de Francia 

Le Castellet (Francia) (Efe). — 
El francés Jacques Laffite, a% los 
mandos de un «Ligier», realizó 
hoy el mejor tiempo de ia pri
mera serle de entrenamientos 
oficiales para la parrilla de sa
lida del «Gran Premioi' de Fran
cia, que se disputará el domingo 
en el circuito «Paul Ricard» de 
esta ciudad. 

Laffite logró un mejor crono 

de 1 minuto, 38 segundos y '88 
centésimas, a una media de 
velocidad de 211-.529 kilómetros 
por hora, siendo el único de los 
pilotos participantes que bajó 
del 1-39. 

El segundo piloto de «Llgier», 
el también galo Didier Pironi. 
realizó el tercer mejor tiempo, 
por detrás de otro francés, Re
ne Arnoux (Renault). 

¿ D E S E A A U M E N T A R 
S U S I N G R E S O S ? 

Si dispone de medio jornada, tiene entre 25 y 40 
a ñ o s , le ofrecemos un trabajo que consiste en atender 
a nuestros cl ientes fijos en una zona de Burgos, cerca 
de su domici l io . 

Escribo a l apar tado 363 de Valladolid, indicando 
edad, p r o f e s i ó n , t rabajo que realiza v horas d isponi
bles. Ponga en el sobre la referencia JU, 

BARRIO DE 
GAMONAL-f 

P A S E O D E L fSto 
lESPOLON 

>edro Cardeña.130 Telef 216659 

San Julián.7 Tétefs. 204351 • 203642 

M O S T A 

r 

SANEAMIENTO Y MATERIALES 
PARA LA CONSTRUCCION Y DEC 

Carrettra Madrid. 60 • Teléfono 947/20 44 41 
Dirección Po«Ul: Apartado 170 - BURGOS 
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I n a u g u r a d a l a v i l l a o l í m p i c a 

d o n d e r e s i d i r á n l o s a t l e t a s 

E l dispositivo de controles 
de seguridad es impresionante 

M o s c ú , (Por R a m ó n Pe
dros de "Efe" ) . — La Vi
lla O l í m p i c a donde residi
rán los atletas que partici
pen en la Ol imp íada -80 fue 
inaugurada hoy en medio 
de un impresionante dispo
sitivo de controles de segu
r idad. 

El alcalde de M o s c ú . Vía-
dimir Promislov, y el presi
dente del C o m i t é organiza
dor de los XXII Juegos 
O l í m p i c o s , Ignati Novikov, 
declararon abierta la Villa 
O l í m p i c a y dieron la bien
venida "a todos los depor
tistas del mundo que partí-
c i p a r á n en la gran fiesta de 
la juventud y el deporte" 

La Bandera Ol ímpica , que 
hizo su entrada oficia! en 
la Villa, fue portada con el 
paso marcial de! Ejé rc i to 
s o v i é t i c o por doce soldados 
de uniforme, de las fuerzas 
de Tierra, Mar y . Aire . 

Los representantes de los 
tres E j é r c i t o s , que porta ' 
ron s i m u l t a n e á m e n t e la 
Bandera sov ié t i ca , izaron ¡as 
dos e n s e ñ a s en medio de 
la Villa O l í m p i c a a los com
pases de los himnos del Co
mité O l ímp ico internacio
nal, primero, y de la Unión 
Sov ié t i ca , d e s p u é s , interpre
tados por una banda mili
tar.. 

Los periodistas y agrega
dos o l í m p i c o s extranjeros 
que asistieron a la ceremo 
nia Inaugural fueron sor- • 
prendidos ante ei poderoso 
sistema de seguridad que 
protege la Viiia O l í m p i c a . 

Mili tares armados custo
dian el exterior de la valla 
m e t á l i c a y oolicias de uni
forme y de paisano patru
llan por el interior con el 
respaldo de otro numero
so contingente de! KGB 
( C o m i t é de seguridad del 
Estado). 

Para franquear la entra
da fue necesario pasar por 
cuatro controles de identi
f icac ión , asi come oor las 
pantallas detectoras y de 
rayos X. (dieciocho grupos 
de control a cargo de casi 
un centenar de poliefas) 
instaladas en el vest íbulo, 
pr inc ipa l . 

El primer incidente se 
produjo ya h o y cuando un 
periodista norteamer i c a n o 
fotografió estos dispositivos 
detectores y la Pol ic ía le 
r e c l a m ó que e n t r e g a r á la 
pe l í cu l a . 

Dieciocho rasca c i e l o s, 
con servicio de restauran, 
tes, cine, correos, sala de 
conferencias y tiendas cons 
tituyen lo esencial de una 
"vi l l a" de 107 h e c t á r e a s , 
concebida en principio pa
ra albergar a unos doce mil 
atletas, y que e s t á situada 
al Sur del casco urbano de 
Moscú , a diez minutos en 
automóvi l del estadio cen
tral "Lenin" 

La primera d e l e g a c i ó n de 
porfrva que l legó a M o s c ú , 
de las islas Seychelles (16 
atletas), pa r t i c i pó "por equi
v o c a c i ó n " en la ceremonia 
Inaugural de la "vi l la" ya 
que, s e g ú n dijo su entrena
dor a la agencia "Efe" "te
n í a m o s previsto llegar ma
ñ a n a y no antes de la aper
tura". 

Por otra parte. Vitali Smir 
nov. vicepresidente del Co
mité organizador de los 
Juegos, d e c l a r ó que en la 
Villa s ó l o s e r á n izadas las 
Banderas "elegidas por los 
C o m i t é s O l í m p i c o s naciona
les", desmintiendo asi, co 
mo se habia rumoreado, 
que fueran a ser izadas las 
Banderas de los 147 paisas 
reconocidos por el COI ( C o 
mité O l ímp ico Internacio 
na l ) . 

"BRITISH AIRWAYS" 
CANCELA VUELOS 
A MOSCU 
Londres. (Ete) - " B n 

t i sh Airways" ha cancelado 
todos los vuelos charler 

destinados a llevar y traer 
de vuelta de M o s c ú a unas 
2.300 personas que, con mo
tivo de los Juegos Olímpi-
eos, se d i s p o n í a n a viajar 
a la Unión Sov ié t i ca . 

En medios po l í t i cos lon
dinenses reina el descon
cierto acerca del origen de 
tal d e c i s i ó n y se teme que 
é s t a constituya el úl t imo 
intento del Gobierno conser
vador por presionar sobre 
la c e l e b r a c i ó n de las com
peticiones O l í m p i c a s . 

Los 2.300 periodistas, tu
ristas y t é c n i c o s , quienes 
han pagado entre 450 y 
500 libras (900-1.000 dó la 
res) cada uno, t e n d r á n aho. 
ra que viajar con las l í n e a s 
a é r e a s s o v i é t i c a s "aeroflot" 
si se le conceden a é s t a 
derechos adicionales de ate
rrizaje en suelo b r i t án i co . 

Aunque la c o m p a ñ í a aé
rea b r i t án i ca ha denegado 
que e l Gobierno p r e s i o n ó 
para que tomara ta l deci
s ión , se ha publicado una 
carta escrita por el respon
sable de los vuelos char-
ter en "Bri t ish Airways" y 
dir igida al director general 
de la agencia de vuelos que 
se encarga de la tempora
da de los Juegos Olímpi
cos, David Dryver; en la 
que las razones de la con-
flictiva d e c i s i ó n quedan un 
tanto ambiguas. 

En la carta, Suart Ban-
tin dice que "como usted 
ya s a b r á , tras muchos a ñ o s 
de trabajo en c o l a b o r a c i ó n 
con "Brit ish Airways" , nues
tra c o m p a ñ í a no suele can
celar n ingún cont ra to . . . . lo 
siento, pero esto ha sido 
causado por motivos fuera 
de la competencia de "Bri
t ish Airways" . 

Sin embargo, Batin no 
aclaro c u á l e s eran las ra
zones "fuera de la compe
tencia de la c o m p a ñ í a " de 
las que habla, y el asesor 
de relaciones p ú b l i c a s de 
"Br i t i sh Ai rways" d e c l a r ó , 
por su parte, que la r a z ó n 

de la c a n c e l a c i ó n fue que 
Dryer no firmó y devolv ió 
el contrato a t i empo. . 

Sean las razones t é c n i c a s 
que sean lo cierto es que 
la medida amenaza con de
jar a 2.300 personas sin do-
der acudir a M o s c ú , 

OLIMPIADA MINUSVALIDOS 

Arnhem (Holanda) , (Ete). 
La O l i m p í a d a de minusvá-
lidos c o n t i n ú a s i é n d o la 
a t r a c c i ó n diaria de millares 
de espectadores, entre ellos 
personalidades como la Rei
na madre —ahora princesa 
Juliana— miembros de la 
casa real y del Gobierno 
h o l a n d é s , embajadores, mi-
nistros y parlamentarios ex 
tranjeros y toda una varia
d í s i m a gama de turistas, y 
aficionados del mundo en
tero 

El e sp í r i t u deportivo es 
manifiesto, porque no s ó l o 
llena los recintos cubiertos, 
sino t a m b i é n las instalacio
nes al aire l ibre, aunque a 
diario el t iempo cambia nu
merosas veces de soleado 
a chaparrones torrenciales 

La o r g a n i z a c i ó n c o n t i n ú a 
siendo perfecta y los con
troles" de seguridad minu
ciosos hasta el m á x i m o 

Por lo que a los seleccio
nados e s p a ñ o l e s se refiere, 
el baloncesto en sillas de 
ruedas se a n o t ó un nuevo 
triunfo, venciendo al con
junto australiano por 73-56 
(43-22). 

La a l i n e a c i ó n e s p a ñ o l a 
fue la siguiente: Henares 
29, Guerrero 2, Zurita 25, 
C á c e r e s 8. Alamillo 9. Sa-
lazar, Pé r ez , Berrio y Fer
n á n d e z , ' Anaya fue el úni
co jugador que no a c t u ó 

Otros resultados de ba-
loncesto fueron: Estados 
Unidos 104; Italia 36, Dina
marca 43; C a n a d á 75. Ar
gentina 55; Israel 69, Sue-
cia 113 Egipto 28, Gran 
B r e t a ñ a 36; Francia 63. 

En la c a t e g o r í a femenina, 
Alemania g a n ó por 40-29 a 
los Estados Unidos. 

O F R E C E M O S ÉN V E N T A 

¡LA GRAN OPORTUNIDAD 
PARA SU NEGOCIO! 

- E N I N M E J O R A B L E Z O N A , C O N E N T R A D A S 
V A M P L I A S C R I S T A L E R A S A DOS C A L L E S 

Avda. Generalísimo, 8 
y Martínez del Campo. 4 

- r O T A L M E N T E I N S T A L A D O . 

- 1.400 M E T R O S C U A D R A D O S E N DOS P L A N 
TAS. U N I D A S O I N D E P E N D I E N T E S . 

I D E A L P A R A S U P E R M E R C A D O . M U E B L E S , 
H O S T E L E R I A . E T C . 

AMPLÍAS f a c i l i d a d e s de p a g o 
AGENCIA INMOBILIARIA 

P R I G O 
M O N I D A 13 ALMIRANTE BOMFAZ. 6 

El lunes, Várela firmará contrato como 
jugador del Burgos por dos temporadas 

San Martín es el jugador que ofrece el Barcelona 
pero el club albinegro se interesa por Ramírez 

Lo o p e r a c i ó n Sevil la-Bur
gos ha quedado zanjada des 
p u é s del s í defini t ivo de P a c o 
Váre l a pa ra jugar en «El 
P lan t í o» . La respuesta del j u 
gador fue comunicada te le -
f ó l n i c a m e n t e por él mismo y, 
s e g ú n nues t ras noticias, f i r 
m a r á c o n t r a t o el lunes p o r 
un p e r í o d o de dos t empora 
das. El e x - s e v í l l i s t a ha m a 
nifestado: « E s una pena que 
no t r iunfara en el Sevilla, pe 
ro i n t e n t a r é hacerlo con m i 
nuevo c l u b » . Sobre las c i n 
co de la ta rde , el pres idente 
del Burgos r e c i b i ó una l l ama
da t e l e f ó n i c a confirmando l a 
definitiva y posit iva a c t i t u d 
de Váre la , que n a c i ó en la 
capi ta l de la Giralda ei 25 de 
Septiembre de 1956. Se i n i c i ó 
en el fútbol en los infant i les 
del Sevilla. Mil i tó durante 3 
a ñ o s en e l f i l i a l de Tercera , e 
hizo su d e b u t en Primera e n 
el part ido de la m á x i m a r i 
val idad del fútbol andaluz , 
en un c l á s i c o Sevil la-Betis . 
s iendo ent renador Luis C i d 
Carriego 

Las condic iones de su ve
nida al Burgos han quedado 
solucionadas y, aunque, e n 
nuestras aver iguaciones se 
nos ha in formado que el j u 
gador p id ió el quince po r 
ciento del t raspaso y p u d o 
ser la negat iva inicial a \v 
qar en el Burgos. Paco Vare-
la p e r c i b i r á en la p r i m e r o 
temporada dos millones de 
pesetas; en la segunda, cas i 
los dos y medio y uno p r i m a 
especial de 250.000 pesetas 
si l l é g a s e a ser alineado e n 
25 par t idos durante la p r i 
mera c a m p a ñ a . Se cierra e l 
c a p í t u l o - V á r e l a . El lunes lle
g a r á a nues t ra ciudad, f i r m a 
r á su nuevo compromiso y 
p a s a r á los obl igados recono
cimientos m é d i c o s . 

EL PENULTIMO «MIRLO 
BLANCO» DE 
«EL PLANTIO» 

Jorge O r l a n d o López Nie 
va de jó de ser el p e n ú l t i m o 
«mir lo b l a n c o » del e q u ipo 
albinegro. El exterior derecha 
d e c l a r ó recientemente en Se
vil la: « E s t o y contento y eco
n ó m i c a m e n t e he meiorado 
bastante Doy m á s goles que 
h a g o » Cuando se le prequn-
l o si era or iundo s in p rob le 
mas, s e ñ a l ó que su abue lo 
era e s p a ñ o l y que, en n i n 
g ú n momen to h a b í a sido in 
ternacional e n Argent ina. L ó 
pez m a n i f e s t ó , por otra , ar
te que su mejor cual idad e r a 
la ve loc idad Se fue otro j u 
gador del Burgos . Dos t e m 
poradas d e f e n d i ó sus r o l o -
res. L l e q ó a estas t ierras p ro 
cedente del Arqentinos Ju-
niors Cuando se fue de va
caciones, el presidente de 'a 
entidad burqaleso le i n d i c ó 
que estuviese én con tac to 
con é l po rque ¡ba a ser t ras
pasado. La llamado t e l e fón i 
ca a T u c u m á n (Argent ina) , 
no se hizo esperar y f i rmó 
con el Sevi l la oor dos t empo
radas L ó p e z cuenta en la 
ac tua l idad con 23 a ñ o s . M i d e 
1,70 y pesa 68 kilos En la 
ú l t ima c a m p a ñ a en el Bur 
gos se p r o c l a m ó m á x i m o 
real izador con ocho goles . 
Primero fue un pre-cont ra-
t o y d í a s d e s p u é s , el oont ra-
t o def ini t ivo. López Nievo V 
Scotta . dos « s i e t e s » para un 
puesto. 

SIGUE LA A M E N A Z A DE 
HUELGA 

La AFE, en car ta env iada 
a la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Fú tbo l i nd i ca su p r o p ó s i t o de 
convocar uno huelga indef i 
nida de ca ra a la p r ó x i m a 
temporada Los planteamien
tos de los futbolistas se ba
san en l a p r o b l e m á t i c o de los 
Sub-20 y las deudas q u e 
t ienen c o n t r a í d o s c i e r to s 
clubs con jugadores " e a ú n 
se nos i n f o r m ó en lo A F E , 
estas deudas superan los 

ciento c incuenta millones de 
pesetas. T a m b i é n se ha oe
dldo, aunque de manera i n 
formal , un porcentaje de las 
quinielas que iría destinado 
a buscar fuentes de trabajo, 
oficios y d e m á s profesiones 
para cubr i r el v a c í o que en
cuentran estos profesionales 
cuando cuelgan las bo t a ' Al 
margen de toda esta proble
m á t i c a , la AFE c o n v o c a r á 
una r e u n i ó n extraordinaria en 
el p r ó x i m o mes de Jul io para 
que los enlaces sindicales se 
lo comuniquen al resto de los 
asociados. A l parecer, para 
estos profesionales, la nor
mativa de los Sub-20 es anti
cons t i tuc iona l y contrar ia o 
lo d ispuesto en el Estatuto 
de los Trabajadores. Pasan 
los d í a s y la AFE insiste en 
una huelga indefinida que se 
in ic ia r ía en !a primera joma
da de Liga , s i antes no se 
atienden sus reivindicacio
nes. 

LAS NEGOCIACIONES CON 
EL BARCELONA 
Se han iniciado gestiones 

con el equipo t i tular del Nou 
Camp a nivel de al tos direc
tivos. En principio, el Barce
lona ha ofrecido al Burgos al 
exterior San Mart ín que, co
mo se r e c o r d a r á , estaba muy 
cerca del c lub b u r g a l é s , pero 
una vez m á s el poderoso 
« t a l o n a r i o » se llevó a é s t e 
extremo derecha a la Ciudad 
Condal. Parece ser que el 
ofrecimiento no interesa en 
el Club de la Avenida del 
Cid, Sin embargo, las conver
saciones no se paral izaron, 
para seguir en los p r ó x i m o s 
d í a s . Ot ras conversaciones 
apuntaban a ú l t i m a s horas 
de la noche de ayer, que la 
pe t i c ión del Burgos se cen
traba en San Mar t ín . I n t e r é s 
que ha s ido rotundamente 
desmentido por el propio 

presidente del Burgos. Tam» 
b i é n se nos ha informado 
que e! primer equipo de la 
Ciudad del Cid , en una nue
va entrevista, s o l i c i t a r á la 
c e s i ó n —extremo no confir
mado— del exterior derecha 
Ramí rez , uno de los jugado
res m á s cotizados por d i 
versos clubs. L u d e n lü l ler 
ha recomendado la contrata
c i ó n de este ¡oven jugador, 
que ha pasado a la primera 
plant i l la del Barcelona. 

EN BUSCA DE UN 
DEFENSA CENTRAL 

Consumada la o p e r a c i ó n 
con el Sevilla, el uruguayo 
Gerolaml , de 28 a ñ o s , ya no 
v e n d r á al Burgos. Sin em-
bargo, la d e m a r c a c i ó n da 
este or iundo —defensa cen
t r a l — debe ser cubierta con 
g a r a n t í a s en el Burgos y es 
una de las m á x i m a s pre
ocupaciones de Lucien Vlü-
ller. ¿ Q u i é n s e r á el cent ra l 
del equipo para la p r ó x i m a 
temporada? Esta i n c ó g n i t a 
en e l seno del Burgos es se
creto de sumario. No obs
tante es de destacar el inte
r é s del presidente, secunda
do por direct ivos y t é c n i c o s , 
de contratar los servicios del 
o r q e n t í n o Rezzo SI fallase el 
intento en la cartera de fí
chales ooro el puesto a lud í" 
do c o n t i n ú a n f igurando los 
Sn'watierra y Bnrroc.h'ma. aue 
mi l i tan en el Real Zaragoza. 

Finalmente Roñaif imos aue 
el Burqos Promesas, en par
t ido nm.^toeo ivando ayer en 
lo capi ta l de lo Ribera, ven
c ió a lo G i m n á s t i c o Arand l -
na oor dos qoles a uno. En 
ambos pouipos fueron r roba
dos varios luqadoreS cuyo 
¡nformp t é c n i c o s e r á comu
nicado oficia 'monle oor sus 
respectivos clubs, 
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Knetemann arrebató el liderato a Hinault 
P r i m e r a s b a j a s d e l o s e s p a ñ o l e s : P . P e r n á n d e z y A . O l i v a 

Francfort (Ete). — El equi
po h o l a n d é s «Ti-Raleigh» ga
n ó hoy en Francfort (Alema
nia) la segunda mitaa de la 
primera etapa de la Vuelta 

'vo Francia contra-reloi por 
equipos y el «maillot» ama
rillo pasa a Gerrie Knete
mann. 

Etapa colectiva, llevada a 
un tren infernal por diez 
hombres, por lo que se puede 
decir que Holanda ha priva
do a Bernard Hinault de la 
camiseta amarilla conquista
da ayer en el prólogo. 

E n el primer sector, sin 
trascendencia, en l ínea, re-

^ s u l t ó triunfador ei también 
h o l a n d é s Raas (actual cam
p e ó n del Mundo). 

Los 45,8 Km. de Wiesba-
den a Francfort los cubrió 
el equipo h o l a n d é s en 53 mi
nutos y 45 segundos, por 
tanto a una media satisfac
toria, pese a la lluvia e Incer-
tidumbre del tiempo todo a 
lo largo del recorrido, si bien 
las inclemencias fueron sen
siblemente las mismas paró 
todos los equipos. 

Los corredores de Peter 
Post arrastraron un 54 + 12, 
lo que equival ió a cas i 10 
metros por pedalada, impo
niendo el tren Infernal» a 
que nos tienen habituados 
en este g é n e r o de e ¡erc ic io . 

Lógica a la llegada y ló
gica a lo largo de esta me
dia etapa, ya que a los 33 
ki lómetros de carrera los 
«Ti-Raleigh» habían logrado 
el mejor tiempo. 

Los ^«Renault-Gitane», de 
Cyrille Guimard cubrieron los 
casi 46 ki lómetros en 54 mi
nutos y 29 segundos. Tiem
po muy meritorio, habida 
cuenta que no es esta la 

< especialidad de la «banda 
Hinault». 

En cuanto a los dos equi
pos e s p a ñ o l e s , Teka s e cla
s i f icó el antepenúl t imo y 
Kelme el último, casi a cinco 
minutos este último. 

Bien e s t á recoger la opi
nión de Raymond Poulidor en. 
la nieta de llegada sobre el 

•comportamiento de los co
rredores e s p a ñ o l e s de am
bas formaciones —pese a 

P R O F E S I O N A L E S 

José M. Martín Iglesias 

Pedro Martín iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de io a 2 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono: 221166 

Edificio Estudio, 2.° £ . 
Sábados, de 9,30 a 11 

Alonso lámelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
* oíos. 

Espolón. 2. Teléfono 709349 

V.OjedaCarcedo 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETRIA 

Análisis c l ínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 

Vitoria, 20, 2.» 
Teléfonos: 203667 y 218966 

Dr. F. ALCALDE 
DELGADO 

UROLOGO. RIÑON 
Y VIAS URINARIAS 

Consulta de 4 a 6 

Av. General Yagüe, 3, 1.° B 
Teléfono 22 85 97 

JOSE ALONSO 
MEDICINA I N T E R N A 

COBAZON Y NUTRICION 
BAYOS X 

Consulta, 12 a 2 y 5 » 7 
Espolón. 24. 2.» Telt 201915 

F. J. DEL CAMPO 
PIEL Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dios 
Los sábados de 11 a 1 

JOSE MUÑOZ AVM 
B I S O N , P I E I , 

Y V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonifaz, 1% 1.» 

Teléfono 20153& 

OPTICA IZAMIL 
C r a d u a c i ó n gafas - A d a p t a c i ó n l ent i l las 

T é c n i c a s modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

OPTICA CIENTIFICA 
BURGALESA 

E N SU D E P A R T A M E N T O DK ACUSTICA 

CABINA ÍNSONORIZADA 

PARA Mb'JOR ADAPTACION D E SU 
A P A R A T O A U D I T I V O 

PLAZA MAYOR, 7 — T E L E F O N O : 205344 

los cuatro extranjeros del 
«Teka» en esta contra-reloj 
por equipos. 

«El peso y la mortologia 
de los e s p a ñ o l e s no es el 
ideal para este tipo de c a 
rreras», dec laró Poulidor en 
la segundo cadena de tele
vis ión francesa. « E s p e r e m o s 
a la m o n t a ñ a para verles a c 
tuar», a ñ a d i ó el popular ex
corredor francés . 

Dos hechos convienen re
saltar que muestran la Im
portancia del trabajo colec
tivo realizado en esta espe
cialidad: tanto Kuiper como 
Hinault tuvieron que mirar 
hacia a trás y esperar al res
to de su equipo a unos me
tros de la meta de llegada. 

L a s contra-reloj por equi
pos exigen la c la s i f i cac ión 
conjunta de al menos 5 hom
bres, y respecto a los «des 
c o l g a d o s » é s t o s deben en
trar en un plazo de 12 minu
tos para no verse descalifi
cados. 

El tiempo se toma con re
lación a la entrada del últi
mo nombre en ei p e l o t ó n 
compacto, sean 5, m á s o to
do el equipo, como ha ocu
rrido esta tarde con algunas 
formaciones, si bien bastan
tes atravesaron la meta con 
hombres « d e s c o l g a d o s » . 

Para concluir este comen
tario, oigamos a Raymond 
Poulidor: «Hoy Hinault y Gui
mard (su director deporti
vo) han ,iecho la o p e r a c i ó n 
más conveniente: perder el 
«maillot» amarillo. 

Por consiguiente, sin qui
tar ningún mérito al volun
tarioso y compacto equipo 
no landés . la pérdida de la 
camiseta amarilla de Bernard 
Hinault no es sino una fa
ceta de un «Toup> que tiene 
que recorrer m á s de 3.000 
ki lómetros y pasar toda la 
montaña , antes de llegar 
aquí el 20 de Julio. 

TESNIERE, HEROE Y VICTIMA 

Francfort (Coipisa) - Jan 
Raas impuso su gran potencia 
en los metros finales para adju
dicarse con claridad e; primer 
sector de la segunda etapa del 
Tour 80, muy vistosa, favoreci
da por un trazado que, s pesar 
de cotas difíeles / un co¡ de 
cuarta y otro de tercera que
daba animado oor numerosos 
toboganes. Raas batió al sprint 
a Tacheri, Kelly y Thurau 

Un corredor modesto, Phillpe 
Tesniere, de: Boston-Movic que 
en la etapa prólogo hizo el cuar
to peor tiempo ntentó 'a haza
ña, saliendo apenas iniciarse el 
primer sector. Protagonizó de 
esta forma el orimer demamipe 
del Tour-80 

Hizo 11 kilómetros en sólita 
rio, gran parte le ellos conr 
teórico líder. El oeiotói le délo 
hacer, y así consiguió hasta cua
tro minutos y algunas orimas 
de oremio Cuando su máxima 
diferencia estaba en 4,20 al 
'nioiarse el ascenso del alU. de 
^onigstein comenzó a oerder 
terreno y pasó 00' la cima a 
sólo 1.34 de Thurau e1 «dolo lo
cal Coronan después Jones 
Van Impe, Mariano Martínez. 
Raas y Vicente Brida A 19 kl-
'ómetros de la -net? e! escapa
do fue abso-bidn no oudn se 
gul> e' ritmo esca'ofriantp de 
'os últimos Tarnos l.p Mpqada 
se disputó a! sonn» con Raas 
atacando desde muy lelos v re
sistiendo bien pp ios últimos 
metros 

CUATRO CORREDORES 
(DOS ESPAflniFSH 
ELIMINADOS 

Francton (Coloisa) — Los 
'.omoonentes de1 iurado técnico 
'nternaciona' nos 'nfn-man oue 
han sido eliminados, por llegar 

fuera de control, cuatro corre
dores en la contra-reloj por 
equipos. Se trata de Fracisco 
Fernández Moreno y Andrés Oli
va, del equipo Kelme. Bert P'onk 
que no pudo soportar el ritmo 
de sus compañeros del Ti-Ra
leigh y nada menos que Rene 
Bittinger, una de as figuras del 
Tour 79, que en esta ocasión, 
en las filas del Mico-Mercier ha 
ofrecido la primera gran sorpre
sa de la prueba. 

L A E T A P A D E H O Y : 
U N M A R A T H O N 
C I C L I S T A 

Nada menos que 276 k i l ó 
metros habrán J e recorrer 
hoy los participantes en el 
Tour-80 entre Francfort y la 
localidad francesa de Metz 
Un ún ico obs tácu lo en todo 
el t í a z a d o : el alto de Ober 
Felsberg. puntuable de cuar
ta categor ía . Otra jornada 
para los «sprimters», a l me
nos t e ó r i c a m e n t e . 

CLASIFICACION 
DEL PRIMER SECTOR 

1. Jan Raas (Hol.), 3-19-39. 
2. W. Tackaert (Bel.), Id. 
3. John Kelly (Irl.J. Id. 
4. Dietrich Thurau (Al.), Id. 
5. Jos Jacobs (Bel.), Id, 
6. Joel Gailopin (Fran.), Id. 
7. Patrick Bonnet (Fran.). Id. 
8. Paul Shermen (G. B.}, Id. 
9 Cees Priem (Hol.), Id. 

10. Ivan Bertin (Fran.), Id. 

LOS ESPAÑOLES 

36. Andrés Oliva. Id. 
39, Bernardo Alfonsel, Id. 
80 Francisco Caldos, Id. 
81. Alberto Fernández. Id. 
85. Ismael Lejarreta, Id. 
90. Vicente Belda. Id, 
96. Jorge Fortia, Id. 
99. Manuel Esparza. Id. 

100. Juan Pujol, lo 
101. Pedro Torres, Id. 
105 Felipe Yáñez. Id. 
106. Alberto Fernández.. Id. 
107. Jesús Guzmán Id. 
108. José Luis Mayoz, Id. 
116. Francisco Albelda, Id. 
121 Paulino Martínez, Id 

C L A S I F I C A C I O i S D E L 
S E G U N D O S E C T O R 
C O N T R A R E L O J P O R 
E Q U I P O S 

LOS ESPAÑOLES 
75. A. Fernández, a 2,-50• 

Alfonsel, a 2!-53". 
Torres, a 2'-59". 
Esparza, a 3'-01". 
P. Martínez, a 3'-03". 
Caldos, a 3'-06". 
Yáñez. a 3'-09". 
Pujol, a 3'-11". 
Belda, a 3-17". 
Mayoz. a 3'-20". 
Lejarreta, a 3'-22". 
Fortia, a 3,-25". 
Guzmán, a 3'-27". 
Albelda, a 3'-29". 

1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 

R a k i g h . 53-45-09, a la 
velocidad media de 
51,459 k i lómetros por 
hora. 
Renault, 54-29-56. 
Peugeot, 54-54-13. 
Ijsboerke, 55 02-82. 
D A F . 55-48-85. 
Mercier, 55-57-94. 
L a Rejoute . 55-59-67, 
Puch. 56-32-80. 
Splendor, 56-39-33. 
Marc, 56-52-23. 
Teka, 57-44.25. 
Boston, 58-29-01. 
Kelme, 58-52-30. 

CLASIFICACION GENERAL 
INDIVIDUAL 

Francfort (Servicio especial de 
«Efe»), — La clasificación gene
ral individual del Tour, después 
del segundo sector de la orime-
rá etapa es la siguiente: 

9. 
10. 

G. Knetemann (Hol.), 3-
26-42 
J Raas (Hoi.i, a 20" 
8, Hinault (Fra.), a 20". 
J. Zoetemelk (Hol.). a 22" 
J. Van de Velde (Hol.), a 
28". 
C Priem (H01.). a 37" 

J. Rene Be^naudeau (Fr.) 
a 44•• 
P Raymono Villemiane 
(Fra.J, a 52" 
P. Bonnet íFra.j, a 57" 
L. Van Vliet (Hol.), a 59". 

80. 
90. 
94. 
96. 

100. 
103. 
106. 
110. 
111. 
112. 
114. 
116. 
120; 

CLASIFiCACION 
POR EQUIPOS 

GENERAL 

1 Raleigh, 18-25-24. 
2 Renault, 18-29-26. 
3. Peugeot, 18-31-52. 
4. Ijsboerke. 18-32-35. 
5. OAF, 18-37-26 
6 La Redoote. 18-38-06, 
7. Mercier, 18-38-11. 
8. Puch, 18-40-35 
9 Splendor, 18-41-56. 

10. Maro, 18-42-54. 
11. Teka. 18-47-20. 
12. Boston, 18-51-19. 
13. Kelme, 18-53-33. 

E D I C T O 
DON J O S E LUIS O L I A S GRlNDA, A C C i D E N T A L , MAGIS

T R A D O - J U E Z D E PRIMERA INSTANCIA NUMERO 
DOS D E LA CIUDAD DE B U R G O S f SU PARTIDO. 

HAGO S A B E R : Que en este Juagado, a instancia del 
Procurador don Jul ián de -chevarneta Miguel, en nom
bre y r e p r e s e n t a c i ó n del Excmo. Ayuntamiento de Bur
gos, se tramita expediente de oominio para la reanuda
c ión del tracto sucesivo interrumpido en el Registro de 
la Propiedad de Burgos, de lo siguiente finca: 

«Casa sita en Burgos, en la calle de Cabestreros, 
s e ñ a l a d a con el número cuatro (antes cir.co). — Linda 
por Poniente dicha calle v fachada principal, por Orien
te y Norte, corral de la Iglesia de San Nico 'ás y por 
Mediodía, entrada a San Nico lá s — Mide por Ponien
te quince metros; por Oriente catorce metros¡ por Nor
te seis metros, y por Mediodía otros seis metros; ade
m á s se extiende un martillo el cual mide por Oriente 
cinco metros y treinta cent ímetros ; por Poniente, o s e a 
por la casa , cinco metros setenta cent ímetros ; por Me
diodía dos metros, y por Norte dos metros v treinta 
cen t ímetros . Dichas medidas constituyen una superfi
cie total de noventa y ocho metros ochpntn y dos de
c í m e t r o s cuadrados. — L a planta bala de é s t a C a s a al 
Oriente es de la Iglesia de San Nico lá s v tiene su ser
vidumbre debajo del oatio de dicha 'alesia E n la ins
cripción sexta se a d i c i o n ó que el lindero del Norte es 
la izquierda y el del Sur lo de-ec^n entrando, v el E s 
te, la espalda. 

Inscripción. — Pendiente al tomo 1.617, libro 119, 
folio 161. finca n.0 2.709. inscripción 6.a a nombre de 
d o ñ a Justa Orive 0 ¡ e d a . 

Dicha finca corresponde ai Excmo Ayuntamiento de 
Burgos, en virtud de escritura de compra otorgada a 
su favor, el 10 de Febrero de 1980, ante el Notario de 
Burgos, don Julián Manteca A'onso Cortés , al número 
641 de su protocolo, por don Narciso López Huidobro, 
d o ñ a Inocencia y don Enrique Lópe? Cueva; don G a 
briel Castro Galilea, en nombre 1/ - e p r e s e n t a c i ó n de don 
Félix y don Ramón Lóoe? Cueva- v don J o s é Antonio 
Cuesta Cuesta, en nombre 1/ reores^ntor ión de doña 
Tomasa Carranza Sorriqueta- de doña Aurora Fns'el 
Carranza, de don I s a í a s Cormn?" Oña rfp don Helio-
doro Fustel Carranza dp don flhM'o don Jo*e-Luis V 
don J e s ú s María Carrañón Oño cN don Mn-íno Fustel 
Carranza y de doña Isobol Oñn cuente 

En virtud de lo acordad" nrnvíríonrii d'ctada con 
esta fecho en dicho exn*»'1'''"»0 <;<» cl»n ñor medio del 
presente a d o ñ a Justa O*vo O'-dn •Itular reaistra' y, 
caso de fallecimiento, o c í e h«rpHornc n cau^nHnbi^n-
tes, v se convoca a loe ooron***? •nnnrnricic a nu'e^es 
Dueda períudicar la accicin oioKr!»ndn oa^a aue o u ^ a n 
comoarecer en este é ú ^ n r i ^ donfro d» 'os d'iv» dfns 
hábi l e s s iau íen i*^ n '« d» A«!to pd-c»^ ^n 
oj niAOiQ RllOrtO^ tt'^nnr»'** rtm*** n su ríe-ft^ho 
rnnuanaa. bnio IOS nrvo-^!U:~.:-.«»no lA^^lac nn |0 
verifica 

Hodo on Burgos, a diecJr>rh-~ i..^,-. .^y nove-
cfonfnc «••^henta 

E / Kf Rrqrél«|icr; 
J o s é Luis Ol ías Román G.0 Maqueda 
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M O T O C R O S S 

Para la prueba internacional 
de mañana regirán 
precios populares 

H o y , e n t r e n a m i e n t o s o f i c i a l e s 

H A L T E R O F I L I A 

ESTA TARDE SE DISPUTA 

E l II TROFEO SAN PEDRO 

Una -Je las más destacadas 
c o m p eti clones deportivas 
Que con motivo de las. fies
tas mayores de Burgos se 
celebrarán en nuestra ciu
dad es sin duda, esa X V I I I 
px-ueba internacional de mo-
tocross X Premio Ciudad do 
Burgos, que organiza el Real 
Moto - Club Burgalés. Hoy 
comienza su primera fase, 
con los entrenamientos ofi
ciales, que se i-ealizarán so
bre las pistas del bien cui
dado circuito de San Isidro, 
con la participación de los 
pilotos de la máxima cate
goría, en la que están in
tegrados los quince piltos 
españoles «super-inter» y 
diez corredores extranjeros. 

Estas pruebas do moto-
cross internacional han ido 

. desapareciendo de los calen, 
darios deportivos -le los clubs 
españoles, debido sin duda 
a los elevados costos de or-
ganización. E l Real Moto 
Club Burgalés. sin embargo, 
viene manteniendo esta clá
sica prueba conti'a viento y 
marea y año tras año afian. 
za el prestigio de la misma 
habiendo logrado superar 
con su propio esfuerzo las 
muchas dificultades que su
pone su. organización, que 
tiene un presupuesto de cer
ca de un millón de pesetas. 
La prueba de Burgos es en 
estos momentos la única que 
con carácter internacional 
se celebra esté año en Es
paña. Pese al constante in
cremento económico efue año 
tras año experimenta esta 
gran competición, el Real 
Moto Club Burgalés viene 
manteniendo los precios de 
las entradas al circuito en 
la misma cuantía de hace 
cinco años. Y nó solamente 
mantiene estos precios sino 
que. queriehdo dar más es
pectáculo y facilidades a los 
aficionados. la entrada al 
circuito, que está valoíada 
en 200 pesetas para personas 
mayores y 100 para niños y 
militares sin graduación, si 
.se adquieren estas en la tar
de de hoy en las taquillas de 
San Isidro, permitirá a los 
que así lo hagan, entrar a) 
circuito para presenciar los 
entrenamientos oficiales, que 
se disputarán a partir de las 
seis y media y tendrán una 
duración de casi hora y me
día. Estos éntrenos, obliga
torios para todos los partici
pantes, son de suma impor
tancia para los corredores, 
que en los mismos buscarán 
un puesto de privilegio para 
la parrilla de salida en la 
prueba de mañana. 

Señalemos también que 
los horarios por los que se 
regirá la prueba que se dis-, 
puta mañana son los si
guientes: 

A las 9,30 horas, verifica, 
ción do máquinas de pilotos 
sénior y júnior. 

A las 10, verificación de 
máquinas de pilotos "Super-
Inter". 

De 10 a 10,15, entrena
mientos libres Júnior y Sé
nior. 

A las 10,30. cinco vueltas 
de éntrenos, con toma de 
tiempos para los puestos en 
la parrilla de salida corre
dores Sénior Júnior. 

A las 11.16 se disputará 
la primera manga, de veinte 

minutos más dos vueltas, 
para corredores de las ca
tegorías Sénior Júnior. 

A las 11,45. primera man
ga internacional, de cuaren. 
ta minutos más dos vueltas 

12,35, segunda manga pa
ra pilotos Sénior 1 Júnior 
(20 minutos más dos vuel
tas). 

13,00, segunda manga in
ternacional (cuarenta minu
tos más dos vueltas). 

13,55, entrega de Trofeos 
a los primeros clasificados. 

La entrega de premios se 
efectuará en el domicilio 
Social del Real Moto Club 
Burgalés a las 17 horas. 

En el capítulo de colabo
raciones hay que resaltar 
la que presta el Excmo. 
señor capitán general de 
ta VI región militar que, una 
vez más. ha dado muestras 
de su caballerosidad y ca
riño hacía nuestra ciudad 
prestando su apoyo al Real 
Moto Club Burgalés me
diante el cercado con . alam
bre de espino del recinto 
del circuito y donando un 
extraordinario trofeo. Una 
gran ayuda que quitará mu
chos quebraderos de cabe
za a la organización. 

En este mismo sentido 
hay que señalar que nues
tra máxima autoridad civil, 
el Excmo. señor don Anlo-
lín de Santiago y Juárez, 
colabora directamente con 
la organización y también 
ha donado trofeos para es
ta prueba. 

La Excma. Diputación pro
vincial ofrece igualmente su 
colaboración y ha donado 
dos trofeos para esta gran 
prueba. 

Es de destacar igualmen
te la colaboración que pres
tan las empresas construc
toras de Arranz Acinas, S.A. 
y Pablo de la Fuente Miguel. 

Hoy sábado a las seis de 
la tarde, en el Gimnasio 
Discóbolo de la Caja de Aho
rros Municipal, tendrá lu-
gaí la disputa del I I Tro
feo San Pedro, de haltero
filia, entre los clubs «U. D 
E . A. C. A. M.», de Alava, 
«Columbus», también de 
Alava. «Educación y Des
canso» de Logroño y «Dis. 
cóbolo C. A. M.», de Bur
gos. 

Para este encuentro no 
hay un claro favorito, pues 
el mejor equipo de los cua
tro, el «U. D. E . A C. A. M.». 
desplaza un equipo juvenil 
ya que no puede disponer 
paía esta fecha de su me
jor equipo, por tener varios 
levantadores en el Campeo
nato de España Júnior 
otros con la selección nació, 
nal y alguno en el servicio 
militar. 

Debido a esta circunstan
cia, la competición está 
abierta al triunfo de cual-
quiei'a de los cuatro, por lo 
que esperamos que nuestros 
levantadores se superen y se 
alcen con el triunfo. 

Individualmente, la lucha 
seguramente se centrará en
tre José Manuel' Valle^ de 
Vitoria, Ricardo Jiménez, de 
Logroño y nuestro paisano 
José Luis Nebreda. Estos le
vantadores ya se han enfren
tado otras veces y última
mente siempre se ha alzado 
con el triunfo Nebreda, y si 
se confirma su buen mo
mento, esta vez también de
be de ser así. 

Todos los componentes del 
equipo burgalés están muy 

animados y dispuestos a ba
tir records, aunque esto cada 
vez va siendo más difícil, so
bré todo en algunas cate
gorías. 

E l pesaje se efectuará de 
4,45 a 5,45 horas y los jue
ces de la competición serán 
por parte burgalesa; Marco-
lino Pozo. Agustín García y 
Pedro Elvii'a. 

D e p o r t e b u r g a l é s 

I CAMPEONATO 
DEPORTIVO DE 
CASTILLA - LEON 

La secretaria de! i Campeo
nato Deportivo de Castilla-león 
nos comunica que (a expedición 
de todos los integrantes en es
ta primera experiencia campa-
mental, partirá el próximo 
martes, día uno de Julio, a (as 
diez y media de la mañana, de 
tos solares del antiguo solar del 
Cuartel de Caballería. 

Tal como ya anunciamos á 
ustedes este campamento 'ha 
sido organizado por el Consejo 
General de Castilla y León y 
las Delegaciones provinciales 

del Consejo Superior de Depor
tes en Avila, Burgos. León, Lo
groño, Palencia, Salamanca 
Segovia. Soria, Vailadolid y Za
mora. Niños y niñas de edades 
comprendidas entre los 10 y 13 
años, recibirán enseñanzas en 
diversas especialidades depor
tivas, así como de diversas ac
tividades culturales de carác
ter regional. 

B O X E O 

C O T O D E C A Z A 
El próximo día 2 de Julio, a los 12 horas se proce

derá a la pública subasta del coto de caza (Monte Ma
yor), de Pancorbo, Según anuncia de B. O. P.. día 19 
de Junio. 
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P I S O S 
DE PROTECCION OFICIAL GRUPO I 

CANTIDADES ENTREGADAS A CUENTA, AVALADAS 
POR LA CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

EN LA MEJOR ZONA DE GAMONAL 
LLAVE EN MANO 

Y 
EN CONSTRUCCIÓN 

CALEFACCION ¥ AGUA CALIENTE CENTRALES 
ESMERADA TERMINACION 

* P R E C I O 
EL OFICIAL MARCADO POR EL 
MINISTERIO DE LA VIVIENDA 

• 

• 

A l 

Vendo piso, 95 metros 
cuadrados, con garaje, pri
mera linea de playa en Cala 
del Moral, o 9 kilómetros de 
Málaga. Teléfonos 20 82 09 y 
20 74 31. Burgos. 

E N T R A D A 
iOO.OOO PESETAS 

F A C I L I D A D E S 
15 AÑOS. CON LA CAJA DE AHORROS 

MUNICIPAL 

INFORMES: 
AVDA. ELADIO PERLADO, 28 

(Incluso sábados y domingos, moñonas) 

Esta noche, en el Poli 

E n p r o f e s i o n a l e s c o m b a t i r á n 

N ú ñ e z t r e n t e a O H v e r 

Cano Arlanzón, Medalla de Bronce en los últimos Cam
peonatos de Boxeo Aficionado celebrados en Melilfo. 

Dentro del programa de nuestras fiestas mayores, 
figura la celebración de una velada de boxeo para afi
cionados para hoy, día 28. a las nueve de la noche, en 
el Pabellón Polideportivo Municipal. 

La Federación Burgalesa de Boxeo a pesor de ios 
inconvenientes surgidos a última hora, ha confeccio
nado una vetada de lo más sugestiva para el buen oti-
cionado a este deporte, la cual es la siguiente: 

PESOS GALLO 

Cascajares, de Burgos, contra Trapero, de Zaragoza. 
Hermosilla. de Burgos, contra Morales, de Navarra. 

PESOS PLUMA 

Hernando II, de Burgos (ex-Medalla de Plata), con
tra Rubaina, de Zaragoza. 

PESOS LIGERO 

. Cano (Medalla de Bronce) y que se despide de ta 
afición por su incorporación al servicio militar, con
tra Castrillo, de Zaragoza. 

PESOS WELTER 

Kíd Bello, de Miranda de Ebro. contra Mur. de Za
ragoza. 

Y como plato fuerte un combate de profesionales 
entre Núñez. de Arando de Duero, contra Ollver. de Zo-
razoza. dentro de los pesos gallo. 

Los precios establecidos serán populares y la seño-
ras_ y señoritas podrán acceder al recinto si van acom
pañadas de algún caballero, en tas localidades sin nu
merar. 

C U R S O S D E V E R A N O 
T A Q U I G R A F I A 

CURSO ACELERADO EN 30 DIAS 

M E C A N O G R A F I A 
C A L C U L O 

C O N T A B I L I D A D 

^CdkmiaAíSí2tcmoro^ipo](cr 
INFORMES Y PREPARACION: 

Avenida Sanjurjo. 13-14. — BURGOS — Telf. 2013 75 
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P a s a n d o e t r a t o 

F l í U O * 

HORIZONTALES. 1: S í m b o l o del protoactínio. De
sinencia, —• 2: Letra griega. Anuda. — 3: Júbilo. Verbo. 

; 4: En el mar. Instrumento m ú s i c o de barro. — 5: Piedra 
llana v Poco gruesa (al rev.). Recurre. — 6: Medida de 
longitud. Desluce. — 7: Quiera Dios. De los mosquitos. 
8: Apúntela. Cerveza inglesa. — 9: Nota musical. Aga
rrar. — 10: Adverbio de lugar. Repetido; en Taití, el ta
baco. — 11: Nota musical. C a m p e ó n . 

V E R T I C A L E S . — 1: Vasija metál ica . Tostar. — 2: Su
jételo. Agata alistada de colores distintos. —• 3: Regalo. 
4: Renta anual de un empleo. 5: Especie de bolsa. 
Aducir. — 6: Ciudad del Perú. Flanco. — 7: Desc iánde -
fa, Casualidad. — 8: En la cara, — 9: Poblac ión de 
Méjico. — 10: Acierta. Provincia e s p a ñ o l a . — 11: Poco 
densa. Capazos. 

So luc ión al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Pa. Co. — 2: Ala. Mal. — 3: 
Repletos. Va. — 4: ¡Ale! Sát iras . — 5: Rito. Lamer. — 
6: Iba, raP. — 7: Atelo. Seda. — 8: Grosera. Tal. — 9: 
Ra. Atendida. — 10: Ida. Ron. — 11: So. SA.r 

V E R T I C A L E S . — 1: Parara. Gris. — 2: Alelí. Arado. 
3: Apetito. — 4: Obesa. — 5: Tres. Aletas. — 6: Tal . 
Oré. — 7: Brotar. Anís . — 8: Simas. — 9: Repetir. — 10: 
Cavar. Dados. — 11: Olas. Alano. 

MBÜJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anterior: 

1: Cuadro. — 2: Ho¡a de la planta. — 3: Cinturón. 
4: Mesa, — 5: Topo del vestido. — 6: Pata del cangre
jo, — 7: Pelo. 

Y VA D E C I E N T O . . . 
EL PROGRESO 

Un Joven matrimonio vuelve 
a casa después de haber pasa
do fuera el fin de semana, 
cua/ido el motor del coche en 
el que viajan no quiere seguir 
funcionando. El conductor, que 
conoce un poco de mecánica, 
encuentra el origen de la ave
ría y decide: 

—Ten un poco de paciencia 
y espérame. Voy al pueblo que 
acabamos de pasar. 

Y vuelve a los pocos minutos 
—¡Ya está! —pregunta la jo

ven señora, 
—Imposible eíicontrar una bu

jía —le contesta su marido. 
—Claro. Actualmente todo es

tá electrificado. 

POCA VISTA 

El señor se presenta en la ca
sa de una vidente y. ya dis
puesto a la faena, le ofrece 'a 
mano izquierda. La mujer se 
inclina, examina y expone-

—¡Dios mío! ¡Es la primera 
vez que veo una cosa parecida! 

—¿Qué ve? —pregunta e1 
cliente, un tanto inquieto. 

—Tiene usted una suerte es
pantosa. Será degollado, corta
do en trozos y tras de estar 
en salazón, terminará por ser 
comido. 

La vidente se detiene, en tan
to que el consultante reflexiona 

—Bien, señora —le dice al 
fin sonriendo—, ¡supongo que 
no le molestará que me quite 
el.guante de piel de cerdo! 

NOCHE OSCURA 

Un transeúnte avanza en ple
na noche por una calle solita
ria cuando surge una sombra 
que avanza hacía él y le lanza: 

—¡La bolsa o la vida! 
—No llevo n¡ un céntimo 

—contesta el noctámbulo. 
—¡Pues sí que es mala pata' 
—No se desanime Todos los 

fiegocios tienen sus fallos. Otro 
golpe le saldrá mejor. 

¡AQUELLOS TIEMPOS! 

En evocación de recuerdos de 
su vida pasada, el marido dice 
a su mujer: 

—¿Te acuerdas de aquellos 
tiempos en los que yo tenía 19 
años y tú 17? 

—¡Ah! ¡Qué tiempos aquéllos! 
•—No mejores que éstos para 

ti —apostilla el marido—, Yo 
tengo cuarenta y cinco y tú di
ces que tienes veintiocho. 

LOS RASGOS 

Un famoso abogado, cuyo 
nombre no hace al caso, en uno 
de sus primeros asuntos hubo 
de defender de oficio a un con
sumado ratero. 

• El fiscal, también novel en la 
carrera acusó al encartado de 
modo implacable. 

—Fijémonos en su rostro: tie
ne rasgos de un delincuente na
to, según los más competentes 
autores que se dedican a esta 
clase de estudios: frente estre
cha, ojos hundidos, pómulos sa
lientes, nariz aplastada... 

El hoy famoso abogado y en
tonces novato, no pudo aguan
tar y exclamó: 

—Pido la palabra: ¿Es que 
van a condenar a mi defendido 
oor ladrón o por feo? 

FIN DE TEMPORADA 
Ante el anuncio de los saldos 

como f¡n de temporada, la mul
titud invadió uno de los gran 
des almancenes. Lag mujeres se 
creían todas con derecho a ser 
las primeras en el disfrute de 
las gangas que se ofrecían. 

En aquel maremágnum vióse 
cómo una mujer que lucía blu
sa azul y combinación blanca, 
apagándose de la refriega, 
avanzaba resuelta hacia la ofi
cina de objetos perdidos. Y na
da más abrir la puerta, profi
rió: 

—Oiga, señor ¿no le han traí
do una falda azul con dos 
niños agarrados a ella? Creo 
que los he perdido en la sec
ción de zapatería. 

Jüa. ckiópa de Olmo 
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BAJAN IAS VENTAS 
A l g u n o s i n d u s t r i a l e s a l a r m a d o s r e c u r r e n a l o r o 

d e o c h o q u i l a t e s y l a s p i e d r a s s e m i p r e c i o s a s 

p a r a m a n t e n e r e l n i v e l d e l n e g o c i o 

Florencia (Crónica REUTER-
FIEL. Servicios Especiales EFE, 
por James Dalgleish, en exclu
siva para DIARIO DE BUR
GOS). — Las recientes fluctua
ciones en el precio del oro han 
asestado un duro golpe a la 
industria joyera italiana de es
te metal, la más importante del 
Mundo, 

El año pasado, los artesanos 
y fabricantes Italianos de Joyas 
produjeron casi un tercio del 
total mundial, Pero este año 
padecen una recesión de las 
ventas debido a los altos pre
cios que impulsan a los clientes 
ricos a adquirir otros artículos 
de lujo. 

Clan Carlos de Paulis. de la 
Corporación Internacional del 
Oro (Intergold). dice que las 
exportaciones italianas de joyas 
de oro «podrían reducirse a la 
mitad este añoo. 

NUEVA TECNOLOGIA 

Sergio Fineschl. director ge
rente de Uno-a-Erre, de Are2' 
zo, la mayor fábrica mundial 
de Joyas de oro, dice que sus 
ventas han bajado en un 40 por 
ciento en peso este año. 

Los miembros de la industria 
mundial se han reunido en Flo
rencia —durante siglos uno de 
los grandes centros del arte de 
los orífices— para tratar de sus 
problemas y de las posibles so
luciones. 

Parece que algunos de los 
grandes fabricantes han intro
ducido en el sector nueva tec
nología con el fin de reducir 
las pérdidas de su valiosa ma
teria prima. 

¿ C ó m o se comportó su her
mano en la fiesta? 

Soluc ión al anterior: 

Carambolas 

D o n C e l e s P o r O l m o 

Pero en el caso de las pe
queñas empresas, los costos re
sultan con frecuencia prohibiti
vos y existe el riesgo de que 
algunos talleres se vean obli
gados a cerrar. 

Con el fin de combatir la 
baja de las ventas, los fabri
cantes hacen ahora artículos 
más ligeros y de menor te ma
ño y en algunos casos reducen 
también el contenido en oro de 
sus productos. 

PRECIOS COMPETITIVOS 

Uno-a-Erre ha presentado 
una gama de joyería de ocho 
quilates en el mercado italiano, 
que tradicionalmente prefiere e! 
oro de 18 quilates. Esta línea 
ha encontrado muy buena 
aceptación por parte de los jó
venes, dice Fineschi, 

Pero la introducción de dos 
calidades de mercancía —por 
ejemplo oro de ochó y de die

ciocho quilates— tiene también 
sus inconvenientes. Según De 
Paulis. puede confundir a los 
clientes y obliga a los detallis
tas a una fuerte Inversión, 

El comercio de diamantes 
también padece 'as consecuen
cias de esta recesión. Los pre
cios de los diamantes pulimen
tados descendieron reciente
mente un 10 por ciento en Am-
beres y hay grandes existen
cias acumuladas en esta ciu
dad, en la India y en Tel Avlv. 

Para producir joyería atrac
tiva y a precios competitivos, 
los fabricantes recurren cada 
vez más a las piedras semipre
ciosas tales como los ópalos y 
los topacios. En cuanto a los 
diamantes, los compradores 
eligen hoy piedras más peque
ñas y de menor calidad, lo cue 
significa una reducción del cin
co al diez por ciento en cuanto 
a quilates y un incremento de! 
número de piedras vendido. 

minor t ono dí m n 

Hockenhfím. — Volker Schramn, de 27 años (arriba) 
pilotando su vehículo uUntertuerkhcini» estableció un 
nuevo record mundial de ahorro de energía en el cir
cuito de Jockenhcim. E l consiguió consumir solamen
te el equivalente a un litro de gasolina por 1.028 k i 
lómetros. E l coche fotografiado en la parte inferior 
cáqsuntíó el equivalente <le un litro por 868 kilóme

tros. — (Telefoto E U R O P A P R E S S ) . 

C O N V I V E N C I A 
E L C E N T R O C U L T U R A L URBION HA ORGANIZADO UNA 
CONVIVENCIA EN S O N C I L L O , D E L 17 AL 27 DE JULIO, 

PARA E S T U D I A N T E S D E 12 A 15 AÑOS. 

INFORMACION: T E L E F O N O 20 24 99. 
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POR 7.400 PESETAS AL MES 
C A L E F A C C I O N INDIVIDUAL 

ESTE ES EL MOMENTO DE INSTALARLA 
• SIN OBRAS. 
• PARA CUALQUIER COMBUSTIBLE. 
• INSTALACION EN HORAS. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cárdena, 54. Tfnos. 21 05 51 y 21 53 55 

B U R G O S 

OFICIAL ADMINISTRATIVO 
S E P R E C I S A 

imprescindible con experiencia en sus funcio

nes. Interesados dirigirse por escrito DE PUÑO Y 

LETRA detallando: historial y datos personales a 

calle Sedaño, 4. BURGOS, comercio. 

(INEM. Oferta empleo N.» 15.177) 

S E N E C E S I T A 

E N T R E P L A N T A O PISO 
PARA OFICINAS 

EN VENTA O ALQUILER 

INTERESADOS: ESCRIBIR APARTADO N.c 376 

I V I E S C A 
Venta y alquiler de viviendas y lonjas. 

Calefacc ión individual. 

3 dormitorios — S a l ó n - B a ñ o — Cocina 
y Terraza 

P R E C I O : D E S D E 1.000.000 

Entrada: 450.000 Resto: Hipotecas. 

Informes: General Mola, 44, 2.° B R I V I E S C A 

POLLERIA MODERNA 
AVENIDA DEL CID. 6 - TELEFONO ^ 70 69 

POLLOS - HUEVOS - CAZA 

V E N T A D E 

P O L L O S A S A D O S 
ASADOS EN EL CTO 

ABRIMOS DOMINGOS DE 8 A 2 

ENCARGUE SU POLLO POR TELEFONO 

V E N D E D O R 

PRECISAMOS FIJO 0 A COMISION 
PREFERIBLE CON CONOCIMIENTOS DEL MUEBLE Y 

MAQUINAS PARA OFICINAS. 

INDISPENSABLE COCHE PROPIO. 

Interesados llamar al teléfono 22 92 98, durante los 

horas de comercio (INEM 15.122) 

ANUNCIOS POR PALABRAS 

So reciben de 8,30 a 20.30 en DIARIO DE BURGOS (c. S. Pe
dro Cárdena, 34), de 9,30 a 14 y de 16 e 19,30 en TAGRA 
(e. Vitoria. 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad.— Precio: 60 ptas. basta 10 palabras, cada pala

bra más 6 ptas. 
Nota.— Deberán tener entrada antes de las 2 de ta larde 

del dia anterior a su publicación. 

S A M 1 U S. Aiqullt 
apartamento* e" Oliva 
(Va«ncia» y Alicante, 
por juincena n poi mes 
los meses Juiio y Agos 
to. Calle JUJKV Sáez Ho 
ya. N.« S-e.». . 
SANTOt» iiqullf ioc8 
les desde 4C metroi 
Parque de la* 4vení 
das 
SANTOS. Alquila 
nave en La VentlUa. de 
420 ta* Calle Juiio Sáe2 
Hoya. N.* S-e.» 
S E ALQUILA garaje 
frente a Campofrlo Te* 
léfom) 210345. 
VTLÜMB B A L E S . -
Alquila locai 56 metros. 
Avda. Sanjurio renta 
baja 

VILUM U R A L E S — 
Alquila (ocal. Lealtad. 
70 metros, para taller. 
Vforia 163-1> 
VXLÜM B R A L £ S. -
Alquila local. Román 
cero. 120 metros para 
taller renta baja 
ALQUILO piso Fuen, 
giróla, quincenafc íuüo 
A g o s t o Septiembre 
Teléfonr ?ífiV-4Rifl.'»l 
A L Q U I L E R . Torremo-
l i n o s Benaimádena 
Apartamentos: con pis. 
ciña, restaurante Telé-
fono 216846 
ALQUILO casa amue
blada, meses Julio o 
Agosto Fresneda de ¡a 
Sierra (Burgos), Telé
fono central. 
SANTA NIIKK p l a y a 
de Mogro alquilo casa 
ocho camas ampliable 
Teléfonr 942-2709R4 
R I T O R T - Alquila 
con opcióf compra na
ves 900 metros Garre, 
íera Irün «Pentasa» 
Reyes Católicos 4. 

M KCESITO piso para 
Julio y Agosto. Teléfo. 
no 210594 (a partir de 
las 3) 
ALQUILO piso en San
tander Julio, j u n t o 
SarJinero. Zona Pina, 
res. 227251. 
N E C E S I T O plaza gara, 
je en alquiler o venta, 
en Genera. Vigón Te
léfono 220043. 
R I T O R T . - Alquila 
con opción compra lo 
caí reíormaJo. 240 me. 
tros Calle Madrid. 
R I T O R T . - Alquila 
piso para oficinas, ca. 
He Moneda. Reyes Ca* 
tólicos. 1 
S E ALQUILA casa a 
18 kilómetros. Teléfono 
224114. 
R I T O R T . - Alquil» 
apartamento Tórreme. 
Unos, cuatro personas 
Julio Agosto. Septiem
bre. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Telf. 224756. 
ALQUILO piso amue. 
blaJo temporada vera-
no. zona Avda. del Cid. 
Teléfono 225685 
S E ALQUILA casa en 
Pedresa Río ürbel. Ju
lio a Septiembre. 451092 
(9,30-14 y 16-19.30). 
A R R I E N D O piso, pre-
ferible a señoritas, 4 o 
más. con 5 habitaciones 
y 2 baños. Pedro Alfa-
ro. 11-7.» letra D. 
ALQUILO ftpartamenu 
amueblado con terraza 
Mese* verano. Informej 
Sanjurio B 7.» derecha 
S E ALQUILA piso Be. 
nalmádena, p r i m e r a 
quincena de Juiio y se. 
gunda de Septiembre, 
económico. Telf. 214521 
ALQUILO piso amue. 
biado, temporada vera
no. Avenida del Cid, 47, 
1.° izquierda. (Verle 
tardes de 5 a 7). 

SANTANDER. Alquilo 
piso. Julio. Agosto. Pró 
Kimo playas Comoiida 
des 942/376597. 
E N L A R E D O alcfuilo 
apartamento, hasta t 
camas segumia quince 
na Agosto Tell 200393. 
S E N E C E S I T A piso o 
chalet para Agosto, Te 
léfono 221481. 
A L Q U I L O entreplanta 
50 metros. Reyes Cató
licos. Teléfono 226332 
L A R E D O alquilo apar
tamento mes de Julio. 
Teléfono (94) 4324420. 
PISO en alquiler vacio, 
matrimonio con dos hi
jos, en zona céntrica 
necesita. Telf. 223954. 
N E C E S I T O local cén
trico, en alquiler. 130 
a 160 m9 aproximada
mente. Llamar teléfono 
222780. 

A L Q U I L O piso amue 
blado, temporada vera
no. Avda Cid. 40-9.« C. 
ALQUILO Julio Agos. 
to, piso céntrico, amue-
biado. Teléfono 228906 
A L Q U I L O casa en la 
Sierra. 5 camas, Juiio 
y Agosto. Telf 204803. 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

Diario á e Burgos 

junto a su gran difusión 

A B R I E N D O casa 
maestros, con luz 
y agua, bien sitúa 
da. Subasta día 6 
de Julio, once de 
la mañana, Quin» 
tanilla de la Presa 
'Burgos). 

P R 1 G O. - Bar en 
Huelgas. 80 m* de su 
perficié. tota l m e n t e 
instalado buena clien-
felá fija. 1.597. 
S E ALQUILA aparta 
mentó en Benicarló. se 
gunda q u i n c e n a de 
Agosto. 212375 

P R O F E S I O N A L E S , al 
quilo primer piso. 65 
metros cuadrados, calle 
Moneda, oficinas, estu
dio, etc. Teléfono 226283 
de 3.30 a 4,30 o a parflr 
10 noche. 
ALQUILO aparlamnn 
eos Pefiiscoia Benlcar 
16. Vínaroz Teléfonr 
(9*64» «71646 
ALQUILO piso, Aveni 
da del Cid. Informes: 
Teléfono 220156 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Tel é f o n o 
226704. 
ALQUILO apartamento 
Julio, Agosto. Teléfono 
204978. 
P R I G O . — Agentes de 
la Propiedad Inmobilia-
ria. Moneda. 13 (Cen 
íro)¡ Vitoria. 175 (Ga
monal). 
PRIGO. — Local en 
alquiler. 200 m3 propio 
taller, almacén, etc.. 
amplio acceso 170, 
PRIGO. - Calle Riva 
lamora local 87.20 mV 
es nuevo, permiso de 
obra interior, 1.535. 

\LQüILO oficina. 
Avenida del Cid. 4. 
Informes: Portería 
y teléfono 223291, 

ALQUILO piso amue 
blado. por temporada, 
calle Madrid, comodi
dades. Telf. 22648«. 
S E ALQUILA piso mes 
de Julio y Agosto, pre
ferible estudiantes. Ca
lle Puente de Gasset. 
N.0 4-7:«. 
PISO amueblado se al-
quila o vende. Teléfono 
207029. 
S E ALQUILA habita
ción a señoritas. Lla
mar al teléfono 206078. 
PISO amueblado, me
ses verano o por año, 
alquilo, T e l l 2149.94. 
A L Q U I L O piso, por 
temporada verano, en 
calle Calatravas, 3-4,9 
derecha. 
ALQUILO piso céntri
co, amueblado, servi
cios centrales, z o n a 
ajardinada. Telf. 209074. 
S E ALQUILA piso. Ju
iio. Agosto, Septiembre. 
Teléfono 214460. de lu
nes a viernes. 
ALQUILO piso céntri-
co, temporada verano. 
Teléfono 208454. 

S E ALQUILA un piso 
amueblado. Calle Mar. 
tín Antolínez. 12-1.° A 
(verlo de 4 a 8). 
S E N E C E S I T A piso en 
alquiler, sin muebles. 
Teléfono 215781. 
S E A R R I E N D A local 
en Alfareros, N.0 67 In 
formes: en é l mismo, 
buhardilla. 
S E ALQUILA p i s o , 
Nerja íMálaga), segun
da quincena Agosto y 
Septiembre. Telé f o n o 
211392. 
ALQUILO piso amue. 
blado. muy céntrico y 
g/ande. calefacción. Te
léfono 201365. 

S E VEJNUli. 132 Diesel, 
BU-C. en garantía. Te. 
;éfono 228634. 

DUCAR. - Automóvi
les, vende las mejores 
marcas a mejores pro. 
cios Facilidades. Telé 
fono 229107 
A U T O M O V I L E S P E -
DROSA. — Compra 
venta de toda clase de 
automóviles. Stock mi-
nimo ciento cincuenta 
vehículos para que us 
ted pueda elegir Ga. 
r an» iza .1 os. Facilidades 
hasta 24 meses. Teléfo. 
nos 220047 y 227767. 

Automóviles 
y accesorios 

EÜROCASION. — 
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos. 
Trábalo. S. L. Ca-
rretera M a d r i d -
Irún Km 234 Te
léfonos 200543 y 
200542. - General 
San2 Pastor, nú
mero 6. 

S E V E N D E R-12. Telé-
fono 411040, 

AUTOMOVILES Vidal. 
Compra-venta automó
viles. Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s . Facilidades 
hasta 18 meses. Com
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con
tado Madrid. 91. Telé
fono 203461. 
FUNDAS para su co
che confección y mon
taje en el dia Arahue-
tes. San Isidro. 13 Te
léfono 207327. 

JUAN vende 131 y 132. 
motor Diesel a estre
nar R-12 TS. R-5. R-7 
R-6. 150-S. 1.200, Simca 
1.000, GS y C.8. Dyane 
6 y 2 CV CT 1.430-850. 
Ford Fiesta v varios 
modelos más Garanti
zados facilidades míni
ma entrada Automóvl. 
les Gamona. Pedro Al-
faro, 2. Telf 223814 
A L Q U I L E R sin con 
ductor coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser. 
vi Auto» Sanjurjo. 9. 
Teléfono 222715. 
AÜTOMOV1 L E S VA
RONA. Compra-ven
ta de automóviles y ve
hículos comerciales has 
ta 8.500 kilos Garantí' 
zados Mínima entrada 
Facilidades 6-12-18 y 24 
meses. Madrid, 22 Te
léfono 207087. 
A N T E S de comprar ÍU 
vehículo de o c a s i ó n 
véalos v compruébelos 
sin compromiso en Au 
tomóvilos Ducar Casa 
la Vega. 15. Todas 
marcas. 

AUTOMOV 1 L E S 200. 
todas tas marcas, todos 
ios modelos, v a r i o s 
Diesel precios a cora 
parar, entradas a estu
diar, garantías no re. 
nemos cliente? descon. 
tentos. vlsírcnos Vito
ria. 200 Telf 220733 
AUTOMO V I L E S Vi
cente López, vende to. 
da clase de vehículos y 
furgonetas industriales 
garantizados a precios 
de ocasión. Visítenos: 
Pisones. 40. Teléfono 
209667 

DUCAB. — Ocasión au
tomóviles revisados con 
plena garantía profe. 
siona.. en nueptros pro. 
pios talleres Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro N.0 7, Teléfono 
217054 

DÜCAR. Cambia o ven
de caravana Moncayo 
sin estrenar siete pía 
zas. facilidades pago. 
Teléfono 222222 
S E VENDI1 turgonete 
«Mercedes. 1.800> Capí 
toné BU.8- D Teléfo. 
no 219457 s parth de 
las 9 noche 
VENDO camión Ebrf 
E-60 Plaza San Bruno 
N.« 9-6.» B posterior 
Teléfono 213266 
DESGUACES M a r t i n 
compra vehículos acci
dentados v para desgua 
ce Final calle Pt^uerga 
Crucero San Ju lán 
VENDO 127 6 850. im 
pecable Tell 205435 

VENDO vario» R-12, 
124, 124-D y especial, 
1800 127 133 y 132 Die» 
sel Talleres Fernández 
y González Calle Moli
no Salinas s/n (Capis
col) 
S E V E N D E caravana,. 
marea Herbó, tnodéítr 
Empala seminueva. In* 
teresados llamar teléfo* 
no 590776 
VENDO Citroen fami
liar Break. buen estado, 
80.000 Ptas. Teléfono». 
227214 
VENDO Simca 1.200 
G L . en tmen estado, 
BU-B 220.000 pesetas^ 
Facilidades de pago. 
Teléfono 229114. 

H E R T Z - Alqul. 
leí sin conductor f 
Rent a Car 
H E R T Z - Alqui. 
leí con kilometra
je Ilimitado y pre
cios especiales a 
empresas 
H E R T Z - Alqul 
lelo aquí, entré* 
gueio allá Más de 
50 oficinas Esta 
mos en los princi
pales aeropuertos 
H E R T Z - Acep' 
tamos las principa-
les tarjetas de eré' 
lito 
A L Q U I L E un co 
che Hertz mientras 
eparan el suyo. 

H E R T Z - Calle 
Vitoria. 115. 220816 

C O C H E S 

U S A D O S 

D E O C A S I O N 

— Tenemos coches de segunda mano de 
todas las marcas, modelos v precios, 

— Nuestros sistemas para el pago son 
más cómodos v menos caros. 

— La garantía de nuestros productos, es 
nuestro oroplo Plrmo 

tCOMPRUEBELO! 

TALLERES PEDRO, S. L. 

Vitoria, 105 y Otra Madrid-lrún. Km. 247. 

B U R G O S 
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A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

P A R T I t ü L A K v e n d o 
Seat 131-1.600. estado 
excelente Tel f 228024. 
S E V E N D E caravana 
preparada para hara-
burgueseria y vivienda 
850.000 pesetas. Ver en 
l a Fer ia , al lado del 
Barco. 
M O T O C I C L E T A S : Se 
vende P u c h Minicrós 
Super. Montesa Capra 
125 V A . Interesados l la 
m a r de 3 a 4 a l t e l é f o 
no 225063. 
V E N D O Citroen 2 C V . 
C T . Pocos k i lómetros 
Radio-cassette y más 

' extras. Informes: 227016 
horas oficina y 205886. 
-de 9 a 11 noche 

O C A S I O N partlc u l a r 
\'ende Citroen G S fa
miliar, perfecto estado. 
T e l é f o n o 201140 
V E N D O Simca 1.000. 
m u y e c o n ó m i c o F r a n 
cisco Grandmontagne, 
16-7.0 c . 

P A R T I C U L A R v e n d e 
,. Seat 1.430-1.800. en pef-

fecto estado, con extras 
y radio-cassette. Faci l i 
dades de pago. L l a m a r 
219045. 

S E V E N D E Siata. co
mo nueva. 17.000 k i ló 
metros. Precio intere
sante. Informes: San 
Cosme. 13 bajo. 

V E N D O Seat 1.200 
Sport, seminuevo. T e 
l é f o n o 205956 
V E N D O Mlni muchos 
extras. 65.000 pesetas. 
T e l é f o n o 208082 
V E N D O R - 4 - L , en buen 
tiso. R a z ó n : Tesorera. 
•N." 4-8.o 

V E N D O 127. tres puer-
tas. Interesado? llamar 
a l t e l é f o n o 217883. 
D E P A R T I C U L A R a 
particular vendo Aus . 
t in 1.300, muy buen es
tado. 150.000 pesetas. 
T e l é f o n o 219435 
S E V E N D E Seat 600 
T e l é f o n o 209008 
V E N D O R-16. T e l é f o n o 

¿ 218104. 

V E N D O Seat 127 y 
R.12 . T e l é f o n o 201145. 

C A R A V A N 2000 Cara
vanas, remolquen frigo. 
r íñeos tientas de cam 
p a ñ a Avance.0 v acce-
sorios. 
C A R A V A N 2000. Re
molques convert í b \ e t 
con cocina v freno seis 
plazas 
C A R A V A N 2000 R e 

£tt mo.ques maleteros e in
dustriales 
C A R A V A N 2000 Coló* 
cac lón de enganches en 
el acto «Reserve hora) 
C A R A V A N 2000 Fflgo-
rifleos i f nutanc oara 
caravanas 
C A R A V A N 2ÜUÜ Cara-
vanas nuevas y usadas 
C A R A V A N 2000 Alqui 
ler de caravanas v re
molques 'Reserve fe 
cha) 
C A R A V A N 2000 Apar-
camientc para carava, 
ñ a s y remolques 
C A R A V A N 200Ü S A 
D u e ñ a s Pait-ncla Te lé , 
fonos 988-725909 988 
780270 HnraiM». 11 a 2 
y de 4 a 8 Diarlos y 
festivos 

V E N D O Seat 1.500 bl-
faro. Diesel revisado 
López Tel f 209667 
S E V E N D E 127 ó R-8. 
T e l é f o n o 202921. 

S E V E N D E Citroen 
Dynam familiar, per
fecto estado. T e l é f o n o s 
226823 y 211773. 
V E N D O furgoneta C i 
t r o e n A . K . Talleres 
Moi sé s Calvo. Padre 
F lórez . 4. 
S E V E N D E Bultaco 
Frontera 250. R a z ó n : 
Carretera Poza, G r a n 
ja . 
S E V E N D E coche R-12 
Ranchera . B U - C . T e l ó -
fono 210312. 
V E N D O furgón capito
n é , seminuevo. 70.000 
k i lómetros . Barato. Te
lé fono 205195. 

SU N t ü C 1£ 8 I t A 
ohiot fija Infot. 
mes: Telí 203302 

G A N A R A dinero efec 
tuande sencillos traba-
Ios saseros Escribanos 
Hispan o t e n s a Beni* 
iorro «Al icante) 
S E N E C E S I T A chica 
para el B a r G á m b a r o 
Informes: Telf 220013 
A partir de las 13 de 
la mañana, excepto los 
martes ( I N E M 14.638) 
H A G A direcciones ma
no m á q u i n a buena re. 
tnurieraclón Apartado 
256 A tea «Al icante) 

E M P R E S A l í d e r 
en el mercado na
cional, precisa pa
ra su l e l e g a c i ó n 
en Burgos, perso
nal de ambos se
xos. D i n á m i c o s , 
ambiciosos Carnet 
de conducir (no 
mdisp e n s a b l e ) 
Cultura g e n e r e 
aceptable. Ofrece-
m o s : Magníficas 
condiciones e In
centivos S e g u r i 
dad Social R . E 
Labor en equipo 
Trabajo agradable. 
Interes a d o s pre-
sentarse a partir 
del día 2 de Julio 
en calle San Pablo. 
41. Burgos ( I N E M 
14.652) 

S E N E C E S I T A chica 
fija, muy buen sueldo, 
tiene c o m p a ñ e r a . Telé
fono 203808. 

S E N E C E S I T A chica 
fija, sabiendo cocina. 
L a Castellana. L a C a -
suca Tel f 202394. 

S E O F R E C E N dos se
ñoritas estudiantes, con 
experiencia para cual
quier trabajo. T e l é f o n o 
186081 

S E N E C E S I T A señora 
o chica para cuidar ni
ño y hacer labores de 
casa. Presentarse de 
2.30 a 4 en calle Luis 
Alberdi, 7-10.° C . 
M E C A N I C O de auto, 
móvil , se necesita ofi
cial de l.9 ó 2.". con ex-
periencia. Telf 229692 
( I N E M 15.080). 

S E N E C E S I T A I 
chica fija. Infor- J 
mes: Telf. 214557. 

N E C E S I T O s e ñ o r i t a 
para atender señor y 
niño, Compostela, 18 
Droguer ía 

N E C E S I T O chica con 
informes por las maña
nas. Interesadas l lamar 
te léfono 209134. 

Cuando tenga qua hacer un Irdbajo de imprenta 
LIBRESE DE INTERMEDIARIOS 

QUE LE RECARGARAN SU COSTO 
y díríjasa al único taller en Burgoi que cuenta con todos elemental 
neeewrioi fwa reolizof desde la octavilla, la pegatlna y el formu

lario, al libro, folleta o revista. 
Con «ui secciones de composición mecánica, fotograbado y offset, 

todos los elementas de las Artes Gráficas a su servicio. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
San Pedro Cordefla, 34. Apartado 46. Telífono 21 7338. Burgo» 

C H I C A fija necesito, 
buen sueldo. L a í n C a l 
vo. 29-2.°. 
S E O F R E C E señor i ta 
para trabajar y otra es
tudiante para cuidar ni
ños . T e l é f o n o 218391. 
C O C I N E R O pre c i s a. 
Interesados l lamen al 
t e l é f o n o 226393 ( I N E M 
15.029). 

S E N E C E S I T A ayudan
te -de mostrador, de 15 
a 18 años . Informes: 
Mesón Pruden's. T e l é 
f o n o 203494 ( I N E M 
13.234). 

S E N E C E S I T A chica fl. 
Ja. cuatro persona* de 
familia Jul io S á e z de 
la Hoya 8. 6 « 

P A S T O R a zurrón se 
necesita en Villegas. 
Preguntar L u i s Benito 
M a r t í n e z ( I N E M 
15.139). 

C A R P I N T E R O 
cualificado se pre
cisa para Burgos. 
T e 1 é f o n o 202314 
( I N E M 15.072). 

N E C E S I T O señora de 
limpieza. B a r Okapi. 
L a F lora . D e 2,30 a 3 
( I N E M 14.733). 

N E C E S I T O chica 
fija o externa o pa
ra vacaciones, mes 
de Julio. T e l é f o n o 
200306. 

C O O P E R A T I V A del 
Campo «Sant iago A p ó s 
tol» (Vilialbil la de Gu-
miel) . Se necesita pas
tor, contrato un año , 
condiciones a convenir. 
A tratar en la propia 
Coope r a t i v a, con el 
Sr . Presidente ( I N E M 
2.498). 

M A T R I M O N I O so
lo necesita chica 
fija, responsa b 1 e. 
mayor de 30 años . 
Avda. del Cid, 10, 
5.2 D. 

S E N E C E S I T A mucha
cha para Lai^edo, meses 
de Julio y Agosto, sa
biendo cocina. San Cos
me. N " 2-7.s izquierda. 
S E O F R E C E chica pa
r a cuidar niños y hacer 
labores de casa. T e l é 
fono 216486. 

y v e n t a s 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s Dexión 
montaje inmediato. 
Ruera, T e l 220218. 

V E N D O cocina butano. 
204955. 
P A R T I C U L A R ve n d e 
pletina cassette alta fi
delidad, e s t éreo , buena 
marca , a toda prueba, 
precio e c o n ó m i c o . Te
l é f o n o 223864 (llamar 
de 2 a 5). 
S E V E N D E barra de 
mostrador -de bar de 
9,30 de larga por 0,53 
de ancha. L l a m a r t e l é 
fono 580214. 
V E N D O puerta balan
c í n de garaje, nueva. 
T e l é f o n o 229090. 
C O M P R A R I A alterna
dor con motor de 15 a 
20 H.P . L l a m a r teléfo
no 207205. 

L I Q U I D A M O S t e r r a 
zos, fregaderos, puertas, 
balcones, manillas, ce
rraduras. R o m ancoro, 
16. T e l é f o n o 222309. 

C O M P R O colchones le 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé
fono 200374 
P I A N O S compro veo 
do. reparaciones afina
ciones T e l é f o n o 234131 
L o g r o ñ o 
C A M I S E T A S Slrlgrafla 
das P a ñ u e l o s Blusas 
Camisería inglesa Pa
loma 25 Telf 209513 

V E N D O pre n s a s 
excéntr i cas marca 
«Gaba», 20 Tms.. 
como nuevas. Ofer 
tas a p á r t a l o 187 
Burgos. 

M A Q U I N A S de coser 
a u t o m á t i c a s , como nue
vas. E x p o s i c i ó n : «La 
Ocasión» (Junto P a r . 
que Bomberos). 

S E V E N D E grupo com
pleto de cámara frigo 
riflea. propia carnlce-
ría. para 9 metros c ú 
bicos, seminueva Inte
resados llamar horas de 
comercio, t e l é f o n o 
226554. 

V E N D O perro pastor 
a lemán, 6 meses, t e l é 
fono 228213. 

E n s e ñ a n z a s 

S E L E C T I V I D A D, 
prepara especialis
ta en p r u e b a s 
Confer e n c la C o . 
mentarlo de Texto 
Lengua Fo losof ía 
Clases particulares 
y grupos reduci
dos. Telf. 226075. 

R E C U P E R A C I O . 
N E S C . O . U Len
gua Fi losof ía L i 
teratura L a t í a 
Historia Particu-
lares y grupos Te
léfono 226075. 

B . ü . P . Recupera
ciones. Latín Len 
gua y Li teratura 
Filosofía Historia 
Particulares y gru
po Profesional con 
eficacia. T e l é f o n o 
>2fi075 

i N L i m i t A P r e p a r a 
c ión e x á m e n e s Inglés-
Prancéa Grupo Partj 
cular P i a s 8 Alonsc 
Msrtlnez 1 VI 20RR5t 

P R O F E S O R A de E G B . 
da clases particulares. 
Santa Cruz. 29-6.» D . 
T e l é f o n o 215016. 
S E DAN clases Mate
m á t i c a s de E . G . B . T e . 
l é fono 215869. L lamar 
de 3 a 6. 

E S T U D I A N T E S de Ma
gisterio, dan clases de 
E . G . B Telf . 216788 
I N G L E S . Lat ín . R e c u -
perac i o n e s E . G . B y 
B . U . P Julio y Agosto. 
Profesores titul a d o s. 
T e l é f o n o 203995. 

S E L E C T I V I D A D 
C O U . B U P , Fís ica , 
Química y Mate, 
mát icas . prep a r a 
profesional con efi
cacia. Clases par
ticulares y grupos 
reducidos. Teléfo

no 216899. 

E S T U D I A N T E Magis. 
te rio. prepara recupera
ciones verano a domici
lio. Experiencia . Te lé 
fono 204766. 
S E D A N recuperacio
nes verano a domicilio. 
Exper ienc ia . T e l é f o n o 
203483. 
D O Y clases de solfeo y 
piano. Telf. 206098. 

S E DAN clases de E G B 
e inglés , experiencia. 
T e l é f o n o 203046 
S E D A N clases de 
francés . Telf . 202881. 

R E C U P E R A C I O N 
C I E N C I A S Mate-
mát icas Fís ica y 
Química C O U Se-
lect lvi lad B.U.P. 
clases partteuiares 
profesor Ingeniero 
Avellanos. O-l.» te. 
éfono 201509 

D A M O S clases cual 
quier nivel, licenciada 
en E c o n ó m i c a s y s e ñ o , 
rita le C O U con expe
riencia. Telf. 228875. 
D O Y clases M a t e m á t i . 
cas íB .U .P . y C.O.U.) . 
T e l é f o n o 214293 (de 8 
a 4). 

S E D A N clases E G B , 
latín y griego. T e l é f o n o 
229225. 
S E D A N clases de fran
c é s . T e l é f o n o 201457. 

S E V E N D E N tocaiea. 
V a n a s superficies Ave . 
nlda del C i d T e l é f o n o 
222708 

F I N C A S Mlrama», 
venta 9 alquiler 
apartamento* Bun 
ga:ows Apartado 
50 Salótt T e l é f o n o 
977.380518. 

V E N D O piso en S a n -
toña (Santander). Te lé 
fono 220733, tardes. 
S E V E N D E piso de lu
jo. 150 m8. en Avenida 
Genera l V igón «Ota-
m e n d i » . Telf. 222708. 

S A L O O - Venta apar-
t a m e n t ó a Atlas Calle 
M a y o r 64 (Edif ic io 
Formentor) Teléf o n c 
077 383058 
D E L A F U E N T E » -
Antes de vender o com
prar su piso e o n s ú l t é 
me Mn eompromlao 
D E L A F U E N T E . -
R e y e s Catól icos Varios 
pisos 

D E L A F U E N T E . -
L u i s Alberdi 8 y sa lón . 
Vendo o cambio por lo 
cal San Pablo 12 C 
6.» C 

D E L A F U E N T E , -
Casi l las . ? y s a l ó a Muy 
e c o n ó m i c o 

D E L A F U E N T E . -
Crucero San Ju l ián , i 
y s a l ó n Calefacción da 
g a s ó l e o 
D E L A F U E N T E . -
A v d a Cid Ser w 1 c 10 : 
centrales Buena a l t u r a 
D E L A F U E N T E -
Piso zona San Francia-
co Precio razonable. 
D E L A F U E N T E . -
Piso zona centro 4 y 
s a l ó n Condiciones a ne
gociar 
V E N D O piso. Zona 
Avenida del Cid . T e l é 
fono- 223553 

V E N T A de pisca, 
promotor G e r m á n 
Ortega Calle C a l . 
zadas a n t i g u o s 
cuarteles le Art i 
l lería parcele 18 
Pisos lujo con pía-

. za de garaje 170 
meíro* cuadados 
desde s.OOOOOC de 
pesetas informes 
en la obra r o é fo -
no 217989 

S E V E N D E piso. Santa 
C r u z 27-l.«» A. 
S E V E N D E local co
mercia', pequeño, zona 
G a m o n a l Telf. 224318. 

V E N D O casa con 
local de 200 m», 
instalado, b u e n a 
construcc ión , c é n -
trico. facilidades. 
Te lé fono 218428. 

S E V E N D E N pisos j 
apartamentos en dis
tintas zonas, llave en 
mano servicios centra
les, ocasión, grandes fa
cilidades 209238. 225028, 
Oficina, calle 3-34. N.» i 
bajo, 

S A N T O S . - Piso Gene 
ra l Vagüe 4 habitacio
nes todo exterior, ser
vicio» centrales E n t r a 
da 800,000 pesetas Res
to 12 afioa Cal le Julio 
S á e z Hoya, N.» 8-6.«. 
S A N T O S - Piso 6 ha. 
bitaciones. todo exte 
rior de 150 va9 úti les , a 
estrenar Servicios cen
trales Zona céntr ica . 
Calle Julio S á e z Hoya 
N.» 8-8.«. 

S A N T O S . - E n el in
comparable marco de 
nuestra playa andaluza 
M á l a g a Vendo aparta
mentos y pisos con 
grandes zonas verdes 
pista de tenis, piscinas, 
lago artificial y centro 
comercial junto a la 
playa. Precios Increí
bles, muchas tacili l a -
des de pago véa los y se 
c o n v e n c e r á . Organiza
mos viaje para ven os. 
p r ó x i m o fin de semana. 
A p ú n t e s e para visitar 
este bello r incón, Cal le 
Ju l io S á e z Hoya, n ú m e 
ro 8-6.0. 

S A N T O S . - Piso Gene
r a l Mola. 5 habitaciones 
muy amplias, calefac
c ión Individual, Gastos 
m í n i m o s . Ca l l e Julio 
S á e z Hoya. N.9 8-6.í 
S A N T O S . — Pisos nue
vos, esmerado cuido, 
c a l e f a c c i ó n individual y 
central. Barrio F u e n t e 
cillas. Calle Jul io S á e z 
Hoya. 8-8.» 
S A N T O S . — Terrenos 
de 4.500. 10.500 y 15.000 
metros cuadrados, con 
naves construidas, jun
to ciudad. Vendo muy 
baratas. Cal le J u l i o 
S á e z de la Hoya. 8-6.0. 
S A N T O S . - Piso B a 
rr iada Inugara. 4 habi
taciones, c a l e f a c c i ó n in
dividual, muchas mejo
ras. Precio Interesante. 
Cal l e Julio S á e z Hoya 
N.o 8-8.o, 

S E V E N D E piso. P r e . 
c i ó de rebaja, solamen
te esta semana. 4 habi
taciones. 2 t e r r a z a s , 
trastero, todo exterior 
Cal l e Zamora. 4. 1.» B . 
V E N D O piso, servicios 
centrales. E l a d i o Per
lado, 47. I n f o r m a c i ó n : 
226806. Tardes. 

V I L U M E R A L E S . — 
Pisos carretera Poza y 
Vi l l ímar , nuevos cua
tro habitaciones, gara
je , ca le facc ión . E n t r a 
da 800.000. 

V I L U M E R A L E S . — 
San Bruno, pisos cua
tro habitaciones, exte
riores, ca l e facc ión . E n 
trada 500.000 
V I L U M E R A L E S . — 
Pisos Plaza Lavaderos, 
tres y cuatro habitacio
nes exteriores. E n t r a 
da 500.000. 

V I L U M E R A L E S . — 
Piso Santa Casilda c in . 
co habitaciones, exte
rior, entrada 800.000 pe
setas. 

V I L U M E R A L E S . — 
Barr iada ü r b e c a s a y' 
calle 3-34, cuatro habi-
tacionea. exter l o r e s . 
Entrada 400.000 pesetas. 
V I L U M U R A L E S . -
Pisos, Arzobispo Castro. 
Carretera L o g r o ñ o , cua
tro habitaciones, exte. 
rior. c a l e f a c c i ó n 

V I L U M E R A L E S . — 
Piso General M o l a , 
nuevo, garaje, cinco 
habitaciones, dos ser
vicios. 

V I L U M E R A L E S . — 
Apartamento Reyes C a 
tól icos . Para , tres ha
bitaciones, ca le facc ión 
e c o n ó m i c o . 

V I L U M E R A L E S . — 
Vende nave 880 me
tros. Carretera I r ú n 
«Pentasa» . Pr imera l i 
nea- Precio constructo
ra. Facil idades. Vito
ria, 163-1.0. 

V I L U M E R A L E S . — 
Pisos Francisco Grand
montagne. cuatro habU 
taciones. exteriores, ca* 
l e f a c c i ó n . e n t r a d a 
500.000 

V T L U M E R A L E S . — 
Pisos Fuentecillas, San. 
ta Dorotea, tres habi
taciones exteriores, des
de 1.600.000 pesetas. 
V T L U M E R A L E S . -
Apartamentos nuevos 
Plaza i>avadero.-5 tres 
habitaciones, cal e f a c 
c ión. Entrada 600.000. 
V I L U M E R A L E S . — 
Chalets nuevos. San 
M a m é s cuatro habita
ciones, servicios, terre
nos. 3.850 000 pesetas. 
V I L U M E R A L E S . — 
L o c a l Carretera Poza, 
120 metros, e s q u i n a , 
muy barato. Vitoria* 
163-1.0 

R I T O R T . — Muchos pi-
sos, cali Vitoria. Ga
monal, cuatro habita
ciones exteriores, ca le 
facc ión 500.000 pesetas 
entrada. 

R I T O R T - Piso Co
lón, cuatro habitacio
nes, ca lefacc ión, exte. 
rior Entrada 800.000 
pesetas. 

R I T O R T . — Pisos E l a . 
dio Perlado, nuevos, 
garaje, cinco habitacio
nes, dos servicios. E n 
trada 800.000. 
R I T O R T . - piso C o n . 
sulado tres habitacio
nes, exterior. 2.000.000 
pesetas. Reyes Católi
cos. 4 

R I T O R T . — Pisos Re
yes Cató l i cos , cuatro y 
cinco habitaciones, ga
raje, calefacción, entra, 
da desde 800.000. 
R I T O R T . - Piso Jul io 
S á e z le la Hoya, cuatro 
habitaciones, c a 1 efac-
c ión. dos servicios. 
R I T O R T . - Pisos Ge
neral Yagüe , nuevos, 
garaje, emeo rabitacio-
nes exteriores, facilida
des. 

R I T O R T . — San F r a n 
cisco cuatro habitacio
nes c a l e f a c c i ó n , exte
rior R e y e s Catól i 
cos 4. 

R I T O R T . - Piso C a l 
derón Barca, tres habi
taciones 1.800.000 pese
tas poca é n t r a l a . 
R I T O R T . - Pisos Bey-
re Isla, cinco habitacio
nes, exterior, calefac
ción. Entrada 900.000. 
R I T O R T . - Pisos, ca
lle Concepción, nuevos, 
garaje cinco habitacio
nes, dos servicios. 
R I T O R T . - Pisos Ave
nida Sanjurjo. nuevos y 
usados cinco habitaoio. 
nes exteriores, garaje. 
R I T O R T . - Piso Ge
neral Vigón Otamendi. 
cinco habitaciones, dos 
servicios, calefacc i ó n. 
exterior «comómico. 
R I T O R T . - Piso Ave
nida Vena, cuatro ha
bitaciones calefacción, 
gran terraza, muy de
corado exterior, precio 
ocas ión 

R I T O R T — Piso calle 
Ronda tres habitacio
nes exterior. 1.300.000 
pesetas 
R I T O R T - Pisos Al
bóndiga . San Agustín, 
cuatro habitaciones, ca
lefacc l ó n . E n t r a d a 
800.000 

o i n u n c i á n d o s e en 

D i a r i o d e B u r g o s 

Se g a r a n i t a a t a e f i c a c i a de s u an i iHc ia 

Controlado por 
la Oficina de Justificación de la Difusión 

O. J. D. 

C u a l q u i e r a n u n c i a s e r e c i b e e n : 
— C/. Son Pedo de Cordeño, 34 - Tel. 211511 (Administración). 

De 8,30 a 20,30. 
— C/. Vitoria, 13 - Tel. 202852 (Togro). 

De 9,30 a M y de 16 a 19,30. 
— Agencio» de Publicidad. 
Na)a.-D»b*ron tinsr •ntrada a n u í d* lai 7 ó» ía tarda d»l dio anterior 

a IU publltadón. 
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F i n c a s 

G A K C 1 A UH- FUEM 
T E S . — Piso ep San 
Pedro Cárdena exte 
riar 3 y sa^ófi 2 baños 
con amplias terrazas 
G A K C l A ÜE FUEN
T E S . — Agencia de la 
propiedai Inmobiliaria. 
Vendo piso en calle 
Clunla 3 y salón gran 
terraza cubierta, servi
cios centrales. buen 
precio 

G A R C I A D E FUEN
T E S . - Piso económl. 
co en cafretera Logro
ño calefacción Indlvl. 
dual, sin gastos de co. 
munidad 
G A R C I A D E FUEN
T E S . Piso en Gamo
nal, calle Pedro Alfaro. 
4 y salón, exterior, mu
cho sol. zona verde 
G A R C I A D E FUEN
T E S . Pisos en carre
tera Logroño 3 y sa
lón, plaza garaje pro
tección oficial 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . — Vendo piso en 
Avda General Vigón. i . 
y salón, rerraza cubier
ta, mucho sol, buen 
precio v amplia* facili* 
dales. 
G A R C I A D E FUEN
T E S . — Local 100 m* 
en Avenida leí Cid. 
muy comercial 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . — Lonja 100 m» 
Reyes Católicos diáfa-
na. para doblar 
G A R C I A D E FUEN
T E S . — Locales en Ga
monal, Avenida Eladio 
Perlado y en Pedro Al-
faro. 

G A R C I A D E FUEN
T E S . — Le puede ven
der su propiedad con
sulte sin compromiso, 
en Plaza Alonso Marti, 
nez, N.o 7 - A. 2.» Telé, 
fono 202314. 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . - Vendo en La-
re Jo frente a playa 
pisos, lujo de 150 m9 
con garaje doble cerra
do, fardln oisclnas > 
tenis, precio muy Inte, 
rescante. grande» fac!. 
lidades. minlmos gas 
tos. 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . — Vendo en L a -
redo 2 apartamentos 
amueblados, precio oca
sión 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . - Vendo piso 2.9. 
en Avda. Eladio Perla, 
do. 3 y salón, calefac
ción individual. 
G A R C I A D E F U E N 
T E S . - Vendo, en el 
centro de Burgos, sóta
no, planta baja y pri
mera planta, propio pa
ra Bancos. 

S E V E N D E piso 6 ha
bitaciones, s e r v icios 
centrales. T t 202896. 
VENDO piso. 4 habita
ciones. caJefacción cen. 
tral. Telf. 225250, 

S E V E N D E N en Vivar 
del Cid pisos y aparta
mento. Con calefacción, 
huerta y garaje. Y en 
Sotopalacios una casa 
nueva, con calefacción. 
Tratar con Antonino, 
en Vivar. 

U R G E N T E por trasla
do. Vendo piso grande 
y hermoso, propio fami
lia numerosa o negocio. 
Razón: Plaza Alonso 
Martínez, 1-2.0. Eladio 
Gago. 
VENDO buen piso, ser
vicios centrales. Lla
mar al teléfono 220962 

VENDO piso, zona Ro. 
manceros. Buen esta, 
do. Llamar tel. 21 41 97 
VENDO finca 1.673 m. 
calle Vlllafranca <Ca 
piscol) T e i é f o nos 
91/2274014. 4683078 Ma 
drid Fernarndo. 
VENDO pia¿a garaje 
Calle San Bruno Tratar 
en calle Vitoria 100. 7.1 
D Tañes le 4 a 7 
S E V E N D E vivienda 
unifamiliar con garaje 
en Barbadilló del Mer
cado, de 180 m» con 
parcela de 2.000 m* 
reciente construcción. 
Informes: calle Madrid, 
14. Telf 203121, 

VENDO piso, cale
facción centra i. so. 
leado., Avenida del 
Cid Telf. 211376 

VENDO casa a 8 kiló. 
metros de Burgos, nue
va, con patio pajar. 
Tratar con Ismael Si
món Castrillo. Barriada 
E l Pilar 152 (Sesa). 

VENDO piso lujo, 
exterior, paseo Is 
la (Beyre). Teléfo
no 208791. 

VENDO piso céntfico, 
4 habitaciones, calefac
ción individual Teléfo
no 208918, , 
S E V E N D E local 120 
metros o 240 metros, en 
calle Santa Agueda. Te-
léfono 208054. 
T R A S L A D O obliga 
vender piso nuevo, cen
tralizado, mitad precio, 
informes: AJbillos. E s 
polón 22. 
S O L A M E N T E durante 
cinco días vendo piso 
Avda. Cid. amplio ex
terior, muy elegante. 
Ocasión. Albillos. Espo
lón. 22. 
L O C A L 60 metros, tíen. 
da acreditada, vendo 
8.000.000. Albillos. Espo
lón, 22. 
FINCA recreo: Huerta, 
jardín con refugio pro
ximidades. Barato. Al
billos Espolón 22. 
VENDO parcelas terre
no con agua, luz, par
cela con caseta, buen 
precio. Facilidades. 976-
881022. 
S E V E N D E local pre-
parado para cualquier 
negocio. Telf. 210701, a 
partir le las 15 horas. 
VENDO piso de lujo, 
en Sanjurjo. 85, Villa 
Pilar. Telf. 223419. Tar
des, 
SANTOS. — Piso de lu
jo. 130 tna, 4 habitacio
nes y salón, céntrico, 
todo exterior y soleado, 
con o sin plaza de ga
raje, muy barato. Calle 
Julio Sáez Hova, 8-6.°. 
SANTOS. - Piso ave. 
nida Reyes Católicos, 4 
habitaciones y salón y 
lujosísima terraza cu
bierta, con o sin plaza 
de. garaje. Calle Julio 
Sáez Hoya. f;.«;8-6.'>. 
SANTOS. — Casa com
pleta dos plantas, am
plio patio y pequeños 
espacios cubiertos en 
San Pedro de la Fuen, 
te. Calle, Julio Sáez Ho
ya N.o 8-6.«. 
SANTOS. - Pisos 4 y 
5 habitaciones. llave en 
mano, estrenar, cons
trucción inmejor a b l e. 
exentos. Calle Alfare
ros. Calle Julio Sáez 
Hoya, 8-6.« 
SANTOS. — Aparta
mentos junto Avda. del 
Cid. 50 m3, con o sin 
plaza de garaje, mu
chas facilidades de pa
go. Económicos. Calle 
Julio Sáez Hoya, 8.6.a. 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 
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SANTOS. — Piso 4 ha
bitaciones, c é n t r i c o , 
muchos extras, servi
cios centrales. Buen 
precio Calle Julio Sáez 
Hoya 8-6.a. 
SANTOS. - Piso Cén
trico junto Avda Cid, 
5 habitaciones, servi
cios centrales ; Infor
maremos de precio! 
S E V E N D E piso, para 
informes: Telf. 212293. 
B R I V I E S C A , pisos nue-
vos y lujosa urbaniza, 
ción. 4 y 5 habitaciones, 
inmejorable ac a b a d o 
construcción pr e c i o s 
tirados de promoción, 
todos loe servicia'' con 
plazas le garaje a 
200.000 pesetas. Santos. 
Calle Julio Sáez Hoya 
8-6.» 

B E L G R A D O , a p a r t a 
mentos y pisos de lujo, 
servicios centralizados, 
hipoteca amplia si le In
teresa, muy favorable, 
amplias facilidades de 
entrada. Santos Calle 
Julio Sáez Hoya. 8-6.° 
VENDO piso. Paseo Pi
sones, 42-1.9 b (de 12 
a 2). 

VENDO piso par
ticular a particu
lar. 4 habitaciones 
céntrico. Teléfono 
224339 • 

P A R T I C U L A R ve n d e 
piso exterior, muy am
plio, por cambio de re. 
sldencia. Calle Vitoria, 
170-6.» E . 
S E V E N D E piso. Plaza 
Francisco Sarmi e n t o. 
Teléfono 221580. 
VENDO piso Avda. Re
yes Católicos, 65. Tres 
habitaciones, salón, co. 
ciña, terraza, dos cuar
tos bañps. Teléfono. 
Interesados llamar telé
fono 211618, 
VENDO piso exterior, 
principio Carretera Lo
groño, 8 y salón, cale
facción individual, muy 
soleado. Telf. 226648. 
OCASION, se vende pi
so por traslado, ver tar
des, calle Pedro Alfa, 
ro, N.0 4-7.o A, Teléfo
no 225028. 
VENDO piso. Rey Don 
Pedro, 62-5.o Izquierda 
(de lunes a viernes). 
VENDO casa reforma
da en pueblo cerca de 
Burgos. Informes: Kios
co Estación Autobuses. 
S E V E N D E una finca 
de alholvas limpias, de 
8 fanegas, en Villímar. 
Federico Pérez. 

VENDO piso, calle 
San Bruno, míni
mos gastos. Telé
fono 216465, 

VENDO piso, calle V i -
llarcayo, 11-3.° izquier
da, de 4 a 8. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
piso, 4 habitaciones, 
cocina, cuarto de baño, 
calefacción central. Ca
lle San Bruno, N.3 5-8.0, 
escalera derecha. Telé
fono 220957. 
S E V E N D E finca re
creo, a 6 Kms., zona Vi -
llafría. Telf. 224318, 
VENDO piso muy so
leado, todo parquet, ca
lefacción, trastero. Te. 
léfono 227423. 

SE VENDE casa 
chalet en Quinta-
nar de la Sierra, 4 
habitad o n e s. fia. 
lón-comedor, 2 ba
ños, plaza garaje y 
ampl io j a r d í n . 
380165. 

VENDO piso soleado, 
económico, 4 habitacio
nes y d e s v á n , muy 
buen estado. San Pe
dro Cárdena. 60-B-2.9. 
Teléfono 217137. 
SE VENDE chalet a 10 
kilómetros de Burgos, 
con garaje y t e ñ e no. 
Teléfono 204797. 
VENDO piso, serviciot 
centrales. Telf. 225100, 

VENDO en Villadiego 
finca de 3.000 m*. ofer
ta esta Administración, 
referencia 1.874. 
S E V E N D E casa arre, 
glaia, a 21 kilómetros 
de Burgos. Infomies al 
teléfono 203350 
S E VENDEN fincas 
rúsucas en Castañares, 
alguna al pie de carre
tera. Informes: teléfono 
212412 (de 2 a 4). 

BUSCO casa con 
terreno, ciudad o 
próximo. E n v i a r 
ofertas, Avda. Ve
na. 4-3.° C. F . Sam-
pélayó. 

VENDO piso reducido, 
zona Fuentecillas. cale
facción central. Teléfo
no 209184. 
S E V E N D E piso en ca-
rretera Logroño, N.0 13. 
Llamar al Telf. 222659. 

SANTOS. — Piso 
San Pedro y San 
Felices, 4 habita
ciones, todo exte
rior muy amplio. 
Económ i c o. Calle 
Julio Sáez Hoya, 
8.6.a 

S E V E N D E casa de 
pueblo con agua co
rriente, bien preparada, 
con huerta y jardín, 15 
kilómetros de Burgos. 
Razón: Lateral Enri
que I I I . E-bis, 5.° dere
cha. Burgos. Teléfono 
205911. 

V E N D O chalet, 
Hortigüela. amue
blado, consta dor
mitorio, salón, co
cina, baño, despen
sa, terraza, coche, 
ra, agua, luz, jar
dín. Todo cercado. 
Tratar Sr. Este
ban, pueblo o telé
fono 234047. Vaila
dolid, 

COSTA del Sol: Estu
dios, apar t a m e n t o í 
a m u e b l a d o s desde 
650.000 Fací 11 d a d e 8. 
(También alquil amo* 
temporadas) Ad e m á t 
negocios, terrenos, etcé
tera 952-218669-228597. 
VENDO precioso piso, 
playa Somo. próximo 
Golf Pedreña Extraop. 
diñarlas vistas. Teléfo. 
no 272608 Santander. 
VENDO bar por impo-
sible atender. Teléfono 
213355. 

S E V E N D E piso. Die-
go Laínez. N.o 14. Tien
da, de 4 a 10, seis ha
bitaciones, calefacción 
gas-oil, 
S E V E N D E piso en 
Diego Laínez, 12. Telé
fono 225824. 
S E V E N D E piso, tres 
dormitorios, salón, ser
vicios centrales, zona 
Vadillos. Telfs, 211550, 
222947, 

SE VENDE piso econó
mico, 3 habitaciones, 
salón, cocina y baño. 
Calle 8-34, N.o WÚfi A. 
Teléfono 210342. 
EXTERIOR, soleado, 
zona Reyes Católicos, 4 
y salón. Informes: A l 
fonso X el Sabio, 46, 
4;fl A; 

VENDO piso, cuatro 
habitaciones, con cale
facción y agua calien
te. Informes: Teléfono 
228799. 
VENDO casa y finca al 
lado, en Dobro (Bur
gos). Telf, 94-4463937, 

URGE vender pi
so, cinco habitacio
nes, cocina, come
dor, terraza cu
bierta, calefacción 
individual, gastos 1 
mínimos. Ofertas 
en el mismo. Calle 
Vitoria,- 184-2.0 A. j 

SE VENDIO piso a es
trenar, zona Villímar. 
Teléfono 217009. 

S E V E N D E casa de 
planta baja con dos lo
cales y terreno, jardín 
y bodega en Burgos. 
216575. 
VENDO piso céntrico, 
en perfectas condicio
nes. 3 habitaciones y 
salón, 2 cuartos de ba
ño, armarios empotra, 
dos. servicios centrales. 
Avisos: Telf. 216715, 

jNOVIOS! Piso barato, 
soleado, ca le facc ión* . 
Gamonal. Valentín Ja
lón, 11-5.3, 
VENDO piso Avenida 
Valencia, 5-8.° A iz
quierda, Telf, 219455. 
S E V E N D E en Sarra
cín casa grande con 
planta y piso, con ga
raje y solares de coche
ras, todo lindante. In
formes: en Plaza Doc
tor Albiñana. 3. porte
ría. 

PBIGO. — Agentes de 
la Propiedad Inmobi
liaria. Moneda, 13 (Cen
tro); Vitoria, 175 (Ga-
monal). 
PRIGO. — Santa Clara, 
tres y salón, baño, co
cina, servicios centra-
les. 1.321. 
P B I G O . — Calle Empe-
rador, tres y salón, ba
ño, aseo, servicios cén
trales, terraza. 1.255. 
P R I G O . — San Pablo, 
seis y salón, baños", 
aseo, servicios centra
les, exterior. 1.497.: 
P R I G O . — Chalet en 
Carcedo, 170 ma dobla
dos y ten-eno de 600 m3, 
agua y luz. 1.318. 

PBIGO. - - Urbaniza, 
ción Puentes Blancas, 
718 m8, baño, cocina* 
con electrodomésticos, 
chimenea, calefacción! 
1;311. 
PRIGO. — Callé Ma. 
drid, local de 244 m2. 
propio para taller o al
macén. 1.395. 
P R I G O . — San Pablo, 
local 550 m2, renta mí
nima, ideal para gran
des almacenes. 1.296. 
P B I G O Batalla Vi-
Halar, local 3.000 m2 de 
superficie, puerta ele
vadora, dos entradas. 
1.329. 
P B I G O . — Luis Alber-
di, tres y salón, terraza, 
cocina, baño, ascensor 
exterior. 1.586. 
PBIGO. — Calle Com-
postela, tres y salón, ba
ño, cocina, calefacción, 
terraza, 1.251. 
PBIGO. — Calle San
tiago, tres y salón, ar
marios empotrados, ba
ño, cocina, calefacción. 
1.141. 
PBIGO. — Calle Real, 
exterior, mucha luz, te
rrazas, dos y salón. 
1.530. 
PBIGO. — Martín Co-
bos. tres y salón, terra
zas, baño, calefacción 
cocina, exterior. 1.517.' 
P B I G O . — Barriada 
Inugara. un 4.,->, tres y 
salón, soleado, económi
co, servicios centrales, 
soleadlo. 1.537. 
PBIGO. — Calle. Ma
drid, cuatro y salón, te
rraza, baños, servicios 
cen ti-ales, e x t e r i o r . 
1.559, 
PBIGO. — G e n e r a l 
Sanjurjo, tres y salón, 
despacho, baño, aseo, 
calefacción s o l e a d o 
1.182. 
PBIGO. — Casa Cabes-
teros, planta, piso, tres 
y salón, cocina amue
blada, aseo, ducha, ex
terior. 1.545. 

PBIGO. ~ Paseo Isla 
cuatro y salón, baño' 
aseo, terraza, servicios 
centrales, garaje. 718. 
PRIGO. - Camenal 
Segura, cuatro y salón 
baño, cocina, calefac
ción, trastero esteriov 
1.288, 

PRIGO. - Casa de 
planta y piso, céntrica 
superficie 130 ma. seis 
habitaciones, c o c i n a 
aseo, económica, 1.659 ' 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

BOY pensión completa 
O cama, céntrico 207925, 
PENSION c o m p 1 eta, 
habitación dos camas, 
junto Plaza Mayor. Te
léfono 208627. 

C O M P K A M O & 
hasta 50000 ülloj-
de esparceta Lla
mar Tell 224550 

VENDO máquinas: tri
lla Jora, gabilladora To
más Pino Carretera 
Cortes <Molino)). Telé, 
fono 217945. 

P R E S E N T A R E . 
MOS próxima fe
ria, para venta re-
produc t o r e s ovl-
nos, raza pura de 
Ber r I c h 6 n del 
Cber. criador Ale. 
j andró Contreras 
Gamara. Teléfbno 
60 (Soria), recinto 
de mercado de gá-
ganos La Mllañe
ra, 

S E V E N D E armarlo 
dos cuerpos, c u a t r o 
puertas, nuevo. Razón: 
San Lorenzo. 13. 2.0. 
VENDO sofá cama 1.35, 
mueble bar librería, 
mesa centro, aparato 
luz techo y muebles 
hall. Baratos. Teléfono 
225858 

VENDO 80 ovejas em
parejadas. Tomás Laso. 
Celadílla del Río (Fa
lencia). 
VENDO 110 pares , de 
ovejas, 60 borras Ticia-
no Diez , Tordómar 
C O N S T R U C C I O l í de 
básculas ganaderas, con 
romana de acero ino
xidable y tres pilones 
de bronce de todas las 
medidas y pesaje y pre 
cios reparaciones de to. 
da clase de básculas, 
balanzas y de esfera, 
con garantía. Calle Avi
la, N.9 19. Burgos. Te
léfono 205926. 
VENDO cosechadoras 
usadas y reparadas, de 
3 y 3,60 metros. Pedro 
Gómez García. Carrete
ra Madrid. Km. 234.400. 
VENDO tractore» osa-
dos y revisados: Ba-
rreiro», Ebro Motrán. 
ea, Behlütei John Dee. 
re, de simple y loble 
tracción. 60 a 116 C.V 
Pedro Gómez García. 
Carretera Madrid, kiló
metro 234 

VENDO novilla, aboca
da a parir, Santa Ma
ría del Campo. Ismael 
Santos. 

RADIO PV 0AKLO9. 
Reparación a domicilio 
de televisora» t p d t * 
marcas Cnstaiidón y 
reparación 4e antenflj 
colectivas e individua
les feléfnnr 21787fl 
RADIO UA HACAS R« 
parndón televlsore* to
das marcas a domicilio, 
instalación 9 rejpars* 
ción antenas coloctivai 
• Individuales. Calza, 
das 18 retí 221329 
REPARAMOS «J dio 
televisores todas mar» 
cas eTeíe Oriy» T«l6-
fonr 224189 

55? 

¿ T r a s p a s o s , 

H u é s p e d e s 

DOÍ p e n s i ó n . Calle 
Madrid. 9.6.« derecha. 
S E DA pensión a dor
mir. Calle 3-34, número 
2, 1.8 C. Francisco P é 
rez. Tfno. 218650. 
S E DA pensión comple
ta. Cristóbal de Andi
no, 8. Teléfono 214162. 
S E DA cama a señori
ta. Informes: teléfono 
200409. 
P E N S I O N completa, 
habitaciones con cocina, 
camas 180. Telf. 208035. 
CEDO habitación, sólo 
dormir, caballero .solo o 
dos amigos. Servicios 
centralizados. Teléfono 
202559, 
S E NECESITAN seño
ritas para compartir 
piso. Telf. 216313. 

TRASPASO local sobro 
60 metros cuadrados, 
calle Diego Laínez. ba
rato, renta 677 pesetaf. 
Agencia Palencia, Cal
vo Sotelo 6. 
TRASPASO local do» 
calles, comerciallslmo, 
ocasión. Telf. 201821. 
TRASPASO peq u e fi o 
local céntrico, propio 
para lanas, zapatero, 
estanco, etc. Razón: te
léfono 203396. 
PRIGO. — Local en 
Espolón, 140 m9 de su
perficie, propio para 
comercio. 6. 
P R I G O . — Avenida 
Cid. Local en traspaso, 
100 ms de superñcie, 
propio para comercio, 
1.345. 

V a r i o s 

R E P A R O puertas-ven
tanas aluminio, hierro, 
o domicilio. Teléfonos 
214290-200321 
S E HACEN reformas y 
trabajos de albañilería. 
Teléfono 219427. 
C R E D I T O S intemeclo-
aales Contra valor velo, 
tlcvlnco millones inte-
fono 953/233230 Maña-
reses de Londres Teló-
ñas 
HAGO portes con fur. 
goneta o reparto. Telt. 
fono 226660. 

H E W L E T T - P A C K A R D 

C a l c u l a d o r a s y O r d e n a d o r e s 

3 M - P roduc tos para ordenadores 

Disket tes • Cassettes - Cintas * Discos 

K E M E N 

M u e b l e s d e o f i c i n a 

R E 6 M A . - Sociedad Ibe rphane 

Papeles tielíográficos | Reproductoras de Planos 

Burgos 

C/. Vitoria, 13 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l 
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A n e c d o t a r l o p o l í t i c o 

E i m m m m 
Madrid.—(Colpisa, por ALARICO) 

• POR LOS PASILLOS 

No pocos periodistas y comentaristas políticos, de esos que 
tienen acreditación en Cortes, se han dado cuenta esta semana 
de tan largo píen en el Congreso, de que el presidente Suárez 
hay veces que anda casi sólo por los pasillos, acercándose a 
corrillos ya formados Antes, recuerdan los mismos oteadores, 
salía Suárez del hemiciclo y era un tumulto centristas en torno 
suyo. Vamos, que resultaba imposible que tres colegas, por ejem
plo, pudieran dialogal de aquí para allá, casi una hora con el 
presidente. Ni dos minutos, oiga. 

• CONSEJO POLITICO 

Me dicen que este fin de semana se reúne en Tafaila el 
Consejo Político de UCD-Navarra, y que va desde Madrid el 
número dos de Calvo Ortega. Núñez. secretario de organización 
del partido en el poder. 

• TREMENDO 

Esperando la llegada de los restos de Fernando de los Rios. 
La plana mayor del PSOE espera silenciosa. La rubia Helga Soto. 
Jefe de Prensa del partido, comenta como en voz baja: «Que 
tremendo es nuestro partido, que nos reúne hasta después de 
muertos». 

• SAN ESTEBAN DE GORMAZ 

El colega Migue. Angel Gózalo, que dirigió telediarios, que 
dirige teleradio, escribe en un conocido semanario político 
contra quienes se quejan de RTVE, como si tuviera que solu
cionar todos los achaques del país. Y, como quien no quiere 
la cosa deja caer que, por ejemplo, en San Esteban de Gormaz 
a 170 kilómetros de Madrid, no se ve el UHF. Se olvida de co
municarnos el colega que en su la villa soriana tiene su estu
penda casa solariega. 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

l í l 

Madrid. -(Colpisa, por MARIANO MEDINA) 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Tienden a dominar los vientos de Levante, sobre to
do en las regiones mediterráneas. Simultáneamente se 
irán estableciendo, en tas capas altas de la atmósfera, 
condiciones favorables para el desarrollo de las nubes 
en esas mismas reglones. A las costas del Norte se 
irá acercando un frente de chubascos, pero es difícil 
que llegue a entrar antes del lunes. 

EL TIEMPO PARA HOY: 
Nublados en las regiones mediterráneas de la mitad 

Sur de la Península, y en las costas de Malilla y Ceuta, 
con riesgo de algunas precipitaciones ocasionales, que 
en algunos lugares podrán tener carácter tormentoso. 
Intervalos nubosos en la meseta Sur y en Andalucía 
occidental. También en Canarias. Buen tiempo domi
nante en las demás regiones, con algunas neblinas en 
las del Norte de la Península, Pocos cambios en las 
temperaturas. 

EL TIEMPO PARA /1AÑANA 
Condiciones similares a las descritas, aumentando 

el riesgo de lluvias en el Sureste. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 
Bilbao, 17; Santander. 15; San Sebastián, 18; Vito

ria, 14; Pamplona. 15; Logroño. 16; Burgo's, 13; La Co-
ruña, 16; Valladolid. 18; Avila, 15; Soria, 15; Zarogo 
za. 21; Barcelona, 20; Valencia, 25; Madrid, 22; Sevilla, 
22; Málaga, 18; Palma de Mallorca, 23; Las Palmas, 24 
TENDENCIA PARA EL LUNES 

Aumentos de la nubosidad en la vertiente cantábri
ca v alto Ebro, con riesgo de algunas precipitaciones 
poco importantes y muy irregulares. Nubosidad do evo
lución diurna en la cuenca del Duero y en la región 
Central. Predominio de los claros en las demás re
giones. 

ex. 
• • 

NOTICIAS AL CIERRE 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Lagos). — El «Boletín Oficial del Estado» 
publicará mañana, sábado, entre otras, las siguientes 
disposiciones oficiales: HACIENDA. ~ Orden por la 
que se aetermlna la constitución y funciones de la 
Comisión de Política Tributarla del Ministerio de Ha
cienda. Orden por la que se dan Instrucciones provisio
nales para la liquidación e Ingreso en el Tesoro de las 
cuotas devengadas por Impuestos especiales hasta la pu
blicación y entrada en vigor del reglamento de estos 
Impuestos. Real decreto por el que se regulan las rela
ciones administrativas entre el Monopolio de Petróleos 
y su Compañía administradora y las formas de retribu
ción de la misma. = TRABAJO. — Real decreto por el 
que se fija el salario mínimo Interprofesional. = HA
CIENDA. — Resolución de la Dirección general del Te
soro por la que se hacen públicas las características 
esenciales de la deuda del Estado. Interior y amortiza-
ble, emitida en virtud ae las autorizaciones contenidas 
en' los reales decretos 544/1980 de 21 de Marzo y 
947/1979 de 19 de Mayo, a efectos de su contratación 
en las Bolsas oficiales de Comercio. 

• UNA MUJER PRESIDIRA UNA CORRIDA DE TOROS 

Pamplona (Lagos). — La concejal de UCD, Maruja 
Muñoz, será la primera mujer que presida una corrida 
de San Fermín, tras la renuncia de algunos tenientes de 
alcalde a ocupar la presidencia durante la feria pam
plónica. A la hora do acordarse el reparto de la presi
dencia de las corridas, un concejal de HB, Beorlegui. 
se ha abstenido en la votación porque —según ha di
cho— no tiene interés en ser presidente delegado del 
gobernador y porque el delegado no tiene atribuciones, 
como se mostró el «8 de Julio famoso». No obstante, 
otros dos ediles de HB, los señores Ostegui y Naval, 
presidirán las corridas de los días 9 y 13, respectiva
mente. Lo del día 7 la presidirá el alcalde socialista, 
señor Balduz. 

• INAUGURACION OFICIAL DE NUEVO HOSPITAL 
MILITAR DE SEVILLA 

Sevilla (Efe). — El nuevo hospital militar de Sevilla, 
bautizado con el nombre «Vigil de Quiñones», ha sido 
inaugurado oficialmente hoy, viernes, por el capitán 
general de la II Región Militar, teniente general don 
Pedro Merry Gordon, con asistencia de las autoridades 
des cipiles y militares invitadas al acto. El «Vigil de 
Quiñones» sustituirá de forma progresiva, al antiguo 
hospital fiQueipo de Llano», ubicado en las inmediacio
nes de la autopista a Cádiz. Radica sobre una super
ficie de 45.000 metros cuadrados y cuenta con 601 ca
mas, ocho salas de rayos X y seis quirófanos, entre 
otras instalaciones. 

• LA DIRECCION DE «MICHELIN» INSISTE EN EL 
CIERRE PATRONAL 

Vitoria (Efe). — sEn estas condiciones no es posible 
que nuestra fábrica pueda trabajar por el momento», afir
ma lo dirección de la factoría «Michelín», de Vitarla, en 
una nota hecha pública hoy La empresa señala en la 
nota que en las últimas semanas dos personas de la 
misma han sufrido la agresión del terrorismo. «Por 
otra parte, amenazas públicas pesan sobre otras treinta 
personas de nuestra plantilla, bajo el único pretexto 
de que están ocupando puestos de responsabilidad». 
Lo nota de «Michelín» finaliza diciendo que, ante estos 
hechos, «nuestro deseo sería poder estudiar con las au
toridades, tan rápidamente como se pueda, las medidas 
que permitan dar salida a esta situación», 

• ARABIA NO CONCEDE BASES A E E . UU, 

Belgrado (Colpisa). —- El Príncipe heredero saudita, 
Abdel Aziz, ha declarado que su país se ha negado a 
conceder a los Estados Unidos las bases solicitadas por 
el Pentágono, según una información que difunde desde 
Belgrado el grupo de agencias de los países no ali
neados, tomada de una entrevista publicada en el diario 
«A! Med na al Menawara». de la Arabia Saudita. 

• UN BOMBARDERO RUSO CAE AL MAR DEL JAPON 

Tokio (Efe). — Un bombardero soviético «TU-16Í; 
cayó al mar del Japón hoy, a 110 kilómetros al Norte de 
la isla de Sado, y los cadáveres de dos de sus tripulan-
le55 han sido recogidos por un barco de la' Armada ia-

ponesa. Informó ei Ministerio de Defensa. Las fuentes 
precisaron que los aviones de las Fuerzas Aéreas japo
nesas no Interceptaron en ningún momento al aparato 
soviético y que se ha organizado una operación de 
rescate, ya que el «TU-16» normalmente lleva una tri
pulación de siete hombres. El bombardero soviético 
volaba acompañado de otro aparato del mismo tipo. Los 
dos cTupolev» procedentes, al parecer, de Slberla, so
brevolaron durante unos diez minutos al buque japonés 
«Nemuro» a una altura de 600 metros. Posteriormente, 
uno de los aparatos soviéticos cayó al mar. Los cadá
veres de dos de sus ocupantes fueron recogidos por el 
citado buque. 

• LIBANO DENUNCIA A ISRAEL ANTE LA ONU 
Naciones Unidas (Efe). — Las recientes actividades 

del Ejército Israeli en el Sur del Líbano, y en particular, 
en el sector fronterizo, «parecen encuadrarse en uno 
modalidad cercana a la ocupación y anexión de terri
torio», comunicó ayer el embajador libanés al secreta
rio general de la ONU. Tueni dice en carta a Waldheim. 
que considera «sumamente grave» el hecho de quo 
los israelíes no sólo violen las resoluciones del Consejo 
General y los acuerdos de armisticio de 1949, con pa
trullas regulares en territorio libanés, sino que ahora 
construyan y establezcan puestos militares permanentes. 
Agrega que también Intimidan a la población local, 
obligándola a pagar contribuciones, se apropian de tie
rras por la fuerza, construyen carreteras, llevan a cabo 
la deforestación de zonas, establecen campos de adies
tramiento, construyen almacenes e instalan casas pre
fabricadas para soldados israelíes. 

• JAMAICA: JUICIO PARA LOS GOLPISTAS 
Kingston (Efe). — Los jefes, oficiales, suboficiales y 

clases de tropa del Ejército que participaron en el frus
trado golpe de Estado contra el Gobierno del «premier» 
Michael Manley, serán juzgados en Consejo de guerra. 
Mediante nota hecha circular por el comandante en 
jefe del Estado Mayor, se notifica que «los veintiséis 
militares implicados en el fallido golpe de Estado fueron 
declarados culpables de violar la sección 75 de la ley 
de Defensa y de Infringir el buen orden y la disciplina». 
Tres de los participantes son acusados de sedición. 

• ANTE LAS ELECCIONES BOLIVIANAS 
La Paz (Efe). — La presidenta de Solivia, Lidia Guei-

ler, expresó anoche en La Paz su optimismo por lo buena 
marcha de los preparativos de las elecciones generales 
que se celebrarán el próximo domingo. La presidenta 
hizo esta declaración al final de la prolongada reunión 
del Consejo de ministros que Incluyó un informe de las 
autoridades de la corte nacional electoral. Reiteró la im
parcialidad del Gobierno Interino actual en tos comicios. 
Por otro lado, cuatro personas resultaron muertas ano
che al. estallar una granada arrojada contra una mani
festación pacífica convocada por la centro-izquierdista 
Unidad Democrática Popular. Más de medio centenar 
de heridos fueron atendidos en diversos hospitales. 

Nueva Dclhi (India). ~ Rajlv Gandhi, hijo mayor de 
ia primer ministro ludirá Gandhi, enciende la pira fu-
nena de su hcrniüno Sanjay. fallecido ai estrellarse el 

aeroplano que pilolaha. - (Teiefolo l'TE-AP). 
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Entre otros reporlajes: 

— Miguel de los Santos contesta 
— Próximos Estudio i 
— De todo un poco 

Con toda la programación semanal. 

S i t ó 


